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M E EL SAHARA 

LA BODA D E L ASO 

La duquesa de Alba - m u y duquesa ella - y Jesús A g u l r r e - muy 
ex-jesuita él—, han convocado una rueda de Prensa, como acostum-

ra a hacer la gente bien en los últimos tiempos, para comunicar 
a los medios informativos su próxima boda. E l enlace matrimonial 
ae tan ilustres personajes ha sido calificado ya como "La boda 

del año". - (Foto E F E ) 

SAN LAZARO: LA 
P R I M E R A 
FIESTA DEL ANO 

1 

E l pasado domingo se ha celebrado, como todos ios años, la festividad de San Láiaro. Con este 
motivo en el inmediato barrio a orillas del Miño se dieron cita centenares de iucenses para asis
t ir a las funciones religiosas que tuvieron lugar en la capilla del lugar, para "poner el Santo" 
y para adquirir las tradicionales rosquillas. L a primera fiesta del año estuvo, en algunos momentos, 

pasada por agua, pero nunca el agua restó animación a la jornada testera 

L A S E L E C C I O N E S E N F R A N C I A 

MINIMA VENTAJA DE LA IZQUIERDA 

M A D R I D 

F I J A D O S L O S 
P R E C I O S D E L 
SORGO, MAIZ, 
AVENA Y CENTENO 

P O R T ü G A L E T t 

A t e n t a d o 
frustrado contra 
una pareja de la 
Guardia Civil 
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EimOMO G A R C I A 

B A R C I A , N U E V O 

A L C A I D E D E 

P I I E N T E N Ü E V O 
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VOTO E l 81,1 POR OEWO M I CENSO 
• SOLO DESPUES DE LA SEGUNDA 

VUELTA SE SABRA QUIEN GANO 
L A I Z Q U I E R D A L L E G O A U N A C U E R D O 
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Protesta parlamentaria 
ante una injerencia 
de la embajada marroquí 

D i f u n d i ó u n d o c u m e n t o d e l P . C . 

d e 1 9 6 1 s o b r e l a l e g i t i m i d a d d e . l a 

r e c l a m a c i ó n s o b r e C e u t a y M e l i l l a 
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| MU E B L E S D E C O C I N A 

ALTA SELECCION EN 
ANTE y PIEL 

P A T R I C I A . J O L Y - C U I R 

M e A Y T O R 

e r r a n 
es moda masculina 

José Antonio, 5-11 L U G O 

A R I E S 
EN DURALUMINIO Y MADERA 

Prácticos - Decorativos 
Venga a verlos a nuestra exposición y 

Solicite el proyecto de su cocina sin compromiso 

ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 
Agencia de Butano n.0 2707 - Tel. 214047 Ronda Caídos, 22 
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GRAN TEATRO i; C I N E P A Z | j CIWE KÜRSAL 
H O Y , 5,sí) - / ,45 y 10.15 

A P A S I O N A N T E E S T R E N O 
M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

L I S A G A S T O N I 
F R A N C O Ñ E R O , en 

MIEDO AL ESCANDALO 

MUJER CASADA 
con R A I M O N D P E L L E G R I N 
A N D R E A F E R R E O L 

L a ten tac ión de amarle la i m 
pulsó a la m á s desesperada de 

las ca ídas 

P R I M E R A C A D E N A 
13,45 C a r t a de ajuste. " E x i t o s 

mex i canos" 
14.00 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
14.01 Avance telediario. 
74,05 P a n o r a m a de G a l i c i a . 
14,30 Telediar io . P r i m e r a ed i 

c ión . I n c l u y e " H o r a 1 5 " 
lf.,20 H a r r y - O . "Homena je a 

u n p o l i c í a " 
16,15 Los escritores. Car los B a -

r r a l . 
16.45 Gente . 
17,15 Despedida y cierre. 
18,00 C a r t a de ajuste. " B a n d a 

or igina i de l a p e l í c u l a 
T h e Odessa f i l e " . 

38.15 Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 
18.16 Avance telediario. 
18,20 U n globo, dos globos, tres 

globos ¡Abre t e s é s a m o ! : 
Episodio n ú m e r o 56. L a s 
aventuras del oso C o l a r 
gol: ' E l concier to". E l 
mundo de l a m ú s i c a . 

19,30 L a s reglas del juego. " L a 
ecología y el vest ido". 

20,30 Telediario. Segunda edi
c ión . 

21,05 Los r íos . " S e g r e " . 
21,40 Mundo noche. 
22.46 U l t i m a hora. 

Despedida y cierre . 

S A N J O S E 

y 

S E M A N A S A N T A 

D o s f i r m a s 

e s p e c i a l i z a d a s 

STIIO-DAMA 
S E G U N D A C A D E N A 

J8,80 C a r t a de ajuste. " F o l 
k lore : S a r d a n a s " . 

19.00 P r e s e n t a c i ó n y avances . 
19.01 Avance informat ivo. 
19,05 Polideportivo 
19,30 Encuent ros con las l e 

tras. N ú m e r o 84. I nc luye 
" R e v i s t a T e a t r o " . 

21,15 R e d a c c i ó n de noche. 
Despedida y cierre . 

EXCURSION 
en Semana Santa a 

PORTUGAL 
(del 23 al 26 actual) 

Visitando: 
Vlana, Espinho, Opor-
to y Braga. 

Inscripciones en: 

VIAJES AMADO, S A . 
G.A.T 43 

Aguirre, 2 • Tel. 211730 

•Minusválido: L a sociedad tt 
necesita. L a Seguridad Social ** 
ayuda. Infórmate en ei Serví 
eio Social dt Recuperac ión $ 
Benabi l i tao lón de MUnnsváJidos. 
María de Guzmán. a.' 52. Ma
drid Te lé fono 2-53-68-68. 

H O Y A P A S I O N A N T E 
E S T R E N O 

5,30 - 7.45 - 10,15 
M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

C O L O R 
L O L A C A O S y 

B L A N C A E S T R A D A 

D I O S « B E N D I G A » CADA R I N C O N DE ESTA C A S A 
Una hermoso y feliz adú l t e r a 
víct ima de un odio puro y 
desinteresado Una pel ícula de 

C H U M Y C H U M E Z 

H O Y . 5.30 - 7,45 - 10.15 
D I V E R T I D I S I M O E S T R E N O 
Aproveche bien l a tarde o l a 

. noche viendo esta p e l í c u l a 
de "suspense" y humor 

m DÍA 
Eastmancolor 

J A C Q U E S D U F I H O 
A N D R E F A L C O N 

' l A J C E W A - Q I / A N O 
Mayores de 18 a ñ o s y 

mayores de 14 a c o m p a ñ a d o s 

Tv.E>: L a ' programación áe hoy 

"LOS ESCRITORES'' DEDICARA Sil ESPACIO 
A CARLOS BARRAL 

^ Y " E n c u e n t r o s c o n l a s l e t r a s " d e l a 

S e g u n d a C a d e n a , a M i g u e l D e l i b e s 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . -
« H o m e n a j e a un policía» es e l títu
lo del episodio de hoy en l a serie 
«Har ry -O» . H a r r y — e l ex-afugiti-

y o » Dav id Janssen— recibe l a no
ticia de l a muerte del teniente 
Manny, que se encontraba fuera 
de San Diego intentando mediar 
en un problema familiar, H a r r y 
t e n d r á que introducirse en una de 
las redes de vendedores de drogas, 
con los consiguiente riesgos, para 
descubrir el asesinato de su amigo 
Manny. 

• « L O S E S C R I T O R E S ) , 
E l espacio de esta tarde es ta rá 

dedicado a l escritor y editor cata
lán Carlos Bar ra l . Es te personaje 
que recientemente ha publicado su 
segundo tomo de memorias, ha si
do definido por un periodista co
rno editor, literato intelectual, co
merciante, poeta y víc t ima. Sobre 
sus memorias hab la rán con él, 
Francisco Bustelo, Gabr ie l E l o r r i a -
ga, M a r í a Massip y Mar isa Tovar . 

• E C O L O G I A Y V E S T I D O 
« L a ecología y el vest ido» será 

el tema que hoy nos ofrece «Las 
reglas del juego», serie de pensa
mientos robada en Europa , A s i a . 
A f r i c a y Amér i ca , en l a que se le 
hace un original análisis de l a so
ciedad humana. E n el programa 
de esta tarde se c o m e n t a r á la im
portancia que reviste para un pue
blo su f i s o n o m í a ecológica y su 
forma peculiar de vesitr. «Cada 
pueblo se siente orgulloso de su 
sol», o sus pulsos, o, sus monta
ñ a s , o sus sardinas». 

A con t inuac ión y tras l a secun

do edición del «Telediar io» l a serie 
«Los ríos» p r e s e n t a r á «El Segre», 
que nace en l a Ce rdeña francesa, 
entra en E s p a ñ a por Pu igee rdá y 
desemboca en el E b r o después de 
257 k i lómet ros de recorrido por las 
provincias de Gerona y Lér ida . 

• « P U E R T O R I C O » 
« M u n d o noche» , el programa que 

presenta Miguel de los Santos, nos 
d a r á una visión de las noches de 
Puerto R ico . E n el programa ac
tua rán J ú n i o r Par ias con su or
questa, el ballet «Are i to» , l l i s Che-
cón , Alberto C a m ó n , E d n a Naza-
rio y Glenda Grangers. A conti
nuac ión , con «Ul t ima h o r a » , se 
da rá por terminada la emis ión en 
la primera cadena. 

• M I G U E L D E L I B E S E N 
L A S E G U N D A C A D E 
N A 

Inmediatamente después de «Po
l ideport ivo», « E n c u e n t r o s con las 
letras», en su espacio n ú m e r o 
ochenta y cuatro, es ta rá hoy dedi
cado de forma monográ f i ca a M i 
guel Delibes. Se inclui rá una larga 
entrevista con el destacado nove
lista y a c a d é m i c o , autor, entre 
otras obras, de « L a hoja roja», 
«Mi idolatrado hijo Sissí», «El ca
mino» , «Cinco horas con M a r i o » 
y «Diar io de un cazador» . A conti
nuac ión h a b r á una mesa redonda 
y una «Bibl ioteca de encuen t ros» 
en torno a su obra. Conc lu i rá el 

' programa con l a revista teatro. 
Seguidamente «Redacc ión de no

che» c e r r a r á la p rog ramac ión én la 
segunda cadena 

J U A N F . C A C I C E D O 

Exclusivista de Pipas SAVINELLI y otras marcas, todas de 
gran prestigio 

(La Casa dedicada enteramente al fumador) 

TODO 1 0 

N E C E S A R I O 

P A R A 

B U E N A S 

C A P T U R A S 

C A N A S 

C A R R E T E S 

C U C H A R I L L A S 

B O T A S 

I M P E R M E A B L E S 

NO BASTA HABLAR 
DE P E S C A 

HAY QUE IR AL RIO CON EQUIPOS DE 

Q. Ballesteros, 11 
García Dóriga, 3 — 

LUGO 
V I V E R O 

' ' K E N N E B E G 
L A P A T A T A D E S I E M B R A C E R T I F I C A D A 

C ó m p r e l a d i r e c t a m e n t e ( C O N A H O R R O 

D E D I N E R O ) a l a P r o d u c t o r a 

I S A 
A v d a . G e n e r a l M o l a , 6 5 » 4 . ° 

T e l f s . 2 2 1 6 6 1 y 2 2 0 3 2 0 • L U G O 

las estaciones I H M T le invitan a 
tratar su automóvil contra la corrosión 

r 

E n l a s E s t a c i o n e s 

I I I W ü J T A u t o r i z a d a s , 

s u c o c h e e s t á 

e n b u e n a s m a n o s 

ü i i i M 

C R U Z / 1 6 (Galerías) 

E S T A C I O N E S D I N I T R O L A U T O R I Z A D A S E N L U G O 
LUGO. Garaje SCORPIO 0/. Ronda Gral. Primo de Rivera, 6 
Tel. 21 15 50 
V I V E R O - M A G A Z O S . BLANFER Crta. a 
Lugo Km. 3,5 Tel. 56 11 68 

Concesionario DINITROL en GALICIA: T A C O S A 
Estación de Autobuses Tels. 59 71 40 - 59 71 58 Santiago de Composteta 

DELEGADO DE VENTAS ¡ 
Y A S I S T E N C I A T E C N I C A HARA Q U E M A D O R E S á 

D E C O M B U S T I B L E LIQUIDO 4 

Precisa Importante empresa de ámbito nacional 4 , 
para Lugo y provincia . 

Interesante con taller propio y conocimientos sobre quemadores ^ 

Dirigirse por escrito al apartado 192. Ref.a 116/VA, de Valladolíd A 

9.200 empresarios agrícolas v 
27.600 trabajadores integran ios 
organismos rectores de la Mu
tualidad Nacional Agraria. Ellos 
supervisan su admini s trac ión t 
intervienen en sus acuerdos $ 
decisiones. L a Mutualidad Na
cional Agraria tiene sus reglas: 
es una conquista y un triunfo. 

M U E B L E S DE COCINA 
PAVIMENTOS Y REVESTIMIENTOS DE CERAMICA 

VISITE EN NUESTRA SECCION DE NOVEDAD 
ARTICULOS DE REGALO 

LISTAS DE BODA CON DESCUENTOS ESPECIALES 

€ / . Rda. Gral. Primo Rivera, 26 - Tel. 212042 y 213544 
€ / Sap Eufrasio, 3 • L U G O - Tel. 222139 y 222850 

VDF 
ARTE Y DECORACION 

D I S T R I B U I D O R 

E X C L U S I V O D E 

BARRAS ELECTRICAS 
GALAICO-ASTURIANAS 

S 0 C 1 E D A D _ A N Ü N I M A 

L U G O 

A V I S O 
Ponemos en conocimiento de los 

s e ñ o r e s abonados de esta Sociedad, 
que por necesidades del servicio, 
nos vemos obligados a suspender e l 
suminis t ro e l éc t r i co , m a ñ a n a , m i é r 
coles, d í a 15, de 13 a 14 horas, en 

l a l í n e a Lago R ú a - M o r á s y de
r ivaciones. 

A efectos de seguridad, estas 
l í n e a s y centros de t r a n s f o r m a c i ó n 
se c o n s i d e r a r á n en t e n s i ó n : pu -
d í e n d o reponerse él servicio en 
cualquier momento y s i n nrevio a v i 
so, por a n u l a c i ó n o f i na l i zac ión de 
los trabajos. 
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SOBRE LA 
M A R C H A 
• SEAF-PPO 

Don T o m á s de Juan Her
nández ha cumplido dos a ñ o s 
al frente de l a dirección pro
vincial del S E A F - P P O de L u 
go. Antes dé venir a nuestra 
provincia, o c u p ó cargos de 
instructor en Orense, de secre
tario en Oviedo y de director 
en Zamora y Vigo. 

—Desdé que usted se hizo 
cargo de l a Di recc ión en L u 
go, ¿cuán tos cursos se han im
partido? 

— U n total de 154: 69 agrí
colas, 34 de l a cons t rucc ión , 
dos textiles, trece de electrici
dad, 17 de mecán ica y 19 de 
servicios. Estos cursos han si
do impartidos directamente por 
los equipos móvi les del P P O , 
pero además existen los cen
tros colaboradores subvencio
nados por el Fondo Nacional 
de .Protección a l Trabajo — E x 
tensión Agrar ia Instituto So
cial de la Mar ina , etc— que 
imparten cursos cuya docencia 
controlamos nosotros, forman
do entre todos un total de 
unos cinco m i l alumnos en 
1977 y aproximadamente igual 
en el a ñ o que acaba de in i 
ciarse. 

— ¿ Q u é durac ión tienen es
tos cursos? 

—Depende de l a especiali
dad. Así , desde cuatro meses 
ios de praticultor - ganadero, 
hasta 11 y 16 los de fo rmac ión 
profesional de primer grado y 
los de auxiliares administrati
vos, con una media horaria 
de tres horas. 

— ¿ E n qué zonas de la pro
vincia ha tratado de penetrar 
más el P P O ? 

— E n la alta m o n t a ñ a . F a 
dos, Zanfoga, Piedrafita, L o u -
zarela, Triacastela, Fonsagra-
da, Folgoso, Seoane, etc. Creo 
que son las m á s necesitadas 
de formación y sus hombres 
responden muy bien a las ac
ciones formativas impartidas, 
y por tanto se ha tratado de 
dar las oportunidades de for
mación y de justicia social 
que estas comarcas requieren. 

También nos destaca el se
ñor De Juan las acciones for
mativas llevadas a cabo en el 
mundo de la empresa. 

— ¿ Q u é logros materiales se • 
han obtenido en estos dos 
años? 

— E n primer lugar resolvi
mos el problema de locales 
Que ten íamos en Lugo para 
impartir cursos, ubicando en 
la Segunda Ronda los actua
les módulos . Y en segundo 
lugar, ¡a inmediata construc
ción del centro fijo en el Po
lígono de las Mercedes. 

E l director provincial de 
S E A F F - P P O ha visto cul
minadas muchas de sus i lu
siones: -

—Aquellas que m á s me ani
man a trabajar son cuando 
con frecuencia me encuentro 
con ex alumnos, que cuando 
*e mciaba el curso eran anal
fabetos y hoy tienen un pues-
to profesional digno. 
VtPtra faceta importante del 
¿ E A F F - p p o son las oficinas 
, ^ P l e o , habiendo ocho en 
la Provincia: dos en Lugo, y 
»na en Chantada. Monforte. 
l?.r[lla' M o n d o ñ M o , Vivero y 

'"alba, cada una con su red 
e Cinerario, m á s los corres-

Ponsales de Quiroga. Folgoso 
ae Caurel . Piedrafita. G w t i r i z . 
^entenuevo y Foz. 

I O P F 7 C A S T R O 

San lázaro, la primera fiesta del año 

S A N L á z a r o es l a p r imera 
fiesta del a ñ o por estos contor
nos. L o malo es que l a f e s t iv i 
dad del patrono del barrio del 
mismo nombre " c a e " siempre 
el domingo anter ior a l de R a 
mos y y a se sabe, por lo gene
r a l , e l m a l tiempo que siempre 
" d i s f r u t a m o s " por estas techas. 
E l domingo no p o d í a ser u n a e x 
cepc ión . D e s p u é s de u n a s ema
n a e s p l é n d i d a , e l s á b a d o empe
zó a nublarse, a ba jar l a t em
pera tura y a ponerse el ambien
te m u y desagradable. E l domin
go cayeron y a las pr imeras 
aguas, pocas, pero f r ías , t re 
mendamente f r í a s . Y frío hizo 
durante toda l a Jornada t a m 
b i é n . 

B i e n , pues y a el s á b a d o h a b í a 
habido a r r iba , en el soto, u n a 
fiesta amenizada por l a orques
t a " L o s Emperadores" . D e s p u é s , 
el domingo, como siempre, des
de l as p r imeras horas de i a m a 
ñ a n a se s imul tanearon las m i 
s-as rezadas con los cohetes. 
¡ P o r q u é h a j que ver la oó lvo-
r a que se q u e m ó en l a f losta. . . ! 
M i e n t r a s tanto los lucenses ba 
j a b a n has ta l a cap i l l a pa ra as is 
t i r a l a s misas y pa ra "poner el 

S a n t o " . A l mismo tiempo, se l l e 
v a b a n los rosqui l las pa ra los ho
gares Es tuvo m a l que se de ja 
r a en t ra r a tanto coche p e q u e ñ o 
como a l l í a p a r e c i ó , porque en 
algunos momentos los embote
l lamientos fueron fenomenales y 
a d e m á s se molestaba a l púb l i co 
que andaba sorteando los v e 
h í c u l o s como p o d í a . 

A l a una de l a tarde se cele
b r ó l a mi sa solemne. L a cap i l l a 
r e s u l t ó insuficiente pa ra da r c a 
bida a t an elevado n ú m e r o de 
fieles. Ofició el v icar io general 
de l a Dióces is , doctor Vejga V a -
l iña , asistido por los sacerdotes 
s e ñ o r e s P i ñ e i r o B e c e r r a y Oso-
rio Per re l ro . Conc lu ida l a m i s a 
tuvo lugar l a t rad ic iona l proce
s ión por los alrededores de l a 
cap i l l a , portando los hombres del 
barr io l a Imagen del Santo. 

Y d e s p u é s los almuerzos M e 
sas repletas de buenos platos y 
buenos vinos. Y muchos i n v i t a 
dos, porque l a j o m a d a del do
mingo es l a dedicada a los fo
rasteros. O t r a cosa es y a l a del 
lunes, e l " S a n L á z a r o p e q u e ñ o " , 
en que se r e ú n e n m á s las f a 
mi l ias , e l las solas. 

Pues bien, d e s p u é s de los aL-

muerzos dio comienzo i a f ies
t a a l l á a r r iba , seguida de u n a 
an imada verbena, t a m b i é n ame
nizada por " L o s Emperadores" . 
A esta f iesta as is t ieron m á s de 
dos mi l l a r e s de personas y d u 
ran te e l la se q u e m ó u n a luc ida 
ses ión de fuegos ar t i f ic ia les . 

A y e r hubo t a m b i é n buen a m 
biente en el barrio, m ú s i c a y 
c o h e t e r í a . E n f i n , u n S a n L á 
zaro fr ío de ambiente, pero m u y 

• O T B S O N O r A S 
VENDRA A LUGO 
t N SEMANA S A N T A 

S E G U N noticias oficiosas que 
has t a nosotros h a n llegado ayer , 
e l min is t ro de l a Pres idencia . 
J o s é M a n u e l Otero Novas, l l e 
g a r á a Lugo en l a tarde del 
M i é r c o l e s S a n t o y a q u í pe rma
n e c e r á has ta que se concluya l a 
S e m a n a S a n t a , s i bien todos los 
d í a s se los p a s a r á pescando. 

• La ixtmmén J e 
ím "Ámígm d e h é 
CmtíÜOM» 

L A e x c u r s i ó n de los Amigos de 
los Cast i l los , que s a l d r á de L u 
go e l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 18 del 
ac tua l , h a sufrido u n a p e q u e ñ a 
v a r i a c i ó n , a l modificarse los ho
rar ios de vuelo. 

Así, pues, l a sa l ida de Lugo 
s e r á a las once de l a m a ñ a n a 
del Indicado s á b a d o ^ p a r a i n i c i a r 
e l vuelo B B 351 a las 14,30 ho
ras , hora de sa l ida desde e l ae
ropuerto de Sant iago de C o m -
postela. 

E l vuelo B B 350 de regreso, 
s a l d r á de G i n e b r a a las 11,45 
horas . 

L a p r o g r a m a c i ó n def in i t iva de 
es ta interesante excu r s ión , pue
den so l ic i ta r la en Via jes Azor, 
S . A . , C ruz 16, en donde se les 
f a c i l i t a r á , a s í como u n a carpeta 
con d o c u m e n t a c i ó n y folletos de 
S u i z a y A u s t r i a que h a n e n v i a 
do las respectivas Of ic inas N a -

.cionales de T u r i s m o . 

• La* alttmnas de 
tercero de BUP 
del Instituto 
Fememno llegarán 
de madr ugada 

L A S a lumnas del tercer c u r 
so de B U F del In s t i t u to F e m e 
nino de nues t ra ciudad, que se 
h a n pasado u n a semani ta en 
P a l m a de Mal lo rca , r e g r e s a r á n 
hoy, o mejor, m a ñ a n a , a las 
tres y media de l a madrugada. 

(Pasa a la página siguiente) 

caluroso en cuanto a gente y, 
como siempre, t a n e n t r a ñ a b l e y 
con u n t a n alto e s p í r i t u rel igio
so como viene siendo costum
bre por estas fechas. 

E n los grabados de Vega, tres 
momentos de la fiesta, tanto r e 
l igiosa como profana. Ar r iba , 
"poniendo el S a n t o " ; en e' cen
tro, "poniendo e l p a ñ u e i o " y . 
f inalmente, abajo, uno de los 
muchos puestos de rosquil las que 
ayer se ins ta la ron en el barr io . 

PERFUMERIA NACIONAL Y EXTRANJERA 
Artículos para regalo 

• 

DROGUERIA CENTRAL 
R E I N A , 1 0 
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Luna creciente el día 16. E l Sol sale a las 7,29 y se pone a las 19,21 

* S ¡ t t e l é f o n o s d e u r g e n c i a 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Telefono ordinario 211440 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio, 41 (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo). Permanente . . . 212299 
Puesto de primeros auxilios en Becerreé " . „ 360131 
Puesto de primeros auxilios de Otero de Rey " . . . 390393 
Puesto de prlm ros auxilios de Chantada " . . . 782 
Puesto de primeros auxilios de Monforte ** . . . 400495 
Puesto de primeros auxilios de Mondoñedo " ... 75 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 « M i ñ o , 2 3 

Guardia Clv». 221436 
G. Civil de Tráfico ... 2235*6 
Juzgado n.« 1 221325 
lu: ade n.» 2 223626 
Casa de Soco~ro 220628' 
ESTACION DE A U T O B U S E S 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O h O 

Rente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 222141 
C. de Polleít 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
' ospltai 220250 
R. del SOE 215840 

223985 
222000 

J 

Puerto de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
B a / ñ o del Puente .... 215046 
Pervedolra 221030 
Plaza de E Ferrol ... 218880 

de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Aji lés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernandsz . 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E 220026 

« R V I C I C NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 

214502 
Ambul. García Permanente 
Teléfonos .. . 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos ... 2122.'' v 218966 
Ambulancia C. Roía 212299 

LLEGADAS TRAYECTOS 

— Lugo Vigo • Gijón (Ferrobús) • • • 
lugo Coruña (Ferrobús) . • • • 

7 49 Irún Bilbao Coruña (Expreso) . • * 
8,23 Madrid Coruña Ferrol (Expreso) « • 

10 ¿0 Coruña Monforte (Ferrobús) . . . 
10 ¿2 Ponferrada Orense Coruña (Ferrobús) 
10 *9 Ferrol Madrid (1) (Ter) . . . . 
13.36 Barcelona Coruña (Expreso) . . • • 
14 38 Coruña Monforte León (Correo) • « 
15 34 león Monforte Coruña 'Correo) . • 
15 4$ Coruña Barcelona (Expreso) . . . . 
18 27 Córuñb Orense Ponf errada (Ferrobús) 
18.47 Coruña Irún Bilbao (Expreso) . • • 
18.57 Monforte Coruña (Ferrobús) . . « « 
19 «6 Madrid Ferrol (Ter) 
2100 Ferrol Coruña Madrid (Expreso) • * 
22.27 Gijón Vigo tugo (Ferrobús) . . • « 
22 36 Coruña • Lugo (Ferrobús) . « • • • 

SALIDAS 

I 6^5 
. 7,05 
. 7,55 
. 8,29 
. 10,24 
. 10,27 
. 11,01 
. 13,42 
, 14,47 
. 15,49 

15,51 
. 18,31 
. 18,59 
. 19,02 
. 19,47 
* 21,06 

(1) Enlaza en Monforte con (TER) Bilbao • Irún. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S MIRANDA 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

SERVICIO AEREO 
Iberia Jet SANTIAGO/MADRID 

Diario a tas 00,30 07.45. 13,45. 17,55 y 19,05. 
Oonvngos a ta» 20.05. 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A 
Lunes T» emoles viernes v domingos a las 08,05. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A 
Martes )u«vei v sábados a las 09,10. 

S A N T I A G O / S A N T A N D E R / H A R C E L O N A 
Lunes, miércoles v viernes a las 13,05. 

S A N T i A G O / S S V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E 
Martes. iu»ve> v domingos a tas 17,50. 

S A N T I A G O ' M A L A G A ' T E N E R I F E 
Mlercoies a «as 12.10 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N O R E S 
Martes luev«s y sábados a las 11,05. Escala en Bilbao. 
Lunes v ternes a las 11,05. Cambio de avión en Bilbao. 
Miercote» a ia& fC75 Cambio de avión en Bilbao. 

S A N T I A G O ' L O N D R E S Iberia 
Domingos « as 14^5. Directo. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R V S iberia 
Lunes y ciernes a U« 11,05. 

S A N T I A G O / B I L B A O ' F R A N K F U R T Iberia 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Jet 

Jet 

Jet 

Miércoles y domingos a las 10,25. 
S A N T I A G O / M A ^ P I D / G I N E B R A 

Diario a las I3,4S 
S A N T I A G O / M A D R I D / Z U R I C H 

Diario a as 13,45 
L A CORUÑA/MADRID 

Diario a ias 17,10. 
Lunes, miércoles y vientes a'las 12,15. 

iberia Je? 

Iberia Jet 

Aviado Fokxer-27 

I A 1 R M A C I A 
H a s t a *las 10,30 de l a noche 

p e r m a n e c e r á n abier tas l as de: 
D o n Pablo Jover G a r c í a , P l a 

z a del Campo, 5; d o ñ a Josefa 
P a c i ó Ocampo, G. Mola , 34, y 

d o ñ a Hermenegi lda R o d r í g u e z 
Otero, 18 de J u l ' o , 73. 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser 
vicio las de: 

D o n Pablo Jover G a r c í a y do
ñ a Jose fa P a c i ó Ocampo. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde el día* 9 a l 15 de marzo 
p e r m a n e c e r á de guard ia el J u z 
gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 1, 

sito en l a Aven ida de R o d r í g u e z 
Vtourelo. 

T E L E G R A M A D E T E N I D O 
D e M a d r i d , p a r a Mar io G a y 

Castro, Concejo, 10. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Santos Matilde, reina; Leán, cb.; Eutiquio, Arnaido, Pedro, Afro-

dlslo. Frontón, Alejandro, mrs.; E v a (Evelina), beata 

ASOCIACION DE DAMAS DE L A C A R I D A D 
M a ñ a n a , día 15 de marzo, festividad de Santa L u i s a de Mar i -

í lac , cofundadora de l a Asociac ión , se c e l e b r a r á en e l Colegio de 
l a Milagrosa, a las siete y media de l a tarde, jun ta extraordinar ia . 
A c o n t i n u a c i ó n santa misa, con impos ic ión de crucifi jos a aquellas 
asociadas que no lo tengan impuesto. 

Dada la extraordinaria importancia de esta r e u n i ó n , se encarece 
l a asistencia a todas las asociadas. 

V I S I T E TELELUGO 
B O l ANO KIVADFNEIR A, 

8 9 10 11 

i m m 

AAARTFS, 14 de Marzo de 1978\ 

• ¿Por qué escasea 
el aceite de soja? 

H E M O S recibido la vis i ta de 
unas amas de casa para que in 
teresemos de quien corresponda 
se informe a la op in ión púb l ica 
de lo que pasa con el aceite de 
soja. 

Desde hace unos meses, en las 
tiendas de comestibles escasea 
notablemente este popular y eco
nómico aceite, sin que se sepan 
las causas de tal desabastecimien
to. 

Antes hab í a un organismo que 
era quien i n t e r v e n í a en estas 
cuestiones: la Comisa r í a de Abas
tecimientos que, a l parecer, a ú n 
existe, pero que desde hace a l 
g ú n tiempo es lo mismo que s i 
no existiera. 

"Nosotros creemos —nos dicen 
las amas de casa— que se debe 
dar a l pueble una expl icac ión de 
esta anomal í a , pues con ello se 
ev i t a r í an posibles especulaciones, 
en e l sentido de que e l aceite de 
soja lo retenga la A d m i n i s t r a c i ó n 
y no lo entregue a los envasado
res, con obieto de que se consu
ma aceite de ol iva". 

Delegación Provincial 
de Cultura 

DIRECCION GENERAL DE 
DESARROLLO COMUNITARIO 

L a Escueia de F o r m a c i ó n Pro
fesional "Llano Al to de Béjar-Sala-
manca", convoca los siguientes cur
sos: 

—Hoste le r ía . 
—Maquinista de C. Industr ia l . 
—Modis te r ía . 
L a s plazas son limitadas y s e r á n 

adjudicadas por riguroso orden dé 
recepc ión . 

Pa ra informes, en Reina 18-1 . ° , 
Lugo. 

LAS ALUMNAS DE.. . 
(Viene de la pág ina anterior) 

Desde P a l m a de Ma l lo rca a M a 
dr id hacen el via je en vuelo 
'Char te r" , pero como quiera 

que ios retrasos son habituales 
y aunque l legan a l a capi ta l de 
E s p a ñ a alrededor de las tres de 
la tarde entre que a lmuerzan , 
toman el autocar que h a de 
conducirlas a Lugo y empren
den viaje h a c i a a q u í , no e s t a r á n 
antes de la referida hora en 
Lugo. 

E l director del Centro nos h a 
advertido que el autocar p a r a r á 
frente a l Ins t i tu to L o hacemos 
púb l i co a su ruege y pa ra que 
ías fami l ias sepan a q u é ho ra 
l legan sus h i jas . 

1 VS#VW^^/>^M/WWWW^^A^/W>^WWWWWW% 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Género de encales de labor antigua. 2: Ape
llido de un célebre fi lósofo inglés . 3: Rey mitológico de Egina, padre 
de Ayax. 4: E n sentido figurado, nubecilia que se pega a ios montes. 
Sujetes con ligaduras. 5: Moluscos gasterópodos comestibles, de con
cha cónica. Espuertas. 6: Rey legendario de Troya. Acudía. 7: Resta
blecerse de una enfermedad. Poetas. 8: Reptil ofidio de las reglones 
cálidas de Asia y Africa. Flancos de un ejército. 9: Di ce se de los nú
meros que se representan con determinadas letras. 10: Lucifer, el 
demonio. 11: Señal de socorro. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Planta iridea, que sirve de adorno. 2: Actor jo-
ven cinematográfico o teatral. 3: Obstruir una herida con una masa 
de hilas o algodón. 4: Pedazo de cuerda o hilo. Plantas que se utilizan 
como condimento. 5: Aposentos de grandes dimensiones. Partes de un 
árbol. 6: Juego de azar. Encadenó, sujetó con ligaduras. 7: Alturas pe
queñas del terreno, poce pronunciadas. Huecas, vacias, t ; Advierta. 
Ala entera de cualquier ave quitadas ias plumas. 9: Moluscos gaste
rópodos marinos. 10: Estás enterado de algo. 11: Consetero de Palafox 
• n l« defensa de Zaragoza. 

CRUCIGRAMA NUM. 15 

2 

' i 

Fia(275j 
HORIZONlAL.iüS. — 1: Af i l a r a o 

sacara punta 2: Devaste. 3: Sím
bolo del radio. Final iza . 4: Díce-
se de las plantas sin estambres n i 
pistilos. Con t racc ión . 5: Sane. Es
pecie de pimiento. 6: Pieza sobre 
la que gira un cuerpo. Algas ma
rinas. 7: S ímbolo del neón . Sobre
salte o conturbe 8: Acomete. Pre
posición latina. 9: P lanta anual 
b rome l i ácea de sabroso fruto en 
forma de niña. 10: Se a l b e r g ó o 
cobijó. 

VERTICALJEís. — l : Ciudad de 
Huelva. 2: Dolores que se sien
ten d e s p u é s de a l g ú n ejercicio vio
lento. 3: S ímbolo del galio. Labre. 
Ave trepadora americana. 4: Me 
utiliza. C a m a mejicana. 5: Merca
do m a r r o q u í . Ox ígeno electrizado. 
6: Borde aaelgazado del h ígado . 
T e r m i n a c i ó n de n ú m e r o fracciona-
río. C a m p e ó n . 7. Disminuyera. 8: 
Luga r poblado de á rbo l e s betutó-
ceos, de ñ o r e s blancas y rosadas» 

SOLUCION A L NUM. 14 
H O R I Z O N T A L E S — 1: Agujero. 

2: Enano. 3: L a . Etapa. 4: Agata. 
A l . 5: Base Or í . 6: A r a . A c a l . T-
Me. Amase 8: Anona. E n . 9: 
Asi lo . 10: Asesoro. 

V E R T I C A L E S . — l : Alabama. 2: 
Agarenas. 3 Ge. A s a . Ose. 
Unete. Anw. 5- Ja ta . Amalo 6: 
E n a . Oca. Or. 7; R e p á r a s e . 8* 
AlÉeMb 
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# EL ANO SERAN S 1 1 MILITANTE DE LA C. N. T. NOS ESCRIBE 
EN REIACION CON E l TRAFICO 

E L domingo se l levaron a c a 
bo las operaciones de ta l lado y 
reconocimiento de los mozos del 
reemplazo de 1978 en l a Casa 
Consistorial de Lugo. E n torno 
a l Ayuntamiento se o b s e r v ó des
de las pr imeras horas de l a m a 
g a ñ a u n a gran a m m a c i ó n . Y 
]o mismo dentro, en los pasillos, 
presidieron el acto con el jefe 
del Negociado de Quintas , se
ñ o r C a d ó m i g a , e l doctor Vega 
y otras personalidades. U n o a 
uno fueron l lamados los mozos. 
E n l í neas generales se o b s e r v ó 
una mayor a l t u r a en todos los 
tallados que en los ú l t i m o s a ñ o s . 
E n esta o c a s i ó n fa l ta ron m u 
chos a l i s ta . U n a gran m a y o r í a 
son los que se h a l l a n en S a n t i a 
go cursando sus estudios. E l se
ñ o r C a d ó r n l g a no? d i jo : 

—Para los univers i tar ios he
mos s e ñ a l a d o el p r ó x i m o lunes, 
día 20, porque esa es y a u n a 
jornada en l a que se h a l l a n d i s 
frutando las vacaciones de S e 
mana S a n t a y y a no se les c a u 
sa n i n g ú n perjuicio. 

— ¡ T a m b i é n p o d í a n haber ve 
nido hoy, como los d e m á s . E l 
domingo, que nosotros sepamos, 
no hay clase! 

—Sí; pero todos ellos e s t á n 
preparando los e x á m e n e s de es
tos d ías . De a h í que el A y u n t a 
miento h a y a adoptado esta de
t e r m i n a c i ó n . 

B i e n , pues y a lo saben los 
universitarios del reemplazo de 
1978: el lunes, a tal larse. T a m 
b ién ayer e n . las of ic inas de 
Quintas , se t a l l a ro r algunos que 
el domingo no h a b í a n podido 
presentarse a este acto. O sea, 
que en el Ayuntamiento de L u 
go se dan toda clase de f a c i l i 
dades en el negociado de Q u i n 
tas. 

E n los grabados de Vega, los 
mozos, que por cierto se incor
p o r a r á n a l Ejército en el t r a n s -

9 El Ayuntamiento 

convoca cuatro 

plazas de 

limpiadoras 
E L Ayuntamiento de Lugo con

voca oposición libre para pro
veer en propiedad cuatro plazas 
ae limpiadoras de dependencias 
jnunicipales vacantes en la plán
tula de personal. Ent re otros re
quisitos se exige tener cumplidos 
ios 18 años , s in exceder de l a 
eaad necesaria para que le falte 
« menos veinte años para la ju -
Duacion forzosa por cumplimiento 
ae edad. T a m b i é n es obligatorio 
contar con el certificado de estu
dios primarios, a no ser que se 
acrediten de nivel superior. 

curso de todo ei a ñ o p r ó x i m o , 
divididos en varios l l a m a m i e n 
tos, en espera de ser l lamados 

en los pasil los de l a Casa C o n 
s is tor ia l . E n otro grabado, uno 
de ellos, es tal lado. 

Acuerdos de la Comisión de Protección 
del Patrimonio Histórico-Artístico 

E n sesión celebrada por esta Co
misión el pasado día 10, se adopta
ron entre otros los siguientes acuer
dos: 

1. °—Aprobac ión del acta de la 
sesión anterior. 

2. °—Se acuerda informar favora
blemente: 

a) Instancia de don Carlos So-
moza Pérez , en l a que solicita rea
lizar mejoras en el local sito en la 
Plaza de España , n ú m . 20-bajo. 

b) Instancia de don Jesús F e -
rreiro Pena, en la que solicita la 
colocación de una persiana de cie
rre metá l ica , en el bajo de la casa 
n ú m . 40 de la calle San Pedro. 

c ) Planos para u n i ó n a expe
diente de reforma del bajo de la 
casa n ú m . 26 de la Ronda General 
Pr imo de R i v e r a , solicitada por 
don Antonio F e r n á n d e z Carrei ra . 

d) Escr i to de la C o m p a ñ í a T e 
lefónica, en re lac ión con la susti
tuc ión del aplacado del edificio 
sito entre las calles Ciudad de V i -
go, R í o Neira y Hermanitas, por 
enfoscado. 

3. °—Se acuerda informar con 
observaciones: 

a) Croquis de ró tu lo a situar 
en la cal lé de A r m a ñ á , n ú m . 8. 
solicitado por don Jaime Carballas 
Insua. 

AMENAZA DE BOMBA EN EL 

INSTITUTO FEMENINO 
B U E N O , io c ie ru . es que esos 

graciosos que se pasan el d í a 
anunciando l a explos ión de 
"ombas a q u í y al l í , la han toma-
^ con el ins t i tu to Femenino, 
Jorque no es raro ei día en que 
uo advierten l a hecatombe. 

Precisamente a ver por la tar-
« se recibió un nuevo aviso E l 

d p ? ^ l l a m ó a ,a P o l i c í a : se 
tro COmo siernPre- el C e n -
1 ^ ^ . , la Pol ic ía , como siempre 

L o 1 ^ 
^ a l o j o s , se |es ^ hacjp. ,ó 
-,caldo gordo a todo? PROS de-, 

Sos. Y tales l lamadas , e n 

no encorar ó nada. 

momentos en que se e s t á n l l e 
vando a cabo los e x á m e n e s de 
S e m a n a S a n t a , causan u n per
juicio m u y grave a las a l u m -
nas. 

Creemos que existen medidas 
para yugular estas l lamadas pe
ro claro, no somos nosotros 
quienes hemos de apuntar lo 
que debe hacerse. Desde luego, 
a nuestro ju ic io , lo primero era 
e' no hacer caso y cont inuar 
las clases. Pero el director e s t á 
en sus trece v dice que cada vez 
eme se reciba la arrenaza. cada 
vez que d e s a l o j a r á e l Centro. 

b) Croquis de ró tu lo a situar en 
la calle Ruanueva , n ú m . 125, soli
citado por don Isauro Vázquez Fé l 
pelo. 

4. °—La Comis ión acuerda infor
mar favorablemente con observa
ciones: 

a) Instancia de don Francisco 
M a r t í n e z Vegas, en, la que solicita 
la reforma de fachada en l a casa 
n ú m . 22 de la calle San Fro i l án . 

b) Planos para un ión a expe
diente de reforma del bajo de l a 
casa n ú m . 4 de l a calle de l a R e i 
na y calle Juan Montes, 1 y 1 bis, 
solicitada por don Antonio Sán
chez Suárez (Banco Pastor, S. A . ) . 

c) Croquis de ró tu lo a situar 
en la Plaza de España , n ú m . 20, 
solicitado por d o ñ a Carmen G ó m e z 
Rodr íguez . 

5. °—Se acuerda solicitar docu» 
m e n t a c i ó n : 

a) A l E x c m o . Ayuntamiento de 
Lugo, en re lación con la construc
ción de edificios en la Plaza del 
Comandante Manso, n ú m s . 17 y 
18. 

b) P á r r o c o de San Esteban de 
C h o u z á n (Carballedo), en re lac ión 
con el templo parroquial. 

c ) Don Marcelino Orosa G r a 
cia, en relación con la restaura
ción y cons t rucc ión de una planta 
en la casa n ú m . 17 de la calle San 
Miguel en Ribadeo. 

d) Vi lacoba, S. L . , en re lac ión 
con la cons t rucc ión de edificio en 
la P laza de Santo Domingo, n ú m e 
ro 20 (Banco Etchever r ía ) . 

6. "—Se acuerda por el señor 
consejero provincial de Bellas A r 
tes se redacte un proyecto de res
t au rac ión de la iglesia de San Pe
dro de Bembibre (Taboada). 

7. ° — L a Comis ión se da por en
terada y acuerda cumplimentar, de 
acuerdo con las instrucciones de 
la l ima . Sra. delegada provincial 
de Educac ión y Ciencia, circular 
de la Subsecre ta r ía del Departa
mento, relativa a la entrega de los 
archivos y d e m á s d o c u m e n t a c i ó n 
utilizada por dicha Comis ión, a «a 
Delegac ión Provincia l de Cultura. 

" U N mi l i t an te de l a C . N . T . " , 
as í f i r m a su car ta , nos escribe 
para denunciarnos algo que él 
— y nosotros, c laro— considera 
a n ó m a l a en cuanto a l t r á f i co y 
a los aparcamientos. Nuestro 
amable comunicante se h a o l v i 
dado, s i n embargo, de algo muy 
importante : el decirnos de qué 
cal le y de qué barr io — a l menos 
de q u é calle—, se t rata . Así po
d r í a s e r v í m o s pa ra apuntar en 
nuestro comentario m á s f ác i l 
mente y a l mismo jefe de l a 
Po l i c í a M u n i c i p a l para saber 
q u i é n f a l l a y q u i é n no. 

E n f i n , a h í les dejamos a us
tedes con l a ca r t a que hemos 
recibido. Sólo estamos en desa
cuerdo con nuestro comunican
te en cuanto a que l a bula que 
fue otorgada lo ñ a sido por t r a 
tarse de u n v e h í c u l o pertene
ciente a u n fa langis ta destaca
do en Lugo . Pudo haber sido, 
pero tenga l a completa segu
r idad de que no por ser f a l a n 
gista, porque " u n mi l i t an te de 
l a C . N . T . " , sabe muy bien que 
no es precisamente el fa langis
mo lo que ahora p r iva y lo que 
ahora obliga, 

Pero vamos con l a c a r t a : 
"Dis t inguido cronis ta : Es toy 

de acuerdo con l a ca r t a que h a 
ce unos d í a s p u b l i c ó ese diario, 
sobre l a a c t u a c i ó n de los guar
dias munic ipa les de nuest ra c i u 

dad, con r e l a c i ó n a las denun
cias de las infracciones de t r á 
fico, en el sentido de que los 
citados agentes no sancionan a 
l a gente importante, o sea, que 
antes de cursar l a denuncia m i 
r a n de q u i é n se t ra ta . 

Y esto es as í , pues e l otro d í a 
u n guardia m u l t ó a varios co
ches que estaban en l a acera de 
u n a cal le de m i barrio, dejando 
s i n s a n c i ó n a u n coche que es
taba en las mismas condicio
nes. Los multados desde enton
ces ya no se ponen en l a acera , 
pero el no multado sigue coa 
su coche todos los d í a s sobre l a 
acera, d á n d o s e l a " c a s u a l i d a d " 
de que el propietario del v e h í c u 
lo es u n fa langis ta destacado 
de Lugo. 

Como v e r á , las cosas s iguen lo 
mismo que en l a era del f r a n 
quismo y has ta que esto no de
saparezca s e g u i r á los privilegios 
e in jus t ic ias . Luego usted se es
fuerza en predicar el no r e v a n -
chismo. Y a me d i r á c ó m o le 
v a n a hacer caso. 

Atentamente, 
U n mi l i t an te de l a C.N.T- ." . 

C O N D U C T O R : Circule por «a 
derecha, eon ello c o n t r i b u i r á 
usted a que reine en la ca r re 
tera un c l i m a de cordialidad y 
respeto. 

Instituto Nacional de Previsión 

DELEGACION PROVINCIAL 
L U G O 

CONVOCATORIA DE OPOSICIONES L I B R E S PARA L A P R O V K I O M 
DE P L A Z A S V A C A N T E S DE A U X I L I A R E S DE 2 - EN E S T A 

D E L E G A C I O N PROVINCIAL 

De conformidad con lo dispuesto en l a Resoluc ión de la Delegac ión 
General del Insti tuto Nacional de Prev i s ión de 12 de mayo de 1977 e 
anuncia a los Sres . Opositores admitidos, que las vacantes que se con! 
vocan a Oposición L ib re , son las siguientes: 

Aux i l i a re s de 2.A, Delegac ión Provincia l 2 
Auxi l i a res de 2.» Agencia de M o n d o ñ e d o ..„.,[ 1 

A par t i r de l a pub l icac ión de la presente convocatoria, los s e ñ o r e s 
Opositores que no hubiesen satisfecho los derechos de examen, coma-
r á n con un plazo de 5 d ías improrrogables para efectuar el ingreso de 
los mismos en l a Caja de l a De legac ión o por Giro Postal o Te legrá f i co 
requisito indispensable para participar en la p rác t i ca de los ejercicios! 

E l pr imer ejercicio de mecanogra f í a , de c a r á c t e i eliminatorio, ten. 
d r á lugar en e l Salón de Actos de la Residencia Sanitar ia de la Segu
r idad Social Hermanos Pedrosa Posada", de esta capital, en las fechas 
y horas que a con t i nuac ión se expresan: 

Martes, día 11 de abrH de 1978 

A las 8 de l a m a ñ a n a : . Apellidos comprendidos entre: 

A B A D COCIÑA, Dorinda M. y 
B A R R E A L L O P E Z , Olga 

BARRÉIRA NUÑEZ, M.a Josefa y 
C O N D E A L V A R E Z , Margari ta 

COPO O T E R O , M.a Sol 
F E R N A N D E Z D I A Z , M * E m é r i t a 

F E R N A N D E Z ETTOR, M a del Carmen 
G A N D O N MENDUIÑA, A n a M.a 

G A R C I A CAMINO, M.a A s u n c i ó n 
G R A N D E B A R R I O , J o s é 

G R A N D I O C A B O , J o s é Antonio 
L O P E Z G A R C I A , M.a Raquel 

L O P E Z G I L , M.ft del P i l a r 
M A R T I N E Z F E R N A N D E Z , Manuel 

M A R T I N E Z F O R N E A S , Magdalena 
P A L L A R E S S A N C H E Z , M.a Paz 

P A R A D A S A N C H E Z , J o s é Alfonso 
Q U I N T A S F E R R O , J o s é Antonio 

Q U I N T E L A R O D R I G U E Z , Manuel 
R O D R I G U E Z S A N T I S O . Vis i tac ión 

7 * R O D R I G U E Z SOUTO, Monserrat 
V A L I N P E R E Z , Manuel Antonio 

8 * VALIÑA L A M E L A . M.a ae l Carmen 
Z A S D I A Z , M.a Amable. 

INSTRUCCIONES A CUMPLIMENTAR POR LOS S R E S . OPOSITORES 

1. a Los Sres. Opositores d e b e r á n concurr ir a la p rác t i ca de los 
ejercicios provistos del Documento Nacional de Identidad. 

2. a Se recuerda a los Sres. Opositores que en su día expresaron e l 
deseo de aportar m á q u i n a de escribir propia, no e léc t r ica , su derecho 
a Utilizarla en el momento de la correspondiente prueba. 

3. a L a s relaciones de los solicitantes figuran expuestas en los ta . 
blones de Anuncios de la Delegación Provincial , Agencias Comarcales 
e Instituciones Sanitarias de la Capital y Provincia , donde pueden ser 
examinadas por los interesados. 

Lugo, 14 de Marzo de 1978 
E L P R E S I D E N T E D E L T R I B U N A L 

10 » " 

11 i •» 

12 " -

n * -

14 •? " 

4 de l a tarde 

5 " " 

6 " " 



PAGINA 6 
MARTES, 14 de Marro de 197B 

EN IOS PRIMEROS MAS DE ABRIl: SERA ABIERTO I)N CENTRO DE 
DIAGNOSTICO PRECOZ D E CANCER EN NUESTRA CIUDAD 

A Y E R ce l eb ró asamblea gene
r a l l a Asoc iac ión de l a L u 
c h a contra el C á n c e r . P r e s i d i ó 
l a t i tu la r de l a J u n t a de D a m a s 
de l a Asoc iac ión , M a r i a R o s a 
Cor t i j > de F e r n á n d e z Combarro 
Que c i a b a a c o m p a ñ a d a por el 
presidente de l a Asoc iac ión A n i 
ceto Codésa l Lozano ; Je í e pro
v i n c i a l de Sanidad , doctor C á n 
dido S á n c h e z C a s t i ñ e i r a s ; v ice
presidente de l a D i p u t a c i ó n , D a 
n i e l V á r e l a P i ñ e i r o y secre
ta r io de l a mi sma , M a n u e l 
V á z q u e z R í o . E n l a sala , 
« d e m á s de las damas que for
m a n parte de l a Jun ta , se h a 
l l a b a n varios m é d i c o s , entre 
el los e l doctor Tor res , inspector 
Jefe p rov inc ia l de los servicios 
m é d i c o s de l a Segur idad S o c i a l ; 
doctor Y u r s , director de la R e 
s idencia de Lugo ; doctor Tova r , 
Jefe del Se rv ic io de Gineeologia 
y Obstetr icia de l a refer ida R e 
s idencia Sana to r i a l de l a S .S . ; 
doctor De Diego Aragoneses, 
sub-jefe p rov inc ia l de San idad ; 
doctor, G r a n d í o , g inecó logo ; doc
tor F e r n á n d e z T o m é , r a d i ó l o 
go, y otros. T a m b i é n estaban 
presentes diversos miembros de 
l a j u n t a . 

L e í d a por el s e ñ o r V á z q u e z R í o 
tí ac ta de l a s e s ión anter ior , fue 
aprobada. 

A c o n t i n u a c i ó n e l presidente, 
s e ñ o r Codesal Lozano r i n d i ó u n 
ampl io informe ante l a a ^ m b l e e 
no sólo de l a nac iona l celebra
d a ú l t i m a m e n t e en M a d r d , s i 
no de otros par t iculares . A d v i r 
t i ó que en el Cent ro Oncológ ico 
que se construye en L a C o r u ñ a , 
l a p rovinc ia de Lugo t e n d r á u n 
n ú m e r o determinado de camas 
reservadas pa ra sus enfermos. 
D i j o el s e ñ o r Codesal que en M a 
d r i d se h a b í a felicitado a l a 
Asoc iac ión de Lugo "como u n a 
de las que mejor funcionan en 
E s p a ñ a " , y t a m b i é n a su J u n t a 
de D a m a s pero de u n a manera 
m u y especial a M a r u j a Vázquez 
quien l l eva sobre s í e l peso de 
toda l a ge s t i ón admin i s t r a t iva 
y de inte l igencia entre ios en 
fermos y los centros onco lóg i 
cos a los que é s to s son enviados. 

E l secretario c o m e n t ó ei a r 
t iculado de los nuevos. Estatutos, 
tanto a n i v e l nac iona l como pro
v i n c i a l . D e s p u é s s é dieron a co
nocer las cuentas. E n cuanto a 
ingresos se h a n conseguido por 
cuestaciones —en Lugo capi ta l 
722.579 pesetas—, u n tota) de 
1.893.358,07 pesetas, h a b i é n d o s e 
p r o d u c i d o unos gastos de 
1.844.118,30 pesetas, incluyendo 
a q u í l a s 408.478 pesetas enviadas 
a l a J u n t a C e n t r a l como cuo
ta . Se aprueban las cuentas. C o 
mo remanente de 1976 existe 
1.783.616 pesetas. 

A p e t i c i ó n del doctor F e r n á n 
dez T o m é se da cuenta del n ú 
mero de enfermos asistidos que 
son 15 nuevos —siempre en 
1977— y 57 que vienen ü e a n t i 
guo. Dice el doctor F e r n á n d e z 
T o m é que es preciso u n a in t en 
s a c a m p a ñ a p a r a que l a gente 
se entere de este servicio, por
que lo cierto es que hahiendo 
los enfermos que hay , él cons i 
de ra muy escaso el n ú m e r o de 15 
nuevos atendidos. L e contesta 
e l doctor S á n c h e z C a s t i ñ e i r a s 
que es preciso tener en cuenta 
que l a Seguridad Soc ia l acoge 
hoy a casi todo el mundo. E l 
doctor F e r n á n d e z T o m é insiste 
en que sabiendo como sabe esto, 
cree que 15 enfermos en nr. a ñ o , 
son muy pocos enfermos. 

E l s e ñ o r S á n c h e z C a r r o ai co
nocer que por cerca de 2 mi l lo 
nes de remanente del a ñ o 1976 
se h a n obtenido t an solo 13 542 
pesetas de intereses dice que hay 
que re t i r a r l a cuenta de esa en
tidad o de lo contrar io exiprirle 
que conceda un donativo anual 
a tono con el dinero que se l a 
tiene ingresado en ella. 

E l s e ñ o r S á n c h e z C a s l i ñ e i r a s 
hab la del Centro de D i a g n ó s t i c o 
Precoz del C á n c e r y dice que 
posiblemente él tenga & culpa 
de que t o d a v í a no es té en fun 
cionamiento, pero que ahora es
t á en condiciones de anunciar 
que y a se h a n aglutinado vo
luntades y que se cuenta inc lu 
so co t-.un plante] de preotlgiosos 
facultat ivos pa ra que lo a t ien
dan. Dice que primero se ¡ leva
r á a cabo u n a rueda de infor
madores para que la Pr-;nsa y 
l a Rad io conozcan e) alcance 
de este centro y real icen la c a m 
p a ñ a precisa y acto seguido e l 

O F E R T A S DE E M P L E O 
Formuladas por el S. E. A. F. - P. P. 0. 
CA General Mola, n.0 65 Teléfono 22 36 66 L U G O 

O F E R T A S 
C H A N T A D A . — A g e n t e de p r o d u c c i ó n del ahorro. 
F O N S A G R A D A . — A g e n t e de p r o d u c c i ó n del ahorro. 

LUGO.—Asis ten ta social. Vendedoras cartones bingo. Contable. Ma. 
trimonio para l ab rad ío . Tornero . Vendedores, Camarero. l impiadora . 
Mozo de a lmacén . Montador g r ú a s . Agentes de p r o d u c c i ó n del ahorro. 

MONDOÑEDO.—Agente de p r o d u c c i ó n del ahorro. 

MONFORTE.—Agen te seguros. Agente de p r o d u c c i ó n del ahorro. 
S A R R I A . — P r o f e s o r o Per i to Mercanti l . Agente de p r o d u c c i ó n del 

ahorro. 

V I L L A L B A . — A g e n t e de p r o d u c c i ó n del ahorro. 
V I V E R O . — P a r a e l 27-3-78. 20 encofradores. Peones. Conductor de 1.« 

Soldadores. Tuberos. Soldadores homologados. 25 encofradores, oficiai 
les 1.* y 2.aa con alojamiento. Ayudante seguridad, oficial 2.a. Limpiado-
ra . Albañ i l es , oficiales 2.». Licenciado en medicina. Vendedor au tomó. 
v i l . Vendedor pape l e r í a . Maestro industr ia l electricista, 

CURSOS D E L SEAF-PPO, DE PROXIMA INAUGURACION 
Prat icul tor ganadero en P INO, Albañ i l bás i co en V I L L A L B A , G U I . 

U R I Z y M O N F O R T E . Encofrado fer ra l la en A B A D I N . Instalador elec 
t r ic is ta indust r ia l en Magnesitas de R U B I A N (Lugo), 

- Administrat ivos de 3.a 

OPOSICIONES 
en l a C A M P S A ( B . O. E , 4-2-78). (Anexo). 

E l Progreso, en La Coruña 
s e v e n d e d e s d e l a s d i e z d e t a m a ñ a n a , e n e l 

k i o s c o V d a . d e . S e n é n R o c h a , e n J u a n a d e V e g a 

centro c o m e n z a r á a funcionar, 
o r i e n t á n d o l o preferentemente a 
aquellas formas de c á n c e i que 
m á s favorablemente evolucionan 
y que son el de m a m a , geni tal 
y d e r m a t o l o g í a . "Espe ramos que 
todos aquellos que carezcan de 
m é d i c o de cabecera, que acudan 
a q u í , porque a q u í , en l a J e f a t u 
r a P rov inc i a l , es donde v a a 
func ionar" . 

L a s e ñ o r a de F e r n á n d e z C o m 
barro dice que es preciso l l evar 
a l á n i m o de l a gente l a parte 
opt imis ta y buena de l a enfer
medad y que esta gente sepa 
que e l c á n c e r es curable cuando 
su d i a g n ó s t i c o se hace en el mo
mento preciso, sobre todo en las 
formas apuntadas. C i t a u n a r e 
ferencia directa que a el la le h a 
hecho u n prestigioso c a t e d r á t i 
co m a d r i l e ñ o sobre estos proble
mas. 

E l doctor T o v a r dice que todo 
lo que a l l í se hace y se progra
m a e s t á muy bien, pero que este 
es un problema m u y serlo y que 
deberla ser el Min i s te r io de S a 
n idad el que se enfrentare con 
él. " S e habla a q u í de u n a prue
ba c i to lóg ica pa ra e l d ignós t i co , 
pero es que el especialista no 
puede l imi tarse a esto, sino que 
tiene que l l evar a cabo u n reco
nocimiento g ineco lóg i co en for
ma . Por otro lado, ins is to en que 
se h a hecho m u y poco medic ina 
p r o f i l á c t i c a has ta ahora . S é que 
se e s t á n consti tuyendo en estos 
momentos centros pilotos pa ra 
E s p a ñ a y que se v a n a const i 
tu i r aqu í , y en ello e s t á n los 
doctores T o r r e s y S á n c h e z C a s 
t i ñ e i r a s . De esos centros si que 
yo espero m u c h o " . 

E l doctor S á n c h e z C a s t i ñ e i r a s 
dice que hay que hacer u n a me
dic ina preventiva, efect ivamen
te, pero que esta med ic ina debe 
de i r a c o m p a ñ a d a de u n a edu
c a c i ó n san i t a r i a . 

L a presidente ins i s te : 
—Sí, porque a n i v e l de cal le 

se sabe sólo lo malo y m u y po
cas veces lo bueno. 

In te rv ienen los s e ñ o r e s T r o n 
cóse Pacorro y Pedresa L a t a s , 
a s í como el s e ñ o r Pa rdo \ P a r 
do Reguera , que abordan deter
minadas cuestiones m á s bien de 
o r g a n i z a c i ó n . 

E l doctor G r a n d í o expl ica co
mo hace irnos a ñ o s se hizo u n a 
c a m p a ñ a de este tdpo y h a b í a 
dado muy buenos resultados, 
"aunque d e s p u é s , por haber ce
sado en el las —termina d ic ien
do— l a gente l a o lv idó m u y 
pronto" . 

P ina lmente se facu l ta a l a 
presidente pa ra que s e ñ a l e l a 
fecha en que h a de cekorarse 
l a c u e s t a c i ó n anua l . T a m b i é n pa 
r a el desarrollo de l a c a m p a ñ a 
de socios. 

Y no habiendo m á s asuntos 

de que t r a t a r se l e v a n t ó l a se
s ión . Como dato a n e c d ó t i c o he 
mos de s e ñ a l a r que el doctor 

S á n c h e z C a s t i ñ e i r a s r o g ó a l a 
asamblea que para dar ejemplo 
d e b e r í a n todo* dejar de fumar . . . 
a l menos a l l í . Pero lo cierto es 
que sa lvo el doctor G r a n d í c que 
advertido por otro c o m p a ñ e r o se 
m e t i ó e l tabaco en e l bolsillo 

cuando y a t e n í a e l c igarr i l lo en 
l a boca, e l que m á s y el que me
nos —y l a que m á s y l a que. me
nos—, todo el mundo fumó . ¡Y 
es que, decididamente, u n a co
s a es pregonar y o t ra dar t r i 
go...! 

L o s grabados son de Aivez. 

REGALO 
A SEMA 

CITROEN 10 HP TIPO "A" -1919 CITROÉN 5 cvTIPO "O" -1.922 CITROÉN B2 COUPE -1923. 

CITROEN B14 COACH -1927 CITROÉN 8 A BERLINA -1932 CITROEN 15 cv BERLINA-1939 

E s t e e s e l r e g a l o d e l a s e m a n a 
y l e e s t á e s p e r a n d o e n s u C o n c e s i o n a r i o O f i c i a l C i t r o e n 

Y a e s s u y o . V e n g a a r e c o g e r l o . Y a d e m á s , p o d r á v e r 
e l n u e v o C i t r o e n G S X 2 . 

G S X 2 
M R A M A S P O T E N C I A 

CONCESIONARIO OFICIAL CITROEN 
PEUGEOT para LUGO 

M A N U E L YAÑEZ A R E S 
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LA PROVINCIA 
Hoy, en la antigua Gasa 
Sindical , asamblea 

v ü S f i la de 
M O N F O R T E D E L E M O S . - - ( D e 

nuestra Corresponsal ía) . 
Hoy, martes, a las siete de ¡a 

tarde, en primera convocatoria, y 
a las siete y media en segunda, 
tendrá lugar en los locales de l a 
antigua Casa Sindical una impor
tante asamblea de la Asociac ión 
de Amas de Casa de Monforte, re
cientemente constituida y que pre
side doña M a r í a E l i s a La ta s de 
Parri l la, a fin de dar a conocer 
y estudiar el proyecto de activida
des más inmediatas a realizar por 
la señalada Asociac ión , 

L a junta directiva de las A m a s 
de Casa de Monforte, ruegan la 
asistencia a dicha asamblea de to
das las asociadas e invitan igual
mente a asistir a la misma a las 
restantes amas de casa de l a c iu
dad y comarca de Lemos. Y como 
son importantes los temas que in 
cumben a las amas de casa mou-
fortinas, esperamos que sean mu
chas las que asistan a esta asam
blea general que hoy se celebra. 

H O M E N A J E E N M A D R I D 
A J O S E L U I S F E R N A N 
D E Z O R T I Z 

E l pasado sábado , día 1 1 , tuvo 
iugar en e l conocido restaurante 
«La Ost rer ía» , de Madrid, l a co
mida que la P e ñ a de l a tierra de 
Lemos, integrada ñor gentes de to
da la comarca residentes en la ca
pital de España , ha querido ofrecer 
a José L u i s F e r n á n d e z Ortiz, hasta 
hace poco registrador de la Propie
dad en Monforte y actual director 
del A u l a de Cul tura del Casino-
Ateneo, a quien se daba en buena 
parte el logro de hacer que perso
nas de todas las condiciones socia
les, se r e ú n a n para integrarse en 
la Peña T i e r r a de Lemos. 

Previa al almuerzo, todos los pe
ñistas en n ú m e r o elevado, asistie
ron a la Misa que ce lebró el obis
po don Amadeo Gonzá lez Ferre i ro , 
natural de Sober. T a m b i é n se r ezó 
responso por los fallecidos de la 
Peña durante el a ñ o 1977: D o n 
Julio Taboada, de Monforte; don 
Jesús Vázquez , de Sober; don P r i 
mo Vázquez, de Esca i rón , y don 
Diego Pombo, de R i v a s P e q u e ñ a s . 

A i almuerzo que resu l tó de una 
gran cordialidad, se sumaron otras 
personas amigos del homenajeado. 
Concluido este, varios de los asis
tentes hicieron uso de l a palabra 
para destacar, la personalidad y 
cualidades del señor F e r n á n d e z 
Ortiz, ofreciendo el homenaje, don 
Dalmiro de la Valgoma, de la R e a l 
Academia de la Historia. 

E n esta amistosa r eun ión , se 
acordó ofrecer la presidencia de la 
Peña a don Jesús Dapena Mosque-

E L C O N C I E R T O D E A Y E R 
E N L A F I L A R M O N I C A 

Con asistencia numerosa, entre 
la que h a b í a bastante juventud, lo 
que es un índice alentador, se ce
lebró el s ábado , en el A u l a Magna 
de la Escuela de M a e s t r í a Indus
t r ia l , e l anunciado concierto de l a 
orquesta «Conce r t i no» de B u c a -
rest. 

H a b í a curiosidad por escuchar a 
este conjunto, que incluía entre 
sus in té rpre tes a una exquisita so
prano Sanda Sandru. 

E l púb l ico , del que dicen todas 
las agrupaciones que pasan por la 
F i l a r m ó n i c a , es muy respetuoso y 
entusiasta, ap laud ió todas las inter
pretaciones del programa, que ca
rao hemos anticipado, inc lu ían 
obras de B a c h , Mozart , Ochosteko-
wicht , M á r c a l o y Dira i t r i Bughiu, 

A l f inal , una alumna del A u l a 
de Cul tura , en t r egó como es habi
tual, un ramo de flores a l a sopra
no Sanda Sandru. 

Y a en l a calle, pudimos escuchar 
los elogiosos comentarios de los 
asistentes, algunos de los cuales 
felicitaron a los artistas y a l presi
dente de l a Sociedad F i l a r m ó n i c a , 
don Mar iano G u n t i ñ a s . 

L A S E M A N A S A N T A D E 
M O N F O R T E 

A pocos días vista, la Semana 
Santa todas las parroquias de l a 

ciudad, preparan los programas y 
cultos que durante l a misma han 
de celebrarse. De un día a otro 
quizá podamos ofrecer a ustedes el 
programa coordinado de los mis
mos, así como el plan de procesio
nes y cultos externos que han de 
celebrarse. 

D A T O S D E M O G R A F I C O S 
Según datos facilitados por el 

Registro C i v i l de nuestra ciudad, 
durante la pasada semana, se ha 
registrado en esta d e m a r c a c i ó n el 
siguiente movimiento demográf ico : 

Nacimientos: Tres , dos varones 
y una hembra. 

Matrimonios: Dos. 
Defunciones: Cinco. 

P R O X I M O C U R S O D E 
A L B A Ñ I L E R I A 

E l p r ó x i m o día 27, d a r á comien
zo en nuestra ciudad un nuevo 
curso de Albañ i l e r í a organizado 
por el S E A F - P . P . O . del Ministe
rio de Trabajo , para el que conti
n ú a abierta el plazo de inscr ipción. 
E l n ú m e r o de plazas se rá limitade. 

P a r a m á s in fo rmac ión , en la 
Oficina de Empleo, en la calle R o 
berto Baamonde, 37-baio - Mon
forte. 

T A L L A D E ¡ R E C L U T A S 
E l domingo, día doce y a lo lar

go de toda l a m a ñ a n a , se l levó a 
cabo el requisito previo de recono-

(Pasa a ia p á g i n a siguiente) 

CUATRO FALLECIMIENTOS 
EN LA VILLA 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — H a y te
mas muy poco agradables para to
car en este espacio, pero si és tos 
son actualidad, no queda otro re
medio que comentarlos. 

E l ú l t i m o f in de semana, las de
funciones lo fueron en esta v i l la . 
Cuatro hubo, si es que nuestros 
datos no fallan y hab ía alguno más . 

Claro, e l tema es delicado y no 
queremos quitar la importancia que 
tiene el perder un ser querido, pero 
la verdad es que uno, que se pro
ducía en l a flor de la vida, 37 años , 
imperaba sobre los demás . 

Diremos, antes de seguir comen
tando estos datos luctuosos, que 
en la tarde del domingo, se cele
braron 3 conducciones y sus res
pectivos funerales. A h í está l a no
ticia t a m b i é n . 

Sociedad «LA UNION» - Sarria 
Por acuerdo de l a Jun ta Direct iva de 11 de los corrientes, se a c o r d ó 

uspender, la c e l e b r a ^ ó n de ia Asamblea General , anunciada para los 
las 17 y ¿ e ¡ mes en curso en pr imera y segunda convocatoria res

pectivamente, por haberse producido tres vacantes en e l seno de l a 
elr i '3 Direct iva y se convoca a Jun ta General Ex t raord inar ia a celebrar 

Qia 7 de abr i l p r ó x i m o en pr imera convocatoria, o e l siguiente día 8, 
segunda, en ambos casos a las veinte horas, s e g ú n e l siguiente, 

ORDEN D E L DIA 
*• Lec tu ra y a p r o b a c i ó n si procede, del acta de l a anterior ses ión. 

s j T ^ m p l i e n d o lo prescrito en e l art.0 87 .del Reglamento de l a 
piñJe^a<ií "Odiante l a provis ión de cargos, para una completa designa-

n r Ia Jun t a Directiva-
da ta i Dar cuenta a l a Jun ta General , de l a comun icac ión del arren-
ínient (Íe ?0S servlcios de a m b i g ú , dando por concluido dicho arrenda-
y an í <ieUberaci<5n sobre la convocatoria de concurso de dicho servicio 

I V 0 n de las bases» Por Que se haya de regir, 
n n i i rr1*™?1168*3 de r e p a r a c i ó n 
^ s i e i ó n de mobiliario 
del a 'T^eordar instrucciones a la Junta Direct iva , para la apl icación 

" 1 ° 104 del Reglamento de la Sociedad. 
Jünta n,nformar a l a Asamblea, de la r e c l a m a c i ó n , formulada por la 
n i s t^ í rec t lva a1 Ayuntamiento de Sa r r i a , por l a cal if icación de urba-
WanJ . > inmueble social en el proyecto de normas subsidiarias de 

" "«amien to . 
—Ruegos y preguntas. 

Er tTT„ Sa r r i a , 11 de marzo de 1978 
P u t ^ C E - P R E S I D E N T E , E N 

P I O N E S D E P R E S I D E N T E , E L S E C R E T A R I O , 

y d e c o r a c i ó n del local social y ad-

>NES 
M. SOMOZA V E N A N C I O L O P E Z 

D o ñ a Salvadora L ó p e z López , 
vecina de L a s Insuas, se iba, pero 
después de una enfermedad y a 
los 66 años . Algo temprano pero... 

D o ñ a M a r í a Ju i z V á z q u e z , m á s 
digno de c o m p r e n s i ó n para sus deu
dos, ya que su edad era de 89 años . 

Luego, los dos restantes, y a son 
m á s noticiables tristes noticias és
tas, pero es así. 

D o n Augusto Díaz Rodr íguez , 
méd ico , de gran t r ad ic ión en l a co
marca. Y a en el pasado siglo an
duvo como tal por tierras de Cer
vantes. E n varias ocasiones había 
sido tema de comentario en este 
espacio, ya que (por m í cuando 
menos, lo consideraba, entre el ca
r iñoso médico que fue y conseje
ro, algo que sabía ejercer muy 
bien), como el abuelo de Sarr ia . Se 
nos fue a los 98 a ñ o s , sin llegar 
a los cien. Esos y muchos m á s , 1c 
deseaban todos los sarrianos v 
cuantos lo conocieron. 

E n la misma fecha, sin grandes 
problemas de salud, cuando la fa
milia preparaba el f in de semana; 
dejó de existir otro gran sarriano, 
amigo de todos, casado, con un 
hijo y tan solo 37 años de edad.. 
Manuel Gonzá lez N ú ñ e z . Este si 
deja gran laguna, irreparable. U n 
hombre lleno de iluskmes, con 
quien compartimos jornadas muy 
gratas y de feliz recuerdo en Z a 
ragoza y en Sar r i a . . . Quiso seguir 
la carrera castrense, allá por el 58. 
Luego c a m b i ó y se hizo Ingeniero 
Técn ico , y como tai ejercía en Ce
mentos del Noroeste... 

Pa ra Manolo, don Augusto, d o ñ a 
M a r í a y d o ñ a Salvadora, vaya el 
deseo de que Dios les haya recibido 
en su Glor ia y sus familiares ten
gan la res ignación necesaria, que 
en tales momentos h a r á mucha fal 
ta. Cuatro convecinos que se nos 
marchan y que aunque nos resista
mos a considerarlo así , fuero no
ticia este ú l t imo f in de semana, en 
el que Sarr ia y su comarca sint ió 
honda tristeza por ello. Nosotros 
tenemos que admitir que l a noticia, 
es l a noticia. 

Hoy, no les contaremos m á s na
da. 

B U R E L A 

B U E N A A C O G I D A , P O R P A R T E D E L MUNDO M A R I N E R O , 

A l ANUNCIO D E S U B A S T A D E I A C A S A D E L M A R 

# L a s i n s t a l a c i o n e s s a n i t a r i a s y l o s l o c a l e s d e l 

p e n s i o n i s t a r e c i b e n l o s p r i m e r o s e l o g i o s 

nuestro corre B U R E L A (De 
ponsal, T R I G O ) . 

Como en su día se a n u n c i ó por 
medio de E L P R O G R E S O , el Bole
t ín Oficial del Estado del d ía 1 
de marzo insertaba en sus p á g i n a s 
la subasta de las obras de l a Casa 
del Mar de Bure la , por un valor 
de 48 millones de pesetas. No fue 
sin embargo una sorpresa la con
secuc ión de esta obra, ya que des
de hace tiempo, se conocía las as
piraciones del I .S .M. de levantar 
este centro en l a zona de Bure la , 
L a noticia se rec ib ió , s in embargo, 
con l a correspondiente a l eg r í a 
dentro del mundo marinero, dadas 
las mejoras que ello representa. 
Repetiremos los distintos servicios 
en que se d iv id i rá el edificio que 
son: un s e m i s ó t a n o destinado a 
talleres; ya en la pr imera planta 
se u b i c a r á n los locales del pensio
nista con sala de juegos, bar res
taurante, etc.; en la misma planta 
se h a l l a r á n ias instalaciones sani
tarias que se r e a l i z a r á n con vistas 
a tres especialidades. Asimismo se 
h a b i l i t a r á n locales para m é d i c o y 
practicante de guardia en su caso. 
L a segunda planta e s t a r á ocupada 
por las oficinas de la Delegac ión 
Loca l , Servicio de F o r m a c i ó n Pro
fesional y H o s p e d e r í a , con once 
habitaciones dobles con aseo indi
vidual . Es to s e r á , a c e r c á n d o n o s lo 
m á s posible a l a exactitud, los ser
vicios que l a Casa del Mar ofrece
rá . Ante ello y recogidas algunas 
impresiones de la poblac ión , lo 
que en pr imer lugar recibe elogios 
siempre y cuando lleguen a fun
cionar en la forma prevista, dado 
que así se p o d r á contar con una 
ampl iac ión de personal sanitario 
y a la vez y en todo caso con un 
servicio de guardia. U n segundo 
lugar de preferencias lo ocupan 
los lugares destinados a l pensio
nista que, como i n d i c á b a m o s , cons
t a r á n de salas de estar, salas de 
juego y dos clubs. 

Conocida l a magnitud de l a obra, 
que a p r o v e c h a r á e l suelo en una 
buena parte, surgen los comenta
rios a cerca de la posible util idad 
en su totalidad, y t a m b i é n dir igen 
estas opiniones a l a amplitud de 
las instalaciones sanitarias. De he

cho, los locales que se h a b i l i t a r á n 
para esto s e r án m á s que suficien
tes s i nos referimos ú n i c a m e n t e al 
mundo marinero. No obstante, es 
muy posible que mediante u n 
acuerdo del I .S.M. e I .N.P. . la asis
tencia sanitaria de l a zona se uni
fique en estos mismos locales, y 
que funcione como un ambulatorio 
donde lo mismo se atiende a un' 
trabajador del R é g i m e n Agrar io 
como a un marinero, o de l a r ama 
general. E l precio m í n i m o de su
basta de 48 millones 300 m i l pe
setas- plazo de e jecuc ión , veinte 
meses a part ir de la f i rma del con
trato. Ordenando estos datos y es
perando no haya demora en l a 
o to rgac ión de los trabajos, es posi
ble y casi sin dudarlo, que en e l 
plazo de dos años ello se haga rea
lidad. S i somos un poco optimistas, 
es posible que en e l mes de ab r i l 
puedan dar comienzo las obras. 

G U A R D E R I A I N F A N T I L 
No dudamos que con la misma 

a legr ía que l a Casa del Mar, se 
acoger ía l a c reac ión de l a Guarde
r ía InfaníiL Sabemos que actual
mente se e f e c t ú a n negociaciones y 
t r á m i t e s para la consecuc ión d a 
este servicio, que e s t á haciendo 
tanta fal ta a l a v i l l a , y m á s con e l 
actual momento del trabajo feme
nino. 

L A C A R R E T E R A 
Simplemente y a modo recorda

torio diremos que con el buen 
tiempo se pueden ve r mucho me
jo r los baches. De cualquier for-
ma los trabajos de bacheo conti
n ú a n . E l " f o r ú n c u l o " que hay en l a 
t r aves í a de Bure la , donde e s t á te
léfonos, c o n t i n ú a en e l estado de 
siempre. 

Mareas ¡jara hoy m 
el Litoral kceuse 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. » p leamar 
2. a p leamar 

6,40 
19,01 57 

Instituto Nacional de Previsión 

DELEGACION PROVINCIAL 
L U G O 

í ; £ N m 0 * C ^ I 0 ~ , A DE OPOSICIONES L I B R E S P A R A L A PROVISION 
DE P L A Z A S DE P E R S O N A L NO SANITARIO DE L A S INSTITUCIONES 

S A N I T A R I A S DE L A SEGURIDAD SOCIAL 

De conformidad con lo dispuesto en l a Resoluc ión de l a De legac ión 
General del Instituto Nacional de Prev i s ión , de 12 de mayo de 1977 
pubhcada en e l Bole t ín Oficial del Estado n.» 154. de 29 de Junio d é 

' T ai luncia * 108 Sres. Opositores admitidos a las pruebas de selec-
ción de Persona no Sanitario, que e l n ú m e r o de vacantes existentes 
en nuestras Instituciones Sanitarias, es el siguiente-

Gobernantas 
Electr ic is tas 

A part ir de l a pub l icac ión de l a presente convocatoria, los Sres Opo-
sitores que no hubiesen satisfecho los derechos de examen, c o n t a r á n 
con un plazo de 5 d ías improrrogables para efectuar el ingreso de loa 
mismos en l a Caja de l a De legac ión o por Giro Postal o Te legrá f ico , 
requisito indispensable para part icipar en l a practica de los ejercicios 
que t e n d r á n lugar en e l Salón de Actos de l a Residencia Sani tar ia "Her
manos Pedresa Posada", de esta capital, en las fechas y horas que a 
con t i nuac ión se expresan: / 4 e * 

1—Gobernantas. 

Lunes, día 10 de Abril de 1978 

A las 9 de l a m a ñ a n a . Apell idos comprendidos entre: 

B A R R E I R O R A M O S , Juana y 
L O P E Z P I T A , M.» Lu i sa . / 

2.—Electricistas. 

A las 10,30 de la m a ñ a n a . Apellidos comprendidos entre: 

B A A M O N D E M E I L A N , J o s é y 
V E L L A M O R P R I E T O , Domingo. 

INSTRUCCIONES A CUMPLIMENTAR POR LOS S R E S . OPOSITORES 

1. — L o s Sres. Opositores d e b e r á n concurr i r a l a p rác t i ca de los ejer
cicios provistos del Documento Nacional de Identidad y pluma o bolí
grafo. 

2. — L a s relaciones de los solicitantes figuran expuestas en los Tablo
nes de Anuncios de la De legac ión Provinc ia l e Instituciones Sanitarias 
de l a Capital y Provincia , donde pueden ser examinadas por los inte
resados. 

Lugo, 14 de Marzo de 1978 
E L P R E S I D E N T E D E L T R I B U N A L 
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a provincia 
VULANVEVA DE LORENZANA 

EN MAYO SERA INAUGURADO E L 
MERCADO COMARCAL GANADERO 

D. JOSE CELEIRO GSAÑA, 

ELEGIDO PRESIDENTE DE «LOS PEPES» 
V I L L A L B A . — (De nuestro co

rresponsal , Alfonso R A M U D O ) . 
E n l a ú l t i m a fiesta de los P e 

pes celebrada con toda so lemni 
dad e l pasado s á b a d o , d í a once, 
iha sido nombrado, por u n a n i m i 
dad presidente de los Pepes p a r a 
el a ñ o 1970, don J o s é Celeiro G r a -
í ia y como vicepresidente don J o 
s é D í a z P o u p a r i ñ a ( P o u p a r i ñ a ) , 
y tesorero, don J o s é J a n e i r o C a 
zón. 

R E C O N O C I M I E N T O D E 
Q U I N T O S D E L A C T U A L 
R E E M P L A Z O 

E l pasado d í a 11 se p r o c e d i ó a l 
reconocimiento de los mozos del 
a c t u a l reemplazo de 1978, y a las 
operaciones de m e d i c i ó n y pesa
j e de los mismos que con l a s e x 
clusiones y p r ó r r o g a s h a n sido 
181 los que se h a n presentado. 

A t í t u l o de curiosidad y toda 
vez que l levamos muchos a ñ o s 
par t ic ipando en estas operacio
nes, debemos de anotar lo s i 
guiente: 

— E n los últimOvS a ñ o s los mo
zos t ienen u n a t a l l a superior, e l 
promedio es de 1,650, el m á s a l to 
h a dado 1,920 y el m á s bajo. 
1,540. 

As imismo, todos ellos saben leer 
y escribir a l a pe r f ecc ión , l a m a 
y o r í a t ienen carnet de" conducir y 
e l cuaren ta por ciento es tudian; 
otro cuarenta por cien t ienen o f i 
cio o e s t á n empleados y u n v e i n 
te por cien se dedican a l a a g r i 
cu l t u r a . 

Arriba un aspecto de ia iglesia parroquial de Villalba durante 
la Santa Misa con motivo del "Día dos Pepes". Aba ¡o los dos Pepes 
con más años de edad asistente a ia mencionada reunión. — (Fotos 

PURRIÑOS) 

DELEGACION DE AGRICÜITÜRA (SERVICIO 
NACIONAl DE PRODIGIOS AGRARIOS) 

V e n t a d e p u l p a d e r e m o l a c h a , p r i m a d a 

p o r e l F O R P P A , a g a n a d e r o s d e v a c u n o 

Un momento de la talla de los 
quintos del reemplazo de 1978, 
labor que por última vez se ha 
llevado a cabo en el viejo caserón 
de la Casa Consistorial, ya que 
en el próximo año será realizada 
en el nuevo edificio administrati

vo. - (Foto PORRINOS) 

E l M i n i s t é r i o de Agr i cu l t u r a a 
t r a v é s del Se rv ic io Nac iona l de 
Productos Agrar ios ( S E N P A ) po
ne a d i s p o s i c i ó n de los ganaderos 
de ganado vacuno de esta p rov in 
cia , pulpa de remolacha p r imada 
por el F O R P P A , en los siguientes 
a lmacenes: 

Lugo capi ta l .— P u l p a de remo
l a c h a a granel , a l precio de 7 
pesetas k i lo . 

P u l p a de remolacha ensacada, 
con envase incluido a 7,80 pese
tas ki lo . 

Monforte.— P u l p a de remola
cha ensacada, con envase I n c l u i 
do, a 7,80 pesetas k i lo . 

T a m b i é n se d i s p o n d r á p r ó x i m a -

EMPRESA DE INGENIERIA EMPLAZADA EN 
LA PLANTA DE ALUMINA EN SAN OPRIAN 
(Lugo) NECESITA CÜBRIR EL SIGUIENTE 
PUESTO DE TRABAJO: 

ATOANTE DE SEGURIDAD 
R e q u i s i t o s : a ) T í t u l o d e B a c h i l l e r S u p e r i o r , 

M a e s t r o I n d u s t r i a l o s i m i l a r . 

b ) E x p e r i e n c i a m í n i m a d e u n a ñ o 

a p i e d e O b r a . 

I n l c r e s a d o s d i r i g i r s e a l a O f i c i n a de Empleo de 

V i v e r o - C c r v a n l c s , s / n . O f e r t a n.0 2 . 6 9 9 

mente de pulpa dt- r emolacha e n 
sacada, con envase inc lu ido a 7,80 
pesetas k i lo en ios almacenes de 
S a r r i a , Ponsagrada, M o n d o ñ e d o , 
Ribadeo y Monterroso. 

P a r a l a a d q u i s i c i ó n de este sub
producto, los ganaderos h a b r á n 
de presentar l a C a r t i l l a G a n a d e r a 
en e l a l m a c é n del S E N P A en que 
les interese re t i r a r l a pulpa, a d 
vi r t iendo que sólo se p o d r á r e t i 
r a r pu lpa a grane: en el a l m a c é n 
de esta cap i ta l . 

L o s d í a s de aper tura de los a l 
macenes se f i j a r á n opor tunamen
te, excepto el de Lugo cap i ta l , 
que p e r m a n e c e r á abierto todos 
los d í a s del mes. 

PUENTENUEVO 

D o n Eustaquio García 
B a r c i a , nuevo 

alcalde 

P U E N T E N U E V O . - (Especial pa
ra E L PROGRESO). 

Por dimisión de don José López 
Requejo ha sido designado nuevo 
alcalde de este municipio de Puen-
tenuevo-Villaodrid, don Eustaquio 
García Barcia, que ostentaba el car
go de primer teniente de alcalde 
en la Corporación Municipal que 
venía presidiendo el alcalde dimi
sionario. 

Don Eustaquio García Barda, a 
quien deseamos los mayores acier
tos en su nuevo cometido, es in
dustrial -propietario de Industrias 
Lácteas deí Eo— y persona que 
cuenta con muchas simpatías y 
afectos en toda la comarca. 

Y I L i L A l S r U E V A D E L O R E N Z A 
N A . — ( D e nuestro corresponsal) . 

E n e l d í a de hoy a las nueve 
de l a m a ñ a n a , aproximadamente 
hemos tenido e l honor de rec ib i r 
en es ta v i l l a de L o r e n z a n a a don 
Dasio Ca rba l l e i r a T e l i a , delegado 
p rov inc ia l del Minis te r io de A g r i 
cu l t u r a ; don J o s é Puente A n d r é s , 
supervisor p rov inc i a l de S .E.A. , 
de l a zona norte de Lugo ; don 
M a n u e l T r u j i l l o , jefe p rov inc ia l 
de I . C . A , y don J o s é R e c i m i l T a 
bora, jefe p rov inc ia l de S A . E . , 
los cuales en c o m p a ñ í a del a l c a l 
de de este t é r m i n o mun ic ipa l , don 
J o s é M a r í a López Noceda, v i s i t a 
r o n e inspeccionaron las obras 
real izadas del Mercado C o m a r c a l 
Ganadero , recientemente l l e v a 
das a cabo en e l emplazamiento 
autorizado y sito e n e l lugar de 
Cabale i ro , V i l l a n u e v a . 

L a s autoridades de referencia 
h a n hecho sendos elogios, tanto 
de l a s i t u a c i ó n de l a impor tante 
obra, como de s u estructuras 
constructivos. 

A n t e l a s i t u a c i ó n , p r á c t i c a m e n 
te ganadera de esta zona, y l as 
af luencias de otras comarcas, que 
con sus ganados concurren a es
t a f e r i a de L o r e n z a n a ; a s i como 
l a g r a n a f luenc ia de zonas de A s 
tu r ias y San t ande r con ganado 
seleccionado para l a i ndus t r i a l e 
chera , s i n de jar de atender l a s 
necesidades de l a ven ta de l a s r e 

pesar de l a c o n t a m i n a c i ó n soc ia l 
que t r a t a de infec tar el ambiente 
y provocar e l desaliento de los 
que se sac r i f i can por cumpl i r con 
sus deberes, s i n tener en cuen ta 
los contratiempos y malos tragos 
que a veces hay que soportar, por 
l a i n c o m p r e n s i ó n y e s c r ú p u l o so
c i a l . 

Parece ser que en e l mes de 
mayo se p r o c e d e r á a l a i naugu ra 
c ión del indicado Mercado C o 
m a r c a l Ganadero . 

Creo que cualquiera que s ien ta 
i n t e r é s por L o r e n z a n a debe de 
alegrarse de que poco a poco v a 
y a n surgiendo a l a rea l idad obras 
que demuestren l a ac t iv idad de 
progreso y bienestar, y no como 
hacen algunos, que encerrados e n 
l a m a l a fe y l a ignorancia , se be
nef ic ian de d ichas act ividades y 
comparten l a ac t i tud de desprecio 
y desagradecimiento, lejos de 
prestar su obligada c o l a b o r a c i ó n , 
ses de carne, hacen u n conjunto 
de m é r i t o s p a r a que las au to r ida 
des, tanto locales como p r o v i n 
ciales, se vean impresionados p a r a 
considerar que este mercado se 
convier ta a n i v e l de Mercado C o 
m a r c a l del Norte de Lugo . C o n 
todo ello se responde u n a vez m á s 
a sat isfacer l as pretensiones de 
u n pueblo que dignamente, repre 
sentado por sus ediles, sabe h a 
cerse acreedor por su trabajo, a 

LOS AYUNTAMIENTOS, LA CUOTA EMPRESARIAL 
AGRARIA Y EL TRIBUNAL SUPREMO 

L a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 
del I . N . de F . nos ruega l a 
p u b l i c a c i ó n de l a siguiente 
no ta : 

Recientemente , en numerosos 
pe r iód i cos , h a sido publ icada l a 
no t ic ia de que e l T r i b u n a l S u p r e 
mo, en u n a n u e v a Sen tenc ia , d i c 
t ada por l a S a l a C u a r t a , a d m i 
tiendo e l recurso del A y u n t a m i e n 
to de S a b i ñ á n i g o (Huesca ) , h a 
vuelto a re i t e ra r su ju r i sp ruden
c i a sobre l a e x e n c i ó n del pago, 
por par te de los Ayuntamientos , 
de l a Cuo ta E m p r e s a r i a l A g r a 
r i a de l a Segur idad Soc i a l . 

Sobre t a l not ic ia conviene p u n 
tua l i za r : 

—Que las cuotas cuya e x e n c i ó n 
a l pago se dec la ra en l a sen ten
c i a del T r i b u n a l Supremo de fe
c h a 5 de noviembre de 1977, ob
jeto de l a not ic ia , se refiere a los 
a ñ o s 1967, 1968 y 1969. 

—Que l a S a l a T e r c e r a del T r i 
bunal Supremo h a dictado S e n 
tencias, entre ellas las de 21 de 
mayo y 18 de octubre de 1976, en 
las que declarando en s u P a l l o 
l a legalidad del citado R e g l a m e n 
to G e n e r a l de 23 de diciembre de 
1972, in terpre ta lo dispuesto e n 
el mismo, confi rmando p a r a los 
Ayuntamientos l a obligatoriedad 
del pago de l a cuota empresa
r i a l del R é g i m e n Espec ia l A g r a 
rio. 

—Que entre l a re i terada j u r i s 
prudencia que sentando este nue
vo c r i ter io se h a producido, c a 
ben ci tar , entre otros, l a s sen ten
cias de l a S a l a T e r c e r a del T r i 
buna l Supremo de 8 de ab r i l de 
1974, 2 de febrero de 1977 y las 
de l a S a l a C u a r t a del 23 de m a r 
zo de 1973, de 16 y 21 de enero, 
10 de jun io y 4 de ju l io de 1974. 

MONFORTE DE LEM0S: Hoy, en la... 
(Viene de la página anterior)' 

cimiento y talla de los reclutas que 
durante el p r ó x i m o a ñ o h a b r á n 
de incorporarse a l Ejérc i to . 

E l n ú m e r o de inscriptos rebasa 
los doscientos y como dato curioso 
que viene rep i t i éndose desde hace 
varios a ñ o s , nos confirman que k 
talla media de los futuros soldados 
va en aumento, dándose frecuentes 
casos de pasar un metro ochenta 
cen t íme t ro s , cosa verdaderamente 
rara hace muy poco tempo. 

D E S V I A D O E L T R A F I C O 
D E L A C A L L E D E L C A R 
D E N A L 

Con motivo de las obras de ba
cheo que ayer han comenzado en 
la calle del Cardenal, ha sido ne

cesario desviar el t ráf ico por' el t ra
mo de la calle General F ranco , 
entre Cardenal y Roberto Baamon-
de, por la que durante el tiempo 
que duren las obras se podrá c i rcu
lar en,los dos sentidos. 

T a m b i é n el tramo de la calle 
Roberto Baamonde, comprendido 
entre el cruce de General F ranco 
hasta el Puente Fontecha, ha sido 
habilitado para poder circular en 
ambas direcciones. 

Con el f in de facilitar l a circula
c ión, l a Pol icía Urbana nos ruega 
hagamos saber la prohib ic ión de 
estacionar los vehículos en las ca
lles afectadas agradeciendo discul
pen las molestias que puedan oca
sionarse. 

MINISTERIO DE SANIDAD Y SEGURIDAD SOCIAL 
I N S T I T U T O S O C I A L D E L A M A R I N A 

CONCURSO - SUBASTA 
E n e l Bole t ín Oficial del Estado n.0 51, de 1 de marzo, se publica 

Reso luc ión de este Institutp, convocando Concurso-subasta para con
tratar l a c o n s t r u c c i ó n de l a Casa del Mar de B U R E L A (Ayuntamiento 
de Cervo-Lugo), a l tipo de l ic i tac ión de 48.300.000 pts., fianza provi
sional de 966.000 pts. y plazo de e j ecuc ión de veinte meses. 

E x a m e n del Proyecto y Pliego de Condiciones: en los Servicios 
Económicos del Instituto en Madrid, C / . Génova . 24, l.ft planta. Sec
ción de Contrataciones y en l a De legac ión Prov inc ia l de Lugo , Río 
Neira , 23. 

P r e s e n t a c i ó n de proposiciores: en l a Centra l del Instituto en Ma
dr id (Servicios Económicos , Secc ión de Contrataciones), hasta e l día 
18 de marzo de 1978, a las trece horas y ce l eb rac ión de la l ic i tac ión 
en Madrid, C / . Génova , 24, e l día 28 de marzo de 1978, a las 10,30 ho
ras en la Sala de Juntas. 

E l importe de este anuncio s e r á a cargo del adjudicatario. 
Madrid, 1 de marzo de 1978 
E L S E C R E T A R I O G E N E R A L 
Juan de Dios Cortés Gallego 
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LA PROVINCIA PARAD1STAS 
P A R A I A 

DE EQUINO 
T E M P O R A D A DE 1978 

E l AYUNTAMIENTO CEDE POR TERCERA VEZ 
TERRENOS PARA I A CONSTRUCCION DE VIVIENDAS EN COVAS 
9 E n t o r n o a l a c r e a c i ó n d e C o m i s a r í a s d e P o l i c í a y a l a e s c a s e z d e t a b a c o 

V I V E R O . — (De nuestra Corres
ponsalía, por P A B L O M A T E O S 
C H A O ) . — Estamos a menos de 

•oCho días de nuestra Semana San
ta, pues ya el p róx imo domingo, 
a las doce de la m a ñ a n a sa ldrá la 
primera proces ión , la de la Bor r i -
quita, desde la parroquial de San
tiago y por la tarde la del Ecce 
Homo, desde la capilla de la Vene
rable Orden Tercera . Estos días 
hay febril actividad en el seno de 
las distintas cofradías y hermanda
des, con la p repa rac ión del vestua
rio, estandartes, farolas, etc., etc., 
poniéndose de nuevo el pueblo v i -
variense en pie para mayor esplen
dor de nuestra Semana Mayor , que 
tiene un hondo significado en todo 
el vecindario. 

F U T B Í T O V E T E R A N O S 

Entre el sábado y la m a ñ a n a del 
domingo se j ugó la jornada veinte 
del Campeonato de futbito de ve
teranos que a r ro jó los siguientes 
resultados: 

Galaico Deportivo, 10: Agrupa
ción del Puerto, 4. 

Dnitro Renaul t , 5; D e Wald , 9. 
Obrascón, 7; Ol ímpico , 10. 
Tropical , 18; Serra Futbi to, 9. 
L a clasificación después de esta 

jornada es l a siguiente: Tropica l 29 
puntos, Galaico 27 puntos. De 
Wald Futbito 23, Denitrol Renault 
y Olímpico 19 puntos. A g r u p a c i ó n 
del Puerto 5 puntos y O b r a s c ó n 4 
puntos. 

V A C U N A C I O N 
Hoy será el ú l t imo día de vacu-

nacón antipolio, antidifteria, anti-
teíánica y antituberculosa, a cargo 
de los médicos y practicantes de 
A P D , para los n iños de tres a quin
ce meses y de seis a siete años , en 
Cillero a partir de las cuatro de 
la tarde en el Grupo Escolar Pe-
drosa Latas , para los n iños de F a 
ro y Cillero. H a ñ a n a y día 16 en 
la parroquia de Galdo. E l d ía 17 
en la parroquia de San Pedro. E l 
día 20 en la parroquia de Maga-
zos y el día 21 en la parroquia de 
Chanvín. 

H O R A R I O D E C O R R E O S 
E l nuevo horario del servicio pos

tal al públ ico, en las oficinas de 
Correos de nuestra ciudad, ha sido 
establecido desde las nueve de h 
mañana a la una de la tarde. 

L A B A R R A G A V I E T E 
L A B A R C A Z A G A V I E T E 

L a barcaza Gaviete, que se ha 
Haba en el puesto de nuestra ciu
dad, y que era utilizada por el 
equipo submarino de la Mar ina de 
Guerra, para recoger restos de la 
fragata Magdalena y B e r g a n t í n Pa
lomo, hundidos a la altura de h 

F E R I A S 
H O Y , E N R U B I A N 

M a ñ a n a , N á d e l a , Pa rade la y 
Los Nogales 

L O T E R I A N A C I O N A L 

playa de Covas, ha sido remolcada 
para el puerto de E l Fe r ro l . 

V I V I E N D A S D E P E S C A 
D O R E S E N C O V A S 

Por parte de los marineros de 
Covas, c o n t i n ú a n , después de vein
ticinco años esperando que el Insti
tuto Social de la Mar ina , lleve a 
cabo la cons t rucc ión de treinta y 
seis viviendas en l a zona del Pe
dregal de Covas, cuyos terrenos ya 
han sido cedidos para el mismo 
fin, por tercera vez, por nuestro 
Ayuntamiento. Por lo que se ve 
creemos que van a ú n para rato. 
P o r el tiempo de espera, ya t en ían 
que ser concedidas. L a palabra la 
tiene el Instituto Soc ia l de l a Ma
rina. 

Q U E J A 
Con el ruego de su publ icac ión 

f irma y D . N . I . , recibimos el escrito 
queja que a con t i nuac ión publica 
mos: 

Desde que e m p e z ó la gran indus
tr ia l ización del l i toral provincial 
quedó demostrado en gran manera 
la precaria s i tuac ión de las pobla
ciones repartidas por toda l a costa 
en relación a su acceso y estado de 
carreteras cada vez m á s calamitosas 
y sin vías inmediatas dé arreglar
las no exp l i cándome como pueden 
ya circular los vehículos por ellas; 
en lo concerniente a l a cues t ión s a 
nitaria todo c o n t i n ú a igual, ya que 
se hab ló de muchas resoluciones; 
pero ninguna ha tomado cuerpo y 
parece que este problema tiene pa
ra rato. Hace unos días t amb ién 
por medio de la Prensa se conocie
ron los lugares de l a provincia de 
L a C o r u ñ a y Pontevedra en donde 
se creaban nuevas Comisar ías de 
Policía , y algunos de esos lugares 
tienen a muy pocos k i lómet ros ca
pitales de provincia o poblaciones 
importantes donde ya existen. E n 
cambio para las provincias de Lugo 
y Orense no se crea n i una. no 
e x p l i c á n i o s e como sabiendo que 
ciudades como Vivero , Ribadeo y 
otras distantes de l a capital de la 
provincia a m á s de 100 k i lómet ros 
y con mucho índice de crecimiento 
no se creara ni una, cosa l a verdad 
ésta muy, pero que muy injusta. 

Este no es el comentario que mi 
encabezamiento indica y esas cues
tiones que planteo antes es para de^ 
jar bien claro lo que abandonada 
por la Admin i s t r ac ión tiene a la 
Costa Lucense, como en problema 
menos importante pero t amb ién 
muy latente es la falta de tabaco 
que la C o m p a ñ í a de Tabacalera 
S. A . , tiene sometidas a todas las 
Expendedur í a s de Vicedo hasta R i 
badeo, ya que es muy difícil que 
el fumador encuentre eri n ingún 
estanco el tabaco de sus prefere v 
cias el cuá l se lo tiene que com
prar en el bar, ya que si este lo 
tiene es porque lo consigue en otras 
zonas donde sí existe abundancia 
y ello ocasiona un tremendo per 
juicio a todos los estanqueros. 

A d e m á s de este problema de la 
falta de tabaco ocurre otro muv 
curioso y esgún me cuenta el ex
pendedor donde compro mis ciga 
rrillos; la r ep resen tac ión d é l a ca 
pital de l a provincia dio unas órde-

especia ascua 
Se ce l eb ra rá el 18 de marzo en 

el Salón de l a Lo t e r í a Nacional, a 
fas doce de ia m a ñ a n a , por e l sis-
tema de combos mú l t i p l e s , y es un 
sorteo de DOS R E I N T E G R O S : el 
habitual que corresponda a la c i 
ra final dei n ú m e r o que obtenga 

e1 Primer premio y otro que se de-
e rmina rá por ex t r acc ión especial 

°e una bola de) bombo de las uni
dades, d e s p u é s de haber sido de
positadas er. sus cajas las bolas 
W e formaron el premio primero 

e esta manera se asegura que 
s dos reintegros c o r r e s p o n d e r á n 

a cifras diferentes. 
Esta moda;idad permite a quie 

! s Participen en el sorteo con. 
res aiez terminaciones del "0 a l 9" 
rosUPerar ' ' tmPorte de dos nume 

cualquiera de los d e m á s premios 
que se han de adjudicar. 

E l Sorteo Especial de Pascua dt 
1978, d i s t r i bu i r á en total 1.680 mi 
dones de pesetas en 274.800 pre 
mios y consta de Q U I N C E series 
de 80.000 billetes, a l precio de dos 
mil pesetas cada uno, divididos en 
déc imos de doscientas. E n cada 
serie los tres premios son de 16, 
8 y 4 millones de pesetas, de, los 
que se d e r i v a r á n las aproximacio 
nes y centenas correspondientes 
Del n ú m e r o del pr imer premio 
a d e m á s del reintegro citado, los 
premios de t r ami t ac ión a las dos 
cifras finales iguales e igualmen 
te dispuestas que las de aquel. 
Habrá premios intermedios de 

nes a l encargado del a l m a c é n de 
Vivero, las cuáles son que dé la 
misma cantidad de tabaco de las 
marcas m á s vendibles a todos, cosa 
que considero una medida total
mente absurda ya que no se puede 
dar l a misma cantidad a un estan-
o ) que por su s i tuac ión tiene un 
n ú m e r o m á s elevado de clientes y 
por consiguinte vende m á s que otro 
que es tá emplazado en zonas don
de l a venta es muy escasa debido 
a que tiene pocos vecinos que lo 
visiten y hagan allí sus compras. 
Por ello me parece que el que dio 
la idea tiene muy poca lucidez ya 
que a d e m á s de lo que apunto, y de 
hecho y a está sucediendo, esos es
tancos p e q u e ñ o s que se les da la 
misma cantidad que los estancos 
importantes traen el tabaco a lof> 
bares distantes de sus domicilios 
ya que se lo compran por comodi
dad y por que su estanco proveedor 
no tiene para todos y eso es volver 
al estraperto y a las trampas. Pue
de ocurr i r que estancos se pongan 
de acuerdo con otros y por medio 
de unos terceros que tienen la ex
pendedur í a de hace muchos años 
y no l a atienden saque ahora ta
baco y no para su estanco, sino 
para otro que si lo va a vender de 
la forma que antes apunto. 

Esperamos que este comentario 
tenga el suficiente eco en las per
sonas que puedan hacer algo y que 
problemas tan claros de resolver 
tengan una pronta solución. 

L a De legac ión de Cría Caballar 
de Gal ic ia inserta en e l "Bolet ín 
Oficial de l a Provinc ia" de ayer l a 
re lac ión de paradistas particulares 
de sementales equinos de l a pro
vincia de Lugo, que han sido au
torizados para trabajar con los se
mentales durante l a temporada de 
cubr ic ión de 1978: 

J o s é Mar ía Do va l Blanco, Le i ra s , 
Meira. 

Manuel Vi l l amie l López, Gondel, 
Pol. 

El íseo Blanco García , Cir io , Pol . 
Elíseo Blanco García , Cir io , Pol . 
J e s ú s Trastoy Orosa, Montouto, 

Abad ín . 
J o s é F raga Cil lero, Oi rás , Aba

dín. 
Dositeo Centeno Caldeira, Pene-

las, Lorenzana. 
Jo sé Mar t ínez , Cordido, Foz. 
David Veiga Fial lega, Vil laseca, 

Riotorto. 
J o s é Ramos Saavedra, Trasbar , 

Cervo. 
R a m ó n Prxeto Mon, Rúa , Cervo. 
J o s é Cortizo Cadaviz, Cúbe las , R i 

badeo. 
Antonio F e r n á n d e z Vivero , Cues

ta, Vi l la lba . 
J o s é Méndez F e r n á n d e z , Bud lán , 

Valle de Oro, 
Modesto Ca l F e r n á n d e z , Sangu-

ñ ido , Orol. 
Domingo Garc ía D u r á ñ , Tojoso, 

Oroí . 
J o s é Franco Franco, Bravos, 

Orol. 
Francisco Guerre i ro F e r n á n d e z , 

Carrusco, O m . 
Sergio F e r r o Blanco, Tor re , Orol. 
Ol iva López Bel las , Ambosores, 

Orol. 
Modesto barro Seijo, C h á s , Orol. 
Manuel Ramuda Pi ta , S e b r á n , 

OroL 
Fernando Alonso Correas, Vivei-

r ó . Muras. 
Salvador Ar i a s Camba, Covas, 

Vivero . 

R a m ó n López Goás, Fuentecova, 
Vivero . 

J e s ú s López B á r r o , Magazos, V i 
vero. 

Alfredo Salgueiro V i l l a r , Maga-
zos. Vivero. 

Amando González Mar t ínez , Rio-
barba, Vicedo. 

Servando González, Cabanas, V i 
cedo. 

Benigno Mour iño Sánehez , R i -
gueira, Jove. 

Generoso Vázquez , Gondar, Jove. 
J e s ú s P e d r é L e s t e g á s . Vi la r iño , 

Jove. 
Daniel López Ca l , Penasagudas, 

Jove. 
Hipól i to Vázquez , Cancelas, Jove. 
Hermanos Gand ía , S. Salvador, 

Jove. 
Manuel Paleo, Penasagudas, Jo-

ve. 
Manuel F r á P e d r é , Vi la r iño , Jo

ve. 
R a m ó n López Ca l , Penasagudas, 

Jove. 
Cánd ido Yáñez Requeijo, L o u r e t 

ro, Jove. 
J o s é P e d r é Rodr íguez , Loure i ro , 

Jove. 
Domingo B r a ñ a s Rodr íguez , Co-

terces, Piedrafi ta. 
Sera f ín Digón García , Prados, 

Cervantes. 
R a m ó n López S imón, S a n Cibrao, 

Guntin. 
Mar ía C o r t i ñ a s Alvarez, Anapa-

d r ó n , Samos. 
Manuel Miragalla Záz, Nodar. 

F r i o l . 
J e s ú s Pena Vigo, Xiá, F r i o l . 
Francisco Rodr íguez Pena, Xiá, 

F r i o l . 
P lác ido R o d r í g u e z Pena, Ascariz , 

F r i o l . 
R a m ó n Pillado Veiga, Muimenta, 

Cospeito. 
S e ñ e n Vázquez F e r n á n d e z , Ger» 

mar, Cospeito. 
Amador Cordeiro L i b r á n , Ba -

leira . 

EL COCHE 
: LA SEMANA 

dos y ConStírvar con los diez ¿"g3 •00 000 pesttas v la clásica "pV 
' la oportunidad de conseguir drea" de diez pesetas por peseta. 

Paíanca de cambio 
deportiva 

Asientos ana tómicos 
con r e p o s a c á b e z a s integrados 

M á s potenc ia 

Alerón trasero 

Faros antiniebla 
Embellecedor lateral Nueva tapicería 

G S X 2 
P A R A M A S P O T E N C I A 

D u r a n t e t o d a l a s e m a n a i e m o s t r a r e m o s e n v i v o y 
t o d o d e t a l l e e l n u e v o C i t r o e n G S X 2 y a d e m á s 

c o n m o t i v o d e l C e n t e n a r i o d e A n d r é C i t r o e n 
l e h a r e m o s u n r e g a l o . 
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L A P R O V I N C I A 
EN TORNO AL HOSPITAL DE 

LA COSTA 

E S C A S A C O N C I E N C I A 

S I N D I C A L E N E L M E D I O R U R A L 

WMm 

En la fotografía superior, un momento de la reunión que mantuvieron ios ganaderos del Muni
cipio de Ribadeo en la antigua Casa Sindical. E n la inferior, un grupo de ellos posa con varías 

pancartas. — (Fotos S A E Z ) 

R I B A D E O . — ( D e nuestro corres
ponsal, Juan de Caridad). 

U n numeroso grupo de labrado
res del municipio de Ribadeo, se 
r e u n i ó en el salón de actos del ío-
cal de la A I S S , a f in de tratar de 
la s i tuación en que se encuentran 
las reivindicaciones por un mejor 
precio para la leche. 

intervino, en primer lugar, Mo
desto G a r c í a López , del Sindicato 
Agrar io Galego ( S A G A ) , para dar 
cuenta de su reciente participa
ción en una r eun ión de ganaderos, 
celebrada en L ié rganes (Santan
der), poniendo de manifiesto que 
el parecer general hab ía sido de 
negarse a la llamada «huelga de 
la leche», particularmente en G a 
l ic ia , puesto que supone hacerles el 
juego a las empresas lecheras, que 
en estos momentos cuentan con 
abundantes depósi tos de productos 
lác teos , en disposición de lanzarlos 
al mercado, salida que se facilita
r ía en el caso de que los ganade
ros continuasen negándose a entre
gar la leche, decisión, por otra par
te, contraria a los propios intereses 
del sector. 

I n f o r m ó t a m b i é n de las acciones 
que se hab ían emprendido en otras 
provincias y dio cuenta de la mar
cha de las negociaciones que se 
vienen manteniendo en Madrid, 
entre representantes estatales y 
miembros de la Coordinadora de 
Organizaciones de Labradores y 
Ganaderos, a l a que pertenece el 

S A G A , para la fijación de los pre
cios de los productos agrarios, que 
han culminado, excepto en el caso 
de la remolacha y de l a leche, exis
tiendo para ésta una disparidad no
table: entre las 17,50 pesetas, que 

ofrece el Gobierno, y las 20 pese
tas, que piden los ganaderos. 

A con t inuac ión , José Sancosmed 
Iglesias se levan tó para abundar en 
la decisión equivocada que implica 
tirar la leche, en cuya acc ión -—di
jo— han tomado parte personas 
ajenas a l sector y no los propios 
ganaderos, a quienes les fue im
puesta l a huelga. 

E S C A S A C O N C I E N C I A 
S I N D I C A L 

Seguidamente, un miembro de 
los comi tés de apoyo del S A G A , 
intervino para poner de relieve di
versas circunstancias sobre afil ia
ción sindical, resaltando l a confu
sión existente, por cuanto —afir
m ó — en el campesinado hay poca 
conciencia sindical y porque los 
sindicatos se conciben como meros 
servicios asistenciales. N o obstante, 
se p ronunc ió por la existencia de 
sindicatos gallegos, cues t ión a !a 
que conced ió primordial importan--
cia, porque los problemas del cam
po gallego son peculiares y deben 
resolverlos los propios gallegos. 

Finalmente, los reunidos emitie
ron un comunicado dirigido a l a 
op in ión públ ica , para clarificar 
cual es el objetivo de la lucha que 
vienen manteniendo, en estos días . 
Dice así: 

«1.°. A nosotros nos pagan el 
litro de leche a 16,25 pesetas (to
davía hay gente, entre nosotros, 
a la que le pagan un prec ió infe
rior a l oficial) . E l consumidor tie
ne que pagar ía a 32 pesetas, el l i 
tro. ¿ A d ó n d e va l a diferencia? 

2. ' . Nuestra exigencia para W 
subida del precio de l a leche no es 
caprichosa; no se trata de ganar 
más , sino, simplemente, de poder 

subsistir, dada la elevación de los 
productos que nosotros tenemos" 
que comprar para producir leche 
y t a m b i é n para comer. 

3. °. Nuestra in tenc ión no es en
carecer el litro de leche al consu
midor.. Pensamps que el responsa
ble es el Gobierno, que autoriza 
las subidas a las centrales lecheras, 
pues es bien sabido que cuando 
a nosotros nos sube una peseta, a l 
consumidor le sube el doble. 

4. °. Apoyamos la lucha por un 
precio justo, que están desarrollan
do, en estos momentos, todos los 
sindicatos y organfeaciones campe
sinas, encuadradas en l a Confede
rac ión de Organizaciones de A g r i 
cultores y G a n a d e r o s » . 

Final izada la r eun ión , un grupo 
bastante nutrido de labradores se 
t r a s ladó a l Hospital-Asilo M u n i c i 
pal y al Club de Ancianos, para 
hacer entrega de sendas y abutv 
dantes cantidades de leche, desti
nadas a los ancianos acogidos en 
ambos centros. 

Con toda ipuntualidad, como sue
l e ser norma que procuro respetar, 
E L P R O G R E S O tuvo conocimiento 
—sin inser tar la , por razones que 
no discuto— de l a noticia de que 
l a comis ión de alcaldes del norte 
lucense, reunidos en l a Jefa tura 
Provinc ia l de Sanidad, h a b í a to
mado l a dec i s ión de proponer a l 
Ministerio de Sanidad que se apla
zase en B u r e l a e l futuro Hospital 
de l a Costa Lucense , como lugar 
i d ó n e o dentro del terr i torio de 
influencia del centro asistencial. 
Omis ión informativa, que a ú n 
siendo voluntaria, mo t ivó una ful
gurante r e a c c i ó n de nuestro ad
mirado director, en su sección 
"Sol a So l" , de cuyo planteamien-^ 
to y contexto ( p e r m í t a s e m e l a in
modestia) tengo que disentir. 
Atiendan, por favor, mis funda
mentos: 

Porque ta l r e a c c i ó n significa u n 
inmerecido varapalo a mis fuen
tes de i n f o r m a c i ó n , que son tan 
respetables en cuanto que tam
b ién son las del propio pe r iód ico . 
Po r supuesto, que cuando supe l a 
noticia, me a p r e s u r é a ut i l izar la , 
porque e n t r a ñ a r e l a c i ó n muy di
recta con un d r a m á t i c o problema 
que estamos viviendo (en l a costa, 
no en Lugo) , porque t e n í a vincula , 
clones con Ribadeo, ya que fue 
uno de los puntos ponderados pa
r a l a c o n s t r u c c i ó n del Hospital, y 
porque l a pr imic ia , a ú n para un 
modesto y sencil lo corresponsal, es 
golosina harto ape t ec idá . S in des
cartar, como es lógico, que formo 
parte de l a Prensa , en cuanto que 
me dedico a emborronar cuarti
l las y jun ta r letras para una m a l 
p e r g e ñ a d a in fo rmac ión . 

Discrepo del planteamiento del 
s e ñ o r Bocelo, por que el ministro 
de Sanidad ma l p o d r í a haber he
cho p ú b l i c o en e l Congreso, que 
B u r e l a s e r í a e l lugar de emplaza
miento del Hospital . Y digo mal , 
entre otras motivaciones, que hoy 
se e s t á n atendiendo, o procurando 
atender, porque el pueblo t a m b i é n 
tiene derecho a opinar, que caray, 
porque e l Ministerio de Sanidad 
carece de dinero, o eso dice, algo 
de tanta importancia para aco
meter cualquier cons t rucc ión am
biciosa. Y , s in duda, l a del Hospi-
tal , lo es. Y no lo hizo, p ú b l i c o 
pues, como se desprende de l a 
con te s t ac ión a l s e ñ o r Car ro Mar
t ínez, insertada en E L P R O G R E S O 
(véase n ú m e r o 21.941, de 24 de fe
brero de 1978, p á g i n a 8), se l imi tó 
a s e ñ a l a r a Bure l a como "uno de 
los centros en que el Ministerio 
ha fijado su a t enc ión para inten
tar rec ib i r una oferta definit iva 
para l a e o n s t r u c c i ó n de u n centro 
que atienda las n e c e s i d a d é s de l a 
costa", f ó r m u l a ambigua y nada 
concreta que p rop ic ió l a r e s e ñ a 
esgrimida por e l s e ñ o r Bocelo, co

mo remate de su "Coincidencia", 
Y no lo dec id ió e l ministro, aun

que tenga m á s autoridad que los 
alcaldes (quizá tenga t a m b i é n m á s 
horas de vuelo, como pol í t ico , pa
r a sa l i r del paso s in prometer na-
da, en concreto), porque, aunque 
parezca mentira, l a dec is ión f inal , 
ha estado, hasta ú l t i m a hora, en 
poder de los representantes muni-
cipales de Vicedo, Cervo y Riba» 
deo, comisionados por sus colegas, 
aunque e l consenso y a hab ía to
mado cuerpo antes de l a br i l lante 
i n t e r v e n c i ó n del ministro ante e l 
Congreso, alterando, así , e l orden 
de las "prioridades" previstas ofi-
cialmente. 

Me imagino a los alcaldes en
trando alborozados en e l Ministe
r io : 

—Albr ic ias , s e ñ o r ministro, ve
nimos a comunicarle que hemos 
encontrado la f ó r m u l a de levantar 
u n Hospital en l a Costa lucense. 
Pa ra que usted no tenga que se
carse m á s las l á g r i m a s en e l Con
greso, por fal ta de dinero. Y para 
que no tenga que hacer promesas, 
m á s pol í t icas que efectivas. 

— ¿ E s posible? 
—Sí, s eño r , por una vez, sin que 

s i rva de precedente, hemos dado 
con el amo de los cuartos. 

Restregarasc los ojos e l minis
tro. Quizá parpadee velozmente. 

— Y t a m b i é n venimos a decirle 
que Bure la , "uno de sus centros", 
es el centro m á s adecuado, porque 
centros, lo que se dice centros, no 
abundan. 

—-¿No e s t a r é s o ñ a n d o ? 
—No, s e ñ o r ministro. E n reali

dad, ya lo h a b í a m o s decidido an
tes del uno de febrero. Pero, no 
quisimos chafarle su respuesta a l 
s e ñ o r Carro Mar t ínez . 

Puede que loquee el ministro, 
pero... de contento. L l a m a r á a l 
secretario y le e n c a r g a r á que to
me buena nota de que l a costa de 
Lugo, por una vez, se ha puesto 
de acuerdo para construir e l Hos^ 
pital , en Bure la . 

A s i de sencillo. Porque los al
caldes, m á s o menos v á l i d a m e n t e , 
que no lo voy a discutir, represen
tan a l pueblo. Y el pueblo q r ' e re , 
por encima de todos los tiquismi
quis, que se solucionen sus pro
blemas. Máx ime si son de salud 
púb l ica , d^ cuyas^ieficiencias pare
cen no enterarse aquellos que no 
los t ienen a l alcance de su vis ta . 

J U A N L E CARIDAD 

LINEA E S P E C I A L DE CREDITO 
D E L B A N C O C E N T R A L 
L a Pres idencia del B a n c o C e n 

t r a l anunc ia que esta ent idad h a 
decidido establecer l í n e a s especia
les de C r é d i t o a plazo de 5 a ñ o s 
y tipo de i n t e r é s del 13% i n c l u i 
das comisiones, es decir, el costo 
neto pa ra el beneficiario. 

Es tos c r é d i t o s s e r á n destinados 
a l a i n v e r s i ó n c rea t iva y s e r á n 
disponibles pa ra todos aquellos 
proyectos que supongan nuevas 
inversiones, a m p l i a c i ó n de l a s 
existentes, y c r e a c i ó n de puestos 
de trabajo, objeto este ú l t i m o que 
se declara como pr imord ia l y j u s 
t i f ica t ivo de esta importante r e 
d u c c i ó n del coste del dinero. 

No existe l í m i t e determinado 

sobre l a c u a n t í a de estas opera
ciones y e s t á n preferentemente a 
d i spos i c ión de l a p e q u e ñ a y m e 
d i ana empresa, empresarios a u t ó 
nomos, profesionales de todo lo 
que const i tuya i n v e r s i ó n nueva y 
fomento del empleo. 

S e p o n d r á t a m b i é n en m a r c h a 
inmedia tamente u n a in t ens i f i ca 
c ión del c r é d i t o p a r a v iv ienda so
c i a l e n sus d is tmtas formas y 
condiciones especiales de plazo y 
de i n t e r é s , por l a especial i n c i 
dencia que esta f i n a n c i a c i ó n pue
de tener p a r a reduci r e l paro a l 
mismo tiempo que se mejora l a 
ca l idad de v i d a ent re l a s personas 
m á s modestas. 

i i ü i 

Los ganaderos, entregan leche en el Asilo de Ancianos.—(Foto 
S A E Z ) 

BOLSA DE D I V I S A S 

Dólar USA 
Marco a l e m á n 
Franco f rancés 
Libra esterlina 
Libra italiana 
Dólar Canaaá 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco beigp financiero 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona njruega 
Marco f in landés , 
Chelín aus t r í aco 
Es^urtt.í oortuff'jeses 
Yens 

Comprador 

80,313 
38,510 
16,807 

151,261 
9,274 

71,550 
40,449 

247.673 
247.116 

36,082 
17,172 
14.031 
14.759 
19.031 

533.393 
192,597 
34,017 

Vendedor 

80,573 
38.727 
16.879 

152,073 
9.315 

71.863 
40,683 

249,243 
249.452 

36,281 
17.264 
M i l O l 
14,834 
19.138 

538,697 
194,151 
34500 

«PASADO, PRESENTE 
Y PORVENIR DE LA 

P E S E T A » 
M i r de l a Cruz , L icenc iado en 

Derecho y Ciencias Q u í m i c a s , 
Graduado S o c i a l y Profesor de 
E . G . B . fue Facu l t a t i vo d e l I n s t i 
tuto Nac iona l de E s t a d í s t i c a e n 
Lugo desde él a ñ o 1946 a 1951, y 
en L a C o r u ñ a , desde entonces 
has t a 1959. E n 196C fue designado 
p a r a el mismo cargo en C a s t e l l ó n 
de l a P l a n a , en donde a l mismo 
tiempo, e j e r c í a como director del 
Ins t i tu to L e ó n X I I I . Duran te s u . 
mer i to r i a labor, fue distinguido 
en diversas ocasiones con d i s t i n 
tos premios, a d o p t í s i m a s mono
g r a f í a s presentadas a concurso. 

E n 1958 p u b l i c ó el estudio " P a 
sado, presente y porvenir, de l a 
pese ta" que acaba de mejorar r e 
cientemente con otros veinte fo 
lios incorporados a l texto, y en 
los que prueba que l a peseta, a 
pa r t i r de 1936, y, especialmente, 
desde 1944, c o m e n z ó a suf r i r los 
efectos de u n a progresiva i n f l a 
c ión , de t a l forma que en l a a c 
tual idad, parece haber alcanzado 
l a c i f r a de u n m i l l ó n doscientas 
c incuen ta m i l veces infer ior com
parada con aquel la . 

E n 1974 p u b l i c ó o t ra monogra
fía " L a A n t r o p o n o m í a ga l lega" , 
en l a que r e d u c í a a expresiones 
n u m é r i c a s las ciencias geológicas 
relacionadas con eJ mundo gal le
go, en cuanto a apellidos y sus 
e t i m o l o g í a s y o r í g e n e s . 

E n t r e sus trabajos f iguran t a m 
b i é n " E s t a d í s t i c a a n t r o p o m é t r i 
c a " , en l a que se estudia prefe
rentemente a l norte de l a P e n í n 
su la I b é r i c a ( C a t a l u ñ a y V a s c o n 
gadas) , y " L a A n t r o p o n i m í a a r a 
gonesa" que resul ta a b u n d a n t í s i 
m a en apellidos y abolengos. E S 
u n trabajo de aná l i s i s abrumador 
de l a mate r ia 

M . dw R i v a s K e i j a 
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P e r s o n a l i d a d e s e n e l C o n g r e s o p a r a i n f o r m a r s o b r e e l S a h a r a 

AYER INTERVINIERQS RODRIGUEZ DE VIGURI, GOMEZ 
DE SáMZ4R Y E L GENERAL EDUARDO BLANCO 

# A R I A S N A V A R R O NO C O M P A R E C E R A E l D I A 15 , P O R A S U N T O S F A M I L I A R E S 

M A i i K l D , 13.— ( E * E ) . — 
Con l a i n t e r v e n c i ó n del co
ronel L u i s R o d r í g u e z de V i -
guri , comenzaron, pasadas 
las once de l a m a ñ a n a . las 
sesiones de >a C o m i s i ó n de 
Asuntos Exte r io res dzl Con 
greso en las que once per 
sonalidades de l a v ida po
l í t i c a y m i l i t a r in fo rmaran , 
a lo largo de tres d í a s , so
bre su p a r t i c i p a c i ó n en el 
proceso de desco lon i zac ión 
del S a h a r a . 

M a ñ a n a , martes , y en sesiones 
ele m a ñ a n a y tarde i n f o r m a r á n i 
j a comis ión el embajador J a i m e 
de P in iés , el t a m b i é n embajador 
y ex minis t ro Adolfo M a r t í n G a -
mero, el ex minis t ro J o s é M a r í a 
de Are i l za y el t a m b i é n ex m i 
nistro Alfonso Alvarez de M i r a n 
da E l m i é r c o l e s lo h a r á n los se
ñ o r e s C a r r o M a r t í n e z , C o r t i n a 
M a u r i , So l í s R u i z y A r i a s N a v a 
rro. 

Aunque se mant iene l a i n c ó g 
n i t a sobre l a comparecencia o no 
del presidente del Gobierno, Ari-as 
Navarro, " E F E " h a confirmado 
esta m a ñ a n a que Cor t ina M a u r i . 
sobre c u y a comparecencia persis
ten ciertas dudas, h a mostrado 
expresamente su deseo de infor
mar a l a comis ión 

C O M I E N Z A L A S E S I O N 
Abier ta l a ses ión , a las once v 

siete de l a m a ñ a n a , por el presi-
dentede l a C o m i s i ó n de Asuntos 
Exter iores del Congreso, Ignacio 
C a m u ñ a s , de U C D e l coronel R o 
dr íguez de Vigur i , i n i c ió su expo-
sic ión,en respuesta a l a pregunta 
formulada a todos los citados de 
cuá l fue su a c t u a c i ó n en r e l a c i ó n 
con el proceso de desco lon i zac ión 
del S a h a r a . 

" H a y algunos grupos de pre
s ión , que t o d a v í a perduran, que 
quieren que el v i l l ano de l a fa r sa 
sea el publo saharau i , cuando el 
v i l l ano e s t á en esferas m á s ele
vadas" , h a dicho el coronel R o 
dr íguez de V i g u r i . an te l a C o m i 
s ión de Asuntos Ex te r io res del 
Congreso de los diputadas. 

E l S r . Rodriguen de V i g u r i , e x 
plicó, en pr imer lugar, cuales 
e ran sus funciones como secre
tario general del Gobierno del 
S a h a r a y s e ñ a l ó que a su l legada 
h a b í a dos tendencias por parte 
e s p a ñ o l a : e l deseo de conceder l a 
a u t o n o m í a , postura que a t r i b u y ó 
a l Caudi l lo , y e l deseo de mante
ner l a presencia e s p a ñ o l a por 
tiempo i l imitado. 

E n t r e los saharau is , los a s a m 
b le í s t a s buscaban venta jas perso
nales, y los disidentes, formados 
por los estudiantes becarios y los 
cinco m i l afi l iados del F ren t e P o -
lisario desconfiaban de l a a c c i ó n 
e s p a ñ o l a que c r e í a n encaminada 
a l a supervivencia de l a acc ión 
colonial, 

R E G I M E N A U T O N O M I C O 
E l S r . R o d r í g u e z de V i g u r i se 

ref i r ió d e s p u é s a l porceso de e l a 
b o r a c i ó n del r é g i m e n a u t o n ó m i 
co, a l que se dio m a r c h a a t r á s , 
s e g ú n él, incomprensiblemente. 

AFIRMA RODRIGUEZ 
DE VIGURI 

"Hay algunos grupos 
de presión que toda
vía perduran, que 
quieren que el villa
no de la farsa sea el 

pueblo saharaui, cuan
do el villano está en 
esferas más altas" 

nEn 1975 había un 
grupo de partidarios 
de la cesión del te
rritorio a Marruecos, 
cuyo portaestandarte 
se decía era Solís y 
algún allegado a la 
familia Franco" 

Se me planteó la con
veniencia de que El 
Jatri pasara a Ma
rruecos para suavizar 
las posibles conse
cuencias en los saha
rauis de una entrega 
del territorio". 

t Protesta socialista por 
un documento del 
P.C.E., de 1961, di-
fundido por la emba
jada marroquí, en el 
que se habla de la 
legitimidad de las re
clamaciones marro
quíes sobre Ceuta y 
Melilta 

t ras unas declaraciones de H a s -
s a n n en l as que dijo que M a 
rruecos no a d m i t i r í a n inguna m o 
d i f i c a c i ó n en él s t a tu quo de l te
r r i tor io . 

E n es ta fase, s e ñ a l ó que s u m i 
s i ó n e ra encauzar l a o p i n i ó n s a 
h a r a u i , con t r a r i a a l a a n e x i ó n 
por Marruecos. D i j o que l a m i 
s ión v is i tadora h a b í a sido u n 
é x i t o , y a que s u presidente se 
c o n v e n c i ó de que las tesis m a r r o 
qu í e s e r a n con t ra r i as a los deseos 
del pueblo saha rau i . 

D E C L A R A C I O N I N S O L I T A 
E l S r , R o d r í g u e z de V i g u r i 

s e ñ a l ó que e l 24 de mayo de 1975, 
se encontraron con l a sorpresa 
de u n a d e c l a r a c i ó n , que ca l i f i có 
de i n s ó l i t a , del minis t ro de I n 
f o r m a c i ó n y T u r i s m o , L e ó n H e 
r re ra , en l a que hablaba de t r ans 
fer i r l a s o b e r a n í a del terr i torio 
a s a t i s f a c c i ó n de los p a í s e s l eg í 
t imamente interesados en l a zo
na . 

S e ñ a l ó d e s p u é s que el F r e n t e 
Pol isar lo se n e g ó a aceptar l a 
t ransferencia de l a A d m i n i s t r a 

• LAS FUERZAS MARROQUIES, EN CASO DE ATAQUE, 
HUBIERAN SIDO DESTROZADAS EN 48 HORAS 
(GOMEZ DE SALAZAR) 

• GENERAL EDUARDO BLANCO: "MARRUECOS LO 
INTENTO TODO, DESDE LA AMENAZA MILITAR AL 
OFRECIMIENTO DEL CONTENCIOSO SOBRE CEUTA 
Y MELILLA 
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L A V I D A E S A S I 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

Pagar 65 d ó l a r e s por el r e 
molque, m á s m u l t a de 25 d ó 
lares por l a v io l ac ión de l a s 
yeguiaciones del t r á n s i t o . 

^ de paso p e r d i ó e l d í a de 
trabajo, unos 70 d ó l a r e s , de 
¡os cuales h a b í a ganado só lo 
"hos 20 cuando se le o c u r r i ó 
ser honesto, y t e n d r á que p a 
s a r l as reparaciones y a que 
el t a x i s u f r i ó d a ñ o s a l cho-
car cont ra u n h ldrante c u a n -
«o lo remolcaban. 

í*ero D í a z n a obtenido u n a 
« a r t a del adminis t rador de l 
^otel corroborando su ver 
dón sobre l a d e v o l u c i ó n de l a 
^ f t e r a del tu r i s ta , y espera 

obtener por lo menos u n a r e 
baja en las mul tas cuando 
concur ra ante el juez, 

Y t a m b i é n , l a h is tor ia del 
t ax i s t a a l que cos tó t a n c a 
ro ser honesto, fue publ icada 
en l a p r i m e r a p lana de l 
" N e w Y o r k P o s t " u n a foto
g r a f í a . 

Apa r t e de l a fama, que se
guramente r e p e r c u t i r á en 
m á s generosas propinas c u a n 
do los futuros clientes de 
D í a z se enteren de que s u 
conductor es un t ax i s t a ho 
nesto, m u y posiblemente l a 
publ icidad c o n v e r t i r á su ho
nes t idad en u n buen nego
cio. 

c i ó n e s p a ñ o l a , lo que co inc id ió 
con el aumento de l a p r e s i ó n m a 
r r o q u í . 

D i j o que en el cuarto t r imestre 
del 75 se puso de manif iesto l a 
exis tencia de u n grupo de par
tidarios de l a ce s ión del terri torio 
a Marruecos Ca l i f i có a este gru
po de inmovi l i s t a y s e ñ a l ó que se 
decia que s u portaestandarte era 
J o s é Sol í s y a l g ú r allegado a l a 
f ami l i a de F r a n c o , que man te 
n í a n l a postura de que u n S a h a 
r a independiente p o t e n c i a r í a l a 
a c c i ó n de l M P A I A C . 

S e ñ a l ó t a m b i é n que p r e s e n t ó 
por p r imera vez su d i m i s i ó n a l 
serle comunicada l a d e r o g a c i ó n 
del estatuto del S a h a r a , que no 
se h a b í a llegado a publ icar . 

L A M A R C H A V E R D E 
P a s ó luego a ana l i za r ios suce

sos ocurridos desdt: e l anunc io de 
l a M a r c h a Verde, momento en el 
que p r e s e n t ó nuevamente s u d i 
mis ión , a u n q u e r e g r e s ó a los 
quince d í a s por estar convencido 
de que E s p a ñ a era e l p a l a d í n de 
l a a u t o d e t e r m i n a c i ó n . 

T r a s u n a n á l i s i s de l a evacua
c i ó n de l a p o b l a c i ó n c i v i l , s e ñ a l ó 
que desde e l terr i tor io se e n v i ó a 
M a d r i d u n informe en e l que se 
h a c i a h i n c a p i é en l a necesidad 
de mantener l a in f luenc ia y l a 
cu l tu ra e s p a ñ o l a , informe que no 
obtuvo respuesta, igual que e l en 
viado d e s p u é s e n e l que se s e ñ a 
l aban tres etapas de presencia 
e s p a ñ o l a en el terr i tor io. 

Di jo d e s p u é s que l a admin i s t r a 
c i ó n t r ipa r t i t a , p rev is ta en los 
acuerdos de M a d i l d , c o m e n z ó s u 
a c t u a c i ó n c o n los mejores ausp i 
cios, pero pronto c o m e n z ó a de
teriorarse. 

S e q u e j ó de l abandono crec ien
te por par te de l a m e t r ó p o l i de l a 
p o b l a c i ó n e s p a ñ o l a en e l terr i to
r io y de l a f a l t a de presencia 
de altos funcionarios e s p a ñ o l e s , 
cuando h a b í a d í a s que en E l 
A a i ú n h a b í a has t a ocho minis t ros 
de Marruecos. 

T r a s l a i n t e r v e n c i ó n del coro
n e l R o d r í g u e z de v i g u r i se sus
p e n d i ó l a s e s i ó n duran te u n a ho
r a , p a r a que los grupos pa r l amen
tar ios presenten sus preguntas y 
e l S r . R o d r í g u e z de V i g u r i prepa
r e sus respuestas. 

P R E G U N T A S 
Reanudada l a ses ión , pasadas 

las doce y media de l a m a ñ a n a , 
el diputado de U C D J o s é R a m ó n 
L a s u é n dio l ec tu ra a l as s iguien
tes preguntas, formuladas por s u 
grupo a l S r . R o d r í g u e z de V i g u r i : 

1.—En e l ejercicio de s u cargo, 
¿ t e n í a usted conciencia de que 
uno de los pr imeras objetivos de 
i a presencia e s p a ñ o l a e n e l S a 
hara, occidental h a sido, a lo l a r 
go de l a h is tor ia , ga ran t i za r l a 
seguridad e c o n ó m i c a , p o l í t i c a y 
m i l i t a r de C a n a r i a s ? 

2. —Dado este pr incipio , u n a vez 
iniciado e l proceso de descoloni
zac ión a f r i cana y comprobada l a 
inv iab i l idad de l a p rov inc ia l i za -
c i ó n del S a h a r a , ¿ n o hubiera s i 
do l a ú n i c a s o l u c i ó n p r á c t i c a y 
é t i c a e l acceder gradualmente a 
u n proceso de a u t o d e t e r m i n a c i ó n 
que asegurara l a c r e a c i ó n de u n 
E s t a d o saha rau i , de intereses 
complementarios con l a s C a n a 
r i a s ? 

3. —'Dada l a e jemplar idad del 
E j é r c i t o e n todo proceso, ¿ q u é r a 
z ó n o razones h a n sido l a causa, 
en su o p i n i ó n , del de l a r ev i s i ón 
de l a estrategia t rad ic iona l es
p a ñ o l a en ese á r e a ? 

4. — ¿ O a r a n t i z a e l acuerdo de 
M a d r i d l a complementar iedad ne
cesa r ia de intereses en t re el S a 
h a r a y l a s C a n a r i a s ? 

5. — ¿ C a b e l a s o l u c i ó n de robus
tecer l as C a n a r i a s ais ladamente 
y mediante u n a p o t e n c i a c i ó n eco
n ó m i c a y m i l i t a r de i s las? 

E l coronel R o d r í g u e z de V i g u r i 
c o n t e s t ó a c a d a u n a de l as pre
guntas de l a fo rma siguiente: 

R E S P U E S T A S 
1. — Y o e ra u n funcionar io de 

c ie r t a j e r a r q u í a en el terr i tor io 
pero no en l a P e n í n s u l a . Los pro
blemas de l a geopo l í t i c a siempre 
los tuve presentes, e l sentido de 
que l a defensa de u n a costa e s t á 
s iempre en l a costa opuesta. 

2. — S I . L a o p i n i ó n e s t á ava lada 
por u n documento del Se rv ic io de 
I n f o r m a c i ó n M i l i t a r , en el que se 
d e c í a que, con el proceso de auto
d e t e r m i n a c i ó n , se hubieran podido 
conseguir éx i tos importantes, pe-

C e l a n o v a ( O r e n s ó ) 

CONMEMORACION DEL MILENARIO DE 
LA MUERTE DE SAN ROSENDO 

# A s i s t i e r o n l o s a r z o b i s p o s d e S a n t i a g o y 

B r a g a , l o s o b i s p o s g a l l e g o s y d e A s t o r g a 

C E L A N O V A (Orense), 12, — ( E F E ) , —Los actos conmemorativos 
del milenario de l a muerte de San Rosendo se han clausurado hoy 
en esta v i l l a monocal. donde reposan los restos mortales del famo
so santo gallego. 

A los actos de clausura asistieron los arzobispos de Santiago 
de Compostela y Braga (Portugal) y los obispos de Orense, L U G O 
Mondoñedo-El F e r r o l , Tuy-Vigo, Astorga y auxi l ia r de Santiago d é 
Compostela; así como e l secretario de Estado para Universidades, 

-Luis González Seara y autoridades provinciales y locales. 
Los actos se iniciaron con l a bend ic ión del monumento erigido 

a San Rosendo, en una de las entradas de l a v i l la , y el descubr í -
miento de una placa que da e l nombre del santo a una de las calles 
de Celanova. 

E n e l monasterio, a l a una de l a tarde, los obispos concelebraron 
una misa presidida por tí arzobispo de Santiago, m o n s e ñ o r Angel 
Suqu ía Goicoechea, q u i é n p r o n u n c i ó l a homil ía destacando e l sig
nificado de San Rosendo en l a vida medieval de Galicia, E l arzobis
po de Compostela se ref i r ió t a m b i é n a l a c o n m e m o r a c i ó n del Día 
del Seminario y a las vocaciones sacerdotales y religiosas. 

Como cu lminac ión de estos actos fue presentado e l l ibro sobre 
Celanova del que es autor e l pintor c o r u ñ é s Xosé R a m ó n . 

ro se presentaron impedimentos 
que q u e r í a n mantener intereses y 
privilegios de c a r á c t e r personal, 

3. —No lo sé . E l 27 de enero de 
1976 a b a n d o n é el terr i torio y p a 
sé, en Madr id , a l a s i t u a c i ó n de 
disponible. M e r e t i r é de l a v i d a 
m i l i t a r e l 15 de a b r i l de 1977. Soy 
ajeno a lo que s u c e d i ó t ras m i 
abandono y no me considero c a 
pacitado p a r a contestar. 

4. — E n mane ra alguna. Acaba 
de aprobarse u n acuerdo pesque
ro, con bastante resistencias, pero 
10 cierto es que los " p e q u e ñ o s 
b lancos" que a ú n quedaban t u 
vieron que evacuarse forzosamen
te. S i n unas medidas d r á s t i c a s de 
tipo e c o n ó m i c o no creo que C a 
nar ias pueda mantener l a s i t u a 
c ión pr iv i legiada de que gozaba. 
E l comercio con e l S a h a r a se es
t á perdiendo, en beneficio de M a 
rruecos. 

5. —Mil i ta rmente , no lo s é . E c o 
n ó m i c a m e n t e , lo considero dif íci l . 
E s l a A d m i n i s t r a c i ó n quien t iene 
que resolver. 

P R E G U N T A S 
Seguidamente, L u i s Y á ñ e z , de l 

P S O E , p l a n t e ó l a s siguientes pre
guntas en nombre del G r u p o S o 
c ia l i s ta del Congreso: 

1.—¿Cree usted que h a y u n a 
r e l a c i ó n causa-efecto entre l a for
m a en que se produjo l a descolo
n i z a c i ó n , es decir l a entrega a 
Marruecos y M a u r i t a n i a , y l a c r e 
ciente t e n s i ó n e inseguridad de 
l a r e g i ó n , e n especial en lo refe
rente a C a n a r i a s , en l a a c t u a l i 
dad? 

2. — ¿ C r e e usted que, a pesar de 
' a M a r c h a Verde y l a coinciden
c i a con l a enfermedad de F r a n 
co, e r a posible o t r a s o l u c i ó n des
colonizadora? E n caso a f i r m a t i 
vo, ¿ q u é cree usted que d e b i ó h a 
cerse en octubre-noviembre de 
1975? 

3. — E n su informe escrito (que 
previamente h a b í a entregado e l 
s e ñ o r R o d r í g u e z de V i g u r i a l a 
mesa de l a C o m i s i ó n ) , e n e l do
cumento B p á g i r í a 17, se refiere 
usted a l a hu ida del presidente 
de l a Y e m á a , S l d l J a t r i , a M a 
rruecas e l 3 de noviembre de 1975, 
A f i r m a usted que se t r a t ó de u n a 
maniobra de los responsables de 
Pres idencia del Gobierno espa-
ñol pa ra neu t ra l i za r los posibles 
efectos pro-independentistas del 
v ia je del entonces pr 'ncipe D o n 
J u a n Car los . ¿ P o d r í a usted pre
cisar y probar a q u é responsables 
de Pres idencia se refiere en con
creto? 

4. — - E l entonces procurador en 
Cortes, s e ñ o r B e c e r r a Lago , d i r i 
g ió u n ruego a l Gobierno, en oc
tubre de 1976, en r e l a c i ó n con l a 
presunta exis tencia de sobornos 
pa ra l a ces ión del terr i torio del 
S a h a r a a Marruecos, ¿ T i e n e usted 
a lguna i n f o r m a c i ó n o dato con
creto de l a posible exis tencia de 
dichos sobornos? E n caso a f i r m a 
tivo, ¿ p o d r í a e x p l i c á r n o s l o s ? 

5. —Usted tuvo o c a s i ó n de v i v i r 
en él S a h a r a Occidenta l de enero 
74 a enero 76 y conoc ió bien a l 
pueblo saha rau i , ¿ E r a u n á n i m e o 
no l a voluntad independentista 
de este p ü e b l o ? 

R E S P U E S T A S 
E l coronel R o d r í g u e z de V i g u r i 

c o n t e s t ó de l a f o r m a siguiente: 
1.—Sí, h a y r e l a c i ó n causa-efec

to, en especial en lo re la t ivo a 
Canar i a s . 

2 — M i o p i n i ó n subjet iva es que 
nues t ra d ip lomada contaba con 

a l t e rna t ivas construct ivas, como 
hizo I n g l a t e r r a que no e n t r e g ó 
Pa les t ina n i a I s r a e l n i a los á r a 
bes. 

3,—-Fui testigo de lo sucedido. 
As is t í a u n a cena en l a P res iden
cia del Gobierno en l a que es tu
vieron presentes u n potente c o 
merciante y u n funcionario de l a 
Presidencia , Allí se me p l a n t e ó 
l a conveniencia de que E l J a t r i 
pasara a Marruecos pa ra s u a v i 
zar las posibles consecuencias en 
los saharau is de u n a entrega del 
terri torio. A s i se hizo, pero antes 
de lo que yo pensaba. 

No conozco fehacientemente c a 
sos de sobornos, pero yo he vis to 
panfletos de l a Sociedad de A m i 
gos del S a h a r a hablando de so
bornos. Puedo a f i r m a r que no son 
muchos de los que a l l í e s t á n . De 
otros, lo ignoro. E s cierto, s i n e m 
bargo, que s i en ocasiones no h a 
habido sobornos en m e t á l i c o , los 
hubo h o n o r í f i c o s E n l a conme
m o r a c i ó n por Marruecos del p r i 
mer a ñ o de l a M a r c h a Verde se 
entregaron a mi l i t a res e s p a ñ o l e s 
condecoraciones a lahu i t a s y no 
he visto que las h a y a n devuelto. 

5.—-Antes de l a d e s c o l o n i z a c i ó n , 
só lo recuerdo que en c i e r t a m a 
n i f e s t a c i ó n a p a r e c i ó un p ro -
m a r r o q u í , que estuvo a punto de 
ser l inchado. E l F . Pol i sa r io e r a 
el ú n i c o representante del pueblo 
saha rau i , por eso los esfuerzos 
del general gobernador p a r a l l e 
gar a u n acuerdo con ellos. N i 
antes n i a ho r a hubo otro repre -
sentante l e g í t i m o . Todos los de
m á s partidos son ar t i f ic ia les y no 
t ienen n inguna ra igambre en tí 
territorio. 

E n respuesta a var ias p regun
tas planteadas por diversos d i p u 
tados socialistas, el s e ñ o r R o d r í 
guez de V i g u r i a f i r m ó que l a m i 
s ión de preparar l a independen
cia del S a h a r a le fue comunicada 
por el director general de P r o 
m o c i ó n del S a h a r a , coronel B l a n 
co, en presencia del gobernador 
general del territorio, general G ó 
mez de Sa l aza r . 

Di jo t a m b i é n que l a idea de 
c r e a c i ó n del P U N S tuvo l uz v e r 
de del Gobierno e s p a ñ o l , tanto e n 
lo referente a l programa como a 
los dirigentes. 

S e ñ a l ó , igualmente, que las fo 
t o g r a f í a s de l a M a r c h a Verde r e 
ve lan l a exis tencia en e l la de u n a 
bandera de Estados Unidos, que 
se di jo estaba enarbolada por pe
riodistas. 

T r a s e e ñ a l a r que, en las c i r -
nanstancias actuales, es impos i 
ble volver a l a s i t u a c i ó n anter ior , 
dijo que hoy hay 60.000 saha rau i s , 
en su m a y o r í a mujeres y n i ñ o s , 
en campamentos cercanos a T i n -
duf, en condiciones de v ida i n 
f rahumanas y s e ñ a l ó que s i esto 
no es u n genocidio no sabe a q u é 
se le puede apl icar este t é r m i n o . 

G R U P O S D E P R E S I O N 
Respecto a l a i m p l i c a c i ó n de 

a l g ú n allegado de l a f a m i l i a 
F r anco , en el grupo par t idar io de 
l a c e s ión a Marruecos, s e ñ a l ó que 
el s e ñ o r J u s t é , a cuyo cuidado es
tuvo l a ed ic ión del l ibro del ge
nera l F r a n c o Salgado, le v i s i t ó 
en el S a h a r a , pa ra t ra ta r de con 
vencerle de que adoptase u n a 
postura m á s pro-marroqui . 

Volviendo a l tema de los grupos 
de p r e s i ó n , el s e ñ o r R o d r í g u e z de 
V i g u r i dijo que no comprende 
por q u é se f i rmaron los acuerdos 

tPasa a la página siguiente) 
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(viene de la página anterior) 
pesqueros con Marruecos, cuando 
los protocolos del acuerdo de M a 
d r i d c o n t e n í a n condiciones m á s 
ventajosas pa ra los p e q u e ñ o s pes
cadores, no p a r a las grandes e m 
presas pesqueras. A ñ a d i ó que con 
t i n ú a n actuando los grupos de 
p r e s i ó n . 

E n respuesta a l Grupo C o m u 
n l s t a , dijo que las autoridades es
p a ñ o l a s del terri torio f u e r o n 
siempre par t idar ias de mantener 
contactos con el F ren t e Polisar io, 
pero que é s t e siempre se m o s t r ó 
resistente a aceptarlos. Mani fes 
t ó que los incidentes cont ra las 
fuerzas a rmadas e s p a ñ o l a s fue
r o n causados tanto por el F r e n t e 
Pol i sa r io como por fuerzas m a 
r r o q u í e s , regulares e i rregulares, 
con l a diferencia de que los p r i 
meros actuaban desde Arge l i a o 
M a u r i t a n i a , en forma de guer r i 
l l a , mient ras Marruecos, ante los 
pr imeros desastres de s u E j é r 
ci to, c a m b i ó su a c t u a c i ó n h a c i a 
l a guerra solapada de las m inas 
y l a a c t u a c i ó n terror is ta en ¿ 1 
A a i u n . 

E l s e ñ o r R o d r í g u e z de' V igú r i , 

Ayer mlervinienm Rodríguez de VigurL 
en respuesta a l Grupo de S o c i a 
l i s tas de C a t a l u ñ a , a f i r m ó que 
E s p a ñ a t e n í a l a s o b e r a n í a sobre 
el terri torio, y a que s i no no se 
exp l ica su p r o v i n c i a l i z a c i ó n , en 
1&59. A ñ a d i ó que en l a c i tada de
c l a r a c i ó n del minis t ro de I n f o r 
m a c i ó n y Tu r i smo , L e ó n Her re ra , 
del 24 de mayo 19T5, se h a b l ó 
de t ransfer i r l a s o b e r a n í a , no l a 
a d m i n i s t r a c i ó n . 

Por ú l t i m o , y tras un breve tu r 
no de aclaraciones, se l e v a n t ó l a 
ses ión , a l as 14,15 

S e g ú n l a agencia " M u l t i p r e s s " 
el s e ñ o r R o d r í g u e z de V i g u r i m a 
n i f e s t ó que tanto Estados U n i 
dos como F r a n c i a e ran decididos 
part idarios de l a m a r r o q u i z a c i ó n 
del S a h a r a , y exp l icó c ó m o l a po
l í t i ca de H a s s a n I I h a b í a sido de 
c o l a b o r a c i ó n con l a A d m i n i s t r a 
c ión e s p a ñ o l a , para hacerse con 
todos los poderes antes de las fe
chas previstas en ios acuerdos de 
Madr id . 

I N T E R V I E N E G O M E Z D E B A L A Z A R 
L a p r imera personalidad que 

in t e rv ino esta tarde, fue el c a p i 
t á n general de l a P r i m e r a R e 
g i ó n , teniente general Feder ico 
G ó m e z de Sa lazar , entonces go
bernador general del S a h a r a . 

E l teniente general G ó m e z de 
S a l a z a r a g r a d e c i ó l a i n v i t a c i ó n 
h e c h a por l a C o m i s i ó n de A s u n 
tos Ex te r 'o res y a f i r m ó que tiene 
el mayor i n t e r é s en fac i l i t a r toda 
l a i n f o r m a c i ó n posible. S e ñ a l ó 
s m embargo, que t e m í a defrau
da r a ios diputados, y a que él de
p e n d í a del Gobierno y t e n í a que 
c u m p l i r exactamente las ó r d e n e s 
recibidas. Por otra parte r e c o r d ó 
que e? 12 de enero de 1976 aban
d o n ó el terri torio y de jó l a docu
m e n t a c i ó n re la t iva a asuntos c i 
v i les en manos del gobernador 
general en funciones y l a r e l a t i 
v a a asuntos mi l i ta res en l a C a 
p i t a n í a Gene ra l de Cana r i a s . 

R e c o r d ó que entonces él e r a 
gobernador general del terr i tor io 
y j * f e del mando unif icado del 
S a h a r a . E n el pr imer cargo de-
p e r d í a directamente del min is t ro 
de l a Pres idencia y en el segun
do del mando unif icado de C a n a 
r i a s . 

E n turno de c o n t e s t a c i ó n a l as 
preguntas de grupos par lamen
tar los , e l teniente general G ó m e z 
de S a l a z a r s e ñ a l ó respecto a las 
medidas adoptadas pa ra n e u t r a l i 
za r l a M a r c h a Verde, que esta-
b ' in preparados para neu t ra l i za r 
r n a mayor p e n e t r a c i ó n que l a 
pe rmi t ida por el Gobierno e s p a ñ o l 
que era de 7 k i l ó m e t r o s A par t i r 
de este punto h a b í a a lambradas 
y campos de minas s e ñ a l i z a d o s 
con letreros para evi tar bajas, si 
b i en p o d í a n haoer sido pasados 
por los lados. M á s a t r á s h a b í a u n 
mayor campo de minas que l a 
M a r c h a Verde no hubiera supe
rado, y m á s a t r á s t o d a v í a fuer
zas de A r t i l l e r í a s l is tas pa ra crear 
u n a barrera de cuego en l a que 
h a b í a l a seguridad de que no se 
m e t e r í a n los componentes de l a 

~ M a r c h a Verde. 

E n respuesta a las preguntas 
del s e ñ o r Y á ñ e z del G r n p o S o 
c i a l i s t a , e l teniente general G ó 
m e z de Sa lazar , dijo que no h a y 
r e l a c i ó n causa-efecto e n t r e la 
fo rma de de sco lon i zac ión del te 
r r i t o r io y l a ac tual t e n s i ó n en el 
terr i tor io y a ñ a d i d que las I s l a s 
C a n a r i a s s i n n i n g ú n g é n e r o de 
dudas pueden ser defendidas s i n 
e! S a h a r a . 

D i j o que era u n á n i m e l a vo lun 
t ad mdependentista del pueblo 
s a h a r a u i y que el ú n i c o grupo r e 
presentativo del mismo e r a el 
F r e n t e Polisario porque no h a 
b í a nadie m á s . 

D E S I L U S I O N 
E n cuanto a l a r e a c c i ó n de las 

fuerzas armadas ante l a entrega 
a Marruecos del terri torio, s e ñ a 
ló que hubo des i lus ión , y a que 
Marruecos llevaba u n a ñ o con 
ac-.OOO hombres desplegados en l a 
f rontera norte, lo que hizo l l evar 
unidades de E s p a ñ a , pa ra tener 
l a absoluta segundad de v ic tor ia 
en caso de enfrentamiento. 

A ñ a d i ó que se h a b í a n sentido, 
defraudados, pero que t e n í a n que 
aceptar con a l e g r í a las ó r d e n e s 
de] Gobierno. 

S e ñ a l ó que el pueblo saha rau i 
confiaba en las fuerzas e s p a ñ o 
las y r e l a t ó después sus ent revis
tas con mandos mi l i ta res a rge l i 
nos y dirigentes del F r e n t e P o l i 
sar io . E n el primer caso se deb ió 
a i a necesidad de recuperar a los 
dos prisioneros e s p a ñ o l e s en po
der del F ren te Pol isar io , y en el 
segundo se t r a t ó de u n a ent re

vis ta propiciada por ios argelinos, 
y a que en dos a ñ o s de intentos 
no h a b í a podido hab la r n u n c a 
con representantes del Pol isar io 
por negat iva de és tos . 

E N T R E V I S T A C O N E L P O -
L I S A ü I O 

Respecio a esta ú l t i m a entre
v i s ta , a l a que a s i s t i ó por e l F r e n 
te Pol isar io su secretario general 
E l U a l i , el teniente general G ó 
mez de Sa l aza r , s e ñ a l ó que é s t e 
le h a b í a expuesto u n programa 
de largas peticiones, a lo que él 
c o n t e s t ó que mient ras hubiese 
problemas con Marruecos no po
d r í a t r a ta r esas peticiones, pero 
u n a vez resueltos los problemas 
con Marruecos estaba todo con
cedido. 

contestando a preguntas del 
diputado socia l i s ta s e ñ o r L u x a n , 
di jo que e l n ú m e r o de fuerzas 
m a r r o q u í e s y e s p a ñ o l a s e ra equi
l ibrado con unos veinte m i l h o m 
bres por cada lado, pero las t ro
pas e s p a ñ o l a s estaban mejor pre
paradas con mayor potencia de 
fuego, con mejor a rmamento y 
con l a m o r a l e l e v a d í s i m a . N e g ó 
que hubiese recibido l a v i s i t a de 
a lguna personalidad po l í t i ca es
p a ñ o l a que intentase convencer
le de l a necesidad de aceptar las 
tesis m a r r o q u í e s . 

I n s i s t i ó en que e l Gobierno, 
has t a e l d í a anter ior a los acuer
dos de M a d r i d mantuvo l a tesis 
de l a a u t o d e t e r m i n a c i ó n del pue
blo saha rau i , y que s i se c a m b i ó 
esta pos ic ión , se r ia por motivos 
superiores o m u y graves que él 
no conoce. 

M O V I M I E N T O S D E F U E R 
Z A S 

Respecto a movimientos de I n 
f a n t e r í a de M a r i n a y de l a A r 
m a d a e s p a ñ o l a en l a zona d u 
ran te l a " M a r c h a Ve rde" , s e ñ a l ó 
que ten ia conocimiento del e n 
vío a aguas canarias ' de u n a fuer
za n a v a l que l levaba a bordo el 
tercio de I n f a n t e r í a de M a r i n a , 
a d e m á s de l a presencia de u n ba
t a l l ó n de l a m i s m a fuerza en C a 
nar ias , pero que en e l S a h a r a s ó 
lo a c t u ó u n a c o m p a ñ í a de I n f a n 
t e r í a de M a r i n a que t e n í a como 
m i s i ó n l a p r o t e c c i ó n del pan t a -
l á n de F o s - B u c r a a . 

Respecto a l a mora l de l as fuer
zas, dijo que e ra ex t raord inar ia . 
A ñ a d i ó que su m i s i ó n e ra que las 
fronteras fue ran intocables y lo 
fueron y que s a b í a que en coso 
de ataque m a r r o q u í d e s t r o z a r í a n 
a l a s fuerzas a tacantes en 48 h o 
ras . 

E n cuanto a l a v i s i t a del e n 
tonces pr incipe J u a n Car los a l 
terr i torio, l a ca l i f icó de impor
tante y val iente . D i jo que las t ro 
pas no necesi taban n inguna i n 
yecc ión de mora l , pero que fue 
importante que el Je fe del Es tado 
en funciones les d i je ra que h a 
r í a lo posible por mantener i n 
tacto el prestigio del E j é r c i t o es
p a ñ o l . 

D i j o que no tuvo conocimiento 
de que hubiese habido u n a oferta 
del secretario general de las N a 
ciones U n i d a s para t ransformar 
los tropas e s p a ñ o l a s del terr i tor io 
en cascos azules durante el pe
r í odo previo a l previsto r e f e r é n 
d u m y s e ñ a l ó que no se le consul
t ó en las negociaciones del acuer
do t r i p a r t i t a 

T E N S I O N 
Por ú l t i m o en respuesta a l d i 

putado, s e ñ o r L o r d a , de Soc ia l i s 
tas de C a t a l u ñ a , r econoc ió haber 
hecho unas declaraciones en m a 
yo de 1975 en las que s e ñ a l ó que 
l a t e n s i ó n era muy grave en el 
S a h a r a . S e re f i r ió a l a t r a i c i ó n 
de que fueron v ic t imas los solda

dos e s p a ñ o l e s de dos pat ru l las , a 
los insul tos a E s p a ñ a durante l a 
v i s i t a de l a m i s i ó n de los Nac io
nes Unidas , a pesar de l a total l i 
bertad dada por las autoridades 
e s p a ñ o l a s y a l hecho de que el 
E j é r c i t o m a r r o q u í amenazaba en 
el norte. Por todas estas razones 
dijo que l a mayor amenaza que 
p o d í a hacer E s p a ñ a era decir que 

abandonaba el terri torio, cosa 
que di jo él en l as citadas dec la 
raciones. R e i t e r ó que el E j é r c i t o 
del terr i tor io se e n t e r ó del acuer 
do t r ipar t i to el d ía de s u f i r m a ; 
que esto les c a u s ó mucha t r i s te 
za , "pe ro obedecimos como s i e m 
pre hacemos y seguiremos h a 
c iendo" 

G E N E R A L E D U A R D O B L A N C O 

A las siete de i a tarde compa
r e c i ó ante l a c o m i s i ó n e l hoy ge
n e r a l Eduardo B lanco , que, s i en
do coronel, o s t e n t ó l a c o n d i c i ó n 
de director general de P r o m o c i ó n 
del S a h a r a y f ina lmente l a de 
presidente de l a c o m i s i ó n pa ra 
l a t ransferencia de los bienes de 
E s p a ñ a en aquel terr i torio. 

E l s e ñ o r B l a n c o hizo a con t i 
n u a c i ó n u n a expos i c ión c r o n o l ó 
gica de los hechos de l a descolo
n i zac ión , comenzando por re fer i r 
se a l estatuto del S a h a r a que E s 
p a ñ a p r o p o n í a , un estatuto gene
roso que hubiera igualado en 1978 
l a r en ta "pe r c á p i t a " de los s a -
ha rau i s con l a de E s p a ñ a , 

M A R R U E C O S L O I N T E N 
T O T O D O 

E l camino, s in embargo, a ñ a 
dió , se hizo imposible por los de
seos expansionistas de Marruecos, 
que no deseaba tener a l sur de 
su terr i torio un Estado revolucio
na r io y vasal lo de Arge l ia . P a r a 
ello, ¡Marruecos lo i n t e n t ó todo, 
desde l a amenaza m i l i t a r a l ofre
cimiento de l a c o n g e l a c i ó n del 
contencioso sobre C e u t a y M e l i l l a , 
pero E s p a ñ a se l i m i t ó a defen
der el derecho a l a autodetermi
n a c i ó n "de u n pueblo que que
r í a ser independiente". 

S u b r a y ó l a c o n f u s i ó n po l í t i c a 
total creada en el S a h a r a respec
to a lo que en rea l idad deseaba 
E s p a ñ a y c i t ó los gritos de " m u e 
r a E s p a ñ a " que pronunciaron los 
saha rau i s ante l a m i s i ó n i nves t í 
gadora de l a O N U porque enton
ces e l Pol isar io consideraba a 
nuestro p a í s como s u mayor ene
migo, en tanto que v e í a n a M a 
rruecos como u n enemigo lejano. 

Hubo intentos por parte de E s 
p a ñ a p a r a pac tar con el Po l i s a 
r io , pero f racasaron. E s p a ñ a sos
t e n í a a l l í " u n a media guerra po 
d r i d a " y , a l a v i s ta de que los 
saha rau i s no q u e r í a n a nuestro 
p a í s , se e m p e z ó a preparar , a f i 
nales de mayo del 75, l a " O p e r a 
c ión go londr ina" p r e c i p i t á n d o s e 
luego los acontecimientos has ta 
l legar a l acuerdo t r ipar t i to de 14 
de noviembre. 

P R E S I O N A R G E L I N A 
T a m b i é n Arge l i a p r e s i o n ó p a r a 

conseguir el acuerdo que e l l a de
seaba y en concreto e l entonces 
coronel B l a n c o se e n t r e v i s t ó en 
M a d r i d con u n coronel argelino 
que le propuso que l a " M a r c h a 
V e r d e " d e b í a ser detenida con 
saha rau i s armados por E s p a ñ a . 
L a idea n i s iquiera se t o m ó en 
c o n s i d e r a c i ó n . A s i se l legó a l a 
e v a c u a c i ó n total . E l E j é r c i t o , que 
a p a r e c í a por o t ra par te en l a po
s ib i l idad de i r a u n a guerra poco 
gloriosa, y a que se in ic i aba con 
u n a masacre, c u m p l i ó l as ó r d e n e s 
que r ec ib ió . 

E l co rone l . B l a n c o t e r m i n ó s u 
p r i m e r a expos ic ión subrayando el 
"exquis i to cu idado" que puso E s 
p a ñ a pa ra no aparecer en n i n g ú n 
momento como impl i cada en, el 
hecho de l a presencia m a r r o q u í 
en e l terri torio, t r a s l a evacua
c i ó n . 

P R O T E S T A S O C I A L I S T A 
Antes de l evan ta r l a ses ión , con 

objeto de que los grupos puedan 
presentar las oportunas pregun
tas por escrito, el representante 
del P S O E , L u i s Y á ñ e z , m a n i f e s t ó 
a l a C o m i s i ó n s u protesta e i n 
d i g n a c i ó n ante l a " i n t r o m i s i ó n 
in to le rab le" que s igni f ica , por 
par te de Marruecos, e l hecho de 
que, s e g ú n a f i r m ó el diputado so
c ia l i s ta , l a embajada del Re ino 
m a r r o q u í en M a d r i d h a y a e n v i a 
do a varios diputados u n docu
mento del c o m i t é ejecutivo del 
P C E de fecha febrero de 1961. 

L a propuesta del s e ñ o r Y á ñ e z 
fue asumida por Socia l i s tas de 
C a t a l u ñ a y Grupo Comunis ta . 

E n el documento, a que h a te
nido acceso " E F E " , e l P C E h a 
bla de l a legi t imidad de l a s t e -
clamaciories m a r r o q u í e s s o b r e 
Ceu ta y M e l i l l a , reconociendo que 
Marruecos no puede aceptar I n 
definidamente l a o c u p a c i ó n es
p a ñ o l a , y c r i t i ca m u y duramente 
i a p o l í t i c a de F r a n c o en mate r ia 
colonial como verdadero peligro 
pa ra l a r e i n t e g r a c i ó n de ambas 
ciudades en su tnarco natui 'a l 

E n l a segunda y ú l t i m a parte 

senta y tres y se n a i i pagado m á s 
de m i l malones de pesetas. D i j o , 
en contra de lo que h a b í a m a n i 
festado por i a m a ñ a n a el coronel 
R o d r í g u e z de V i g u r i , que no h a 
habido d i s c r i m i n a c i ó n en este 
punto entre grandes y p e q u e ñ o s 
empresarios. A estos ú l t i m o s , i n 
cluso se les dio a n adelanto de 
c ien m i l pesetas a cada uno. H a 
habido prooiemas porque en m u 
chos casos no se h a n encontrado 
los comprobantes de p é r d i d a s de 
bienes. 

L a dec i s ión de i a " M a r c h a V e r 
de" , en o p i n i ó n del general B l a n 
co, l a tomo el rey H a s s a n s i n con 
sul tar a nadie, n i s iquiera a su 
pr imer min i s t ro n i a su Es tado 
Mayor . E s t a o p i n i ó n l a ca l i f i có 
el propio general como u n a h i p ó 
tesis probable y a ñ a d i ó que l a de
c is ión fue una de Las genialidades 
del rey m a r r o q u í . Por ello se pue
de expl icar el que " cuando se e n 
t e r ó el gobernador general por l a 
radio de l a dec i s i ón del rey m a 
r r o q u í , nos enteramos todos. Y o , 
t a m b i é n " 

I n d i c ó que no l ú e consultado 
sobre los acuerdos de M a d r i d y 
dijo que no h a habido secreto so
bre tales acuerdos, que no se 
ocultaron a nadie. S implemente 
no se publ icaron los anexos, q u i 
zás porque se negociaba sobre 
ellos y t o d a v í a se c o n t i n ú a . 

S O B E R A N I A 
E n cuanto a i a c u e s t i ó n de si 

E s p a ñ a ostentaba o no l a sobe
r a n í a del S a h a r a , te r r i tor io a l 
que h a b í a declarado provincia , el 
general B l a n c o dijo que e ra u n a 
i n c ó g n i t a que no h a b í a consegui
do despejar n i s iquiera en l a se
s ión que mantuvo con l a ponen
c i a que informaba el Proyecto de 
L e y de D e s c o l o n i z a c i ó n del S a 
ha ra , aprobado por las Cortes a n 
teriores. E n aquel la oca s ión , e l 
general oyó hablar a los p rocu
radores s e ñ o r e s Pueyo, L a m o de 
Espinosa, Pedresa y M a r q u é s de 
Valdeiglesias, pero se q u e d ó con 
l a duda sobre esta c u e s t i ó n . L a 
provincia.1 i zac ión , a l parecer, fue 
u n a s imple c l á u s u l a de estilo. 

L a ses ión se l e v a n t ó ce rca de 
las diez de l a noche pa ra prose
guir m a ñ a n a y pasado con l a 
comparecencia de1, resto de las 
personalidades ci tadas a declarar . 

A R I A S N O C O M P A R E C E 
E l presidente de l a Comis ión , 

Ignacio C a m u ñ a s , i n f o r m ó de l a 
r e c e p c i ó n de u n a c o m u n i c a c i ó n 
a l Congreso enviada por e l ex 
presidente Car los A r i a s Navar ro , 
en l a que é s t e a f i r m a que " a s u n 
tos famil iares en los que m i i n 
t e r v e n c i ó n "esulta necesar ia me 
impiden comparecer ante l a C o 
mis ión el p r ó x i m o d í a 1 5 " y c a 
l i f i ca estos asuntos como u n a 
" imprev i s ta con t ingenc ia" . 

T a m b i é n dio a conocer e l se* 
ñ o r C a m u ñ a s u n a c o m u n i c a c i ó n 
enviada desde P e k í n por e l e m 
bajador e s p a ñ o l s e ñ o r SobTedo, 
otra de las oersonalidades citadas 
a declarar 

E l embalador Sobrede m a n i 
fiesta que se encuentra hospi ta l i 
zado tras u n a g r a v í s i m a in te r 
v e n c i ó n en el cerebro y que toda
vía no e s t á dado de a l t a , por lo 
que tampoco p o d r á c o m p a r e c e í 
ante l a Comis ión . 

| • E L T I E M P O • 
E N L U G O 

si • . su 
i Datos facilitados por e l Observatorio Meteo ro lóg ico de Punto H 
É Centro correspondientes a l día de ayer: 
| | P r e s i ó n , 724,2; temperatura m á x i m a , 11 ; temperatura m í n i m a , H 
1 2,4 bajo cero; humedad re la t iva del aire, 60% ; d i r ecc ión del viento, | | 
É S u r ; velocidad del mismo, 36 k i l ó m e t r o s por hora ; agua ca ída , p 
P 0,1 l i t ros por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

| | D e s p u é s del acusado descenso de temperaturas del domingo, É 
|j ayer han predominado en E s p a ñ a los cielos poco nubosos, aunque 
1 e l ambiente ha permanecido fr ío a pesar de l a acc ión solar. A y e r É 
| | ha llovido, a d e m á s , en e l á r e a m e d i t e r r á n e a donde las temperatu- ^ 

ras que todav í a eran veraniegas, han descendido de forma muy U 
U acusada. 

Tempera turas extremas peninsulares: M á x i m a de 20. grados en | | 
i Hue lva y C ó r d o b a ; m í n i m a , 3 bajo cero en L e ó n . 

I T I E M P O P R O B A B L E | 

| | E l Servicio Me teo ro lóg ico Nacional predice para hoy que se | | 
| | c ierne u n nuevo empeoramiento sobre nuestro pa í s , empezando | | 
<' por e l noroeste, para extenderse posteriormente hacia e l Medite- É 
; i r r á n e o , produciendo aumento de las nubes y chaparrones disper- p 

sos, m á s frecuentes en l a mitad norte y que s e r á n de nieve en las É 
m o n t a ñ a s , y t a m b i é n , ocasionalmente, en puntos de las t ie r ras É 

i altas de l a meseta. L a s temperaturas, bastante bajas y a , experl- p 
•" m e n t a r á n u n nuevo descenso tras e l paso de l a p e r t u r b a c i ó n . | | 
II E n Gal ic ia , nubosidad abundante con chubascos frecuentes y É 
P vientos racheados del noroeste. Temperaturas frescas. Y e n e l Í 
Í C a n t á b r i c o y meseta norte, nubosidad en aumento a lo largo del 1 
i d ía , con chubascos dispersos, que s e r á n de nieve por encima de los m 
i 800 metros, de altitud. Temperaturas bajas. 

de s u expos ic ión , y d e s p u é s de que 
los s e ñ o r e s L a s u e r y C a r r o s u 
m a r a n a l a protesta general l a 
de sus respectivos Grupos, U C D y 
A P , por los car tas remit idas a d i 
putados por el embajador m a r r o 
q u í en Madr id , el general E d u a r 
do B l a n c o c o n t e s t ó a las pregun
tas que se le formularon. 

E n respuesta a preguntas de 
U C D , e l general m a n i f e s t ó que 
se consideraba indentif icado con 
l a d e c i s i ó n que a d o p t ó el Gobie r 
no e s p a ñ o l respecto a l abandono 
del S a h a r a , por cuanto era i m 
posible o t ra fo rma de descoloni
zac ión , como en u n " l o tomas o 
lo de j a s" . 

Contestando a los social is tas , el 
general B l a n c o dijo que puede 
haber u n a r e l a c i ó n causa-efecto 
entre l a d e s c o l o n i z a c i ó n del S a 
h a r a y l a ac tua l t e n s i ó n que se 
regis t ra en C a n a r i a s , pero, dijo, 
cualquier o t ra so luc ión hubiera 
producido u n a t e n s i ó n igua l . U n 
S a h a r a independiente, impregna
do de ideo log ía argel ina , t e n d r í a 
s i n duda l a presencia de Cubi l lo , 
y Marruecos e s t a r í a presionando 
sobre Ceu ta y M e l i l l a . Nues t ra 
l í n e a fue siempre i r " d e l m a l 
menor en m a l menor" . 

E L P R E C I O , U N A G U E R R A 
E s p a ñ a , a g r e g ó , estaba e n con

diciones de garan t izar el ejercicio 
del derecho a l a autodetermina
c ión por parte del pueblo s a h a 
r a u i , pero a l precio de u n a gue
r r a . S i l a guerra no se deseaba, 
l a ú n i c a s a l i da e ra l a que dec i 
d ió e l Gobierno. É n cualquier c a 
so, l a guerra hubiera resultado 
u n a c a t á s t r o f e , aunque hub ie ra 
sido victor iosa. 

D e l Po l i sa r io di jo t a m b i é n que 
no es l a ú n i c a voluntad de l S a 
h a r a . S e le puede considerar t a n 
representat ivo como a cualquier 
par t ido ú n i c o en u n determinado 
p a í s . 

A d m i t i ó l a h i p ó t e s i s de que E s 
p a ñ a p r e f i r i ó pac ta r con r e g í m e 
nes conservadores como los de 
Marruecos y M a u r i t a n i a , en lugar 
de entregar el terr i tor io a u n 
part ido como el P . Pol isar io que 
i n s t a l a r í a a l l í u n r é g i m e n revo
lucionar io . D e cualquier modo, 
s e ñ a l ó , debe tenerse en cuenta 
que sea cua l sea el r é g i m e n de 
Marruecos , b u r g u é s o social is ta , 
los m a r r o q u í e s se m a r c h a r í a n a n 
tes de R a b a t que de E l A a i ú n . 

R E S U E L T O S L O S E X P E -
D I E N T E S 

D e los 560 expedientes abiertos 
a perjudicados e s p a ñ o l e s por e l 
abandono del S a h a r a , se h a n re 
suelto todos, a e x c e p c i ó n de se 
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Anteproyecto de L e y del Impuesto 
sobre Sociedades en e l que exige 
un tipo de gravamen sobre l a base 
imponible del 35 por 100, a excep' 
ción de las sociedades limitadas y 
comanditarias por acciones que se
rá del 31, sociedades regulares co
lectivas y comanditarias simples 
que se rá del 27 y Cajas de Ahorros 
que t e n d r á n un tipo de gravamen 
del 19 por 100, s e g ú n ha podido 
saber la agencia " E f e " , que ha 
tenido accesc a l texto í n t e g r o del 
anteproyecto. 

Los rendimientos y ganancias de 
capital percibidos por las adminis
traciones púb l i ca s terri toriales dis
tintas del Estado, los m o n t e p í o s y 
mutualidades de p rev i s ión social, l a 
Cruz Roja Españo la , las institucio
nes privadas de c a r á c t e r benéf ico 
o cultural , l a Iglesia Catól ica y las 
asociaciones confesionales no ca
tólicas legalmente reconocidas, los 
partidos y las asociaciones políti
cas, las organizaciones patronales, 
las centrales sindicales, los cole
gios profesionales y las c á m a r a s 
oficiales que se hal len legalmente 
reconocidos, t r i b u t a r á n a l tipo del 
15 por 100. 

R E N T A D E L S U J E T O PA-
SIVO 

L a s retenciones en l a fuente se 
p r a c t i c a r á n a l tipo del 15 por 100 

Constituye e l hecho imponible del 
impuesto sobre sociedades la ob
tenc ión por e l sujeto pasivo de 
cualquiera de los rendimientos o 
ganancias de capital que componen 
la renta. Componen l a renta del 
sujeto pasivo: 

a) Los rendimientos de las ex
plotaciones e c o n ó m i c a s de toda ín
dole y los derivados de actividades 
profesionales o ar t í s t icas . 

b) Los rendimientos derivados 
de cualquier elemento patrimonial 
que no se encuentre afecto a las 
actividades referidas a la letra 
anterior. 

c) L a s ganancias de capital de
terminadas de acuerdo con lo pre
venido en esta Ley . 

6) Toda otra uti l idad o bene
ficio, cualquiera que sea su origen 
o naturaleza, no comprendido en 
las letras anteriores. 

Se c o n s i d e r a r á n , en todo caso, 

LA PESETA EN SU 
NIVEL MAS ALTO 

M A D R I D , 13.— ( E F E ; . — E l t i 
po de cambio de m peseta a i canzó-
en l a semana del 3 a l 10 de mar 
zo su n i v e l m á x i m o desde la ú l t i 
m a d e v a l u a c i ó n , s e g ú n u n a n á l i 
sis efectuado por el servicio de 
estudios del B a n c o Hispano Ame
r icano. 

E n d icha semana, ei tipo de 
cambio de l a peseta sub ió 0,72 por 
ciento, s i t u á n d o s e en 77,0. dice n 
a n á l i s i s b a n c a r í o 

E n la» semana pasada, l a pese
ta se a p r e c i ó respecto a todas las 
monedas, s a lvó ei d ó l a r estadou
nidense y el yen j a p o n é s , con los 
que p e r d i ó u n 0,27 y un 0.97 por 
ciento, respectivamente 

D e s t a c ó l a a p r e c i a c i ó n de l a 
peseta en d icha semana respecto 
a l franco f r a n c é s , que fue del 2,71 
por ciento; con el franco suizo. 
6,23 por ciento; marco a l e m á n . 
2,03; f ranco belga 1,81; f lor ín ho
l a n d é s , 1,88 y c h e l í n a u s t r í a c o , 
2.10 por ciento. 

MADRID 

El Ministerio de Economía 
se traslada a Castellana, 3 

MADRID, 13.— . E F E > . - E I M i 
nisterio de E c o n o m í a y l a Secre 
t a r í a de Es tado pa ra l a Coordina
c i ó n y P r o g r a m a c i ó n E c o n ó m i c a 
t r a s l a d a r á n sus oficinas a Caste
l l a n a 3, sede de l a vicepresidencia 
segunda del G o b e r n ó , informa
ron a E F E en fuentes del propio 
Minis ter io . 

E l secretarlo de Estado para m coordinación y P r o g r a m a c i ó n 
^ e o n ó m i c a . J o s é L u i s L e a l , rea
m a r á hoy e l tras 'ado. Asimismo, 
e- subsecretario de E c o n o m í a y 
«1 secretario genera, t é cn i co con 
fas diversas direcciones genera 
jes c a m b i a r á n de oficinas en fe-
n í ? 5 j » ^ 1 1 1 ^ ' Quiza para des-

ÍT S ^ a n a San ta , a excep 
S Í S L ^ 6 l a Di recc ión G e n e r a l de 
p o l í t i c a F i n a n c i e r a que. por 3J 
t o m e n t o , c o n t i i i u a r é en los loca-
4e3 l a ca l le Montera . 

rendimientos y ganancias de ca
pital obtenidos en E s p a ñ a , los si
guientes: 

a) Los rendimientos de las ex
plotaciones e c o n ó m i c a s de toda ín
dole realizadas por establecimien
tos permanentes situados en terri
torio español . 

b) Los ingresos derivados del 
ejercicio de actividades profesiona
les, realizadas en E s p a ñ a . 

c) L a s contraprestaciones por 
toda clase de servicios, asistencia 
técnica , p r é s t a m o s o cualquier 
otra p r e s t ac ión de trabajo o ca
pital realizada o util izada en terr i
torio español , cuando e l pagador 
sea residente en E s p a ñ a o. se trate 
de u n establecimiento permanente 
sito en l a misma. 

d) L o s rendimientos de los in
muebles situados en E s p a ñ a o de 
los derechos establecidos sobre los 
mismos. 

e) Los rendimientos de valores 
mobiliarios emitidos por socieda
des residentes en E s p a ñ a , de dine
ro, bienes, derechos y otros activos 
mobiliarios Invertidos o situados 
en España . 

f) L a s ganancias de capital de
rivadas de toda clase de elemeiftos 
patrimoniales situados en España . 

B A S E IMPONIBLE 
Cons t i tu i r á l a base imponible del 

impuesto, l a diferencia entre el va
lor del patrimonio neto a l principio 
y a l f in del p e r í o d o de l a imposi
ción, reducida por las aportacio
nes de capital efectuadas por los 
socios o pa r t í c ipe s durante e l ejer
cicio y por los ingresos fisealmen-
te no computables correspondien
tes a l mismo, e incrementada por 
las cantidades ret i radas por cual
quier concepto durante e l mismo 
pe r íodo por los propios socio? o 
pa r t í c ipes y por las partidas fiscal-
mente no deducibles. 

L a base imponible se determina
r á por l a suma algebraica de los 
rendimientos y las ganancias o 
p é r d i d a s de capital de los elemen
tos que componen l a renta del 
sujeto pasivo. 

T R I B U T A C I O N CONSOLI
DADA 

E l Anteproyecto establece e l ré
gimen de t r i b u t a c i ó n consolidada. 
L a s bases del r é g i m e n son: 

1) Cuando dos o m á s sociedades 
constituyan un grupo de socieda
des, p o d r á n acogerse, en las condi
ciones que reglamentariamente se 
determinen, a l r é g i m e n de tribu
tac ión consolidada que se establece 
en la presente Ley . 

2) L a conces ión del r é g i m e n de 
t r i b u t a c i ó n consolidada t e n d r á una 
d u r a c i ó n m í n i m a de tres ejercicios 
consecutivos, de no hacer uso e l 
Ministerio de Hacienda de la fa
cultad para suspender e l r é g i m e n 
cuando las sociedades del grupo 
hayan cometido infracciones tribu
tarias de omis ión o de f r audac ión . 

E l Anteproyecto entiende por 
grupo de sociedades, e l conjunto 
de sociedades a n ó n i m a s residentes 
en E s p a ñ a formado por una so
ciedad dominante y todas las so
ciedades que sean dependientes 
de aqué l la . P a r a obtener la con
s ide rac ión de sociedades domi
nantes d e b e r á cumplir tres requi
sitos: 

a) Que tenga e l dominio direc
to o indirecto de m á s del 80 por 
100 del capital social de otra u 
otras sociedades de manera ininte
r rumpida a l menos con dos a ñ o s 
de an te lac ión a la solicitud de la 
conces ión del r é g i m e n de tributa
ción consolidada. 

b) Que dicho dominio se man
tenga durante todo el periodo im
positivo. 

c) Que no sea dependiente de 
ninguna otra residente en España , 

Ex i s t i r á dominio indirecto cuan
do e l producto de las participacio
nes de la dominante en e l capital 
social de una o m á s dependientes, 
sucesivamente vinculadas, sea su
perior a l 80 por 100, siempre que 
en todas las sociedades intermedias 
exis tan participaciones superiores 
a l 50 por 100 del capital social. E l 
domicilio fiscal del grupo de so
ciedades s e r á e l de l a sociedad 
dominante. 

L o dispuesto en l a presente L e y 
s e r á de apl icación a los ejercicios 
que se inicien a part i r del prime
ro de enero de 1979. A par t i r de 
esa fecha se s u p r i m i r á e l impues
to sobre las rentas del capital y 
se t ransforman los tributos locales 
de c a r á c t e r rea l : 

• — L a cuota f i ja de l a contribu
ción ter r i tor ia l rús t i ca y pecuaria. 

— L a con t r i buc ión ter r i tor ia l ur
bana. 

— L a l icencia f iscal del impuesto 
industr ial . 

E l tipo unificado de gravamen 
de l a con t r i buc ión terr i tor ia l urba
na s e r á del cinco por ciento, s in 
prejuicio de l a c o m p e n s a c i ó n que 
proceda a ias Corporaciones Loca
les, en vi r tud de esta modifica
ción. 

M A D R I D . — (Crónica económica 
de M U L T I P R E S S , por Alberto 
Anaut) .— E l Ministerio de Hacien
da es tá dando los ú l t imos retoques 
a l a tan temida — y tan necesa
r i a — reforma fiscal. T r a s las me
didas urgentes, ya en vigor este 
año , aunque se e m p e z a r á n a pa
gar en 1979, y de los proyectos de 
nuevos impuestos sobre la renta 
de las personas físicas, e l patrimo
nio y las sucesiones, ahora le toca 
el turno a l mundo empresarial . 
U n tema bien delicado que se cen
t ra en tres Proyectos de L e y : So
ciedades, Va lo r A ñ a d i d o y Trans
misiones, 

D e s p u é s de lo que ha pasado 
con los impuestos directos, que 
han encontrado una fuerte oposi
ción en determinados sectores. 
Hacienda e s t á mirando con lupa 
— y en otros Ministerios ocurre lo 
mismo—i cada palabra, para evi
tar complicaciones de ú l t ima ho
ra . No hay t / ie olvidar que en 
nuestro pa í s los impuestos indi 
rectos t odav í a recaudan m á s pa
r a el Estado que los directos. A s i , 
s e g ú n lo proyectado en los presu
puestos para 1978, los impuestos 
indirectos a p o r t a r á n 590.000 millo
nes a las arcas del tesoro, frente 
a 567.000 los directos. T a n sólo e l 
de lujo suministra 164.500 millo
nes patrimoniales, y t ráf ico de em
presas, 88.000. 

Partiendo de estos datos, resul
ta innecesario comentar l a impor
tancia que tiene l a imp lan t ac ión 
en nuestro p a í s del impuesto so
bre el valor añad ido , que sust i tu í -
r á a l del lujo y al de t r á f i co de 
empresas. 

Se trata de encontrar una fór
mula moderna, que a d e c u é nues
tro sistema impositivo a lo que se 
l leva en Europa . Y lo que se l leva 
en Europa no es otra cosa que el 
I V A , aunque en algunos sitios e s t é 
costando sangre, sudor y l á g r i m a s 
su i n t r o d u c c i ó n . Pero e l Mercado 
C o m ú n manda. L a fó rmula impli
ca que los productos tengan gra-
v á m e n e s distintos en cada fase de 
la p roducc ión , en lugar de que a l 
f ina l sea e l consumidor el que pa-
gue por todo a t r a v é s del impues

to de lujo, y e l comercializador e l 
que cargue con e l I T E . 

S in embargo, no es fácil, porque 
las estructuras empresariales es-
t á n m u y . bien asentadas sobre e l 
actual sistema. De este modo, e l 
proceso de clar if icación se t e n d r á 
que producir paulatinamente para 
que no se conmuevan los cimien
tos de la t rad ic ión . E n este senti
do, el Ministerio de Hacienda pre
vé que la L e y se apruebe de una 
sola vez — y ya—, aunque en su 
propio articulado se establezca u n 
sistema transitorio de g a r a n t í a , 
en e l curso del cual se haga e l 
cambio lo m á s corto y lo menos 
doloroso posible. 

E l resultado s e r á un mayor con
trol estatal de l a actividad pro
ductiva, ya que se g r a v a r á cada 
fase de la misma. Así pues, se 
trata, en definitiva, de una clar i
f icación f iscal . Y a se sabe, "pón
gase a cero". 

BARCELONA 

Crédito de 20 millones 
de dólares a 

"Catalana de Gas** 
B A R C E L O N A , 13. — ( E F E ) . — 

U n crédi to de veinte millones de 
dólares (mi l seiscientos millones de 
pesetas), ha obtenido l a C o m p a ñ í a 
«Ca ta l ana de Gas y Electr ic idad* 
de un consorcio de bancos extran
jeros a un plazo de seis años. 

L a operac ión ha sido suscrita a l 
in terés variable del mercado libre 
de Londres m á s un margen del 1,5 
por ciento sobre el tipo interban-
cario a corto plazo y sin más ga
ran t ía que l a propia solvencia de 
la Sociedad. 

E n el Sindicato de Bancos que 
ha facilitado el c réd i to se encuen
tran el «Credit Lyonna i s» , « B a n k 
of London - South A m é r i c a L i m i 
ted» , «Dresdner B a n k Aktienge-
sellschaft», «Nippon E u r b p e a n 
B a n k , S. A .» , «The R o y a l B a n k 
of C a n a d á » , a los que se han ad
herido otros seis. 

PORIllGAlETE: Alentado fallido contra 
de una pareja 

• DETENIDAS OCHO PERSONAS EN 

P R E S U N T A S C O L A B O R A D O 

a Guardia Civil 

P O R T U G A L E T E 1 V i z c a y a ) , 
13.— ' ( E F E ) . — T r e s individuos 
desde u n coche real izaron en l a 

ijados ios precios agrarios 

sorgo, maíz, avena y centeno 

En la reunión entre el ministro de Agricultura 

y cuatro organizaciones profesionales 
M A D R I D , 13.™ ( E F E ) . — A las 

diez de la noche ele hoy, finalizó 
la r eun ión mantenida entre el mi 
nistro de Agricul tura , señor L a m o 
de "Espinosa, con representantes de 
cuatro organizaciones profesionales 
agrarias, en la que se fijó e L pre
cio de cuatro productos agrarios. 

A la salida de l a r eun ión , los 
agricultores manifestaron a « E F E » 
que las negociaciones iban por 
buen camino y que el futuro se 
presenta optimista, y a que se han 
fijado los precios del sorgo, maíz , 
avena y centeno, y se han registra
do avances en l a fi jación de pre
cios de otros productos sometidos 
a regulac ión de c a m p a ñ a . 

E n el transcurso de la r eun ión , 
se es tudió la posibilidad de que el 
ministro de Agricul tura , acompa
ñado por un representante de cada 
una de las organizaciones agrarias 
Ganaderos, Centro Nacional de 
—Coordinadora de Agricultores y 
Jóvenes Agricultores, Asoc iac ión 
Regionalista Agra r i a y Confedera
ción Nacional de Agricultores— 
comparecieran esta noche ante las 
c á m a r a s de televisión para pedir 

la normal izac ión de la s i tuac ión 
laboral del campo, iniciativa que 
fue abortada oor la Coordinado
ra de Agricultores y Ganaderos 
( C O A G ) , que fo rmuló diversas 
acusaciones contra sus c o m p a ñ e r o s 
de r e u n i ó n 

Finalmente, se a c o r d ó que el 
Ministerio faci l i tará una nota de 
Prensa en la que ellos no apare
cían como firmantes, a la vez que 
se acordaba fijar la tercera jorna
da de negociaciones para m a ñ a n a 
por l a tarde. 

E n la nota hecha públ ica por el 
Ministerio se pone de manifiesto 
que se ha avanzado extraordinaria
mente en las negociaciones y que 
ha existido acuerdo con re lac ión 
a l ma íz , aunque a ú n hay que discu
tir algunos matices en cues t ión de 
subvenciones y crédi tos a este pro
ducto, que se t r a t a i á n en la reu
nión de m a ñ a n a . Asimismo, el M i 
nisterio puntualiza que las ayudas 
complementarias se están enfocan
do para que lleguen exclusivamen
te a la pequeña v mediana explo
t ac ión agraria familiar-

madrugada de hoy varios dispa
ros contra u n a pare ja de l a G u a r 
dia C i v i l que se encontraba en 
él cuar te l que este Cuerpo tiene 
en l a local idad vizcaína, de P o r - ' 
tugalete, s i n que se produjeran 
heridos. 

E l atentado se produjo a las 5,45 
horas de esta madrugada y se l l e 
vó a cabo desde u n "Sea t 132" 
m a t r í c u l a de Bi lbao, de coior bei-
ge y con capota negra. 

L a pare ja de l a G u a r d i a C i 
v i l no tuvo tiempo de reaccionar 
ante el tiroteo y los tres i n d i v i 
duos pudieron darse a Is fuga. 

E n el lugar del atentado pudie
ron recogerse dos p royer tá l f s de 
ba la y se sabe, s e g ú n ios decla
raciones de los Guard ias , que fue
ron tres los disparos que se efec
tuaron. 

D I S P A R A N C O N T R A L A 
L I N E A T E L E F O N I C A T O R -
T O S A - E L P E R E L L O 

T O R T O S A ( T a r r a g o n a . 13. -
( E F E ) . — L a l ínea te le fónico que 
une Tor tosa con E l P e m l ó . h a 
quedado in te r rumpida o, conse
cuencia de u n disparo do esco
peta que a l c a n z ó uno de los c a 
bles, in formaron a " E f e " fuentes 
competentes. 

A ú n cuando se invest iga acerca 
de las personas que h a n podido 
provocar este suceso, un primer 
dic tamen es t ima que el mismo se 
achaca a los t ractoris tas que ocu
pan estos d í a s las carreteras. 

N U E V A S D E T E N C I O N E S 
D E P R E S U N T O S C O L A B O 
R A D O R E S D E E T A 

S A N S E B A S T I A N , 13. - E F E ) . -
Ocho personas h a n sido d r t en ida i 
en G u i p ú z c o a , a r a í z de! « s e s i n a -
to de J o s é Acedo Panizo ex- sa r -
gento de la G u a r d i a C v i i , ocu
rr ido el v iernes ú l t i m o en u lo
calidad de Aduna. 

SAN SEBASTIAN, 

R A S D E ETA 
S e g ú n in fo rman f u e n t e po l i 

ciales, in ic iadas las invest igacio
nes se cons igu ió detener ayer a 
J o s é M a r í a O l a r r a Agiriano de 
20 a ñ o s de edad y vecino de T o -
losa*. Se h a comprobado que p a ^ ó 
i n f o r m a c i ó n a " E T A " de los m o 
vimientos del s eñor Acedo Se rp-
g i s t r ó l a casa del d e t e n t e v u n 
garaje, e n c o n t r á n d o s e un>j m u l t i 
copista y propaganda de '* L A I A " . 

Posteriormente, se detuvo a u n 
hermano del anterior, V i c ^ w J e 
sús . 

L a pol ic ía , a l comprooar que se 
t ra taba de dos afi l iados a " L A T A " 
se p r e s e n t ó esta tarde en ta sede 
de dicho partido, en la Aven 'd í i 
de Madr id , n ú m e r o 13. en S a n S e 
b a s t i á n , incautando dos fotoco-
piadoras, u n a m á q u i n a ae e sc r i 
bir, c ier ta cant idad de dinero que 
no se h a determinado a ú n a 
cuanto asciende, as í como ma te 
r i a l de propaganda, oar.cartas, 
pegatinas y revistas s i n ei corres
pondiente depós i to legal 

A lo largo del d ía de ooy se h a 
procedido a l a d e t e n c i ó n de M a 
r í a del Ca rmen Bast í l e c h e a 
Urrusolo, de 20 a ñ o s , estudiante; 
A g u s t í n Romos Trizar , -i* 19. es
tudiante; Ignacio Ar r ac A r a n z a -
mendi, de 23, economista; J o s é 
Ignacio E l o r z a Osa. de 27. m e c á 
nico; Ignacio üga r t emen í i l f l A r -
tola, de 22. estudiante, Antonio 
M a r í a J a u r e g u i z u r í a Uribecheve-
r r i a , de 27, representante, que son 
los responsables de " L A T A " en 
G u i p ú z c o a . 

Segúi j mismas í u e n ' e s pol i 
ciales, l a d e t c - c i ó n de es^as seis 
ú l t i m a s personas se h a producido 
pa ra efectuar unos iuterrogaro-
rios, «un eme en n i n g ú n m o m e n 
to án. nú» da decir que eó'iiin r e l a 
cionadas directamente con el ase
s inato de José Acedo. 
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Pontevedra: Más de dos mil quinientos 
reclutas juraron bandera el domingo, 

en Figueirido 
E l Ministerio de E d u c a c i ó n y Ciencia d iscr imina a los profeso- ' 

res no numerarios de E n s e ñ a n z a Media, s e g ú n se da cuenta en '< 
| u n comunicado de l a asamblea de P N N de Institutos de Bachi l le- i 
4 rato de Galicia . 

Seña la e l comunicado que como consecuencia de l a ú l t i m a i 
| huelga l levada a cabo por los profesores no n u m e r a r í o s de los * 
% diversos sectores de l a enseñanza j solamente fueron sancionados i 
| los de Institutos, 

f Sobre las oposiciones recientemente convocadas consideran ; 

que son una impos ic ión m á s por parte del Ministerio y que no ¡ 
f responden a las necesidades de l a e n s e ñ a n z a n i a los intereses * 
| de este profesorado para conseguir una estabilidad en sus pues- i 
* tos de trabajo. i 

Consideran que las oposiciones convocadas no capacitan en * 
| n i n g ú n caso para l a docencia y denuncian u n a vez m á s , que e l 4 
í Ministerio de E d u c a c i ó n y Ciencia mantiene condiciones de a u t é n - i 
| tico subempleo para dicho sector del profesorado. 

P O N T E V E D R A i 
| L a c e r e m o n i á de l a j u r a de l a bandera de 2.715 reclutas de l i 
é p r imer l lamamiento del reemplazo de 1977, agregados a l mismo y l 
* voluntarios incorporados en e l mes de enero ú l t imo , se c e l e b r ó e l j 
| domingo, en e l Campamento de Figueir ido, del Centro de Ins t ruc- * 
$ ción de Reclutas n ú m e r o 13. 
$ Millares de personas de diversidad de provincias e s p a ñ o l a s << 
| asistieron a l a pa t r i ó t i c a ceremonia castrense, que p r e s i d i ó el ge- í 
j nera l segundo jefe de Tropas de l a r e g i ó n y gobernador mi l i ta r t 
J de l a plaza y provincia de Pontevedra, Gui l le rmo Quintana L a c a c i , l 
* a c o m p a ñ a d o de todas las primeras autoridades provinciales y * 
* locales. , < 

E l acto se inició con una misa de c a m p a ñ a en l a explanada < 
$ del Campamento, t ras l a cual los 2.517 reclutas, con e l ceremonial •< 
% de r i tua l , prestaron e l juramento de fidelidad a l a patr ia. 

E l coronel jefe del Campamento, Manuel R o d r í g u e z R o d r í g u e z , * 
^ p r o n u n c i ó una pa t r ió t i ca a locuc ión y seguidamente los y a nuevos < 
J soldados desfilaron ante e l general Quintana Lacac i y las d e m á s t 
| autoridades. 

oo O oo —— 
•é L a Asociac ión Galega da Muller ha hecho púb l i co u n comuni- j 
| cado en e l que expresa su repulsa y protesta por l a d e t e n c i ó n , e l « 
$ pasado d ía 8, de seis militantes de l a Asociación, con motivo del < 
% día Internacional de la Mujer. 
J Seña l a ed comunicado que fueron detenidas por e l ú n i c o hecho í 
| de exponer l ibros y carteles feministas, en l a Palza de la H e r r e r í a l 
I de Pontevedra. 

' S • • • * 

los lectores 
escriben- los 
lectores es
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• Réplica a dos críticas 
Sr . Di rec iof de E L P R O G R E S O 
Sr . Director: Abusando de su pa

ciencia, y de l a de los lectores, le 
ruego me d é l a ocas ión de rebatir 
ciertos conceptos que se me atri
buyen y que estoy muy lejos de 
compartir. 

Lamento decirles, don J e s ú s Be
l lo y d o ñ a C . I .B . , que Vds . no han 
entendido m i "testamento" de hace 
unos, d ías ; no han querido enten
derlo, o lo han interpretado como 
mejor les conven ía , que ya es otro 
cantar. 

Por pa r adó j i co que le parezca, 
don J e s ú s , nc se trataba de defen
der concretamente a una persona, 
una profes ión o un estamento so
c ia l , n i mucho menos a l a Seguri
dad Social, organismo que no co
nozco lo suficiente para defender 
n i acusar. Y coincido con V d . ple
namente, y así lo expresaba en mis 
l íneas , en l a conveniencia de "de
nunciar con estricto r igor y é t i ca" 
(sic). Ahí q u e r í a yo llegar, a l rigor, 
a l a é t ica y a la imparcialidad en 
l a in fo rmac ión . E S E , y no otro era 
el móvil de mis l íneas , y quezal 
parecer no log ré —y lo siento—, 
enfocar adecuadamente, porque 
d o ñ a C . I .B . llega a sospechar que 
a la firmante "le molesta que la 
gente de pueblo espabile" (sic). ¡Lo 
que hay que oir! Nadie duda, que 
r ida señora , que muchas grandes 
injusticias en España , y m á s con 
cretamente en esta amada y su 
fr ida Galicia , se han alimentad^ 

del "cal lar y tragar" a que siem
pre se nos ha acostumbrado. Y a es 
hora que, n i e l Gobierno, n i los 
Ayuntamientos, n i los diferentes or
ganismos oficiales se lo guisen y se 
lo coman todo s in contar con el 
pueblo, de que todos, capitalinos 
o labregos, aprendamos a andar 
por e l mundo sin que nos las den 
todas en e l mismo carr i l lo (y aho
r a no aludo a l P .C. , palabra), hora 
de saber buscar a l Inspector, o a l 
Jefe o a quien corresponda en 
cualquier organismo, y presentar 
quejas y denuncias. Mucha luz y 
muchos t a q u í g r a f o s es lo que hace 
falta aqu í . 

Pero s i e l Periodista ha de ser 
valiente, porque de verdad que tie
ne en sus manos un a rma muy 
eficaz, t a m b i é n ha de ser cauto, 
informarse bien, y conocer la cer
teza de unos hechos que, — y no 
aludo a este incidente en concreto, 
insisto, porque no tengo re lac ión 
con los interesados, n i sé lo que 
en realidad ocu r r i ó— cualquiera, 
en un momento de enojo puede 
desfigurar o desproporcionar. Ni 
poner a unos en pedestales, n i ha
cer de otros "cabezas de turco" 

Y , por favor no pretendan lee? 
entre l íneas lo que nunca pens^ 
en escribirse porque, sinceramente, 
lo de meterme a "Cur ro Jiménez,> 
de los problemas de la Seguridad 
Social, no se me nasó ni por la ima 
ginación. 

N I E V E S V I L L . A N U E V A 
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H O Y , C O N F E R E N C I A D E T R A P E R O P A R D O 

E N 1 A A S O C I A C I O N D E A M A S D E C A S A 

E s t a tarde, a las siete, en el 
paraninfo de l a D ipu t ac ión , y en 
acto organizado por l a Asoc iac ión 
de A m a s de Casa de L u g o , José 
Trapero Pardo, escritor, a c a d é m i c o 
y cronista oficial de nuestra c iu

dad, expl icará , coa ayuda de una 
nutrida colecc ión de diapositivas, 
la riqueza a rqueo lóg ica , h is tór ica 
y a r t í s t ica del Museo Provincia l . 

L a Asoc iac ión de A m a s de Casa 
invita a l acto a sus asociadas y 
simpatizantes. 

# PINTURAS Inauguré Mu 
A y e r , a las siete y media de l a 

tarde, en l a sala de l a D i p u t a c i ó n , 
se i n a u g u r ó una exposición del p in
tor M . Gonzá lez , ca t ed rá t i co de 
Dibujo en el Instituto Masculino de 
nuestra ciudad. 

M . Gonzá l ez cu r só estudios en 
las Escuelas Superiores de Bellas 
Ar tes de Valenc ia y Madrid . E n 
1977 g a n ó las oposiciones para cá

tedras de Dibujo. Recientemente ha 
participado en las exposiciones co
lectivas X I P r e m i ó «Círculo 2» y 
el I V Certamen Nacional de P i n 
tura patrocinado por la D ipu t ac ión 
de Toledo. 

D e l a muestra ayer inaugurada 
nos ocuparemos m á s detenidamen
te en nuestro n ú m e r o de m a ñ a n a . 

CINE-CLUB: Maiaiia, "Queremos los 

eoroneles", en el "Valle I m l í n * 
del p r í n c i p e Borghese, con el cua l 
se p r e t e n d í a resuci ta r a l fascis
mo en I t a l i a . T a m b i é n el golpe 
de los coroneles griegos insp i ra 
este film " p o l í t i c o " visto desde 
un á n g u l o nuevo. 

El P F m É R QUARTETT, en k Fflafm¿mca 

M a ñ a n a , a las ocho de l a t a r 
de, e n s e s ión organizada por el 
cineclub " V a l l e I n c l á n " , se p ro 
y e c t a r á , en e l c ine K u r s a l , l a pe
l í cu la de Mar io Monice l l l " Q u e 
remos los coroneles", insp i rada 
en e l in tento de golpe f rus t rada 

Ayer , en el C í r c u l o de las A r 
tes y dentro de l a temporada de 
conciertos organizada por l a S o 
ciedad F i l a r m ó n i c a Lueense, a c 
t u a c i ó n del Pfeifer Quar te t t . de 
Stut tgar t . U n programa c l á s i co 
--por los compositores que f i g u r a 
ban en él— y bastante conocido 
—por l a s composiciones que lo i n 
tegraron. U n concierto, pues, es
pecialmente grato, como sucede 
siempre cuando a los aficionados 
se Ies ofrecen p á g i n a s f ami l i a res 
de l a mejor m ú s i c a . 

IDA 
IABORAL 

* Hoy, reanión de la 

U.G.T,, sobre el 
convenio 

inter-provincial del 

Comercio de la Piel 
E s t a tarde, a las ocho, en el sa

lón de actos de la A I S S , se cele
b r a r á una r e u n i ó n de trabajadores 
afectados por el convenio inte/-
provincial del Comercio de l a P i e l , 
para informar sobre l a revis ión t r i 
mestral del mismo. 

L a r e u n i ó n está convocada por 
el Sindicato T e x t i l . P ie l , Cuero y 
Calzado de l a U G T . 

E n l a p r imera parte, e l Pfe i fer 
Quar te t t i n t e r p r e t ó el "Cuar te to 
en M i bemol m a y o r " , de Beetho-
ven, especialmente c a r a e t e r í s t i c o 
por los p i zz i ca t í del p r imer t i e m 
po, y e l "Cuar te to en F a m a y o r " , 
de Dvorak , con influjos de los 
negros americanos —de ^a m ú s i c a 
negra e ind iana , que Dvorak co
noc ió en A m é r i c a — en t a n vaga 
forma" como en l a c e l e b é r r i m a s i n 
fon ía del Nuevo Mundo. E n l a se
gunda parte, e l "Cuar te to en Sol 
m a y o r " de Schubert , m u y oportu
no en este a ñ o conmemorat ivo 
del ciento c incuenta aniversar io 
del compositor a u s t r í a c o . 

E l Pfeifer Quar te t t es., por l a 
vir tuosidad t é c n i c a del ce njunto, 
l a capacidad de su co lo rac ión so
nora y l a v i t a l idad de todas sus 
versiones, u n a de las mejores 
agrupaciones cameris t icas q u e 
hoy se pueden escuchar ^n E u r o 
pa. E l concierto de ayer no h a 
hecho o t ra cosa que conf i rmar es
te inal terable prestigio suyo. L a 
gente a p l a u d i ó con calor —y has 
t a con verdadero entusiasmo— l a 
impecable i n t e r p r e t a c i ó n de este 
a c r e d i t a d í s i m o cuarteto a l e m á n , 
que, fuera de programa (y a pe
sar de l as pr isas de u n sector del 
púb l i co , que s a l i ó del s a l ó n p i t a n 
do, s i n dudas p a r a l legar a t i e m 
po de ver " E s t u d i o E s t a d i o " en 
l a tele) nos obsequ ió con el A n 
dante c a n t á b i l e , de T c h a i k o w s k i . 

E l concierto de ayer h a r e a n i 
mado notablemente u n a tempora
da mus ica l que, de a q u í a l a S e 
m a n a del Corpus, se presenta pa r 
t icularmente a t r ac t iva . 

P E N A L , IMS 
De " S á b a d o G r á f i c o " : 
" T a l vez el problema más 

grave a l que tiene que hacer 
frente l a sociedad e s p a ñ o l a 
es e l de l a p o r n o g r a f í a . N u 
merosas revis tas p o r n o g r á f i 
cas e s t á n a l á ven ta en los 
quioscos de prensa, a l fác i l 
a lcance de nues t ra juventud , 
que, a r r a s t r ada por esta 
" m o d a " , l a l l e v a incluso en 
algunos casos a l a del incuen
cia . 

E n l a ama lgama de res
ponsabilidades d e b e r í a n se
ñ a l a r s e a lgunas editoriales 
—que en diversos casos pre
sumen de honestidad y h o n 
radez, pero que en def in i t iva 
e s t á n haciendo u n ex t rao rd i 
na r io negocio a c o s U de l a 
p o r n o g r a f í a — y las imprentas 
y distribuidores, que colabo
r a n estrechamente con estas 
empresas, cuyos accionis tas 
son en su m a y o r í a de nac io 
na l idad ex t ran je ra , p resun
c ión que contraviene cuanto 
e s t á legislado — a q u í y en l a 
m a y o r í a de los p a í s e s — y 'que 
prohibe ó l i m i t a e s t r i c ta 
mente l a p a r t i c i p a c i ó n e x 
t r an je ra en los medios de 
c o m u n i c a c i ó n , sean empresas 
de prensa p e r i ó d i c a o edito
r ia les . 

E n l a ent revis ta que u n 
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LA U. Ni, G. PREPARA Si 
L a U n i ó n da Mocedade Galega 

( Ü M G ) e s t á l levando a cabo una 
in tensa c a m p a ñ a po l í t i ca , con el 
apoyo de l a I n t e r s i nd i ca l Nacio
n a l Ga lega ( t N G ) T r a s l a elabo
r a c i ó n de u n programa pol í t i co 
y de tablas re iv ind ica t ivas corres
pondientes a los distintos secto-
í e s laborales en los que t raba jan 
menores de edad, mi l i tan tes de l a 
TTMG recorr ieron diversas f á b r i 
cas y Centros de trabajo pa ra 
hablar con ios aprendices e i r 
preparando u n a Asamblea Gene 
r a l en l a que se d iscuten temas 
como los derechos que recoge la 

gram 
eteétf 

de 
entre 
denu 

a" 
Que 
ser 

C C . L L . CEIMARA ü 
DISTINTOS PUNTOS 

BIMS m 
PUNTOS M f I M A 

M a ñ a n a , a las ocho de l a tarde, 
Comisiós Labregas ( C C . L L . ) cele
b r a r á asambleas en Lugo, Sar r ia , 
San F i z , Poí , San Xul ián y otros 
puntos de la provincia, para deci
dir definitivamente l a postura a 
tomar por este sindicato en diver-

Andrés Eguibar, diputado 
varios pueblos de 

E l pasado domingo, el diputado 
del P . S . O . E . por L a C o r u ñ a , A n 
drés Eguibar, vicepresidente de la 
Comis ión de Agricul tura del Par
lamento, a c o m p a ñ a d o por el secre
tario de F o r m a c i ó n Provincia l del 
P . S . O . E . , Manuel Váre la Flores, v 
por José L u i s Baamonde F e r n á n 
dez, secretario del c o m i t é provin
cia l de Xuventudes Socialistas, rea
lizó una gira por los diferentes pue
blos que componen el municipio 
de Piedrafita. 

Celebraron reuniones en los lu
gares de: R íoce re ixa , Louzarela , 
Zanfoga y Busbul lán , siéndoles ex
puestos los problemas m á s acucian
tes del municipio, entre los que 
destacan las vías de comun icac ión , 
ins ta lac ión de te léfonos rurales, es-
colar izac ión , venta de productos 
agrarios, asistencia médica . Todos 
éstos problemas se encuentran su
peditados a la ausencia total de 
vías de comun icac ión . E s de desta-

. . H A R I A N A C T U A R A LOS 
JUZGADOS D E G U A R D I A 

ÍA G E N E R A L 

a laboral, el pro-
tivo de l a U M G , 

iión da Moceda-
ecogiendo f i rmas 
madores jóvenes , 
situación de s u -

ü Que padecemos, 
concri mtos como a f a 
lla éi de aprendizaxe, 
a iur dereitos xenera-

los traballadores; 
! íacer traballos 
on-esponden, por 
isicos ou non es-

categoría". 

O - 1 , visitó 
fobreiro 

De " A r r i b a " : 
" A s í , tenemos hoy conver

t ida a u n a profesional del 
despelote y mis ionera de l 
coito p ú b l i c o e n h e r o í n a n a 
c ional , publicamos fotos y 
textos que en cualquier p a í s 
d e m o c r á t i c o p r o v o c a r í a n c i e 
r res por pu ra y s imple cues
t i ó n de e s c á n d a l o y posible
mente por un error de m a 
t iz se e s t é entendiendo lo de 
l a p rensa como servicio p ú 
blico m á s bien como u n ser 
vicio púb l i co . 

A base de revelaciones por 
centenares elaboradas a l e 

gremente hemos conseguido 
encal lecer a l a o p i n i ó n , que 
se l i m i t a a l evan t a r los h o m 
bres cuando se le cuen tan 
cosas que e n cualquier n i v e l 
de c iv i l i zac ión h a r í a n ac tua r 
a los juzgados de guardia, 
tanto a n i v e l de querella c r i 
m i n a ! como de i n v e s t i g a c i ó n 
de hechos, a u n a d i r e c c i ó n u 
o t ra . Es tamos , d e s p u é s de l a 
e r a de los e s c á n d a l o s e c o n ó 
micos, m e t i é n d o n o s y a en l a 
de l a s v idas pr ivadas como 
e i é m e n t o ad ic iona l de p ro 
m o c i ó n de ven tas" . 

Tesoros de Histona y Arte 
A l MARGEN DE LA A Ü T O E S m M DEL SOI 

E s c r i b e : N a r c i s o PEINADO 
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A 37 k i l ó m e t r o s de B o m a , 
a l O. de F i ano , no lejos de l a 
an t igua L Ü C U S F E R O N I A E , 
p r ó x i m a a l as m á r g e n e s del 
T ibe r , cuando se h a c í a n es
tudios sobre i a Vía T i b e r i n a 
y l a F l a m i n i a en 1982, p a r a 
l a r e a l i z a c i ó n de l a soberbia 
autopista B o m a - M i l á n , por 
F lo renc ia , se descubrieron 
l a s r u i n a s de u n a grandiosa 
" v i l l a " romana , denunc ian 
do las inscripciones pertene
cer a l a f a m i l i a senator ia l de 
los " V o l u s i i " . 

T a n t o los trabajos de ex 
c a v a c i ó n como su s i s temat i 
zac ión , fueron dirigidos du
rante los a ñ o s sucesivos por 
el profesor Mar io Moret t i , 
superintendente de Arqueolo
g í a en l a E t r u r i a mer id iona l 
y l a doctora A n n a Sgubini , 
quienes redactaron el texto 
de l a preciosa p u b l i c a c i ó n 
presentada por E n n i o S a n -
tueci de l a Sociedad " Autos -
fcrade", como presidente D e 
legado y editora de t a n i n 
teresante estudio con t r ibu
yendo t é c n i c a y f inanc ie 
ramente a t a n magna ope
r a c i ó n a r q u e o l ó g i c a . 

E l volumen dedicado a l a 
Vi l la , de los Vo lus i i consta de 
1.000 ejemplares de 0,32 por 
0,245 con 52 p á g i n a s de t ex 
to donde se in t e rca lan 25 
fotos en blanco y negro m á s 
otras 51 p á g i n a s plenas de 
i lustraciones a todo color, 
m á s dos hojas en bandera 
de planos documentales bajo 
distintos puntos de v i s t a y 
secciones. 

L a es t ructura total , res tau
rada y consolidada en te ra 
mente con paciencia y t r a 
bajo minucioso, los mosaicos 
maravi l losos fteS pavimento 
a s í como los pr incipales ob
jetos hal lados entre los que 
destacan: columnas cas i i n 
tactas, l a cabeza, en m á r m o l 
de l a emperatr iz Sabina , l a 
nieta de T r a j a n o y esposa de 
Adr iano, envenenada por é s 
te a l a que luego hizo t r i bu 
tar honores divinos; cuatro 
testas en m á r m o l ha l l adas 
en el " l a r a r i o " pertenecien
tes a miembros de l a "gens" 
" V o l u s i a " ; otro m á r m o l r e 
presentando l a cabeza de 
Menandro, sorprendente r e 
trato de aquel famoso poeta 
cómico griego, como otro de 
E u r í p i d e s r e p r o d u c c i ó n de 
un or ig ina l griego del siglo 
I V antes de J . C ; busto de 
Erac le s , prueba elocuente de 
l a r i c a y re f inada decora
c ión de l a " v i l l ^ i " , como los 
ricos muebles cincelados en 
m á r m o l de u n gusto t í p i c a 
mente or ienta l , sobre todo, l a 
mesa rotonda sobre t r í p o d e 
z o o m ó r f i c o ; e l a r a o a l t a r de 
m á r m o l reintegrado a su 
puesto f inamente decorado 
con argumentos propios del 
culto pagano. 

Pero, sobre todo, destacan 
por s u asombrosa conserva
ción, p o l i c r o m í a , dibujo y 
a r m o n í a , l a co lecc ión de mo
saicos que pavimentaban las 
dis t intas estancias de l a 
m a n s i ó n , con u n contraste 
c r o m á t i c o l leno de p e r f e c c i ó n 
composi t iva; unos en " c a s -
se t ton i" otros en "crocet-

te'% otros en "opus sec t i le" , 
engalanan las estancias y c u 
b ícu los y p ó r t i c o s , con un r e 
f inamiento imper ia l , en su 
comple j a t r a m a decorativa, 
donde l a f a n t a s í a m o s a í s t i c a 
de ignotos ar t i s tas conf i rma 
en su var iedad g e o m é t r i c a 
lo depurado y l a delicadeza 
de su labor ornamenta l . 

Algunos de estos- mosaicos 
romanos p o d r í a n f igurar e n 
t re los mejores de l a A l -
h a m b r a naza r i t a por su com
p l i c a c i ó n como los del " L i t -
host roton" v del pe r í s t i l i o . 

T a n t o el "c r ip to - p ó r t i co , 
de l a é p o c a republ icana, co
mo l a a lmaza ra o l a c is te rna 
l a s partes m á s antiguas de 
l a " v i l l a " . H a s t a e l atr io y el 
" t a b l i n o " nos hacen r ev iv i r 
en e s t á complejo a r q u e o l ó g i 
co l as emociones sugeridas 
en Pompcya en l a casa de 
P a n s a o en l a del C i t a r i s 
t a . 

L a e x c u r s i ó n a t r a v é s de 
l a s p á g i n a s por l a v i l l a de 
Volus i i , " a L u c u s Fe ron i ae" , 
fea sido gozosa e ideal pero 
l a h a hecho sumamente pro
vechosa l a d o c u m e n t a c i ó n 
aportada a l as i lustraciones, 
ta b ib l iogra f ía , donde se re 
s e ñ a n meticulosamente todo 
el m a t e r i a l de todo tipo h a 
l lado en l a e x c a v a c i ó n , desde 
las monedas a l a s estatuas, 
l as inscripciones, todo se h a 
l l a perfectamente estudiado 
y clasificado, desde l a c e r á 
m i c a " a r e t i n a " a l a t é r r a s i -
gl ia ta , de t a l guisa como 
p a r a abandonar t a n precioso 
como documentado l ibro h a s 
t a su ú l t i m a p á g i n a impresa 
en el mes de noviembre ú l t i 
mo. 

H a s t a las ilusiones a los 
fundadores de l a ' ' v i l l a " , 
documentada en el a ñ o 12 
antes de J . C . por L . V o l u -
sios Sa tu rn inus , hi jo de 
Quintos, promotor de l a 
gran for tuna fami l i a r , de 
quien nos hab l a T á c i t o en 
sus Anales , 111-30, nos hacen 
evocar e l culto a los dioses 
lares, fami l ia res , cuyas " i m a 
g ines" de t an i lustre prosa
p i a f iguran en el p e q u e ñ o 
An t iqna r ium anejo a su pre
ciosa m a n s i ó n . 

A l agradecer s incera y -
cordialmente a nuestro, buen 
amigo " H ó c e l o ' l a gentileza 
de mostrarnos t an preciado 
presente, hecho a l Direc tor 
de E L P R O G R E S O " i n s i 
ta", durante su reciente y 
vert iginosa v i s i t a a I t a l i a 
en u n i ó n de otros periodistas 
invi tados a l efecto del i n 
cremento del turismo, recor
damos a nuestro d i l ec t í s imo 
amigo y c a t e d r á t i c o de l a 
Univers idad de G é n o v a , G i o -
v a n n i F o r n i que desde R o 
ma , en P i a z z a de S Marco 
n ú m e r o 49, donde reside, re 
c o r d a r á su breve estancia en 
este Lugo imper i a l y a u 
gusto cuando con ocas ión 
de l a c e l e b r a c i ó n del B i m i -
lenar io de l a f u n d a c i ó n de 
nues t ra ciudad tuvimos el 
honor de conocerle y hab la r 
de estos temas sobre los c u a 
les es u n a de las m á s des
tacadas autoridades en su 
magisterio. 

14 D E M A R Z O D E 1928 
—Numeroso fue e l concur

so de fieles que con motivo 
de l a t e rminac ión de los ejer
cicios de l a Santa Mis ión , que 
con tanto éx i to se vinieron 
celebrando en los templos pa
rroquiales de San Pedro y San
tiago, se ce l eb ró e l domingo 
ú l t imo q recibir l a Sagrada Co
m u n i ó n en las expresadas igle
sias. Por l a tarde, a las seis,, 
se ce lebró en l a capilla ma
yor de l a Basí l ica un solem
n í s imo ejercicio con e l que 
q u e d ó clausurada l a Mis ión . 
L o s amplios cruceros del tem
plo eran insuficientes para 
contener a las numeros í s imas 
personas que asistieron a di
chos cultos. 

— A y e r , en e l tren expreso, 
sal ió para Madr id en donde, 
como hemos dicho fi jará su 
residencia,* e l ilustrado aboga
do y periodista lueense don 
Antonio de Cora y Sabater, 
con su distinguida esposa. Con 
los señores de Cora salieron 
t amb ién para la Corte, en 
d ó n d e se proponen pasar una 
temporada, sus hermanas, las 
bellas señor i t as I r m a y S i lv ia 
D í a z - Requejo. E n l a es tación 
fueron despedidos los señores 
de Cora por much í s imas per
sonas, entre las que figuraban 
a d e m á s de distinguidas damas 
de l a buena sociedad Incensé, 
e l s eñor Gobernador C i v i l y 
diversas personalidades. 

—Como estaba anunciado, 
el domingo, se desplazó a 
Monforte, para jugar un par
tido de campeonato de l a se
rie B , con e l Lemos de aque
l la ciudad, e l Lugo Sporting 
Club. Con nuestros jugadores 
fue un crecido n ú m e r o de af i 
cionados. E l partido t e r m i n ó 
con l a victoria de Sporting por 
dos a cero. E l arbitraje estuvo 
a cargo de Celestino R e y , que 
a c t u ó inmejorablemente. 

— E l día 24 de los corrientes 
será obsequiado con un ban
quete en Compostelq, e l elo
cuente tribuno don Basil io A l -
varez que, como saben nues
tros lectores d a r á dos confe
rencias, una en e l Casino de 
Clases y , otra para los estu
diantes. P r e p á r o n l e e l home
naje los muchos amigos y ad
miradores con que cuenta en 
la ciudad del Apóstol . 

— L a D i p u t a c i ó n Provincia l 
de Pontevedra a c o r d ó convo
car una sesión extraordinaria 
del pleno de aquel organismo, 
para el p r ó x i m o día 16 del pre
sente mes, a l objeto de tratar 
de l a c reac ión de l a Manco
munidad con las diputaciones 
de Lugo y Orense, para e l es
tablecimiento de l a leproser ía 
regional. E n esta r eun ión se 
d a r á cuenta a d e m á s de la R e a l 
Orden del Ministerio de l a G o 
be rnac ión , aprobando l a ce
sión del Ayuntamiento a l a 
D ipu tac ión , del Hospital pro
vincial . 

— A n ú n c i a s e en Madrid que 
varios académicos de l a L e n 
gua tienen el p ropós i to de 
presentar l a candidatura del 
m a r q u é s de Este l la , para miem
bro de dicha Corporac ión , en 
la vacante producida por e l 
fallecimiento del Insigne ora-
•dor tradicionalista don Juan 
Vázquez de Mella . L a pro
puesta de los aludidos acadé 
micos se funda en l a protec
ción que e l general P r imo de 
R i v e r a dispensa a l a Cul tura 
y l a L i te ra tura desde que es tá 
en e l Poder. 

—Comunican de Ginebra 
que e l presidente del Consejo 
de Ministros de E s p a ñ a , ge
neral P r imo de R i v e r a , ha di
rigido un telegrama expresan
do a la Sociedad Nacional su 
reconocimiento por los t é rmi 
nos en que está concebido el 
despacho en e l cua l e l Con
sejo permanente de l a Socie
dad de Naciones invi ta a E s 
p a ñ a a reintegrarse en dicho 
organismo internacional. 

— L a nadadora inglesa Mer
cedes Kreys ler a b a n d o n ó ayer 
su tentativa de cruzar a na
do el Estrecho de Gibral tar , 
después de haber llegado a po
co m á s de una mil la de las 
costas africanas. L a mar es
taba muy agitada y l a nada* 
dora b r i t án ica hubo de de
sistir de su intento en vista de 
que la corriente ¡a arrastraba. 

i El «Yeti» pasa al cine 

Después de tanto King Kong y monstruos marinos, 
resulta cas! ex traño que la Industria cinematográ> 
fie» no haya recurrido hasta ahora a "Yeti", el fa
moso hombre de la n ievé del Hlmalaya, Ahora, los 
italianos se disponen a subsanar ese olvido. E n la 
película "Yeti", el monstruo, sacado por una errup-
cfón de su congelado su eñ o ártico y llevado por las 
corrientes marinas hasta las costas de Canadá, ha
brá de pasar por todo tipo de miserias de explota
ción comercial y publicitaria—muy parecidas a las 
que sufrió su "colega" King Kong— para finalmente 
regresar a su refugio helado gracias a ios tiernos 
corazones de un grupo de científicos. El actor italo-
americano Mimmo Crao (foto), convenientemente 
cubierto de abundante pelaje, será ei protagonista 
del filme que será el más caro jamás producido en 

I ta l ia .—(FOTOFIEU 

| , - - I 
E l 75 POR CIENTO DE M S W S , 

| A FAVOR DE I A ENERGÍA NUCLEAR I 
i i 

Las categóricas y rotundas afirmaciones del líder t 
| fiel partido centrista, Thorbiorn Faildin, antes de las í 
| elecciones parlamentarías suecas, en el sentido de que | 
j desmantelaría totalmente las centrales nucleares de | 
I su país y anularía el programe de construcción de < 
I nuevas instalaciones de este tipo, en el caso de que « 

| llegara al poder, pueden tener consecuencias hlstóri- é 
; cas para el primer Gobierno de tipo conservador que | 

J ha tenido Suecla durante los últimos cuarenta y cua- I 
í tro años. 

Thorbiorn Faildin fue uno de los factores declsi- l 
vos de la derrota del socialismo sueco en las pasadas 1 

| elecciones, así como el pilar sobre el que so sustenta j 
| el actual Gobierno conservador que formó en cola- f 
| boración con los moderados y el Partido Popular. 
| No obstante, su tajante actitud contra la energía | 
^ nuclear, por una parte, y sus constantes repliegues f 
| en esta misma problemática, por otra, habrán debili- f 
| fado tanto ai Gobierno conservador da Thorbjorn í 
4 Faildin que son muchos los que se preguntan en este 1 
I país si podrá llegar al fina! de su mandato parla- | 
| mentarlo. 
% S e g ú n el diario conservador noruego "Aftenpos- I 

ten", cuyas s impatías por un Gobierno conservador | 
en Estoco!mo son obvias, "si el Gobierno de coalición I 
sueco logra llegar al final de su mandato parlamen- | 
tari© sin saltar en pedazos, debido a la cuest ión de la | 
energía nuclear, tal situación podría caracterizarse i 
como de una de las mayores maravillas políticas del ¡j 
siglo veinte". 

Como jefe del Gobierno tripartido conservador, el 
primer ministro Thorbjorn Faildin y sus colaborado
res del partido centrista han tenido que batirse en 
constante retirada, permitiendo primero que fuera da
da la luz verde a fin de que terminaran de ser cons. 
fruidas las centrales nucleares 7, 8, 9 y 10. Para las 
centrales números 11, 12 y 13, Faildin se muestra in- | 
transigente, exigiendo un referéndum, en abierta opo- * 
síción a los otros dos partidos gubernamentales y con I 
la oposición socialista. 

6n la Comisión de Energía, que prepara las futuras « 
l íneas que deberá seguir la política nacional sueca | 

j sobre este tema, los representantes del partido cen- $ 
| trista se hallan en minoría, exigiendo el total desmán- X 
| telamlento de las centrales nucleares antes del año i 
« 1990. E l resto de ia Comisión de Energía, compuesto | 
| por los representantes de los otros dos partidos gu- * 
t bernamentales (moderados y Partido Popular), soda- « 
| listas, sindicatos nacionales, organizaciones empresa- I 
E ríales, expertos en ta materia, y el mismo presidente % 
| de dicha comisión. Ove Rainer, se oponen al punto * 
I de vista del partido centrista, abogando por un com- J 
t pás de espera. 

E l problema pasará ahora al Gobierno, que, ba- ^ 
| sándose en el informe —aún no presentado- de le < 
| Comisión de Energía, deberá hacer una propuesta al * 
[ Parlamento sueco sobre la política energét ica que % 
| tendrá el país durante los próximos años. La gran $ 
| Incógnita que se presenta ahora es qué actitud adop- % 

(Pasa a la página siguiente) 
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Se concentran en La Coruña unos dos 
mil quinientos productores de leche 
• EN PETICION DE PRECIOS JUSTOS Y POR 

LA UNIDAD DE TODOS LOS CAMPESINOS 
L A CORUÑA, 13. — ( E F E ) . — 

Unos dos mi l quinientos labrado
res productores de leche de toda 
l a provincia de L a C o r u ñ a se con
centraron esta tarde ante las ins
talaciones de la Central Leche
r a de l a capital c a r u ñ e s a . 

L o s concentrados portaban pan
cartas con leyendas alusivas a la 
pe t i c i ó n de precios m á s justos pa
r a l a leche, así como banderas de 
Gal ic ia . 

Posteriormente se trasladaron a l 
centro de L a C o r u ñ a en autobu
ses y camiones, en los que figura
ban diversos carteles en los que 
se p e d í a precios justos para l a le
che y l a u ñ l d a d de todos los cam
pesinos. 

MOVILIZACIONES CAMPE
SINAS 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
13.— ( E F E ) . — E l secretario de las 
Sociedades Agrar ias a p o y a r á to
das las movilizaciones campesinas 
que se l leven a cabo durante l a 
jornada de m a ñ a n a , día 14, para 
protestar por e l retraso con e l 
que e l Gobierno e s t á l levando a 
cabo las negociaciones con los 
campesinos, s e g ú n un comunicado 
hecho públ ico por dichas Socieda
des Agrar ias . 

Es ta s movilizaciones cons i s t i r án 
en salida de tractores y concen
traciones de estos veh ícu los y de 
agricultores en las carreteras 
principales, manifestaciones, con
centraciones y asambleas. 

Con estas medidas se pretende 
poner de manifiesto l a necesidad 
de lograr unos precios justos para 
los productos del campo, conce
s ión de c réd i tos accesibles, ayudas 
pa ra el aprovechamiento de recur
sos naturales con la devo luc ión y 
puesta en exp lo tac ión de los mon

tes comunales, g a r a n t í a de reco
gida de productos, industrializa
ción adecuada, e q u i p a r a c i ó n de l a 
Seguridad Social Agra r i a y anula
ción de la cuota empresarial y de
mocra t i zac ión de los consejos re
guladores, 

MOVILIZACION G E N E R A L 
DE A G R I C U L T O R E S 

M A D R I D , 13. — ( E F E ) . — L a 
Coordinadora de Organizaciones 
de Agricul tores y Ganado r o s 
(COAG) ha decidido convocar una 
movil ización general, s e g ú n han 
anunciado miembros de su perma
nente, en rueda de Prensa celebra-, 
da este m e d i o d í a en l a sede le l a 
C O A G . 

L a movil ización, que, s e g ú n co
municado facilitado en l a rueda 
de Prensa, "se h a r á mediante dis
tintas f ó r m u l a s en las diferentes 
zonas", a par t i r de hoy, se real i
za "en apoyo de l a negoc iac ión de 
precios ya Iniciada y por l a solu
ción del resto de los problemas". 

L o s portavoces de l a Coordina
dora destacaron l a s i tuac ión de 
extrema gravedad por l a que atra
viesa e l campo, que atr ibuyen a 
las dilaciones que viene « 'ando l a 
A d m i n i s t r a c i ó n ¿ los problemas 
m á s graves que tienen planteados 
los p e q u e ñ o s y medios campesi
nos, desde l a Seguridad Social has. 
ta los precios y las C á m a r a s 
Agrarias . 

L a postura de l a Coordinadora 
s e r á l a de defender una subida 
global de los precios agrarios del 
29,44 por 100, equivalente a l a ta
bla de costos reales de p r oducc ión , 
aunque los portavoces de l a C O A G 
manifestaron que van a las nego
ciaciones con un cr i ter io de flexi
bilidad, s iempre que atiendan sus 
restantfs reivindicaciones. 

Rueda de Prensa de Fraga 

"Antes de las elecciones municipales 
pueden y van a pasar muchas cosas" 
• "ANTES DEL VERANO HABRA OTRA 

REMODELACION DEL GABINETE" 

Autorizada la emisión extraordinaria 
de bonos del Tesoro 

m POR TREINTA MIL MILLONES DE PESETAS 
M A D R I D , 13. — ( E F E ) . — E l Mi

nisterio de Hacienda ha autorizado 
la emis ión extraordinaria de bo
nos del Tesoro; por un importe de 
t re inta m u millones de pesetas, 
s e g ú n una Orden que publica hoy 
el Bole t ín Oficial del Estado. 

L o s bonos, que p o d r á n ser ad
quiridos por las entidades banca-
r ias . Cajas de Ahorro, cooperati
v a s de c r é a i t o c o m p a ñ í a s de segu
ros, entidades de capi ta l ización y 
ahor ro ,y sociedades, fondos de in
versiones mobiliarias y organismos 
financieros internacionales, ten
d r á n una vigencia de treinta, se
senta y noventa días , a part i r de 
su emis ión . 

L o s bonos del Tesoro t e n d r á n 
las siguientes cuan t í a s : serie A , de 
500.000 pesetas; serie B , de 5.000 000 
de pesetas y serie C, de 25.000.000 
de pesetas. Los bonos d e v e n g a r á n 
u n i n t e r é s sobre las rentas de ca-
pitalj l ibre del impuesto sobre las 
rentas, del 4 por ciento anual, en 
los emitidos a treinta d í a s ; del 4,5 
por ciento «n los emitidos a sesen
ta d ías , y del 5 por ciento en los 
bonos a noventa d ías 

Estos bonos e s t a r á n exentos del 
impuesto sobre transmisiones pa
trimoniales y actos j u r íd i cos docu
mentados que puedan gravar los 
actos y documentos relativos a su 
emis ión , negociac ión y cance lac ión . 
No s e r á n oignorables n i redescon-
tables en el Banco de España , n i 
se c o m p u t a r á n para cubr i r los 
porcentajes d t fondos públ icos y 
reservas obligatorias de la Banca 
pr ivada. Cajas de Ahorro y otras 
entidades financieras adquirentes. 

E l reembolso de los bonos se 
e f e c t u a r á por el Banco de España 
a l a entidad financiera tenedora 
de los mismos, por su valor nomi
nal , una vez transcurrido el plazo 

de treinta, sesenta o noventa d ías , 
respectivamente, por el que fueron 
emitidos. 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) , — 
" L a segunda etapa de Alianza Po
pular ha culminado en este pro
grama en e l se presenta l a 
l ínea de un partido abierto y no 
nos tá lg ico" , dijo ayer Manuel F ra 
ga I r ibarne en el transcurso de 
una rueda de Prensa que "tiene 
por objeto —palabras del secreta
rio general de A P — , la presenta
ción del programa y estatutos re
formados del partido unido y de 
la F e d e r a c i ó n de Al ianza Popu
la r» . 

E l s e ñ o r F r a g a ins is t ió a lo lar
go de l a r e u n i ó n en que Al ianza 
Popular es un partido de centro-
derecha —"aunque hay quien pre
fiere hablar de derecha civiliza
da"— cuyos l ími tes son los ultris-
mos, e l marxismo y los separatis
mos, "a los "antis" los dejamos 
para L e f é v b r e y Almiran te" . 

Cara a las elecciones municipa
les. F r a g a dijo que A P a ú n no ha
bía elaborado ninguna estrategia. 
"Hasta ese momento —seña ló— 
hemos contribvido a que las re
glas del juego sean razonables. An
tes de las elecciones pueden y van 
a pasar muchas cowas". Ante esta 
nueva convosatoria electoral, el 
s e ñ o r F r a g a I r ibarne dijo que A P 
m a n t e n í a su vocación de llama
miento a todas las fuerzas no mar-
xistas n i separatistas n i "ultras". 

Sobre la ú l t ima r e m o d e l a c i ó n 
del gabinete e l secretario general 
de A P , d i jo : " A n t e s del verano 
h a b r á otra r e m o d e l a c i ó n y en 
cualquier momento puede haber 
gobierno de coa l i c ión , p e n no sé 
como s e r á . L o que sí sé es que 
r e s p o n d e r á a las fuerzas reales" . 
M á s adelante, el s e ñ o r F r a g a se 
m o s t r ó favorable a todo lo que 
signifique s impl i f ica r y un i r l a 
v i d a po l í t i ca . 

Preguntado sobre l a fecha de 
a p r o b a c i ó n de la Cons t i tuc ión , e l 
s e ñ o r F raga dijo que él c re ía que 
antes del verano se puede celebrar 
e l r e f e r é n d u m , " s a l v o que el 
P S O E — a ñ a d i ó — presente 

H a " . Sobre las elecciones f r a nc e 
sas y s u Inc idenc ia en E s p a ñ a , d i 
j o : " N o p r o d u c i é n d o s e un te r re 
moto, e l impacto no debe se* m u y 
profundo, y como no h a y n i n g u 
no a l a v i s t a , no nos pongamos 
nerviosos" . 

D u r a n t e l a r e u n i ó r t con ios i n 
formadores, fueron presentados 
los nuevos vicesecretarios. E n los 
estatutos e s t á previto el nombra 
miento de nueve, y has ta el mo
mento h a n sido nombrados seis. 
" H a y que d iv id i r el trabajo — d i 
jo P raga— y poder cogerme u n a 
gripe, cosa que h a s t a a ho r a no 
p o d í a " . 

LLEGARA EL 6 DE ABRIL 

Los restos de Francisco 
Largo Caballero, a 

España 
M A D R I D , 13.— ( E F E ) . — Los 

restos mortales de F ranc i sco 
La rgo Cabal lero , que fuera jef© 
del Gobierno durante l a R e p ú 
bl ica, l l e g a r á n probablemente a 
E s p a ñ a el p r ó x i m o d í a 6 de abri l , 
s e g ú n se h a informado a E F E en 
c í rcu los de U . Q . T 

E l acuerdo de t ras ladar los res
tos mortales a M a d r i d del d i r i 
gente social is ta , desde su actual 
enterramiento en P a r í s , fue adop
tado en el ú l t i m o c o m i t é federal 
de l a U . G . T . , que p r o g r a m ó , ade
m á s , una serie de actos en s u re
cuerdo. 

E l f é r e t r o q u e d a r á expuesto a l 
púb l i co en l a sede nac iona l de 
Ü.G.T. , duran te los d í a s 6, 7 y 8 
de abr i l . Desde a l l í se o r g a n i z a r á 
u n a comit iva has ta el lugar de 
enterramiento definit ivo, en el 
cementerio c i v i l de M a d r i d . 

Setenta mil pesetas 

Precio de un ejemplar del "Libro de 
Sillera", de Salvador Esprín 

MADRID, 13. — (EFE). — Setenta mil pesetas es el precio 
de un ejemplar bilingüe del "Obro de Sinera", obra en verso 
del poeta catalán Sa'vador Espríu, cuya última edición fue pre
sentada esta'nOv:he en una galería de Juana AAordo. 

Tan alta cotización del libro de Espríu se debe a su técnica 
de impresión, totalmente artesahal, a su ilustración por renom
brados grabadores y a su corto tiráis, numerado, de cincuenta 
mil ejemplares. 

Prebentaron la obra el editor y grabador Borja de Pedro, el 
traductor al castellano de los versos, José Batllo y el crítico San
tiago Amón. 

Los grabados son originales de Andreu Fresquet, Carbo/^Ber-
thold. Glauco, Capozzoli, Hernández Tiiuán y Jorge Castillo. 

Tab 

Mañana, pleno del Congreso 

E l Gobierno deberá explicar el cese de 

vanos mmis 
M A D R I D , 13 ,— ( E F E ) . — L a 

expl icación a l a C á m a r a por parte 
del Gobierno del cese de varios 
ministros, las razones del cambio 
y el programa del Gobierno, será 
el primer punto del orden del d ía 
del pleno que el Congreso de los 
Diputados ce leb ra rá el miércoles , 
5 de abril , según acuerdo de l a 
Junta de Portavoces de la C á m a 
ra. 

E n segundo lugar, se ab r i r á un 
debate sobre l a s i tuacón económi 
ca del país a l a luz del cumplimien
to y en su caso ac tua l izac ión de 
los Pactos de la Moncloa. 

E L M I N I S T R O D E O B R A S 
P U B L I C A S E N E L C O N 
G R E S O 

E l ministro de Obras Públ icas 
y Urbanismo, J o a q u í n Garrigues 
Walker , c o m p a r e c e r á m a ñ a n a , 
martes, a las diez de l a m a ñ a n a : 
ante la Comis ión correspondiente 
a su Departamento del Congreso 
de los Diputados. 

E l señor Garrigues h a b l a r á pri
mero de la polí t ica general del M i 
nisterio, tanto en lo referente a 
Obras Públ icas como de las direc
trices del Departamento en los 
campos de vivienda y urbanismo. 

L a segunda parte de su inter
vención e s t a r á dedicada a explicar 
los planes de su Departamento en 

e programa 
lo referente "a carreteras, obras hi
drául icas v puertos. 

R E U N I O N D E L A P O 
N E N C I A C O N S T I T U -
C I O N A L 

A las cinco de la tarde, r e a n u d ó 
sus trabajos en el Palacio de las 
Cortes la ponencia constitucional 
que examina en la actualidad las 
enmiendas presentadas a l proyecto 
de Cons t i tuc ión . 

L a r eun ión se celebra sin la pre
sencia del representante socialista 
Gregorio Peces-Barba, que el pasa
do lunes decidió retirarse de la po
nencia. 

a común 
rofesora 

M A D R I D , 13. — ( E F E ) . — Seis 
sindicatos de J a e n s e ñ a n z a se han 
puesto de acuerdo y han elabora
do una tabla c o m ú n de reivindica
ciones del profesorado de E G B 
que se proponen: negociar con las 
autoridades y, de no ser atendidos, 
presionar con toda firmeza para 
conseguirlo. 

Representantes de Comisiones 
Obreras, C S U T , F E T E - U G T , Sindi
cato Unitar io, U C S T E y USO han 
entregado esta tarde a l a Prensa 
un escrito firmado por todos ellos 
en e l que se contiene la mencio
nada tabla, escrito que t a m b i é n 
ha sido presentado en las Cortea, 
los Ministerios de Educac ión y de 
Hacienda y en k S e c r e t a r í a de la 
F u n c i ó n Públ ica . 

T r a s expresar su desacuerdo con 
la L e y de Presupuestos Generales 
del Estado porque mantiene las di
ferencias retr ibut ivas existentes en 
ia func ión p ú b ü c a , se refieren a 
las siguientes reivindicaciones mí
nimas: Incremento salarial del 22 
por ciento (unas 3.000 pesetas), 
completar l a do t ac ión de dedica
ción plena (unae 3.000 oesetas). 

reí 
o 

icaciones 
E» CJL IB* 

que los trienios se paguen a 1.600 
pesetas mensuales y que se actua
lice la ayuda familiar. 

Otras re ivinJicaciones son: Esco-
iar ización total, de calidad y gra
tuita, que comprenda ' ledicación 
exclusiva en la i5GB, plena estabi
lidad en e l empleo para los actua
les interinos, contratados y susti
tutos, estatuto del profesorado y 
reglamento de centros, para una 
e n s e ñ a n z a d e m o c r á t i c a , urgente 
convocatoria d^ elecciones sindica
les, apl icación inmediata de la ju 
bilación progresiva y actual ización 
de pensiones. 

SAN SEBASTIAN 

PAHM r£rtt»«-*i4UEZ D E L A M O R A 

LA PREAIIT0N0M1A DE GALICIA ES UN EXITO 
DE LOS PARLAMENTARIOS GALLEGOS 

V I G O , 13. - ( E F E ) . — Como un 
éx i to de los parlamentarios galle
gos, calif ica e i diputado de "Alian
za Popular" Gonzalo F e r n á n d e z de 
la Mora la conces ión del r é g i m e n 
P r e a u t o n ó m i c o de Gal ic ia . 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z de la Mora, 
que pres id ió en Vigo una r e u n i ó n 
del c o m i t é provincial de nuevas 
generaciones de "Al ianza Popular", 

El 75 por ciento de los suecos a favor de la 
(Viene de la página anterior) t¿ desplazando rápidamente hacia una aceptación de 

tara el primer ministro, y sí se pronunciará por un la opción nucieoeiéctrlca. 
referéndum nacional, para apo/ar su punto de vista Mientras que en el año 1975 la mitad de los eludan 
contra la energía nuclear, en contra de la opinión del danos suecos con derecho al voto se mostraban con-
resio de las fuerzas políticas y sindicales suecas. De trarios a la energía nuclear, los datos ahora publica 
T*, íStu. Ia ,ínea esc09ida' se considera que la caída dos muestran que aquel contingente representa ahora 
del Gobierno conservador sueco constituirla un hecho solamente una cuarta parte del el ctoiado, al mismo 
totalmente Irreversible. tiempo que va en aumento progresivo el número de 

Y este punto de vista resulta aún más claro hoy, los que apoyan la Idea de la energía nuclear como 
d e s p u é s de que en el últ imo estudio de opinión Pú solución a los problemas energét icos suecos. 
Wica realizado por *l "nstltuto Gallup. acabado de pu- José COI I BAROT 
Micar, se constata que la opinión pública sueca se et* (De "ABC") 

r e f i r i é n d o s e a l a p r e a u t o n o m í a de 
Gal ic ia dijo que significa que Ga
l ic ia tiene una va lorac ión de pri
mera f i la para que el proceso 
p r e a u t o n ó m i c o se e f ec túe de acuer
do con l a Cons t i tuc ión . 

E l l í d e r de A . P dec l a ró t a m b i é n 
que su partido es absolutamente 
contrario a l t é r m i n o nacionalida
des. "Porque entendemos que en 
E s p a ñ a no hay m á s que una na
cionalidad. Tenemos fundadas es
peranzas de que el t é r m i n o nacio
nalidad, que por otra parte es muy 
ambiguo, desaparezca del proyecto 
constitucional". 

F e r n á n d e z de la Mora m a n i f e s t ó 
t a m b i é n que "s i de mí dependiera, 
la gran derecha ex is t i r ía m a ñ a n a , 
pero esto es m á s fácil de desear 
que de realizar Como todo lo que 
depende de un acuerdo requiere 
la convergencia de varios protago
nistas. E s mdudable que "U.C.D.* 
tiene mucho que decir en esta ope 
r ac ión . Nosotros hemos apoyado 

En libertad los detenidos 
por tenencia de libros 

considerados subversivos 

S A N S E B A S T I A N , 1 3 . — ( E F E ) . — 
Tras ser puestos a disposic ión ju
dicial , los cuatro detenidos por la 
policía donostiarra e l pasado vier
nes, por tenencia de libros consi
derados como subversivos, fueron 
puestos en l ibertad, sin fianza, por 
el juez. 

Los detenidos, J o s é Ignacio Liza-
r raga Ar to la . J u a n J a c a Auzmendi 
y su hermane José y Fre t ien A l i a 
re —este ú l u m o de nacionalidad 
francesa— fueron puestos ayer a 
disposición judic ia l , junto con va
rias publicaciones relativas a la or
ganización E T A y 270.700 pesetas, 
producto de l a venta de los libros. 

L a autoriaad judic ia l , una vez 
estudiado el caso, o r d e n ó la in
mediata puesta en libertad de los 
detenidos sin previa fianza. 

parlamentariamente a l centro casi 
siempre, no por sentido de pacto, 
sino por sentido nacional, por 
ideología nacional". 

Finalmente, r e f i r i é n d o s e a la es
trategia de " A . P . " en las elecciones 
municipales s e ñ a l ó que és t a varia
ría s e g ú n ios municipios, obede
ciendo a un principio de flexibili
dad. " S i se constituye la gran dere
cha, la so luc ión s e r á la de listas 
para todos los Ayuntamientos de 
España. Por supuesto, con pactos 
ú n i c a m e n t e dentro de esta g r a » 
derecha". i 
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L U G O r P E R E C E A H O G A D A U N A 

A N C I A N A D E S A N P E D R O - V I V E R O 

Rescatado del río Miño el cadáver del vecino de 
Los Nogales desaparecido el 19 de febrero 

BN MATRIMONIO Y SUS DOS HIJOS AHOGADOS 

Sobre las tres de la tarde de 
ayer, fue hallado el c adáve r de 
Matilde Corra l Romeo, de 84 años , 
vecino de San Pedro-Vivero, en 
un estanque de riego ubicado en 
el punto denominado Barbeito, de 
la referida parroquia, y a l que se 
había ca ído, parece que de forma 
casual. 

R E S C A T A D O U N C A D A -
V E R D E L R I O M I Ñ O 

E n la tarde del domingo, y por 
unos pescadores^ fue descubierto 
en el r ío M i ñ o , en un caneiro si
tuado a la altura de la parroquia 
de Cu iña , municipio de Lugo^ el 
cadáver de u n hombre, prendido 
a unas ramas, que resul tó ser el de 
Albino G a r c í a López , de 42 años , 
soltero, vecino de L o s Nogales, que 
había desaparecido el pasado día 
19 de febrero, fecha en que a l pa
recer, fue expulsado de la Residen-' 
cia del Seguro de Enfermedad, 
donde su padre estaba internado, 
falleciendo por cierto a los pocos 
días. 

E n el día de la desapar ic ión ha
bía sido visto por algunos vecinos 
de la parroquia de C u i ñ a en Un 
lugar p r ó x i m o a l sitio donde apa
reció su cadáver . 

E l Juzgado de Ins t rucc ión n ú m e 
ro uno de Lugo o r d e n ó el levanta
miento del cadáver , a l a vez que 
instruye las oportunas diligencias. 

T R E S P E A T O N E S A T R O 
P E L L A D O S 

T r e s peatones han resultado atro
pellados por distintos vehículos . 

E n el k i l ó m e t r o 13 de la carre
tera de Lugo a Orense por Mon-
forte, en Puebla de San Ju l i án , el 
turismo L U - 2 2 . H 4 , conducido por 
José L ó p e z Vázquez , de 25 años , 
vecino de G o y á n (Sarr ia) , alcanzo 
a José L ó p e z Doval , de 61 años , 
labrador, vecino de Puebla de San 
Ju l ián , que resu l tó con ' fractura 
de una pierna y otras heridas. 

Concepc ión Ramos C a s t a ñ o , de 
60 años , con domicilio en e l A l to 
de la Campa-Nadela, r esu l tó a l 

canzada por el c a m i ó n C-5.742-D, 
guiado por José M a r í a Faraldo R a 
mos, de 43 años , vecino de L a Co-
r u ñ a . E l accidente ocu r r i ó en el 
k i l óme t ro 5 de l a carretera C-546 
de Lugo a Orense por Monforte, 
en el municipio de Corgo, y la pea
t ó n resul tó herida grave. 

T a m b i é n Pedro L ó p e z R o d r í 
guez, de 78 años , casado, vecino 
de Saviñao , fue atropellado en el 
k i l óme t ro 23,100 de l a carretera 
local de Taboada a R u b i á n , en Se-
g á n (Saviñao) , por el turismo 
PO-2.416-G, conducido por José 
G a r c í a Carmouga, de 55 años , ve
cino de La l ín , T a m b i é n el p e a t ó n 
resu l tó herido grave. 

C O L I S I O N D E T U R I S M O S 
E n el k i l óme t ro 0;900 de la ca

rretera N-540 de Lugo a Orense 
por Chantada, en las Saamasas, se 
produjo un accidente de circula
c ión a l col is ionár los turismos 
C-1.785-C, que conduc í a Jul io C a 
bana Baamonde, de 28 años , veci
no de Santiago- L a C o r u ñ a , y el 
0-133.918, que conduc í a José R o 
dr íguez Besteiro, de 22 a ñ o s , con 
domicilio en San Ju l i án (Portoma-
rín).^ 

R e s u l t ó herida leve l a esposa del 
conductor del segundo veh ícu lo , 
Francisca Buide Flores , de 22 años . 

Intervino l a Guard ia C i v i l de 
Trá f ico . 

M O T O R I S T A H E R I D O 

E n e l k i l ó m e t r o 5,300 de la ca
rretera local de Rozas a A b a d í n . 
en Castro de Riberas de L e a , en
traron en colisión e l t u r i s m o 
L U - 0 3 6 0 - D , conducido por José 
L u i s Díaz Fial lega, de 25 años , 
soltero, vecino de Vi l lanueva de 
Lorenzana, y un ciclomotor pilo
tado por José L ó p e z Gonzá lez , de 
50 años , vecino de D u a r r í a , quien 
resu l tó con heridas de p ronós t i co 
reservado. 

L e v a n t ó atestado l a Guardia C i 
v i l de Trá f ico . 

R O B O D E U N C A M I O N 
E l c a m i ó n M-0224-V, propiedad 

A l CAERSE EL TURISMO QUE OCUPARAN DISUE E l PUENTE 
D E L A R A M A L L O S A A L R I O M l N O R , E N R A Y O N A 

n a c i o n a l 
B A Y O N A (Pontevedra) , 13. — 

( E F E ) , — U n mat r imonie y bus 
dos hi jos h a n resultado muertos 
a l caerse desde el puente de L a 
R a m a l l o s a a l r ío M i ñ o r , el t u r i s 
mo que ocupaban. 

A consecuencia de l a c a í d a f a 
l lec ieron Antonio G o n z á l e z G o n 
zá lez , de 49 a ñ o s , directoi de l a 
sucursa l de Banas to en Puente-
cesures; su esposa, M a r í a riel C a r 
men Mendia Morales, de . 43 a ñ o s 
y sus hi jos . M a r í a de ios Ange
les, de 5 a ñ o s y Antonio G o n z á 
lez Mendia , de 3 a ñ o s de edad. 

E l accidente se r e g i s t r ó a Jas 
7,30 de í a m a ñ a n a de hoy y todos 
los ocupantes del tur ismo perecie
ron ihogados. 

ÜN M U E R T O Y U N B E B I 
D O 

P O N T E V E D R A , 13.— ( E F E ) . — 
U n a persona h a resultado muer 

ta y otra herida de cons iderac ión 
a l derrapar y sal i rse de l a ca l za 
da, colisionando contra e1 pret i l 
el tur ismo que ocupaban 

E n e l accidente r e s u l t ó muer
to el conductor del turismo, L u i s 
Otero Cotarelo y con lesiones de 
c o n s i d e r a c i ó n el ocupante del m i s 
mo J e s ú s Ci-uz Heras . 

A C C I D E N T E D E T R A F I 
C O , D O S H E R I D O S 

L A L I N (Pontevedra) . 13. — 
( E F E ) . — Dos personas se encuen
t r a n en estado de coma, una de 
e l las u n n i ñ o de 3 a ñ o s , en a c 
cidente de t r á f i c o registrado en 
tre P rado y L a l í n , a l chocar dos 
a u t o m ó v i l e s . 

L o s heridos son, el n i ñ o de S 
a ñ o s . Osear L ó p e z G a r c í a , que se 
encuentra en estado de coma y 
Antonio Gabeiro Guerrero , de 29 
a ñ o s , que t a m b i é n se encuentra 
en e l mismo estado que e l n iño . 

M U E R E U N A M U J E R 
E L B A R C O D E V A L D E O R R A S 

(Orense ) , 13. — ( E F E ) . — M a r í a 

de R a m ó n R u b é n Po l Gonzá lez , 
de 33 a ñ o s , vecino de Lugo , ¿al ie 
Monforte, fue sus t ra ído durante l a 
noche ú l t ima de frente a l domici
lio de su d u e ñ o . M á s tarde sería 
localizado por l a Guard ia C i v i l 
de T rá f i co en las inmediaciones de 
P o r t o m a r í n , presentando algunos 
daños . 

H A L L A D A U N A C A J A 
D E C A U D A L E S 

r 'AS proximidades de un pabe
llón „¿1 P P G , en Magoy, fue ha
llada una caja de caudales y una 
libreta de ahorro, que resultaron 
ser propiedad de José R a m ó n Can
do Vázquez , residente en el C o S í i a 
Menor, quien se p e r c a t ó de l a des
apar ic ión de l a caja de caudales 
cuando regresó de su casa. L a te

n ía en una es tan te r í a de su habi
tac ión . E n el interior de la misma 
sólo h a b í a dos carteras-billeteras 
unas fotos, cartas y un libro. 

S A L I D A D E L O S B O M 
B E R O S 

L o s bomberos del Parque M u 
nicipal efectuaron ayer, a las siete 
y media de l a tarde, una salida a 
l a Carretera de l a Granja , porque 
en el bajo y primer piso del in 
mueble n ú m e r o 38, donde viven, 
respectivamente, Angel Rodr íguez 
Nei ra y Juan V i l a Porto, el pro
pietario de la casa, se hab í a decla
rado un conato de incendio que 
tuvo su origen en la chimenea. 

L o s daños causados por el fue
go son de escasa consideración. 

Y o l a n d a Robledo Orden ha r e s u l 
tado muer ta en accidente.de t r á 
fico registrado en este munic ip io 
de E l Barco de Valdeorras. 

E l accidente o c u r r i ó a l chocar 
el v eh í cu lo en el que v ia jaba M a 
r í a Y o l a n d a contra otro turismo. 

A T R A C O DE UN M I L L O N 
EN " G A L E P R I X " 

M A D R I D , 13. — ( E F E ) . — "No 
me gas té i s estas bromas" fue la 
respuesta que dio una cajera de 
los almacenes "Galepr ix" a los 
tres atracadores que l a conmina
ron esta m a ñ a n a para que les en
tregase e l dinero y que, una vez 
sacaron sus armas, se apoderaron 
de un mi l lón de pesetas. 

Los asaltantes, tres j ó v e n e s , en
t raron en las oficinas de los alma« 
cenes "Galepr ix" de l a calle Fuen-
car ra l , n ú m e r o 158, junto a la glo
r ieta de Quevedo, y di jeron a la 

cajera que aquello era u n atraco. 
T r a s l a respuesta de l a cajera, 

que c re ía se trataba de una bro
ma, los asaltantes amenazaron a 
los cuatro empleados que se en» 
contraban en l a oficina y se apode
raron de un mil lón ' de pesetas. 
Antes de sal ir cortaron l a comu
nicac ión te le fónica y les ordenaron 
que en veinte minutos no saliesen 
de allí. 

Los a t r a c a d o r é s parece ser que 
l legaron hasta l a oficina desde ía 
entrada principal y que la salida 
la efectuaron por l a puerta trase
r a del a lmacén . 

OTROS A T R A C O S 
M A D R I D , 13. — ( E F E ) . — U n 

hombre que ocultaba e l rostro con 
u n p a s a m o n t a ñ a , sombrero y ga
fas, y que ves t ía u n mono de tra
bajo, a t r a c ó esta tarde la gasoline-

v r a existente en l a plaza de R a m ó n 
y Cajal . Antes de huir , d e j ó atado 
al empleado. 

E l atracador, armado con una 
pistola, se a p o d e r ó de l a recauda-

(Pasa a la página siguiente) 

Cuando necesite 
cambiar su coche 

i l l a m e a 
Aquí llega Supcrvalor 
a supervalorar su coche usado, 
para que usted pueda comprar 
cualquier modelo S E A T 
en óptimas condiciones. 

Nadie supervalorará su coche usado como 

En los servicios oficiales 
A U T O L U S A . 
Avenida Coruña 4 0 2 . Lugo. 
Auto Salgueiro S.A. (Monforte de Lemos). 
Tel. 4 0 3 5 5 0 . 
Talleres Moxenas (Sarria). Tel. 5 3 0 0 1 9 . 
Manuel Fraga Lodeiro (Villalba) Tels. 5 1 0 2 3 5 - 5 5 
Talleres Percira (Guitiriz). Tel. 7 5 . 

http://accidente.de
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Mínima ventaja izquierdista en las elecciones 
l eg i s la t ivas francesas 

• Voté el 83,3 por ciento del censo 
• Sólo después de la segunda vuelta se sabrá quiénes son los triunfadores 

PARIS, 13. - ( E F E ) . - E l Ministerio del Interior ha comunicado 
esta mañana los resultados definitivos de las elecciones legislativas en 
Francia. E n un total de 490 circunscripciones de la metrópoli y terri
torios de Ultramar, los resultados han sido: 

Partidos de izquierda: 49,5 por ciento de los votos, repartidos asi: 
Partido Comunista, 20,5%; Partido Socialista, 22,5%; Radicales de 
izquierda, 2,1%; extrema izquierda, 3,3%; diversos de oposic ión, 
1,1%; partidos de derecha (mayoría actual), 48 4% de los votos, re
partidos así: RPR (gauilista), 22,6%; UDF (giscardianos y centristas), 
21,5%; diversos mayoría, 1%; diversos derecha. 0,9%; candidatos 
apoyo presidente república, 2,4%; a estos resultados hay que añadir 
los votos obtenidos por los ecologistas que constituyen un 2,1%. 

R E S U L T A D O S O F I C I A L E S 
P A R I S , 13.— ( E F E ) . — fii m i n i s 

terio f r a n c é s del In te r io r p u b l i c ó 
a ú l t i m a ho ra de esta tarde e l 
resultado of ic ia l de la p r imera 
vue l t a de las elecciones legis la t i 
vas , celebradas ayer domingo, en 
490 de los 491 distr i tos electora
les ( fa l t a e l de Po l ines ia ) . 

S e g ú n los resultados comunica
dos por e l minis ter io , se r e g i s t r ó 
u n a a b s t e n c i ó n del 17,2 por c ien
to sobre u n n ú m e r o de inscri tos 
de 35.179.654. 

—Los partidos del programa co
m ú n de l a izquierda obtuvieron 
u n 45,1% de votos, s e g ú n e! de ta
l l e siguiente: 

Pa r t ido Comun i s t a : 5.870.340 vo
tos (20,5%). 

Par t ido Soc ia l i s tas : 6.450.134 vo
tos (22,5%). 

Movimiento Radica les de I z 
quierda: 603.932 votos (2 ,1%) . 

— L a m a y o r í a cons igu ió un 46,5 
por ciento de votos: 

G a u l l i s t a s del R P R : 6.451.454 
votos (22,6%). 

U D P (giscardianos) 6.122.180 vo
tos (21,5%). . 

Candidatos que apoyan l a ac 
c i ó n del presidente: 684.985 vo
tos (2 .4%) . 

— L a ex t r ema izquierda recog-
952.661 votos (3 ,3%) . 

—Los ecologistas • 612.100 votos 
(2 ,1%) . 

—Diversos : 793.276 votos ( 3 % ) . 
—Estos "diversos" de desglosan 

de l a mane ra siguiente: 
Favorables a l a m a y o r í a : 1 % . 
De derechas: 0,9%, 
Favorables a l a o p o s i ó n : 1,1%. 
E n l a p r imera vue l ta fueron ele

gidos 68 sindicatos, repartidos en 
los siguientes formaciones p o l í t i 
cas : 

E x t r e m a Izqu ie rda : 1. 
Part ido Comunista: 4. 
U D P y diversos de l a m a y o r í a 

presidencial. 33. 
R P R : 30. 
S i de las c i f ras oficiales se s u 

m a n las correspondientes a l a E x 
t rema Izquierda (cuyos l íde res p i 
dieron se votara en l a segunda 
vuel ta por l a o p o s i c i ó n ) , a las de 
los candidatos del "p rog rama co-
m t o " se obtiene u n a p r o p o r c i ó n 
del 48,4 por ciento p a r a l a opo
s ic ión de izquierdas. 

Los l í de r e s de l a opos ic ión h a n 
contestado los resultados del M i 
nisterio del In te r ior , rechazando 
l a pertenencia a l a m a y o r í a pre-
s idenciai de algunos de ellos y se-

S U C E S O S 
(Viene de ta '«agina anterior) 

c ión , unas 37.000 pesetas y a t ó a l 
empleado Saturnino Campos Co
bos, de 52 a ñ o s de edad. 

A l cuarto de hora de haberse 
producido ei robo, e l conductor 
de un camión cisterna de 
" C A M P S A " que acud ió a l a gaso
l inera , l i be ró a l empleado y dio 
aviso a l a policía. 

P o r otra parte, esta m a ñ a n a dos 
j ó v e n e s atracaron en plena calle 
a una mujer cuando sal ía de la 
p e l u q u e r í a a l a que quitaron e l di* 
ñ e r o que l levaba y una pulsera de 
oro. 

L o s dos Jóvenes , que aparenta
ban unos veinte años , ves t í an pan
talones vaqueros, eran altos, de tez 
morena y con e l pelo largo. Hu
yeron en u n "Seat" 124 ó 1430, de 
color blanco 

UN CAMION C A E A L RIO 
POR UN A T A Q U E DE TOS 
D E L CONDUCTOR 

P U E N T E G E N I L (Córdoba) , 13. 
( E F E ) . — U n camión matricula 
CO-4043-A cayó a l r ío Geni l , a l su
f r i r su conductor, E lor ián Monea
da Orihuela. de 44 años , que re
s u l t ó lesionado, un ataque de tos 
que le hizo perder el dominio del 
vehículo . 

O c u r r i ó el accidente en l a ron
da de c i r cunva lac ión de esta ciu
dad, entre la calle E s p a ñ a y la 
cuesta del Molino. F lo r i án sufr ió 
u n fuerte ataque de tos, p e r d i ó el 
control de la d i recc ión del camión 
y és te fue retrocediendo sin con
t ro l hasta caer ai r ío . 

E l conductor y propietario del 
camión , vecino de Puente Genil , 
se pudo arrojar del vehícu lo an
tes de que é s t e cayera al agua, 
resultando sólo con heridas de 
p ronós t i co reservado, mientras el 
camión se 10 l levó l a fuerte co; 
rripn^p 

e x t r a n j e r o 

T R A G I C O A C C I D E N T E : 

L I S B O A , 13.— ( E F E ) . — D o t 
muertos, dos heridos graves y uno 
leve constituye el balance del trá
gico accidente registrado anoche 
cerca de Avei rp entre un au tomó
v i l de la comitiva del presidenta 
de la Repúbl ica Portuguesa y un 
coche particular. 

S e g ú n informaciones oficiales es
te ú l t imo embis t ió violentamente 
contra e l au tomóv i l que transpor
taba a l jefe de la Casa Mi l i t a r de 
Ramalho Eanes. 

Como consecuencia de l a coli
sión resultaron muertos el conduc
tor y un ocupante del coche par
ticular y heridos gravemente los 
otros dos pasajeros del mismo. 

De l vehículo presidencial los tres 
ocupantes sufrieron heridas de es
casa cons iderac ión . 

E n el coche accidentado el pre
sidente Eanes hab ía efectuado du
rante toda l a jornada una serie de 
visitas por diversas poblaciones del 
norte afectadas por las recientes 
inundaciones. 

U n pinchazo obl igó a l presiden
te a cambiar de coche en el que 
p e r m a n e c i ó el ¡efe de su Casa M i 
litar. 

Cuando se produjo el accidente, 
és te viajaba rezagado del resto de 
la comitiva por lo que Ramalho 
Eanes no conoc ió el percance has
ta a lgún tiempo después en que 
fue informado por los periodistas 
y entonces regresó a l lugar del si
niestro para enterarse de lo suce
dido. 

A L U D 
A I G L E (Suiza), 13.— ( E F E ) . — 

Equipos de rescate e s t án excavan
do zanjas de m á s de ocho metros 
de profundidad en busca de los 
cuatro esquiadores que se teme 
quedaron sepultados por un alud 
de nieve en una pista de deportes 
de invierno de los Alpes suizos. 

Unos 300 soldados y civiles, cor 
perros adiestrados para accidentes 
de aludes, han estado trabajando 
sin descanso durante toda la no
che sin haber llegado a desenterrar 
a ninguna víct ima. Expertos en 
operaciones de salvamento opinan 
que podr ía haber algunos vivos a ú n 
en cavidades formadas por los re
molinos de nieve en torno a postes 
de teleesquí . 

E n el centro de operaciones de 
salvamento se ca lculó en principio 
que podría haber de 15 a 20 per 
sonas bajo la nieve en las faldas 
de los Alpes Vaudois, cerca de A i -
gle. 

No obstante, la policía ha seña
lado hoy que sólo se busca a cua
tro personas. L o s otros deportistas 
que se cre ían perdidos han retor
nado a sus residencias. 

ñ a l a n d o que var ios de los c a n d i 
datos que contaban con el apo
yo del Part ido Socialista no f i 
guran en los resultados con t a i 
etiqueta. 

Así e l secretario nac iona l de l 
Part ido Socialista, Claude Es t ie r , 
a f i r m ó esta tarde que p a r a c o n 
seguir que los gaul l i s tas f iguren 
con un porcentaje superior a los 
socialistas, se h a n descartado en 
las e s r a d í s t i c a s del minis ter io 
candidatos apoyados por ej P a r t i 
do Soc ia l i s t a , entre ellos Aime C e -
saire, e l cé l eb re escritor m a r t i -
n i q u é s , B e r n a r d Cornu t G e n t i l l e 
y G i l l er t de C h a m b r u n . 

I M P R E S I O N E S D E L O S P A R -
T I DOS D E I Z Q U I E R D A S 

E n las f i l a , de la izquierda, ma-
yori tar ia hoy, al t é r m i n o de l a 
pr imera vuelta del domingo, e l se
cretario general del P C F d e c l a r ó 
que su partido e n t a b l a r í a las nego
ciaciones con sus amigos socialis
tas y radicales de izquierda, en 
u n "e sp í r i t u de buena voluntad". 

Ac la ró el l í de r comunista que 
no "intenta imponer su punto de 
vista a nadie", contrariamente a 
lo que dijo anoche el p r imer mi
nistro a l af i rmar que Mitterrand 
ser ía prisionero de Marchá i s y que 
se dob lega r í a a las exigencias co
munistas. " 

Antes de reunirse con sus "par-
tenaires" de l a izquierda, Mit te
r rand l a m e n t ó que los resultados 
no correspondieran a los sondeos 
que daban una aplastante m a y o r í a 
de Izquierda, y a t r i b u y ó en "mal 
score" a " l a injusta po l émica , 
inoportuna y partidista", lanzada 
por e l Part ido Comunista, 

E l c o m i t é del Partido Socialista 
se r e u n i ó esta m a ñ a n a , como lo 
hiciera anteriormente él del P C F , 
y Mit terrand a n u n c i ó que su par
tido, e l pr imero de F r a n c i a y de 
la izquierda, ap l i ca rá l a "discipli
na republicana" s in reservas. 

Di jo e l pr imer secretario del 
P S que los "desestimientos" en fa
vor del candidato mejor situado 
de l a Izquierda no son en modo al-
guno negociables. 

Se t r a t a r í a , por parte de l a iz
quierda, de obtener u n acuerdo 
de principio sobre la f o r m a c i ó n y 
responsabilidades de un eventual 
Gobierno de l a izquierda, en e l 
que p a r t i c i p a r í a n "todos, s in dis-
c r iminac ión" , en func ión de los re
sultados electorales conseguidos. 

Los observadores pol í t icos si
guen con i n t e r é s el doble duelo 
en l a izquierda y en l a derecha 
gubernamental y que d e b e r á tra
ducirse, t ras i n t e r m i n á b l e s discu
siones in te r ras , en acuerdos para 
la segunda ronda del 19 de marzo. 
No descartan los observadores que 
se produzca "un golpe teatra l" 
protagonizado por los hombres 
"fuertes" de Chirac y Marchá i s , 

De no concluir un acuerdo cla
ro y definitivo con vistas a l a se
gunda vuelta, s e r á p r á c t i c a m e n t e 
imposible de adelanitar p ronós t i 
cos. Sobre todo teniendo en cuen
ta e l escaso margen que separa a 
las dos grandes tendencias: cuatro 
puntos favorables a l a izquierda, 
s e g ú n los datos definitivos del Mi
nisterio del Interior. 

L A I Z Q U I E R D A S E R E U N E 
E N C L I M A D E R E C R I M I N A 
C I O N E S 

P A R I S , 13.— ( E F E ) , — L o s 
resurgentes partidos de l a izquierna 
francesa, sedientos de poder, pero 
todavía agriamente enfrentados en
tre sí, ganaron a duras penas una 
mayor í a en la pr imera vuel
ta en las elecciones generales legis
lativas del domingo. Pero el primer 
ministro Raymond Barre dijo que 
su coal ición de centro-derecha to
davía puede ganar l a decisiva se
gunda vuelta del domingo que vie
ne. 

L o que se decidía en l a vo tac ión 
del domingo eran los 491 escaños 
de la asamblea nacional. 

Llamando l a a t enc ión sobre la 
masiva asistencia del 83,3 por cien
to de un electorado cifrado en 
34.300.000 votantes inscritos. Bar re 
dijo: «El p róx imo domingo, y si 
los votantes concurren a las urnas 
tan masivamente cemo ayer, y si 
confirman los resultados de la pri
mera vuelta de la votac ión; F r a n 
cia se a h o r r a r á las graves conse-

La izquierda francesa llega a iin 
acuerdo para la segunda vuelta 
En el programa común figura la nacionalización 
del sector bancario y de crédito y once empresas 

PARIS, 13.— (EFE).— Socialistas, comunistas y radicales de 
izquierda firmaron esta noche un acuerdo común sobre un futu
ro gobierno de la izquierda. 

Durante tres horas estuvo reunida anoche en la sede del par
tido socialista frar.cés la "cumbre" que ha permitido a Frangote 
Mitterrand, Georges Marcháis y Robert Fabre, acompañados de 
treinta colaooradores, ultimar una declaración común. 

El primer secretario del partido socialista francés leyó la de
claración por la cual se comprometen los tres partidos a apoyar 
al candidato mejor situado en la segunda vuelta de las elecciones 
legislaí vas. , 

Alude la declaración común a la constitución del futuro go
bierno de la izquierda, en caso de victoria electoral el 19 de 
marzo, teniendo en cuenta los resultados de la primera vuelta 
para el reparto de carteras ministeriales. 

Tambiét- enumera la declaración tripartita las disposiciones 
adoptadas sobre salarlo mínimo y subidas de los alquileres fa
miliares, seguros de vejez, de desempleo y aumento de las va
caciones a cinco semanas por año. 

Se comprometen los tres partidos de la izquierda a mejorar 
las libertades cívicas, privadas y colectivas, y la expresión sin
dical. 

Pa.a poder aplicar "esta gran política nueva", socialistas, co-
munisras y radicales de izquierda gobernarán solidariamente y 
aplicarán desde el primer momento las medidas previstas por el 
programa común firmado en 1972 y que prevén la nacionaliza
ción del sector bancario y de crédito, así como once empresas y 
algunas filiales 

La actualización del programa que aplicará la izquierda si lle
ga al podei será negociada tomando como base el programa de 
1972 y las previsiones presentadas en 1977 hasta la ruptura de 
las negociaciones en septiembre último. 

Findlmente, ios tres partidos de izquierda se declaran dis
puestos a movilizar al electorado francés para que les apoye y 
confirme los resultados favorables a la izquierda obtenidos en 
la primera vuelta de las elecciones legislativas el domingo once 
de marzo 

Guerrilleros moluqueños ocuparon a tiros 
un edificio público en una ciudad holandesa 

DISPONEN DE MEDIO CENTENAR DE REHENES 
Y PIDEN UN AVION PARA LA HUIDA 

A S S E N ( H o l a n d a ) , 13.— ( E F E ) . 
Guer r i l l e ros s u d m o l u q ü e ñ o s , des
cargando u n a l l u v i a de disparos, 
en t ra ron hoy en las oficinas del 
gobierno prov inc ia l en esta c i u 
dad n o r t e ñ a , tomaron a m á s de 
50 personas como rehenes, y e x i 
gieron a cambio de é s t o s se p u 
s iera a s u d i spos i c ión u n a v i ó n 
pa ra emprender la hu ida , d icen 
funcionarios gubernamentales. 

Los mineros del carbón 

desobedecen a Cárter y 

siguen en huelga 
W A S H I N G T O N , 13. — ( E F E ) . — 

A pesar de l a orden del presidente 
C á r t e r , l a gran parte de los mine
ros sindicados de este pais se ne
garon hoy por dar finalizada l a 
huelga que dura ya 98 dias. 

S e g ú n l a orden judic ia l dictada 
a pe t ic ión del presidente, ios mi
neros d e b í a n haber regresado a sus 
trabajos l a media noche pasada. 

Pero aunque las minas estaban 
abiertas para recibir les, prác t ica
mente ninguno de los 160.000 huel
guistas se presentaron hoy a tra
bajar. > 

Los sindicalistas aceptaron l a or
den y, en l a mayor parte de los 
casos, recomendaron a los trabaja
dores que f ini l izaran temporalmen
te l a huelga declarada hace 14 
semanas. 

L o s funcionarios del Minis te r io 
de J u s t i c i a en L e H a y a h a n r e 
cibido por correo u n a ca r t a que 
contiene una l is ta de exigencias. 
E n t r e el las , .os guerri l leros d icen 
que desean se ponga a su dispo
s i c i ó n u n a v i ó n en el aeropuerto 
de Sohiphoi , Amste rdam. No se 
h a revelado cua l s e r í a e l destino 
de dicho a v i ó n . 

L a po l i c í a de Assen teme que 
entre los rehenes de los seis gue-
rrlllerois s u d m o l u q ü e ñ o s en el i n 
terior de las oficinas centrales 
provinciales se encuentren a l g u 
nos po l í t i cos locales 

E l asedio de hoy a las oficinas 
del Gobierno c o m e n z ó cuando u n 
pistolero l legó a l lugar de los h e 
chos en u n t a x i a las diez de l a 
m a ñ a n a , a l tiempo que cientos 
de funcionarios se d i s p o n í a n a 
sentarse en sus puestos de t r a 
bajo t ras l a pausa del f i n de se
mana . 

Disparos de bala y cr is ta les vo
lantes causaron a i menos seis h e 
ridos. 

U n testigo presencial h a dec la 
rado que ei p r imer pistolero e m 
p u j ó a l conductor del t a x i , a p u n 
ta de pistola, hac ia e l in ter ior del 
edificio, gri tando " Q u e se siente 
todo el mundo, o h a b r á t i r o s " 

L o s empleados que estaban en 
los pisos superiores huyeron por 
e l tejado, sobre el tercer piso, O 
sufr ieron her idas a l lanzarse por 
l a s ventanas o escalar los muros 
de h o r m i g ó n del edificio. 

cuencias del programa c o m ú n de 
la izquierda». 

L o s resultados oficiales no defi
nitivos facilitados a primera hora 
de la tarde del lunes, por el M i 
nisterio del Interior respecto a l a 
primera vuelta de las elecciones, 
da a la c o m b i n a c i ó n de . partidos 
de izquierda un 48,4 por ciento 
de los 28 millones de votos emiti
dos, frente a l 46,5 por ciento obte
nido por la mayor í a de centro-de
recha saliente. 

L a mayor í a de los comentaristas 
franceses han interpretado estos 
resultados como indicativos de que 
la incógni ta electoral sigue abier
ta. 

E l vespertino de gran c i rculac ión 
«France-Soi r» titulaba hoy en gran

des caracteres: « N a d a es tá decidido 
a ú n » . 

E l liberal « L e M o n d e » titulaba: 
« L a arremetida de l a zquierda en 
la primera vuelta parece insuficien
te para garantizar un cambio de 
m a y o r í a el 19 de m a r z o » . 

L a s listas finales de candidatos 
para l a segunda vuelta debe ha
cerse púb l ica a media noche del 
martes. Después de eSa hora, nin
g ú n candidato p o d r á retirar su 
nombre. 

L o s resultados de ¡a primera 
vuelta han provocado una reacc ión 
positiva en la bolsa, donde los pre
cios saltaron el 8,6 a l 12,5 por cien
to, en tanto que el debilitado fran
co f rancés g a n ó entre un 1,5 y 
un 3 por ciento, mejorando su po
sición respecto a l dó la r . 
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D E P O R T E S 
S i n a r r i e s g a r n o 

Contra todo pronóstico, 
Lugo perdió en 

La racha del segundo tiempo duró 
NOY A. — (LA CORUÑA), 12. 

(Servicio especial de E F E , para E L 
PROGRESO). 

Contra todo pronóstico el C. D. 
Lugo ha perdido en el campo de 
"San Alberto" frente al Noya por 
un gol a cero. 

El Lugo cyje venía a Noya como 
equipo favorito y con ansias de 
puntuar para consolidar sus aspi
raciones al ascenso perdió con jus
ticia, ya que los lucenses arries
garon muy poco y no crearon si
tuaciones de peligro. 

Se esperaba más del equipo de 
la Ciudad del Sacramento, que co
menzó jugando con unos moldes 
defensivos que no eran los más 
adecuados para que se cumplieran 
sus desceos y por ello el Noya, sin 
hacer un gran encuentro se alzó 
con una victoria, que aunque mí
nima hay que calificar de justa. 

La primera parte tuvo poca his
toria y se ¡imitó a un fútbol nive
lado que se desarrolló fundamen
talmente en el centro del campo, 
donde noyeses y lucenses parecían 
querer venMIar todas sus bazas. L a 
primera parte transcurrió sin go
les y sin ocasiones de peligro. 

Fue un primer período insulso, 
sin jugadas de calidad y de tanteo 
por una y otra 'parte. E l Noya 
aguantó bien y el Lugo apenas in
quietó. 

En la segunda parte el Lugo pa
reció haber salido a dar la vuelta 
al partido y comenzó presionando 
con más fuerza. Fue entonces cuan
do se.vio al Lugo como equipo fa
vorito, pero esa racha le duró po
co tiempo y no tuvo resultado 
práctico. E l Lugo presionaba con 
fuerza, adelantaba l íneas y busca
ba el camino del gol, pero sus de-

g a n a 

Club Depo 
( 1 

Manolín poco 
lanteros no acertaron a la hora de
cisiva de culminar las jugadas. 

L a defensí del Noya supo res
ponder bien y despejó con acierto 
muchas situaciones. 

E l Lugo tampoco supo aprove
charse de la inferioridad numérica 
del Noya, que a partir del minuto 
15 de este período final se quedó 
con diez hombres por lesión de 
Vázquez, que volvió a reaparecer 
en el minuto 26, pero muy merma
do de facultades. 

E n los minutos finales del en
cuentro el Noya sacando fuerzas 
de flaqueza intentó remediar la si
tuación y salvar los dos puntos y 
así lo consiguió cuando ya se juga
ba el minuto 40 de la última fase 
de un partido que se caracterizó 
más por el entusiasmo que por el 
fútbol de calidad. 

E n el minuto 40 se produce una 
jugada por la banda de Benito que 
se cuela y cuando llega al borde 
del área pequeña dispara con fuer
za y el balón se cuela a la red pa
sando entre Fariña y Dosi. 

E l campo de San Alberto regis
tró esta tarde un gran ambiente y 
el Lugo saltó al terreno de juego 
portando la bandera gallega. 

E n el descanso del encuentro ac
tuó la banda "Airiños" de Finis-
terre con motivo de las fiestas de 
San Lázaro. 

E l encuentro fue arbitrado por 
el colegiado pontevedrés . Bello 
Blanco que tuvo una buena actua
ción. La corrección de los dos equi
pos favoreció la misión del árbitro. 

Los equipos presentaron las si
guientes alineaciones: 

NOYA: Severo; Vázquez, Segun
do, Diez; Tono, Vidal; Carrera, Pe
pón, David, Benito y Várela Pérez. 

u 
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s GHÜSS 
Galerías Villamor 

Pza. de Santo Domingo • Tet 217314 
LUGO 

encontrará ya, 
para esta primavera 

las últimas creaciones, 
jóvenes y alegres 

de la moda parisina, 
en su nueva sección 
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E n el minuto 1 del segundo tiem
po Juanatey y Pintos sustituyen a 
Carrera y David. 

L U G O : Dosi; Fariña, Alvarez, 
Quique; Copa, Tapia; Canelas, Ca-
muei 11, Domínguez, Camuel 1 y 
Toledo. 

En el descanso Camuel 11 se que
da en la caseta y sale en su lugar 
Charly, y en el minuto 15 Toledo 
es sustituido por Veiga. 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia» 
dos y a <os beneficiarios de 
éstos una completa protección 
en la Seguridad Social. 

A T L E T I S M O 

¿A Q U E A S P I R A M O S ? 
Mejor dicho, ¿a q u é aspira e l C.D. Lugo? ¡Qué v e r g ü e n z a ! L a 

derrota de Noya —segunda victor ia del equipo n o y é s en su campo 
en lo que va de temporada— vino a demostrar que e l C.D. Lugo 
no es m á s merecedor del ascenso que otro equipo cualquiera, por
que en esta ocas ión tan fundamental como decisiva, se ha compor
tado como uno m á s , como uno del m o n t ó n , como u n conjunto 
sin aspiraciones y s in agallas, que es lo que le falta —sobre t o d o -
ai "once" rojiblanco fuera de su feudo. 

No debe, s i quieren, e x t r a ñ a r n o s que e l Noya, formado por "cuatro 
amigos", haya sido capaz de marcar le u n gol. L o que nos e x t r a ñ a 
— y nos desespera—, es que el Lugo no marcarse tres o cuatro. 
¡Qué menos se pod ía esperar de u n equipo que estaba de segundo 

— y lo sigue estando— ante otro que iba y sigue yendo de colista! 
L a derrota, cuando se lo h a b í a n dado todo hecho no tiene just i 

ficación posible. E s cierto 1 que estas cosas suelen pasar a veces 
en fú tbol , pero no deben de pasar, porque la obl igación del 
C.D. Lugo era haber regresado con los dos puntos, lo que le h a b r í a 
situado de l íder . Bueno, para eso le era suficiente e l empate. Pero 
n i tan siquiera e l empate é r a u n buen resultado. 

Y menos m a l que los r ivales m á s directos, a no ser l a Ponfe-
r r á d i n a —que s in hacer grandes cosas p u n t u ó en Cambados—, 
pues han pinchado. A d e m á s de l a derrota del Deportivo Gijón en 
Val ladol id , y del empate del F a b r i l en "Riazor" ante e l T u r ó n , 
resalta ese tropiezo del Siero en su feudo frente a l Gran P e ñ a , 
sólo sorprendente hasta cierto punto dada l a f acü idad con que 
e l equipo v igués obtiene puntos a domicilio De no ser por ello, 
e l Lugo pudo haber sido relegado ya de ese segundo puesto, que 
cada vez se ve m á s amenazado, ahora por l a Ponferradina, que 
como gane el domingo e n Torrelavega, puede salirle una "verruga" 
a l Lugo. E l equipo berciano, a trancas y barrancas, va ganando los 
partidos de casa y puntuando fuera. Y como se lleve a l g ú n punto 
del "Ange l Car ro" , y a podemos despedirnos. 

S i e l Lugo hubiese ganado en Venta de Baños y en Noya, como 
estaba previsto, ahora f igu ra r í a con tres puntos por encima del 
Deportivo Gijón. As í e s t á con uno menos y amenazado seriamente 
con continuar una temporada m á s en Terce ra División. 

M A L O C A 

Masiva participación en los Campeonatos 
Escolares celebrados el pasado domingo 

Unos t res centenares de j ó v e n e s 
at letas, pertenecientes a ios d i s 
t in tos centros escolares de ia pro
v inc i a , tomaron par te en l a p r i 
m e r a j o rnada de los Campeonatos 
Prov inc ia les Esco la i t í s celebrados 
el pasado domingw, en las aban 
donadas pis tas de l a C i i i d a d C u l 
t u r a l . 

Pese a que las condiciones me» 
t e o r o l ó g i c a s no favorecieron l a 
magna j o m a d a a t l é t i c a , los m i s 
mos par t ic ipantes dieron e l tono 
mul t icolor adecuado, por l a d i 
vers idad de atuendos deportivos, 
as í como el a m b i e ü c e de expecta
c i ó n que, t a m b i é n ellos mismos, 
dieron a l desarrollo de l as d i s t i n 
tas pruebas programadas. 

U n a vez m á s , los m a g n í f i c o s 
componentes del equipo represen
tat ivo del colegio " S a n t a C a t a l i 
n a " , de M o n d o ñ e d o , dieron c l a 
r a s muestras de s u excelente pre
p a r a c i ó n y , sobre todo, de l a t é c 
n i c a adqui r ida merced a los e n 
s e ñ a n z a s de su profesor de E d u 
c a c i ó n F í s i c a . F u e r z a , estilo y es
trategia fueron l a s a rmas esgr i 
midas por los mindonienses, a u 
t é n t i c o s t r iunfadores de estas y 
otras j o m a d a s a t l é t i c a s . 

Digamos que l a s instalaciones 
deportivas de l a C i u d a d C u l t u r a l 
presentan u n deplorable aspecto. 
T a n t o , que n i las cal les estaban 
s e ñ a l i z a d a s , pese a que el ma te 
r i a l —lo hemos visto— estaba d is 
puesto pa ra proceder a l pintado 
de todo p e r í m e t r o de l as pistas, 
¿ P o r q u é se permite esta desidia? 
Luego, claro, quienes pagan l a s 
consecuencias son los pa r t i c ipan 
tes que, a l no tener debidamente 
del imitadas y señal izada . ' ' las c a 
l les, se s a l í a n de el las y , claro, 
e ran eliminados. 

No podemos ofrecer los xesul ta-
dos t é c n i c o s de estos campeona
tos porque, en el momento de r e 
dactar esta i n f o r m a c i ó n , no nos 
h a b í a n sido enviados. S i r v a , s i n 
embargo, este p e q u e ñ o comenta

rio y l a i n f o r m a c i ó n g r i í i e a de 
l a j o r n a d a a t l é t i c a , como tes t i 
monio de su ce l eb rac ión en l a 
que, insistimos, d e s t a c ó la mas iva 
p a r t i c i p a c i ó n de j ó v e n e s at letas. 
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RESULTADOS 
PRIMERA DIVISION 

Ath. Bilbao, 1; Gijón, 0 
Burgos, 1; Elche. 0 
Real Madrid, 5; Rayo Vailecano, 2 
Español, 2; Válemela, 2 
Sevilla, 1; Real Sociedad, 1 
Salamanca, 1; Betis, 0 
Las Palmas, 0; Barcelona, 0 
Hércules , 1; At. Madrid, 0 
Santander, 3; Cádiz, 0 

SEGUNDA DIVISION "A" 
Calvo Sotelo, l ; Tarrasa, 1 
Valladolid, 2; Córdoba, 2 
Celta, 0; Zaragoza, 0 
Huelva, 1; Baracaldo, 1 
Murcia, 0; Alavés, 0 
Jaén, 2; Málaga, 1 
Osasuna, 3; Tenerife, 0 
Castellón, 0; Granada, 0 
Getafe, 2; Coruña, 0 
Sabadeli, 0; Oviedo, 0 

SEGUNDA DIVISION "B" 
(Primer Grupo) 

Mirandés, 3; Palencia, 2 
Huesca, 2; Sestao, 0 
Ferrol, 5; Basconia, 1 
At. Madrileño, 0; Bilbao At., 4 
Langreo, 3; Compostela, 0 
Torre ¡órt, 2; Pegaso, 3 
Real Unión, 2; Caudal, 1 
Orense, 1; Castilla, 0 
Tüdelano, 3; Pontevedra, 1 
Leonesa, 2; Ensidesa, 0 

SEGUNDA DIVISION "B" 
(Segundo Grupo) 

Algeciras, 3; Portuense, 1 
Badajoz, 3; Mallorca, 1 
Jerez, 0; Vinaroz, 0 
Lérida, 1; Onteniente, 0 
San Andrés. 0, Ceuta, 0 
Gerona, 0; Linares, 0 
Olímpico, 1; Barcelona At., 0 
Levante, 2; Sevilla At., 1 
At. Baleares, 2; Almería, 1 
Eldense, 2; Diter Zafra. 2 

T E R C E R A DIVISION 
Cambados, ú; Ponferradina, 0 
Rayo Cantabria, 3; Torreiavega, 2 
Fabril , 1; Turón, 1 
Avi iés , 1; Naval. 0 
Celanova, 4; Arosa, 2 
Noya, 1; uUGO, 0 
Santoña, 2; Turista, 0 
Venta Baños, 1; Gijón Ind., 1 
Siero, 1; Grar. Peña, 3 
Valladolid, 2; D. Gijón, 1 

CAMPEONATO R E G I O N A L 
Vista Alegre, 0; Guardés, 0 
Finisterre, 1; Arenteiro, 1 
At. Ponte ved rés, 2; At. Orense, 2 
LEMOS, 1; Ribeira, 0 
SARRIANA, 1, Anduriña, 0 
MILAGROSA, 1; Boiro, 1 (susp.) 
San Martín, 3, Outomuro, 0 
Barallobre. 8, Estradense, 1 
Alondras, 1, Arsenal, 0 
Cáselas, 2; Porriño, 0 

CAMPEONATO PROVINCIAL 
Burela, 2; ^¡Jiaibés, 0 
Rábade, 0; Guitiriz, 0 
Vivero, 3; Lago, 1 
Lugo Atlétlco, 0; Foz, 3 
Becerreé , 2; Ribadeo, 2 
Descansó: Mindoniense 

PROXIMA JORNADA 
PRIMERA DIVISION 

Elche — Gijón 
Rayo Vailecano — Burgos 
Valenc ia — Real Madrid 
R e a l Sociedad — Españo l 
Bet is — Sevilla 
Barcelona - Salamanca 
A t . Madrid - Las Palmas 
Cádiz — Hércu les 
Santander - Ath. Bilbao 

SEGUNDA DIVISION "A* 
C ó r d o b a — Tarrasa 
Zaragoza — Valladolid 
Baracaldo — Celta 
A lavés —- Huelva 
Má laga — Murcia 
Tener i fe — Jaén 
Granada - t Osasuna 
C o r u ñ a — Caste l lón 
Oviedo — Getafe . 
Sabadeli — Calvo Sotelo 

SEGUNUA DIVISION "B" 
(Primer Grupo) 

Sestao — Paiencih 
Basconia — Huesca 
Bilbao At . - F e r r o l 
Compostela — Ai Madr i l eño 
Pegaso — Langreo 
Caudal — Tor re jón 
Cast i l la - Rea. Unión 
Pontevedra - Orense 
Ensidesa — T ü d e l a n o 
Leonesa — Mirandés 

SEGUNDA DIVISION "B" 
(Segundo Grupo) 

Mallorca — Portuense 
Vinaroz — Badajoz 
Onteniente Jerez 
Ceuta — Lérida 
L ina res - San A n d r é s 
Barcelona At, — Gerona 
Sevi l la At . - Ol ímpico 
A l m e n a — Levante 

RESULTADOS Y C L A S I F I C A C I O N E S 
B. F E R L 0 

VITRINAS • MOBILIARIO y 
ESTANTERIAS METALICAS 

Serrano S u ñ e r , 39 
T e l é f o n o 2159 76 L U G O 

PRIMERA DIVISION 

C L A S I F I C A C O N 

J G É P F C Ptos. 

R E A L M A D R I D . . . . . . 
B A R C E L O N A 
A T H . B I L B A O 
G I J O N 
V A L E N C I A 
R A Y O V A L L E C A N O . . . 
L A S P A L M A S 
S A L A M A N C A 
R E A L S O C I E D A D 
S E V I L L A . . . 
ESPAÑOL . . . . . . 
B U R G O S . . . . . . 
A T . M A D R I D 
B E T I S . „ 
E L C H E .. . . . . . . . . . . . . . 
H E R C U L E S . . . . . . . . . . . . 
S A N T A N D E R . . . . . . . . . 
CADT7 .. . 

25 16 
25 12 
25 11 
25 11 
25 11 
25 10 
25 9 
25 11 
25 
25 
25 10 
25 8 
25 10 
25 
25 
25 
25 
25 

M 
40 
38 

8 36 
8 46 

34 
30 

9 40 
9 27 

12 38 
10 27 
13 38 
11 38 
13 32 
12 22 
12 23 
13 93 

81 
17 
27 
31 
23 
38 
32 
29 
27 
33 
49 
35 
40 
38 
45 
34 
37 
=;« 

3 5 + 9 
3 2 + 8 
2 9 + 3 
2 9 + 3 
2 8 + 2 
2 7 + 1 
2 7 + 3 
2 7 + 3 
2 5 + 1 
25— 1 
23— 3 
23— 3 
22— 2 
2 1 — 3 
2 1 — 5 
19— 5 
19— 5 
IR— 6 

M U E B L E S C A C H A R R O N 
D O R M I T O R I O S o C O M E D O R E S o T R E S I L L O S 

E X P O S I C I O N : 
Ronda Caídos, 96 y 120 O L ü G 
Teléfono 218342 

F A B R I C A : 
O % o Sil, 7 

Teléfono 214232 

SEGUNDA DIVISION "A' 

C L A S I F I C A C O N 

J G 6 P F C Ptos. 

H U E L V A ... . . . . . . . . . 
Z A R A G O Z A . . . . . . . . . . . . 
C E L T A . . . . . . 
T A R R A S A .. . . . . . . . . . . 
V A L L A D O L I D 
B A R A C A L D O ... . . . . . . . . . 
G R A N A D A ... . . . . . . . . . 
M U R C I A . . . . . . . . . 
S A B A D E L L . . . . . . . . . . . . 
A L A V E S .. . . . . 
O S A S U N A . . . 
CORUÑA .. . . . . . . . . . . . . . 
C A S T E L L O N . . . . . . . . . . . . 
O V I E D O . . . 
C O R D O B A . . . . . . . . . . . . 
J A E N . . . . . . . . . 
T E N E R I F E . . . . . . . . . . . . 
G E T A F E . . . . . . 
M A L A G A , 
C A L V O S O T E L O .. . . . . 

29 18 
29 14 
29 11 
29 11 
29 12 
29 13 
29 12 
29 11 
29 11 8 

7 
8 

13 
10 

8 
6 

6 
7 
5 
8 
9 

10 

29 7 
29 10 
29 9 

6 11 
8 10 

10 
7 

1C 

29 
29 
29 
29 
29 
29 
29 
29 

15 
9 

10 10 
13 9 

8 12 
11 11 
15 9 
7 13 
9 12 
8 13 
7 15 

44 24 
51 37 
40 25 
41 37 
34 34 
42 43 
35 32 
44 41 
31 36 
36 30 
42 38 
47 39 
26 27 
27 35 
29 34 
28 34 
28 36 
22 33 
28 37 
34 57 

3 9 + 9 
3 6 + 6 
3 5 + 5 
3 2 + 2 
3 2 + 2 
3 2 + 2 
3 0 + 2 
30 
3 0 + 2 
2 9 + 1 
2 9 + 1 
28 
27— 1 
26— 2 
25— 5 
25— 5 
25— 3 
25— 3 
24— 4 
2 1 — 9 

SEGUNDA DIVISION " B " (1.° Grupo) 

CLASIFICACION 
J G E P P C Ptos. 

F E R R O L 
L E O N E S A 

29 16 
29 15 

M I R A N D E S . . . . . . 29 13 
C A S T I L L A 
T O R R E J O N 
L A N G R E O , 

29 14 
29 13 
29' 16 

H U E S C A . . . 29 13 
P O N T E V E D R A 29 12 

7 48 
9 37 
8 37 

10 59 
9 47 

12 40 
10 51 

9 32 
O R E N S E 29 12 
B I L B A O A T . 29 11 
R E A L U N I O N 29 12 
P A L E N C I A 29 13 
E N S I D E S A . . . ; 29 10 
A T MADRILEÑO 29 9 
S E S T A O 29 8 
P E G A S O , . . . . . . . 29 10 
C A U D A L .. . 29 9 
T Ü D E L A N O 29 9 
B A S C O N I A . . . 29 8 
C O M P O S T E L A 29 8 

6 
5 
8 
5 
7 
1 
6 
8 
8 
8 10 51 
6 i l 35 
4 12 35 
6 13 30 
8 12 24 
8 13 36 
4 15 39 
5 15 21 
4 16 33 
6 15 27 
5 16 31 

25 
28 
25 
39 
35 
32 
39 
29 

b 34 31 
37 
35 
40 
38 
39 
37 
51 
39 
48 
45 
58 

Diter Zafra — At . Baleares 
Eldense — Aigeciras 

T E R C E R A DIVISION 
Torreiavega — Ponferradina 
T u r ó n — Rayo Cantabria 
Naval — Fabr i l 
Arosa — a v i i é s 
L U G O - Celanova 
Tur i s t a — Noya 
Gijón Ind. - San toña 
Gran Peña - Venta Baños 
D. Gi jón — Siero 

Valladolid P — Cambados 
CAMPEONATO R E G I O N A L 

Arenteiro - G u a r d é s 
At. Orense - Finis terre 
At. Ribeira - At P o n t e v e d r é s 
A n d u r i ñ a — L E M O S 
Boiro — S A R R I A N A 
Outomuro - M I L A G R O S A 
Estradense San Mar t ín 
Arsenal — Barallobre 
P o r r i ñ o — Al.mdraf-
Cáse las — Vista Alegre 

SEGUNDA DIVISION " B " (2.° Grupo) 

CLASIFICACION 
J G E P F C Ptos. 

A L M E R I A 
A L G E C I R A S 
C E U T A 
O L I M P I C O . . . . . . 
J E R E Z ... •. 
P O R T U E N S E .. . . . . . . . 
V I N A R O Z 
S A N A N D R E S . . . 
G E R O N A 
L E V A N T E 
B A D A J O Z 
L E R I D A „ . . . . . . . 
D I T E R Z A F R A 
B A R C E L O N A A T . . . . . . . 
L I N A R E S ... . . . . . . . . . 
O N T E N I E N T E 
M A L L O R C A . . . 
S E V I L L A A T . . . . 
E L D E N S E ... . . . 
A T . B A L E A R E S 

29 18 
29 13. 
29 15 
29 14 
29 13 
29 13 
29 13 
29 13 
29 14 
19 12 
29 11 
29 10 
29 10 
29 11 
29 8 
29 10 

5 6 53 
5 36 
8 45 
9 38 

29 
29 
29 
29 

11 
6 
6 
6 10 44 

11 30 
11 40 
11 26 
13 36 
12 33 

6 12 35 
7 12 27 
7 12 37 
4 14 37 

10 11 27 
4 15 32 
9 13 23 
7 14 35 
6 15 30 
4 16 27 

24 41+13 
21 3 7 + 7 
20 36+ 8 
27 3 4 + 6 
36 32 + 2 
26 3 1 + 1 
38 3 1 + 1 
32 3 1 + 1 
37 30 
29 2 9 + 1 
33 28— 2 
31 27— 3 
47 27— 1 
38 26— 2 
34 26— 2 
39 24— 6 
33 23— 7 
53 23— 5 
42 2 2 — 6 
50 22— 6 

TERCERA DIVISION 

CLASIFICACION 
J G E P F C Ptos. 

D. G I J O N ,.. . . . 
L U G O 
P O N F E R R A D I N A 
F A B R I L 
S I E R O 
G R A N P E Ñ A .. . . . . I . . 
G Í JON I N D . 
A V I L E S ... 
T U R O N 
R A Y O C A N T A B R I A . . . 
SANTOÑA ... 
C A M B A D O S . . . . . . 
V A L L A D O L I D P 
A R O S A ... . . . 
N A V A L 
V E N T A BAÑOS 
C E L A N O V A . . . . . . 
T U R I S T A . . . 
T O R R E L A V E G A . . . . . . 
N O Y A ... 

29 13 
29 17 
29 13 
29 13 
29 14 
29 13 
29 13 
29 13 
29 13 
29 13 
29 11 
29 9 
29 10 
29 11 
29 10 
29 11 
29 9 
29 9 
29 8 
29 3 

11 
2 

10 
9 
6 

5 
10 

6 
7 
9 

6 10 
7 9 
5 11 
4 12 
4 lis 
7 l i 

10 10 
12 
13 
14 
14 
16 

4 16 
5 16 

13 l ? 

39 23 
48 25 
52 28 
43 38 
52 40 
36 26 
45 40 
45 34 
36 30 
40 40 
33 35 
32 34 
35 33 
38 45 
34 32 
31 56 
30 48 
28 51 
33 45 
19 47 

37+ 9 
3 6 + 8 
3 6 + 6 
8 5 + 5 
3 4 + 6 
3 3 + 5 
3 3 + 5 
3 1 + 1 
3 0 + 2 
30 
29+ 1 
28— 2 
27— 1 
27— 1 
25— 7 
25— 3 
22— 8 
22— 6 
2 1 — 9 
19—11 

CAMPEONATO REGIONAL 

CLASIFICAC.ON 
i G E P F C Ptos. 

A L O N D R A S 
A T . R I B E I R A 
A R S E N A L 
B O I R O 
S A N M A R T I N .. . 
LEMOS 
A R E N T E I R O 
A T . O R E N S E 
PORRIÑO ... . . . . . . . . . 
C A S E L A S ... . . . . . . . . . 
B A R A L L O B R E . . . 
ANDURIÑA 
MILAGROSA 
O U T O M U R O 
A T P O N T E V E D R E S . . . 
F I N I S T E R R E 
G U A R D E S 
V I S T A A L E G R E 
S A R R I A N A ... 
E S T R A D E N S E ... . . . . . . 

29 21 
29 15 
29 16 
29 13 
29 13 
20 15 
29 14 
29 12 
29 12 
29 10 
29 10 
29 10 
29 10 
29 9 
29 6 
29 
29 
29 
29 
29 

7 
7 
§ 

10 
9 
4 
5 
8 
7 
9 
7 
5 
5 
6 14 

11 12 
7 U 
-6 15 

65 17 
44 30 
45 33 
36 20 
49 32 
48 36 
32 27 
33 30 
42 34 
39 41 
44 53 
45 48 
36 43 
42 61 
35 38 
50 64 
25 41 
35 46 
21 41 
31 62 

C A M P E O N A T O P R O V I N C I A L 

CLASIPICACiON 
J G E P F G Ptos. 

V I V E R O .. . . . . . . . 13 10 2 
R I B A D E O . . . "... 13 9 2 
J O V E L A G O 13 9 1 
FOZ ... 13 7 2 
V I L L A L B E S 13 5 4 
G U I T I R I Z ... . . . . . . 13 2 8 
R A B A D E . . . 12 5 1 
B E C E R R E A .. . 13 2 5 
B U R E L A 12 3 3 
M I N D O N I E N S E .. . . . . 12 1 3 
L U G O A T L E T I C O 11 0 1 

1 29 8 22+ 8 
2 38 16 20+ 8 
3 37 14 19+ 7 
4 30 15 16+ 4 
4 17 18 14 
3 14 14 12+ 2 
6 17 24 11— 1 
6 19 35 9 — 7 
6 11 30 9— 5 
8 14 25 5— 7 

10 2 29 0 — 9 

N O T A : E y Lugo At lé t ico ha sido penalizado con 4 puntos 
de Is que le ha sido descontado uno. 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 150 Pt«». 
T R I M E S T R E 1.050 Ptas. 
S E M E S T R E 2.10C Ptas. 
AÑO 4.200 Ptas. 

Para el extranjero rigen ios nismos precios <ncrementados en 
el franqueo correspondiente 
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R E ran ve por 
La Ponferradina (que se acerca peligrosamente a la cabeza) empaté en Cambados 

P O L A D E S I E R O (Oviedo) , 12. 
( E P E ) . — E l Siero h a perdido a n 
te el G r a n P e ñ a , por el resultado 
de un tentó a tres, en encuentro 
disputado esta tarde en e] es ta
dio " L u i s M i r a n d a " de Po l a de 
Siero, correspondiente a l p r imer 
grupo de l a T e r c e r a D i v i s i ó n de 
fútbol. 

Alineaciones: 
S I E R O : M o n z ó n ; Luls'-to, C a 

rriles, L u i s m a ; Escudero. R u f i n o ; 
Angelin, Fé l ix , B a l a n , Secades y 
Lañes . E n el descanso F l o r í n sus
t i tuyó a Ruf ino , en el mmuto 16 
de l a segunda parte sale Escude 
ro, entrando en s u lugar A l c á z a r . 

G R A N P E N A : Paco ; Lago, B a 
llesta, Arcadio ; Mi lucho , Crespo; 
Coque, B a r c i e l a , L u c a s , Gerardo 
y O u b i ñ a . E n el minuto 41 sa l ió 
del campo O u b i ñ a entrando en su 
lugar C o m e s a ñ a . 

Arb i t ró el encuentro ei s e ñ o r 
Puente, de G i j ó n , que tuvo u n a 
a c t u a c i ó n regular . E n s e ñ ó t a r j e 
tas amar i l l a s a Lago y Escudero. 

Goles: 
0-1. minuto 16. Ces ión tonta 

de L u i s m a a Crespo, é s t e de t i ro 
suave y colocado, bate a M o n z ó n . 

0-2. minuto 24 penalty que se 
encarga de ejecutar B a r c i e l a , 
t r a n s f o r m á n d o l o . 

0- 3 minuto 88. Cuando m á s do
minaba e í equipo local , u n b a l ó n 
largo llega a l á r e a local , no ac ie r 
t a Luis i to a despejar marcando 
Crespo a puer ta vac í a . 

1- 3 minuto 89. E n u n a de las 
muchas " m e l e e s " producidas en 
el á r e a de Paco, Secades m a r c a 
el gol del honor local . 

Destacaron e l meta Paco, Lago, 
Milucho, Crespo, Coque y L u c a s 

por el G r a n P e ñ a , y C a r r i l e s y 
Luis i to por los locales! 

V E N T A D E B A Ñ O S , 1 ; 
G I J O N I N D U S T R I A L , 1 

V E N T A D E B A Ñ O S , 1 2 . — ( E F E ) 
E n encuentro disputado esta t a r 
de en el polideportivo mun ic ipa l 
de Venta de B a ñ o s , e l equipo lo
cal ha empatado con el G i j ó n I n 
dustr ia l a u n tanto en part ido v a 
ledero para el grupo pr imero de 
la Tercero Div i s ión de fú tbo l . 

Alineaciones: 
V E N T A D E B A Ñ O S : C u n i ; 

Cant i , Mar iano , Apar ic io ; L u i s , 
Josechu; Seve, Zapico, N i ñ o , C é 
sar y Juaqu i . 

G I J O N I N D . : Can t e l i ; Pérez , 
Payo, Mar i ano ; Cueto, Pepe; M e -
Wla, Miguel , Eugenio, R a f a y 
Víctor. Cambios : Gerardo sus t i 
t uyó a Me l i l l a y Tess ier sa l ió por 
Pérez . 

Arb i t ró el" encuentro ei s e ñ o r 
Z a r a z ú a , del colegio Oeste. M u y 
Bien. Moistró tar je tas a m a r i l l a s 
a Pé rez y Migue l por el G i j ó n y 
a Zapico y Seve, por el V e n t a de 
B a ñ o s . 

Goles: 
1-Q. Minuto 53. Centro de Z a -

Pico, que C é s a r r emata por enc i -
del portero vis i tante , 

el v .Minuto 87- C ó r n e r cont ra 
+A^v?nta de B a ñ o s que saca V í c -
™ fesPejando el portero en cor-

io que da o p c i ó n a Eugenio 
06 rematar a gol. 
ñf?SJíaCaron por e l V e n t a de B a -
R u i ? APar i c io . Josechu y 
c w , t e l e(luipo as tur iano 
^euta, Payo y Eugenio. 

A V I L E S , 1 ; N A V A L , 0 
J^ILES. 12.— ( E P E ) . — E n e l 
2taaio R a m ó n B u á r e z Puer t a , 
ter ' a i g ° m á s de media entrada, 
dn J e 311680 con c i e r ^ b l an -
t i c l H Í 1 ^ 6 aPt0 P ^ a l a p r á c -
venci^61 fÚtbo1' 61 ^ Avi lés 
c l T ™ a l N a v a l por un gol a 

marcado a los once minutos 
Dla. segunda parte, 

do S L 6 1 Tencuentro el colegia-
de n l ^ ? ^ g a ^ t a , en ca l idad 
s a n t a l 1 ^ ^ a d o por el club 

n a c i ó n SÍ bien a ju ic io del e n 

trenador del Re inosa e l gol del 
Av i l e s fue precedido de fuera de 
juego. M o s t r ó t a r je ta a m a r i l l a a 
M a z ó n y Paco a s í como a l p re 
parador nava l i s t a por hacer ob
servaciones a l colegiado desde e l 
banquil lo. 

Al ineac iones : 
N A V A L : J u l i á n ; Poo, B u s t a -

mante , M o n z ó n ; Costant , R a m ó n ; 
López , H e r n á n d e z , Debrand , P i r u 
y Goyo. E n el minuto 65 Poyantes 
s u s t i t u y ó a Goyo, 

A V I L E S : V i t i ; Pedro, Abalo, 
Alonso; Paco, L a s a ; G i l abe r t , 
Crespo, Ar tu ro , San tos y T o m á s . 
T r a s e l descanso D o d r o ñ o r e l evó 
a L a s a y en el minuto 75 Alfredo 
a Ar tu ro . 

Go les : 
1-0 minuto 55. P e n e t r a c i ó n del 

l a t e r a l Pedro por l a banda dere
c h a con centro a l to a l a izquier
da sobre T o m á s quien de cabeza 
e n v í a a l centro del á r e a donde 
Santos en sol i tar io p a r a «1 b a l ó n 
y fus i la e l tanto. 

C A M B A D O S , 0; 
P O N F E R R A D I N A , 0 

C A M B A D O S (Pontevedra ) , 12. 
( E F E ) . — Con empate s i n goles 
c o n c l u y ó el part ido de l p r imer 
grupo de T e r c e r a D i v i s i ó n entre 
el Cambados y l a Ponfe r rad ina . 
, A r b i t r ó bien G o n z á l e z G r a n d a l , 

de L a C o r u ñ a . 
C A M B A D O S ; C é s a r ; Castro , T i 

nto, Be r to ; Roberto, M o r e i r a ; C u 
be iro, Cande , A g r á , Ramona, y 
Abeledo. A los 12 minutos de l a 
segunda parte Lago en t ra por 
Conde. 

P O N F E R R A D I N A : E s t e b a n ; 
I s idro , Cervera , G a v e l a ; Mayo, 
T i n i ; S e r a f í n , T i rone , D í a z , C a s i 
mi ro y V á r e l a . A los 27 minutos 
d e l , segundo t iempo P á e z en t ra 
por T i r o n e y a los 43 R e c a m á n 11 
por V á r e l a . 

P r i m e r tiempo dé dominio total 
de l Cambados con c la ras ocasio
nes de gol. E n l a segunda con t i 
n u ó el dominio pero e l juego no 
r e s u l t ó de t an ta cal idad. A los 82 
minutos R a m o n i r e m a t a de c a 
beza a l t r a v e s a ñ o cuando el gol 
se cantaba en los graderios. 

L a Ponfer rad ina se d e f e n d i ó 
bien y a los 79 minutos tuvo u n a 
ocas ión a l d isparar V a r ó l a y r e 
botar el b a l ó n en e l me ta Césai-. 

E n l a Ponfe r rad ina e l mejor fue 
el meta Es teban, a s í como el cuar 
teto defensivo; por e l Cambados 
sobresalieron T i n t o , Abeledo y 
Agrá . 

C E L A N O V A , 4; A R O S A , 2 
C E L A N O V A (Osense) , 12. — 

( E F E ) . — Por cuat ro goles a dos 
d e r r o t ó el Ce lanova a l Arosa en 
part ido del p r imer grupo de T e r 
c e r a Div i s ión . 

A r b i t r ó R a b a d á n , de Vigo, m u y 
m a l . D e j ó de s e ñ a l a r u n c laro pe
na l ty a Fernando , a los 16 m i n u 
tos; con ced ió u n gol a l Arosa en 
claro fuera de juego. M o s t r ó t a r 
j e t a a m a r i l l a a Sei jo y C h a n e l y 
a l entrenador v is i tante , J o s é L u i s 
Viesca y a Ramos , del Celanova , 
por protestar. 

C E L A N O V A : Campero ; Paco, 
G i l , J o s é M a n u e l ; Ramos , G a r c í a ; 
Sea ra , F le i t a s , Fe rnando , R í o s y 
Guede. A los 62 minutos Manolo 
s u s t i t u y ó a S e a r a y a los 85 C a s 
t i l lo a Guede. 

A R O S A : Pomares ; Chao , Chus , 
Se i jo ; Chane l , S o b r a l ; Nando, 
Lezcano, L u i s , J a v i e r y Carolo. 
A los 73 minutos J i m é n e z y M o n -
talvo en t ran por J a v i e r y Carolo. 

Goles : A los 11 minutos S e a r a 
saca u n a f a l t a y F l e i t a s remata 
a l a red e l 1-0; a los 14 minutos ' 
en pleno acoso del equipo local 
se produce u n centro de G a r c í a 
que Fe rnando r e m a t a a l largue
ro, recoge R a m o s el recnace y 
m a r c a el 2-0; a los 24 minutos 
S e a r a saca u n a f a l t a y Ríos , de 
cabeza, logra el 3-0; •» los 32 m i 

nutos centro de Carolo y Nando 
r ema ta a l a red el 3 - 1 ; a los 19 
minutos del segundo tiempo error 
de l a defensa local y Nando m a r 
c a el 3-2; a los 69 minutos de 
juego F e m a n d o centra a Guede 
y é s t e de manera muy h á b i l es
tablece el 4-2 definitivo. 

Des tacaron por el Arosa C h a 
nel , Lezcano y Nando; por el C e 
lanova, Fe rnando y G i l fueron los 
mejores. 

F A B R I L , 1 ; T U R O N , 1 
L A C O R U Ñ A , 12. — ( E F E ) , — 

Con empate a u n gol t e r m i n ó e l 
partido del pr imer grupo üe T e r 
cera D iv i s ión disputado hoy en 
Riazor entre el F a b r i l Deportivo 
y e l Deportivo T u r ó n . 

A r b i t r ó bien Car los F i igue i ras , 
de Vigo. M o s t r ó ta r je ta a m a r i l l a 
a A r i a s y Lucho , a dos minutos 
del f i n a l , por protestar decisiones 
del colegiado en jugadas d is t in tas 
pero s i m u l t á n e a s 

F A B R I L : Quique; Vá re l a , L i t o 
I , Cas t i l l o ; Lucho , C h i c h o : Cas t ro , 
J o s é L u i s , Paco, M u ñ o z y A m a 
dor. A los 54 minutos J u a n C a r 
los e n t r ó por M u ñ o z y a los 69 
L i t o I T por Cas t i l lo . 

T U R O N : De l a L a m a ; F e r n a n 
do, G r a n d a , Lore i ro ; J o s é L u i s , 
I s idoro; L u i s m a , V e l i , A r i a s , V i l l a 
y Gonzalo. No hizo cambios. 

Goles : A los 40 minutas disparo 
de M u ñ o z a l borde del á r e a y e i 
b a l ó n pasa por debajo uel me ta 
v is i tan te 1-0; a los 49 empata e l 
T u r n ó a l sacar F e m a n d o u n a f a l 
t a y r ema ta r de cabeza A r i a s , 1-1. 

E n e l T u r ó n destacaron J o s é 
L u i s , A r i a s y sobre todos V e l i ; 
por el F a b r i l los mejores fueron 
J o s é L u i s y V á r e l a y algunas j u 
gadas de Amador . 

S A N T O N A , 2 ; T U R I S T A * 0 
S A N T O Ñ A (San tande r ) . 12. — 

( E F E ) . — Por dos goles a cero 
h a vencido el S a n t o ñ a a l T u r i s 
t a en part ido de L i g a coi respon
diente a l p r imer grupo de l a T e r 
cera Div i s ión . 

D i r i g i ó e l encuentro e l s e ñ o r 
Ceso, del colegio c á n t a b r o , que 
estuvo bien. A m o n e s t ó a P o l i por 
juego peligroso. A sus ó r d e n e s los 
equipos formaron a s í : 

S A N T O Ñ A : M o n c a l e á n ; P e l l ó n , 
T o m a s í n , A m a v i s c a ; T o ñ i , J a i m e ; 
Po l i , Ben i to , B a ñ o s , Venanc io y 
Bad io la . 

T U R I S T A : F lo res ; Jo sé , B i r e -
lo, Pablos ; Bastos, R i c a r d o ; S o u -
to, S indo, F e l l , R i b e r a y Natal io . 

E n e l descanso sa l ió M a r t í n e z 
por Souto. 

G o l e s : 
1- 0. Minuto 31 de l a p r imera 

parte. S e i n t e rna J a ime , cen t ra 
desde l a l í n e a de fondo, r ema ta 
Bad io l a , sólo ante e l portero F l o 
res, que rechaza con los pies, pe
ro P o l i atento a l a jugada m a r c a 
Junto a l a m i s m a l í n e a de meta . 

2- 0. Minuto 43 de l a p r imera 
parte. P o l i cent ra desde l a dere
c h a y r ema ta B a ñ o s , cerca del 
portero, a l a red. 

V A L L A D O L I D P R O M E S A S , 2 ; 
D E P O R T I V O G I J O N , 1 

V A L L A D O L I D , 11, — ( E P E ) , — 
E n encuentro adelantado de T e r 
cera Div i s ión , grupo primero, e l 
Va l l ado l i d Prome ssevani t . la u n 
C , D , G i j ó n , por 2 - 1 . E l part ido 
se j u g ó en el estadio J o s é Z o r r i 
l l a . 

A r b i t r ó e l colegiado navar ro , 
s e ñ o r R u a n o , neu t ra l , con tíos l a 
gunas importantes en su ac tua 
c i ó n : L a pr imera , el conceder e l 
p r imer gol val l isoletano precedi
do de u n a mano c l a r í s i m a , y l a 
segunda en que no s e ñ a l ó u n pe
na l ty a favor del equipo local , 
por derribo de Mar ibona a Júolo. 

Al ineac iones : 
V A L L A D O L I D P R O M . : L u i s ; 

Poncela , Raban i l lo , Beato- Conde, 
Vega ; Nuevo, J o s é L u i s ( P a s c u a -
lete) , A r r i b a , Lo lo ( J u a n Car los ) 
y A r a g ó n . 

C . D . G I J O N : Claudio ; Mar ibo
n a , Noriega ( V á z q u e z ) , Gonza lo ; 
J i m é n e z , R a f a ; Pedro, G á l v e z 
( J o s é M a n u e l ) , Rojo , D a v i d y R o 
berto. 

E l p r imer gol l l egó en el m i n u 
to 38, a l sacar u n a fa l ta R a b a n i 
l lo sobre Conde y és te , t ras varios 
rechaces de l a defensa, vis i tante , 
logra bat i r en u n t i ro cruzado a 
Claudio. 

E l empate lo cons igu ió e i G i j ó n 
en el ú l t i m o minuto a l d isparar 
Ro jo y desviar en corto L u i s , pa 
r a que R a f a , completamente so
lo, ace r t a ra a meter el pie. y l l e 
v a r e l b a l ó n por bajo a l fondo de 
l a me ta local . C o n este resultado 
se l l egó a l descanso. 

E l 2-1 defini t iov se cons igu ió 
en el minuto 32, en u n con t raa ta 
que loca l que t e r m i n ó con pase 
de a r r i ba sobre A r a g ó n , y é s t e 
an te l a sa l ida de Claudio le ba 
t i ó por bajo. 

R A Y O C A N T A B R I A , 3; 
T O R R E L A V E G A , 2 

S A N T A D E R , 11 .— ( E F E ) . — Con 
el resultado de t res goles a dos, 
el R a y o C a n t a b r i a h a vencido a 
l a G i m n á s t i c a de Torre lavega en 
encuentro correspondiente a l p r i 
mer grupo de T e r c e r a Div i s ión . 

D i r i g ió el encuentro el colegia

do c á n t a b r o s e ñ o r F e r n á n d e z 
Puentes, s in complicaciones. Mos
t r ó ta r je ta a m a r i l l a a P a t h í n por 
protcster. 

Al ineac iones : 
, R A Y O C A N T A B R I A : L i n ; P a 
co, Mon, Prec iado; Saniudo, A r 
quil lo; V á r e l a , J u a n Car los ( A b a n -
do) , L u c a s , M a n t i l l a y L a s t r a 
( C h u p i ) , 

T O R R E L A V E G A : Polanco; L o 
mas, Fons i , F é l i x ; Cabo, Revue l» 
t a ( M a t o r r o ) ; J o s é L u i s , P la t a s , 
S u s i , J u a n j o y P a c h í n í V i v e r t D r 

Goies : 
1 - 0. 36 minutos . Puerto d ispa

ro de L u c a s desde fuera del á r e a 
que cate a Polanco. 

2- 0. 48 minutos. V á r e l a r emata 
a l a red u n saque de esquina. 

2 - 1. 85 minutos Ante le inde
c i s ión del meto local , aue t e n í a 
todas las venra las . J u a n marca a 
placer. 

3- 1 88 minutos. Jugada entre 
C h u p i y M a n c i l l a con remate f i 
n a l de Abando. 

3-2. 90 minutos. F a l t a que l a n 
z a Pla tas , no retiene L i n y F o n -
s i establece el resultado def in i t i 
vo. 

Destacaron por el R a y o C a n t a 
br ia , V á r e l a , Paco y Preciado y 
por el Tor re lavega , V i v e r t i y P l a 
tas. 

V O L E I B O L - S E G U N D A D I V I S I O N 

ENSIDESA, 1-VERSAUES, 3: EL LIDER, 
AVILES, JUGO M "VOLLEY" DE CALIDAD 

Y D E M O S T R O Si l C A T E G O R I A 
E n Avi lés el C . B . Versalles, an

te poco públ ico (por cierto, esta
ban presentes los jugadores del 
E m i ) , l ibró la jornada octava de 
L i g a en f ren tándose a l Grupo E m 
presa Ensidesa. L a victoria se de
c a n t ó del lado lucence con todo 
merecimiento por un juegó a tres. 
L o s dos puntos que s u m ó el Club 
rojiblanco, con los que ya se conta
ban en los cálculos clasificatorios 

.previos, fueron realmente difíciles, 
puesto- que la plantilla del Ensidesa 
se m o s t r ó potenciada con l a pre
sencia de tres nuevos jugadores, 
respecto a los que en su día evolu
cionaron en Lugo , y pusieron el 
triunfo versallista dubitativo. 

L o s arbitros: 

M u y buena l a dirección arbitral 
de los señores Ore j án (vallisoleta
no) y C e á n (asturiano), por la sen
cillez y cor recc ión que usaron me
recen tal adjet ivación. 

Alineaciones: 
E N S I D E S A : Garayol , Garc ía , 

Camba, Gonzá lez , Ar ias , Rod r í 
guez, Casas y José ; 

V E R S A L L E S : Herrete , Porto, 
Angel , M ó n d e l o , Suso, Bouza, 
M é n d e z y Pena. 

Cuatro seis: 
Pr imero (1-0) .— Cuesta arriba se 

puso el match para los lucenses al 
encajar el primer set, que se resol
vió en 28 minutos de juego prác 
tico. D e i r por delante el Versalles 
por 2-8 se pasó a un desfavorable 
12-8 (estos per íodos anotadores ne
gativos en los juegos, son tónica 
del equipo lucense en la actual 
c a m p a ñ a liguera), luego una igua
lada a 15 tantos, y los dos impres
cindibles declinaron en el casillero 
local, 17-15. 

Segundo (1-1) .— Sin distanciarse 
en el marcador se llegó a un em
pate a 8 tantos, y después de un 
10-8 se impusieron con autoridad 
en el f in del set los versallistas en 
10-15. Con du rac ión de 22 minutos 
reales. 

Tercero (1-2) .— E n idénticos mi
nutos que el set precedente el con
junto lucense d o m i n ó la s i tuación, 
poniendo ya un signo tranquiliza

dor en el desenlace final. T ra s una 
equidad a 9 tantos el juego se de
finió en 11-15. 

Cuarto (1-3) .— Con l a rapidez 
de 17 minutos práct icos , solamente 
ro tac ión y media, el Versalles i m - " 
puso su calidad técnica- táct ica y 
mot ivó la pitada final. Empareja
dos hasta el tanto cinco, a partir 
de este en escasas pero suficientes 
acciones se conc luyó el set en 
6-15. Y , un nuevo choque con éxi
to para nuestros representantes. 

Se jugó bien: 
Notoriamente mejorado en su 

juego el equipo Ensidesa, por esas 
incrustaciones anteriormente apun
tadas, hizo que el Club de Lugo 
se esforzara para salir airoso. Par 
ticularmente cabe reflejar una ma
yor eficacia en l a red de los da 
Avilés , que hizo estragos en la co
bertura rojiblanca, tanto en prime
r a l ínea como en zagueros. Q u i 
zás el juego del líder estuvo m a l 
atendido en el apoyo, pero merced 
a un m á s alto rendimiento atacan
te, con diversas «cortas» y «dobles», 
se consiguió superar a l conjunto 
asturiano. E n suma, un buen partí» 
do de cara a l a escasa galería. 

L o s mejores: 
Por parte del equipo derrotado 

cabe seña la r a Ar ias , u n hombre 
procedente de l a Pr imera División 
y que se las sabe casi todas, su t ra
bajo en los tres primeros metros 
fue p rob lemá t i co de contrarrestar, 
r e m a t ó con gran dureza y buscó v i 
vamente el ba lón en pantallas, fue 
indudablemente el «a lma m a t e r » 
de su plantilla. Y por los ganado
res, dentro de una aceptable desen
voltura de todos ellos, especial 
m e n c i ó n para Angel Vázquez que 
estuvo m á s acertado. 

Líder solitario: 
E r a un compromiso en cierta 

forma temido el de Avilés , y que 
se ha superado proporcionando la 
tranquilidad de ostentar el liderato 
en solitario, ya que si hubiera de 
compartirse, por peor -coeficiente 
de sets, se vería el Versalles relega
do a un segundo plano. L a moral 
versallista sigue muy alta. 

B A L A G U E R O 
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C A M P E O N A T O P R O V I N C I A L 

Ribadeo y Guitiriz consiguieron sendos empates 
en sus salidas a Becerrea (2-2) y Rábade (0-0) 
Importante victoria del Vivero en «Cantarrana», en partido de la 

m á x i m a r i v a l i d a d , a n t e e l J o v e Lago ( 3 - 1 ) 
R A B A D E . — (Crónica de nues

tro corresponsal, Vázquez Júnior} . 
E n el estadio municipal « C u a t r o 

Vien tos» se ha disputado el en
cuentro correspondiente a l Cam
peonato Provincia l , entre el titular 
de l a vi l la y el Gui t i r iz , que con
c luyó con el resultado de empate 
a cero goles. 

L o s equipos, a las ó r d e n e s del 
colegiado pon tevedrés , señor Mar
t ínez Pérez , que tuvo una buena 
a c t u a c i ó n (excepto en un penalty 
que se produjo durante l a segunda 
mitad a favor de los locales), los 
equipos presentaron las siguientes 
alineaciones: 

R A B A D E : Paz; Camacho, Jul io, 
Pablo, Fernando, Obarrio, Javier. 
Silvarrey, Marcos, F i loxía y Pa -
llín. 

G U I T I R I Z : Xabarda ; Ponte, V i 
cente, R o c a , R a m ó n , Paz, Fredy, 
Iñ íguez I I , Roberto, L a s o y Juan-
c iño (Comba). 

Antes de inciarse e l encuentro 
en los vestuarios del equipo local 
e l presidente del Club, don José 
Arcad io Vázquez Díaz , en presen
cia de la junta directiva y plantilla 
de jugadores, p r o n u n c i ó unas bre
ves y sentidas palabras con motivo 
de hacer entrega a l jugador Javier 
de- un obsequio ante su p r ó x i m o 
enlace matrimonial, consistiendo en 
u n juego de café y t é de l a cerá
mica de Sargadelos, igualmente, y 
cuando ambos equipos saltaron al 
terreno de juego, Julio., c a p i t á n del 
R á b a d e , hizo entrega a l cap i t án del 

Gui t i r iz , de un precioso b a n d e r í n 
como recuerdo de su primera visi
ta oficial a « C u a t r o Vientos» . 

D a comienzo el encuentro y des
de principio a fin se caracteriza 
por un juego de poca calidad con 
mayor dominio del equipo local, 
pero siendo los nervios los que han 
tenido mayor influencia durante el 
transcurso del partido, debido a lo 
que el resultado ha de considerarse 
justo. 

Por el equipo visitante, destaca
ron Roberto y Fredy. Por los lo
cales, Camacho, Jul io, Pablo, Fe r 
nando y Marcos. 

Tarde fría, con lloviznas a ráfa
gas y buena entrada en « C u a t r o 
Vientos». 

S. D . B U H E L A . 2 : 
R . C . V I L L A L B E S , 0 

B U R E L A . — (Crónica de nues
tro corresponsal, Tr igo) . 

E n el campo de «A. M a r o s a » ha 
tenido lugar el encuentro corres
pondiente a l Campeonato Prov in
c ia l , entre los equipos S. D . Bure -
la y R . C . Vüla lbés , l legándose a l 
final de los noventa minutos con 
el resultado de dos goles a cero a 
favor de los locales. 1-0. f inal del 
primer tiempo. 

Dir igió el encuentro el colegiado 
ferrolano, señor Lage Sánchez . Su 
ac tuac ión fue solamente regular, 
pero sin influir en el marcador. 
Muy abroncado por el púb l i co , ig
n o r ó dos penaltys, uno en cada 
á rea . E n el minuto veinte de la se
gunda mitad mos t ró tarjeta roja 
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A t . de Bilbao - Oijón l 
Burgos - E l che 1 
R . Madr id - R a y o Vallec. 1 
E s p a ñ o l - Valencia x 
Sevil la - R e a l Sociedad x 
Salamanca - fíetis 1 
Hércu les - At . de Madrid 1 
Santander - Cádiz 1 
Calvo Sotelo - T a r r a m x 
Celta - Zaragoza x 
J a é n - M á l a g a / 
Castel lón - Granada x 
Getafe - C o r ü ñ a í 
Sabadell - Oviedo x 

Los boletos de catorce 
cobrarán a 94.731 

pesetas 
M A D R I D 1 3 . — ( E F E ) . — 

Resultado de las- Apuestas 
Mutuas Deportivas Benéf icas 
correspondiente a la jornada 
n ú m e r o 27. 

Columnas, 96.728.690. 
R e c a u d a c i ó n , 725.465.175 

pesetas. 
55 por ciento de premios, 

399.005.846. 
Reparto provisional: 
133.001.949 pesetas, a re

partir entre premios de prime
ra ca tegor ía con 14 aciertos 
(provisionalmente 1.404 co
lumnas a 94,731 pesetas cada 
una). 

133.001.949 pesetas, a re
partir entre premos de segun
da ca tegor ía con 13 aciertos 
(provisionalmente 26.727 co
lumnas a 4,976 pesetas cada 
una). 

133.001.949 pesetas, a re
partir entre premios de terce
r a ca tegor ía con 12 aciertos 
(provisionalmente 234.622 co
lumnas a 567 pesetas cada 
una). 

a Miguel Mateos, cuando el juego 
se hallaba detenido por altercado. 
A sus ó rdenes los equipos forma
ron así: 

V I L L A L B E S : Carlos; Insua, P i -
ñeiro , E i m i l (Marcel ino) , Espina , 
Miguel Mateos, Pereira, A l v a r i ñ o , 
Lu i s , Fél ix (Veloso) y Vicente. 

B U R E L A : Quico; A r é n , N a m , 
Jaime, Paco, Dito, Quelle I I , Que-
lle I (Moncho) , Pepete, Luc i ano y 
Ur ía . 

Goles: 1-0. Minuto 10. Ba lón 
largo desde l a defensa que disputa 
Pepete con un defensa visitante, 
logrando controlar el primero y s i 
tuándose solo ante Carlos consigu? 
el primer tanto. 

2-0. Minuto cuarenta y cinco de 
la segunda mitad. Buen servicio 
de Quelle I I desdé la l ínea de cor-
nor que Carlos despeja contra al 
poste, el rebote lo recoge Moncho 
y envía el balón al fondo de las 
mallas. 

Buen partido e! disputado en es
ta jornada consiguiendo el Bure la 
una merecida victoria que bien pu
do ser m á s amplia con dos opor
tunidades de Quelle I I que des
aprovechó ante el meta visitante. 

Por e l Bure la destacaron Pepete, 
Quelle I I , Nan i , Quico y el primer 
tiempo de A r é n . Por los visitantes 
Pereira, A l v a r i ñ o y el general a fán 
de todo el conjunto. 

V I V E R O C . F . , 3 ; 
J O V E L A G O , 1 

V I V E R O . — (Crón ica de nuestro 
corresponsal, Pablo Mateos). 

A las cuatro y media, en una 

tarde primaveral , y ante numeroso 
públ ico, en el que destacaban pan
cartas y banderas, de los colores 
forasteros, dio comienzo el encuen
tro entre el ti tular Vivero y Jovc-
Lago, cuyo resultado final -fue de 
3-1 favorable a los propietarios del 
terreno. 

E l arbritaje, cor r ió a cargo de 
un señor , que junto con el delega
do federativo, no quiso recibir al 
corresponsal, por lo que no pode
mos dar a conocer su nombre, sólo 
decir que su ac tuac ión fue defi
ciente, equ ivocándose en varias 
apreciaciones, sin que ello influye
se en el resultado final , a sus ó i d e -
nes los equipos presentaron las s i 
guientes alineaciones: 

J O V E - L A G O : X e x o ; Milucht, . 
Geada, Santy, Ricardo, Ju l ián , M i -
randéz , T o t e í o , Abe l , Chencho y 
Moncho. 

V I V E R O : Manzano; Cayetano, 
Honorato, Hermida , Chapa, Mano
lo. Folgueira, Moar . Solía, Prieto 
y Pepe, 

Sustituciones: E n el Lago, R a 
fael en e' minuto 7 de la segunda 
parte, salió por Abe l , lesionado; v 
en el minuto 20, de esta segunda 
parte. Fuscas lo hizo por Ricardo. 
É n e l Vivero , en el minuto 3 1 , 
de la segunda parte, salió Vale por 
Folgueira, y faltando escasos mi 
nutos para terminar, Chenta lo h i 
zo por Chapa. 

Goles: 
E l primero lo mate r ia l i zó Prieto 

en e l minuto 33 de l a primera m i 
tad, a l aprovechar ím centro de í a 

derecha, que la defensa forastera 
no supo despejar, por lo que éste 
se hizo con el ba lón , solo ante X e 
xo, lo ba t ió por su derecha, con 
este resultado se llegó al t é r m i n o 
de la primera parte 

E n la con t inuac ión y en el mi 
nuto 17, en fallo de Hermida, T o -
telo se hace con el ba lón , dispa
rando a puerta y cuando éste se 
colaba, Cayetano, al querer despe
jar, lo introduce m á s en su porta
ría, con el resultado de empate a 
un gol, transcurrieron bastantes 
minutos, y ya los aficionados y j u 
gadores de ambos bandos, se daban 
por satisfechos por el reparto á s 
puntos, llegó el minuto 38, en una 
falta sacada^ por Manolo, sobre l a 
por te r ía de X e x o , y l a t a rd ía sali
da de és te , mo t ivó que Chapa se 
introdujese, y de cabeza peinase 
suavemente el ba lón , para deshacer 
la igualada, cobrando nueva ven
taja los locales, en un penalty he
cho a Solía, en salida de X e x o que 
lo de r r ibó dentro del á r ea , e l pe
nalty fue transformado por Prieto 
con gran tranquilidad. 

E l partido fue bastante malo de
bido m á s bien a que los dos con
tendientes se jugaban mucho, pues 
a pesar de los goles, no hubo nin
guna jugada digna de m e n c i ó n , por 
todo ello no hacemos des t inc ión , 
para n i n g ú n jugador, ya que todos, 
rayaron en tono muy mediocre. 

O T R O S R E S U L T A D O S 
Lugo At lé t i co , 0; Foz , 3. 
Bece r r eá , 2; Ribadeo, 2. 

LIGA DE LA MONTAÑA 

El Calasancio de Monforte venció en 
Portomarín al Caneiro por 2-5 

P O R T O M A R I N , — (Crónica de 
nuestro colaborador, M O U R E L O ) , — 
A las cuatro y media dio comien
zo en P o r t o m a r í n , e l partido que 
enfrentaba a l Caneiro y a l Cala-
í anc io de Monforte dentro del 
Campeonato de la L iga de l a Mon
taña , que conc luyó con victoria 
monfortina por cinco a dos. Terre
no de juego en buenas condicio
nes, y bastante públ ico , como siem
pre muy correcto acud ió a presen
ciar este encuentro. 

Buen arbitraje de E l i a s de L u 
go, facilitado por l a c o r r e c c i ó n de 
ambos contendientes, formando 
asi a los equipos: 

C A N E I R O , — E d u ; To r r e , Di-
gón (Antonio), Pe re i ra ; Cholo, 
Ares ; Gay, Mato, (Yaco), Mario, 
R u b é n y Ramiro . 

C A L A S A N C I O . — Moncho; Ro
jo, Cabanelas, Codesido; L u i s , Pa-
ll ín; Jav ie r , Rodr i (Vilariño), J o s é 
Carlos, T r igo (Contado) y Pablo, 

A los 3 mim.tos José Carlos a 
pase de Pablo consigue el 0-1, E l 
empate a unos fue obra de Mario 
a los 10 minutos. 1-2, a los 18, su 
autor Pablo. A los 42 J o s é Carlos 
de nuevo a pase de Pablo, pone 
el marcador en 1-3, resultado con 
el que s e* l l egó al descanso. 

E n l a con t i nuac ión a los 3 mi
nutos, en f a l l j defensivo visitante 
consigue e l 2-3. E l 2-4 fue obra 
de Cabanelas, a los 7 minutos. E s 
tableciendo e l definitivo 2-5, J o s é 
Carlos, t ras culminar una excelen
te jugada de Pablo, 

E l partido ' a pesar de no ser 
de gran calidad, gus tó dado e l ar
dor y las r .nas de agradar de 
ambos equipos. 

Por e l Caneiro, equipo que ha 

mejorado, y que vemos i r a m á s , 
han destacado, Mario, Digón y su 
portero E d u ; por e l Calasancio, 
destacaremos a su goleador J o s é 
Carlos y Pablo e l mejor jugador 
sobre e l campo, constante pesadi
lla de la defensa local. Por ú l t i m o 
cabe ci tar t a m b i é n , e l debut en 
jste partido del juven i l de 13 
años Coutado. 

C H A N T A D A , 3; B O I M O R T O , 2 

C H A N T A D A , — (Crónica de 
nuestro corresponsal, A L V A R O 
F E R N A N D E Z ) — Con gran en
trada de JÚblico en las gradas, te
rreno de juego en buenas condi
ciones, y tarde pr imaveral , e l par
tido de Segunda Regional, Campeo
nato de L i g a de l a M o n t a ñ a , entre 
los equipos antes citados, termi
nando con el resultado de 3-2, fa
vorable a los locales, 

A las ó r d e n e s del colegiado oren-
sano, s e ñ o r Godoy, cuya ac tuac ión 
Ha sido muy buena, los equipos 
presentaron las siguientes alinea
ciones: 
C H A N T A D A . — A b e l : Pateiro, Mar
cial, Samuel ; Y e b r a (Pataco), Ma
nolo; E l i a s , Mil in , Ramos (Outo-
muro). Zorro y Rufas. 

B O I M O R T O . — E l i a s ; Peón , L u i s 
Rey, Ju l io R e y ; L ino , L u i s ; Rico, 
(F i l loy) , Emi l io , Jav ie r , Nieto y Pe-
pe. 

C o m e n z ó e l encuentro con do
minio del Chantada, que pudo fá
cilmente resolver e l partido, y a 
que a los 20 minutos los locales 
hablan conseguido dos goles por 
mediac ión de Manolo y Ramos, 
pero quizá debido al calor la me
dia local se vino abajo, siendo en

tonces los visitantes los que por 
m e d i a c i ó n d . Rico y Pep'e consi
guieron el í m p a t e con que finali
zó l a pr imera parte. 

A los dos minutos de reanudado 
el juego se produce una clara ma
no de L u i s , no dudando e l s e ñ o r 
Godoy en s e ñ a l a r e l correspon
diente penalty que Manolo trans-
formí . en el 3-2 definitivo. Los 
ú l t imos minutos del partido fue
ron de gi-an t e n s i ó n ya que a l le
sionarse Y e b r a los visitantes bus
caron el empate, no cons igu iéndo
lo, gracias a la buena labor de 
Marcia l y Samuel ya que en el lar-
ro de Jav ie r se es t re l ló en e l lar
guero. T a m b i é n Rufas, E l i a s y Zo
rro tuvieron buenas ocasiones, pe
ro el meta visitante E l i a s rea l izó 
tres grandes paradas. 

Como destacados debemos citar 
el portero y defensas visitantes, 
asi como el ala izquierda formada 
por Nieto y Javier . Por los loca
les, Marcia l , Yebra y Samuel fue
ron los mejores. 

O T R O S R E S U L T A D O S 

Palas, 5; V a l Sa r r i a , 1 
Arzúa , 1 ; Taboada, 0 
F e r r e i r a , 1; Antas , 0 
Lalín, 1; C h e de Mellid, 1 

£1 Progreso 
E n PUERTCMARIN. Está a 
la venta er Droguería "La 
Florida". 
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ilagrosa y el Boiro e m p a t a r o n a un 
ol. qnedando por jugar treinta minutos 

Sarriana y Lomos ganaron (1-0), a Andarina y Ribeira, respectivamente 
Regular concurrencia de aficio

nados se dieron cita en las gradas 
del "Angel Carro" , para presenciar 
el choque de Ca tegor ía Regional 
entre el Boiro, equipo c o r u ñ é s que 
figura entre, los primeros, y la 
S. C. D . Milagrosa, que lucha por 
escapar de los lugares peligrosos 
de la tabla. E r a esperado e l cho
que con bastante an imac ión , pues
to que el equipo local estaba atra
vesando un buen momento y se 
confiaba en alcanzar un nuevo 
triunfo, aunque se sabía que el 
Boiro, equipo aspirante a l segun
do puesto, no d a r í a ninguna faci
lidad. Pero lo que no sab ían los 
aficionados era la r eacc ión de un 
señor vestido de negro — á r b i t r o ? 
que con l a ayuda de un compañe 
ro de l ínea, estuvo a punto de 
provocar un a u t é n t i c o e scánda lo . 

E n e l minuto 15 de la segunda 
mitad Eladio que p r o t e s t ó l a pér
dida deliberada de tiempo por par
te de los jugadores del Boiro fue 
expulsado. E l colegiado c o r u ñ é s 
Sánchez G r o j a s e n s e ñ a tarjeta 
amaril la a l jugador local, hay un 
corto d iá logo entre el jugador y 
el s eño r Sánchez Grobas y é s t e , 
sin motivo aparente, e n s e ñ a tarje
ta roja a Eladio. E l momento es 
critico porque Eladio empieza a 
correr t ras e l colegiado y le agre
de t i r á n d o l e a l suelo. Los jugado
res locales corren tras de Eladio 
para que é s t e no pegue m á s al 
" trenci l la" pero la ag re s ión se ha 
consumado y el -mencionado s e ñ o r 
de negro se re t i ra a los vestuarios. 
T ra s bastante tiempo de espera, e l 
delegado de campo nos anuncia 
que el encuentro es suspendido, 
porque el ' t rencil la dice no estar 
en condiciones de continuar. E l 
resultado en ese momento e ra de 
1-1, y ahora a esperar lo que decida 
e l Comité de Compet ic ión . 

E l PARTIDO 
E l partido estaba transcurrien

do por cauces del todo normales, 
aunque con aiguna que otra entra
da peligrosa, pero que en n i n g ú n 
momento degaron a provocarse 
agresiones entre los jugadores, 
siendo el juego, en l a pr imera par
te, de mayor dominio del Milagro
sa, que justamente se marchaba 
a los vestuarios con e l marcador 
a su favor. 

E n el poco tiempo que pudimos 
apreciar de l a segunda parte, e l 
dominio fue alterno, y el tempra
nero gol de los. visitantes, hizo que 
los locales intentasen. de nuevo 
una reacc ión que el á r b i t r o , con su 
e x t r a ñ a ac tuac ión , hizo que no pu
diese llegar a producirse. 

G O L E S 
1-0. Minute 30, c ó r n e r contra el 

Boiro, que se saca desde la dere
cha y tras una serie de rechaces, 
el ba lón va a Otero que sin dejarlo 
Caer a l suelo, logra conectar un 
potente disparo, que envía directa
mente a l fondo de las mallas. 

í - l . Corr ía e l minuto 5 del se
gundo per íodo , cuando el á r b i t r o 
señala una falta, que nosotros no 
apreciamos, a; borde del á r e a del 
«Wagrosa , y que es protestado por 
ios locales, pero que e l " t renci l la" 

desiste de su postura. Se encar
ga de lanzarlf» José María , que con 
« lucho efecto logra salvar la ba
r re ra y hacer que e l ba lón muy 
ajustado a l palo, llegue a l fondo 
Qe las mallas. 

Poco cabe destacar de los sesen
ta minutos que vimos de este par-
"do, donde el verdadero protago
nista fue el á r b i t r o , aunque hasta 
entonces sólo hab ía pasado des
apercibido, pero se podía compro
bar con poco án imo para dir igir 
^ Partido, hasta que fue objeto 
06 agres ión por- parte de Eladio, 
í t i e tras enviarle al suelo requi-
tto la presencia de la Fuerza Pú-
"üca , para que le a c o m p a ñ a s e a 

los vestuarios, donde d e s p u é s de 
u n cuarto dt hora d e c r e t ó l a sus
p e n s i ó n incomprensiblemente del 
partido, y a que sal ió del terreno 
de juego, ai menos aparentemen
te, en buen estado, a l igual que 
de los vestuarios, donde igualmen
te r e q u i r i ó l a escolta de las fuer
zas del orden, las cuales no tu
viere necesidad de actuar, ya que 
e l púb l i co , no l legó a Insultar al 
á r b i t r o , n i ctiando a b a n d o n ó el 
recinto, momento en e l cual , ya no 
h a b í a casi anadie; esto suced ía , 50 
minutos d e s p u é s de la suspens ión . 

E N E L V E S T U A R I O 
A poco de entrar e l colegiado 

en el vestuario, pudimos acudir al 
mismo para interesarnos por su 
estado, y pudimos comprobar que 
h a b í a sido objeto de un golpe en 
la espalda, fue atendido por la 
Cruz Roja , en e l mismo vestuario, 
co locándole un após i to en l a es
palda, aunque p a r e c í a no revestir 
n i la m á s m í n i m a gravedad. E n 
aquel momento e l á r b i t r o , estaba 
moviendo un brazo del que tam
b ién pa rec í a dolerse. L e pregunta
mos s i estaba en condiciones de 
continuar, y nos dijo que no, que 
en aquel momento quedaba sus
pendido e l partido; luego le pre
guntamos s i p o d r í a continuar su 
ayudante —que en esta ocas ión 
sólo contaba con un linier—-, a lo 
que el s eñor Sánchez Grobas, con 
pocas palabras nos dijo que no, 
o r d e n á n d o n o s con nerviosismo y 
pán ico que a b a n d o n á s e m o s e l ves
tuario, a lo que accedimos. 

Conversamos con varios jugado
res, entre ellos e l c ap i t án Otero, 
quien nos dec ía : " p a r e c í a que es
taba atemorizado". 

— ¿ P o r q u é te pi tó falta, cuan
do consiguieron e l empate? 

—Me p i tó mano, yo le dije que 
claramente le h a b í a pegado con 
la cabeza, y él me dijo que en
tonces y a estaba pitada, pero no 
fue mano n i nada que se le pa
rezca. 

Luego siguieron una serie de 
comentarios, entorno a esta extra
ñ a ac tuac ión . 

A R B I T R O Y A L I N E A C I O N E S 
Dirigió el partido e l s e ñ o r Sán

chez Grobas, del Colegio C o r u ñ é s , 
quien estuve regular, siendo a l 
menos en apariencia, desafortuna
da su a c t u a c i ó n en el momento de 
decretar suspens ión . Mos t ró tar
jeta amari l la a C a n c h é , en e l mi
nuto 6 por protestar, y a Gerardo 
en el 36, por p r á c t i c a r juego peli
groso, expulsando a Eladio en e l 
minuto 15 de la segunda parte. 

L a s alineaciones fueron como si
gue: 

M I L A G R O S A : Carlos; S ivor i , Ge
rardo, Pablo; Moncho F e r n á n d e z , 
Otero; Vilabel la , Mei lán, Losada, 
Toñ i to y Eladio. 

B O I R O : Chicolino I ; R ichard , Jo
sé Mar ía , J a v i e r ; Pajar i l lo , C a n c h é ; 
Mundo, Paredes, Ja ime (Boga), Be
nito y Millares. 

CORDÍDO 

S A R R I A N A , 1; ANDURIÑAI 0 
S A R R I A . — D e nuestro correspon

sal , VILLARABID).—Difícil le puso 
esta tarde las cosas a l equipo sa-
rr iano, e l equipo de E l Grove, que 
sin grandes merecimientos propios, 
a punto estuvo de l levarse un pun
to. 

E l fallo creemos que estuvo en 
que se a m o l d ó mucho m á s a lo 
duro del terreno el A n d u r i ñ a i y 
que Trabuco sustituido y Carlos 
Alber to bajase su ritmo de Juego 
en los ú l t i m o s minutos. E l resul-
tano no obstante m e r e c i ó ser m á s 
holgado para los locales. 

Tarde de sol. regular entrada, 
pancartas y brazalete negro lucen 
los locales por e l fallecimiento del 
padre del portero local Urbano. 
T a m b i é n se g u a r d a r í a u n minuto 

Del encuentro Sarriana-Anduriña hay que destacar muchas facetas, 
pero una de las más curiosas fue sin duda la pancarta que se 
paseó por el recinto. Fue confeccionada por "O mariñeiro". Es 
alusiva, como pueden observar, a la finalización del castigo de 
que fue objeto la Sarriana, al haber permanecido durante tres 
meses sin lugar en el campo de "As Ihsuas". — {Foto V I L L A R A B I D ) 

de silencio antes de iniciarse e l 
juego por este motivo. 

Arb i t ra je del ferrolano Seijas 
Lande i ra , que s in mayores compli
caciones por parte de los equipos, 
se b u s c ó é l algunas, no cortando 
e l juego duro de los visitantes en 
algunas fases del encuentro y anu
lando un gol a los locales, que no 
supimos s i fue que vio orsay o 
falta a l portero. L a verdad es que 
se oyó la pita de l a tarde. No en
s e ñ ó tarjeta alguna. Regular su 
labor. 

L o s equipos presentaron las si
guientes alineaciones: 

ANDURIÑA' J u a n ; Carballo, 
N ú ñ e z , L o r e s ; P e p i ñ o , P a n d í n ; Ga
go, Domínguez , T r i a n a , Cisco y 
P o r t á b a l e s . A los 25 minutos de 
juego de la segunda parte Vi l la 
res salió en lugar de Gago. Por 
cierto que este jugador que salía 
de refresco es de Bara l l a y j u g ó 
en el Tabeada y B e c e r r e á . 

S A R R I A N A Oliveros; Bello, Siso, 
De l A r b o l ; Carlos Alberto, M a r t í n ; 
Trabuco, V i l l a , P i r r i , Díaz y Lajo-
sa. A l Iniciarse la segunda parte. 
Castellano salió por P i r r i y a los 
30 de este segundo pe r íodo , Toñ ín 
sustituye a Trabuco. 

13 ú n i c o goi vá l ido de l a tarde, 
l legó en e l minuto 20 de juego a l 
t ransformar u n penalty V i l l a , fru
to de u n derribo dentro del á r e a a 
Díaz. H a b r í a otro gol muy bonito 
en l a segunda parte, conseguido 
por Lajosa , pero que no sub i r í a al 
marcador. 

E l dominio y juego m á s vistoso 
fue el de ios locales, pero que no 
enlazaron debidamente sus l íneas . 
Desde luego el juego de los pu
pilos de Bol i ta fue muy vistoso, es
pecialmente, por parte de Mar t ín , 
e l primer tiempo de Carlos Alber
to, lo mejor sobre e l terreno y 
Trabuco que libre un gran encuen
tro. Del Arbol , s iguió su gran lí
nea de regularidad. J u g ó de defen
sa de cierre e incluso se fue al 
remate. 

D e m o s t r ó ei equipo blanco, es
tar en muy buen momento, incluso 
Díaz con sus contraataques carac
te r í s t i cos , pero se falló en e l re
mate a puerta durante los noven
ta minutos 

T a m b i é n hay que decir que gus
tó mucho Oliveros en su presen
tación, así como Mar t ín . P i r r i fue 
el m á s gris de los nuevos que se 
presentaban en plaza. 

L o m á s importante fue que los 
puntos se quedaron en casa, que 
se sigue con firmes esperanzas de 
conseguir eludir e l descenso y que 
ya de nuevo, d e s p u é s de tres me
ses y un día, parece una sentencia 

de l a L e y , se vuelve a tener terre
no propio. 

Otro punto a destacar y a l que 
nadie daba c réd i to , e ra el ver en 
e l banquillo, junto a Bol i ta a ju 
gadores come Castellano, Toñ ín , 
Carballo y De La tor re , esperando 
vez para entrar. Así es el fú tbol , 
d e s p u é s de las penurias que pasó 
Quico e incluso Boli ta t a m b i é n , 
ahora los problemas son, ¿a q u i é n 
se deja en el banquillo? 

Hubo por ese motivo los m á s 
y menos, antes de dar comienzo el 
encuentro, pero a l f in i m p e r ó el 
mejor sentide c o m ú n y todos se 
quedaron como m a n d ó el mister. 
Este es e l verdadero camino para 
conseguir la meta que se persi
gue. Ahora s seguir y t ratar de 
que fuera de casa se r inda algo 
más . ¿Qué le pasa a l a Sarr iana 
cuando viaja lejos.. .? Los partidos 
de ce rcan ía s , tos-va ganando, aun 
jugando durante tres meses fue
ra de A s Insuas, pero cuando via
j a lejos, bajan mucho sus jugado
res. 

Esperemos que eso t a m b i é n cam
bie y e l domingo a Boiro. 

LEMOS, 1; AT. R I B E I R A , 0 
M O N F O R T E D E L E M O S . —- (De 

nuestra Cor responsa l í a , por O T E R -
V A L D ) . 

Se t e n í a n buenas referencias 
del equipo de Santa Eugenia y és
tos confirmaron ante l a parroquia 
lemista e l " p o r q u é " ocupan e l se
gundo puesto en la clasif icación 
general y a punto estuvieron de 
l levarse del " L u i s Bodegas" alguno 
de los puntos en disputa. 

Ante este fuerte conjunto de 
buen hacer futbolero, en e l que 
sobresalen Coiza I I , Fidelgo y San-
t o m é , as í como su guardameta T u 
che, e l Lemos hubo de emplearse 
con el mayor sentido y entusiasmo 
para poder sal ir victorioso frente a 
su r i v a l que, s i no l og ró sus pro
pósi tos , fue por l a buena ac tuac ión 
de la defensa l emis tá y Torres . 

E l t r iunfo del Lemos, sin embar
go, fue puesto y merecido, pero e l 
aficionado que, tras las ú l t i m a s 
victorias esperaba m á s de los chi
cos de Lozano, no salió muy satis
fecho del " L u i s Bodegas", s i bien 
en los comentarios, minutos des
p u é s del partido, menudeaban los 
que opinaban que vencer a l A t . de 
Ribei ra d e s p u é s de las felices y 
afortunadas intervenciones de su 
guardameta Tucho l a consideraban 
muy bien lograda y meri tor ia . 

A los de las Rías , dec ían en 
el " L u i s Bodegas" les salió un par
tido "redondo" —afortunado— y 
por eso, l a victoria del Lemos fue 

m í n i m a , pero sm reparos que opo
ner a l justo triunfo logrado frente 
a l buen equipo de Santa Eugenia 
de Ribei ra . 

E L PARTIDO 
Ante regular concurrencia y eií 

partido declarado Día del Club, se 
enfrentaron en e l " L u i s Bodegas" 
Lemos y A t . de Ribe i ra , bajo las 
ó r d e n e s del colegiado orensano 
señor V i l a Prieto que tuvo una 
d i sc re t í s ima ac tuac ión . 

Los equipos formaron así : 
L E M O S . — Tor res ; Benigno, T a -

tá , Vázquez , Lozano, Demetrio; 
Quico, Seara, F e r r í n , Kubala y 
Miguel. 

E n l a segunda parte. Losada sa
lió por F e r r í n , y a los 24 minutos 
de és ta , T r i n i sus t i tuyó a Benigno. 

A T L E T I C O D E R I B E I R A . — T u 
che; V ida l , Tibacho, Paulino; B a -
rreiro, G e r m á n ; Costa, Ven tu ra , 
S a n t o m é , Fidalgo y Coira 11. 

A los 23 minutos de l a segunda 
parte el ex-lemista Vicente sustitu
yó a S a n t o m é . 

De salida el Lemos busca con 
afán e l portal de Tucho y se sa
can dos comes seguidos sobre e l 
marco de é s t e , alejando e l peligro 
su defensa. 

E l dominio es alterno, pero con 
mayor peligro en los avances de 
la delantera lemista, u n buen t iro 
de Quico a puerta vacía sale ro
zando e l poste cuando se cantaba 
gol. 

T a m b i é n Miguel en excelente in
ternada se adentra en e l á r e a , sal
vando e l gol Tibacho. 

L o s del A . Ribe i ra no se amila
nan y contraatacan con e l mayor 
peligro lucense T a t á y Lozano. 

Nuevo y peligroso avance de los 
delanteros lemistas y F e r r í n es 
objeto de falta que e l á r b i t r o san
ciona s in tener en cuenta l a ley 
de l a ventaja y es abucheado por 
e l públ ico . 

A los 28 minutos, fuerte chut 
de Quico y despeje en corto de 
Tucho y d e s p u é s de varios rema
tes Seara no acierta a enviar la 
pelota a l fondo de l a red en 
puerta vacía. 

POr juego peligroso e l t rec i l la 
muestra l a tarjeta amari l la a Váz
quez. 

A los 34 minutos, excelente j u 
gada de Coira n desbordando a 
T a t á y gran i n t e r v e n c i ó n de To
rres atrapando e l esfér ico que 
frustra. Una gran oportunidad de 
gol para los de Ribeira . 

Hn la segunda parte e l partido 
s i | tie siendo movido y con do-
mi dio alterno, y a los 13 minutos 
Miguel saca una falta desde casi 
mddio campo, y Demetrio, s in de-
ja i ' botar el ba lón , lo envía hábi l 
mente a l fondo de l a red, consi-
g i lendo e l solitario gol de la tarde. 

X los 18, e l Lemos e s t á a punto 
de aumentar l a ventaja, salvando 
Tí )acho el gol bajo los palos con 
Tf cho batido. 

)e nuevo Tucho envía a c ó r n e r 
ut gran tiro de Miguel con mar-
ch uno de gol. 

'.forres se luce deteniendo con 
mucha segundad un remate de ca
beza de G e r m á n . 

E n los ú l t imos minutos el A t . de 
Ribe i ra p r e s ionó con m á s intensi
dad el marco del Lemos, pero s in 
resultado por la buena a c t u a c i ó n 
de la defensa lemista, en especial. 
Lozano. 

Transcurr ido e l tiempo regla
mentario el colegiado m o s t r ó l a 
tarjeta amari l la a V i d a l y seguida
mente a Vázquez que fue roja por 
ser la segunda por juego peligroso. 

Por el Lemos destacaron Seara , 
Miguel, Demetrio y Lozano. 

Por el Ribei ra , Coira I I , Fidalgo, 
Tibacho, S a n t o m é y Tucho. 
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{ . . . q u e c o m p r a s . . . q u e e s p e c t á c u l o s . . . i 
i i ü l t i m a s p l a z a s U 

V I G O , . 12.— t E P E ) . — C o n em
pate s i n goles c o n c l u y ó el e n 
cuentro disputado hoy en el es
tadio de Bala idos entre el Ce l t a 
y e l Zaragoza. 

A r b i t r ó Anastasio Mayora l , del 
colegio castellano, bien. 
D e s c o n t ó tres minutos y cuarenta 
y cinco segundos en el segundo 
t iempo s i n que se conozca e l mo
tivo. 

Al ineac iones : 
Z A R A G O Z A — Nieves; Here 

d ia , Camus , Bas tos ; I n d i a . Onae-
d e r r a ; A r r ú a , B lanco , V í c t o r 
Alonso y Juan jo , 

C E L T A . — Fenoy , J e s ú s , S a n -
t o m é , Manolo; J u a n , Canosa, 
Car los , Cas t ro ; Fé l ix , V a v á , Mor í 
y D e l C u r a , 

T a r d e soleada, buena entrada, 
Pa r t i do a beneficio del Club. 
As is t ie ron muchas p e ñ a s cel t is
t as de toda G a l i c i a . T e r r e n o de 
Juego en buenas condiciones. 

Ninguno de 1OÍ> dos equipos ha 
demostrado esta tarde aspiracio 
nes pa ra l a Divis ión de Honor, en 
w encuentro sopor í f e ro , aburr i 
do, con u n fútbol insulso e ino
c e n t ó n . 

E l Zaragoza m o s t r ó desde el 
p r i m e r momento u n c laro p l a n 
teamiento defensivo, esquema que 
no v a r i ó en n i n g ú n momento 
t ra tando de empatar a cero go
les, ú n i c a meta que t e n í a . 

E l Ce l ta , t o r p ó n inocente, des-
labazado d o m i n ó pero en n i n g ú n 
momento pudo superar l a barre 
r a infranqueable que s i t u ó A r -
senlo Iglesias en l a ú l t i m a l í n e a 
del cuadro m a ñ o . 

M a l partido e l Jugado por ios 
jugadores cé l t i cos que no supie
r o n sorprender a su r i v a l . Por el 
Zaragoza, el mejor ha sido Nie
ves, seguido de Alonso 

G E T A F E . 2 ; C O R U Ñ A , 0 
M A D R I D , 1 2 . - ( E F E ) . — E l 

Ge t a f e h a vencida a l Deport ivo 
de L a C o r u ñ a por dos goles a ce
ro, ambos marcados de penal ty 
e n part ido de fútbol correspon 
diente a l a v igé s ima novena jo r 
n a d a del Campeonato de L i g a de 
Segunda Div is ión " A " que se h a 
disputado esta m a ñ a n a en el 

campo de " ' L a s M a r g a r i t a s " . 
A l descanso se l legó con el r e 

sultado i n i c i a l . 
Cielo cubierto con l l u v i a en 31 

ú l t i m o cuarto de hora de partido, 
tempera tura fresca, terreno de 
juego duro que proporcionaba u n 
bote m u y v ivo a l b a l ó n y tres 
cuartos de ent rada en los g r a -
d e r í o s . 1 

Antes de in ic ia rse el partido 
las p e ñ a s del Getafe dieron l a 
vue l ta a l campo arrojando c a r a 
melos y posteriormente h ic ieron 
u n pasi l lo de los vestuarios a l 
centro del campo siendo rec ib i 
dos ambos equipos con aplausos. 
De esta forma las p e ñ a s h a n que
rido zan ja r los incidentes o c u r r í -
dos u n a vez f inal izado e l part ido 
jugado anter iormente en L a s 
Margar i t a s cont ra e) Tener i fe . 

G E T A F E . — V i d a l ; Va l l e , A m u -
na r r i z , Alfonso; Cortes ( C r u z ) , 
S a l m e r ó n ; Polo, Esca lan te , R o 
mero ( M u ñ o z ) , M a r t í n e z , A l v a -
rez. 

C O R U Ñ A . — B u y o ; Pardo, R i 
chard , P i ñ a ; P l r i s , Gal lego, P o u -
sada. G a r c í a , T r o n a (Miguel ) 
C a n t ü d o , Cas t ro . 

Arb i t r a j e a cargc del colegiado 
canar io s e ñ o r Sosa Saavedra , qua 
no tuvo n i n g ú n problema. Mos
t r ó ta r je ta a m a r i l l a a G a r c í a en 
el minu to 58 por protestar una 
dec i s ión suya . 

Go les : 
1 - 0. Minu to 23 del segundo 

tiempo, M a r t í n e z cae en el inte
r ior del á r e a c o r u ñ e s a , a í pare
cer derribado por Gal lego, y el 
arbi t ro s e ñ a l a penalty que es 
t ransformado por Esca lan te . 

2- 0. Minu to 40, tiro de M a r t í 
nez que es interceptado dentro 
del á r e a con l a mano por Pardo 
y esta vez es A m u n a r r i z quien se 
encarga de t ransformar el c laro 
oenalty, estableciendo e l resul
tado definit ivo. 
' M a l par t ido el que h a n jugado 
esta m a ñ a n a el Getafe y e l D e 
portivo de L a C o r u ñ a y que a ter
minado con u n resultado enga
ñ o s o , y a que de no haber sidJ 
por los dos penaltys s e ñ a l a d o s , 

uno de ellos muy dudoso, le h a 
b r í a sido muy dif íci l a l conjunto 
local alzarse con l a v ic tor ia . 

Des tacaron por parte de los lo-
1 ocales. S a l m e r ó n y M u ñ o z , m í e n 
tros que por parte del C o r u ñ a 
s u ' mejor hombre fue R i c h a r d 
iunto con T r o n a 

FANTASTICO RECORD EN ALTURA 

EN LOS CAMPEONATOS DE EUROPA 
M I L A N , 12. — ( E F E ) . — E l atle

ta soviét ico Vlad imi r Yaschchenko 
se ha convertido en l a f igura in
discutible de los Campeonatos E u 
ropeos de Atletismo en pista cu
bier ta que se disputan en esta 
ciudad, a l establecer l a mejor mar
c a mundial en la prueba de salto 
de al tura, a l salvar el l i s tón a 

CAMPEONATOS 
ESCOLARES 

Clasif icación f inal de l a Zona 
Centro de balonmano masculino 
cadete. 

J G CE P Pt. 

Maristas . . . 5 5 0 0 10 
I n e m " A " 5 4 0 1 8 
M a e s t r í a 5 3 0 2 6 
I n e m " B " 5 2 0 3 4 
S. L a s Mercedes . 5 1 0 4 2 
I n e m Mixto 5 0 0 5 0 

Los equipos Maristas e Inem " A " 
p a s a r á n a disputar l a fase f inal 
provincia l con los campeones de 
la zona Norte y Sur. 

Clasif icación final de l a zona 
Centro de balonmano infant i l fe
menino: 

j G e r pt. 
0. N . Guit ir iz 6 5 0 1 10 
C. N . G á n d a r a s ... 6 4 0 2 8 
C. N . S. Corazón 6 3 0 3 6 
C. N . Mercedes . 6 0 0 6 0 

E l equipo del O ' e g o Macional 
de Guit ir iz , d i s p u t a r á lá f ina l pro
vinc ia l . 

2,35 metros, a l tercer intento. 
Previamente h a b í a fijado l a me

jo r marca mudia l en 2,33 me
tros, con lo que igualaba su re
cord mundial en pista a l aire l i 
bre. 

Yaschchenko m a n d ó poner e l 
l i s tón a 2,35 y , al tercer intento, 
lo salvó limpiamente. 

E l atleta, de 19 a ñ o s de edad, 
q u e d ó satisfecho y r e n u n c i ó a sus 
tentativas con e l l i s tón a 2,36, aun
que los aficionados estimaron que, 
en vena, p o d r í a haberlo superado. 

L á atleta aiemana oriental Mar-
lies Oelsner ba t ió la mejor marca 
mundial de 60 metros, femeninos, 
a l adjudicarse e l titulo europeo en 
los Campeonatos "Indoors" que se 
disputan en esta ciudad, con un 
tiempo de 7 so^undos 13/100. 

L a mejor marca mundial ante
r ior la pose ía la t a m b i é n alemana 
orienta] Renate Stecher, 'ion 7,16. 

E n triple s a l k , e l español Ra
ra m Cid se clasificó en sexto lu
gar, con u n salto de 16,20, por 
uno del vencedor (el ruso Anatoly 
Piskul in) de 16,82 

E n 1.500 metros masculino, e l 
e s p a ñ o l Abascal se clasificó en 
cuarto lugar, con un tiempo de 
3-40-3. 

E n 3.000 metros, e l lucense 
Christ ian Sanjurjo se clasificó en 
11 lugar, con un tiempo de 7-58-1. 
E l vencedor fue el suizo Markus 
Ryffel , con 7.49.5. 

E n las series de 60 metros va
llas, el e spaño l Moracho Jav ie r se 
clasificó en tercer lugar, con un 
tiempo de 7-93. 

lajas MQIÍG 
Plaza Anget Fernández Gómez, 5 

Teléfonos 213196 y 214110 

SEGUNDA DIVISION "B" 

El Ferrol goleó al Ba 
ganó por la 

conia (5-1) y el Oren 
al Castilla (1-0 

Perdió el Pontevedra en Tudela (3-1) y el 
Compostela en Langreo (3-0) 

E L F E R R O L D E L C A U D I 
L L O , 12.— ( E F E ) . — E l Rac ing 
de F e r r o l venc ió hoy a l Basconia 
por cinco goles a uno en partido 
del Campeonato Nacional de Se
gunda Divis ión «B», disputado en 
el estadio « M a n u e l R i v e r a » . 

A r b i t r ó el colegiado c á n t a b r o . 
F e r n á n d e z Terente, que tuvo una 
buena ac tuac ión . M o s t r ó tarjeta 
amari l la a Cerezo, del Basconia, 
cuando se jugaba el minuto 20, por 
protestar. 

L o s equipos presentaron las s i 
guientes alineaciones: 

F E R R O L : Mi l l án ; Pereira , M a 
nuel Collazo, Otero, V i d a l , S i lva
no, Garr ido, Corra l , Marcelo, N a n -
do y A r g ü e s o . E n el minuto 77v 
Silvano es sustituido por J . Col la
zo y en el 88, Garr ido por Juan 
Carlos. » 

B A S C O N I A : Me léndez ; Cachu-
r r i , J a v i Zabala , Cerezo, Y o s u Z a -
bala, Patxo, Uriar te , Ayesta , B i l 
bao, Arenaza y Sagarzazu. E n el 
minuto 59 Trabadua ocupa el pues
to de Cachurr i y en e l 73 Segarza-
zo es sustituido por Guturbay. 

E n el minuto 34, Marcelo es zan-
cadilleado en el á r e a vasca y el 
á r b i t r o decreta penalty, que A r 
güeso transforma en el primer gol 
de l a tarde. 

Marcelo, de cabeza, a l rematar 
un b a l ó n lanzado de có rne r , con
sigue en el minuto 49 el dos a 
cero. E l tres a cero, obra de A r 
güeso , sube a l marcador en el mi 
nuto 5 1 . E l cuarto gol local lo con
sigue Cor ra l en el minuto 67 y el 
quinto A r g ü e s o cuando se jugaba 
el minuto 80. 

E l gol vasco lo m a r c ó Ayesta 
en e l minuto 8 1 . 

E l partido ha sido de pleno y 
total dominio local frente a un 
Basconia que salió con muchas 
precauciones defensivas, pero que 
no pudo con la capacidad ofensiva 
de su r iva l , que real izó un magn í 
fico partido, especialmente en la 
segunda parte en l a que d o m i n ó 
plenamente a su r iva l . 

T U D E L A N O , 3; 
P O N T E V E D R A . 1 

T U D E L A (Navarra) , 12.— 
( E F E ) . — Por tres goles a uno ha 
vencido el Tudelano a l Pontevedra, 
en partido de L i g a correspondiente 
al grupo «B» de la Segunda D i v i 
sión. A l final de la primera parte 
los locales ganaban por 2-0. 

Dir igió el encuentro el señor Pé
rez Cavo, del Colegio Castellano, 
que tuvo una ac tuac ión bastante 
discutida. Estuvo ligeramente ca
sero. A m o n e s t ó a Plaza , Gelo y al 
retirarse los jugadores a la caseta 
al portero suplente R e y Tapias . 

A sus ó rdenes los equipos forma
ron así : 

P O N T E V E D R A : Sánchez ; San
tos, Tu to , Norat, M á r q u e z , Fa l ín , 
V i t a , Salvador, De l a Tor re , Plaza 
y Pana. 

E n la segunda parte. José E m i 
lio sus t i tuyó a Vi ta y Juan F e r m í n 
a Salvador. 

T U D E L A N O ; M a r a ñ ó n ; Blanco , 

Gelo, Hi los , L ó p e z Jimeno, Sa lva
tierra, Mena Corcuera, Uban i , 
M a r t í n y Tas io . 

E n l a segunda parte, Jul io sus
t i tuyó a Uban i . 

Goles: 
1- 0. Minuto 26. Ba lón colgado 

sobre el á r e a visitante por Blanco , 
que no acierta a rechazar M á r q u e z 
y que Corcuera con l a pierna cru
za al poste derecho. 

2- 0. Minuto 34. Mena lanza a 
Uban i a l que desplaza M á r q u e z , 
interpretando el á rb i t ro penalty, 
que se encarga en transformar G e 
lo. 

2- 1. Minuto 37 de la segunda 
parte. L ó p e z entrega defectuosa
mente a su p ó r t e r o , rechaza M a 
r a ñ ó n y José E m i l i o de volea mar
ca. 

3- 1. Minuto 47, Rechace largo 
de l a defensa navarra que recoge 
Tasio quien marca en solitario. 

Partido muy disputado en el q u é 
el Tudelano d o m i n ó en l a primera 
parte porque jugaba a favor del 
viento, no obstante a los 16' minu
tos se produjo un penalty que lan
zó Corcuera y lo hizo flojo viendo 
la trayectoria el portero y atrapan
do el ba lón el p ó r t e r o visitante. 
Pero luego el Tudelano m a r c ó sus 
dos goles yendo a los vés tuar ios 
con esa diferencia que le daba am
plio margen para ganar el partido. 

Con el marcador adverso el Pon-
tevedrá salió en l a segunda mitad 
a acortar distancias y aunque tuvo 
varias oportunidades de gol sola
mente una vez llegó a hacer diana 
acortando el resultado. Pero e l T u 
delano volvió a marcar y y a el 
Pontevedra no pudo a c h i c á r un 
resultado que a medida que trans
cu r r í an los minutos se le iba ha
ciendo m á s grande. 

O R E N S E , 1 : C A S T I L L A . 0 
O R E N S E , 1 2 . — ( E F E ) . — Por 

un gol a cero venc ió el Orense a l 
Cast i l la , en partido de L i g a de Se
gunda División «B», disputado en 
el estadio «José A n t o n i o » . 

A r b i t r ó de manera aceptable el 
colegiado valenciano Torres J i m é 
nez, que m o s t r ó tarjeta amar i l la a 
Meneses y Antonio por intento de 
agresión mutua. 

C A S T I L L A : Mate; Pablo, Me
neses, Blanco , Gallego, Amiano , 
Polo, Pé rez -Garc í a , Berna l , G a r c í a -
H e r n á n d e z y Castro. A los 17 mi
nutos del segundo tiempo Pascual 
e n t r ó por Polo. 

O R E N S E : Casado; José L u i s , 
Casimiro, Ochoa, Saraos, Juan 
L u i s , Antonio , Pataco, Cuca la , T e 
norio y Soraaza. A los 20 del se
gundo tiempo Romero e n t r ó por 
Cuca la y a los 34, Moreno por A n 
tonio. 

EÍ ú n i c o gol lo consiguió Cuca-
la a los 15 minutos de juego de un 
potente trallazo por la escuadra. 

E l Orense fue superior a l Casti
l la , equipo éste que se defendió con 
bastante acierto y que. no eviden
ció profundidad en los contragol
pes. 

Partido en l íneas generales flo

jo con un resultado que puede esti
marse justo. L o s visitantes no dis
frutaron de ninguna ocas ión clara 
de gol en tanto que los locales, 
a d e m á s del que subió al marcador, 
tuvieron varias ocasiones, la más 
clara en un disparo de Soraaza, a 
la madera en la misma escuadra, 
a diez minutos del f inal . 

E n el equipo castellano destaca
ron Meneses, Blanco, Castro y 
Pérez -Garc ía ; por el Orense, lo 
mejor fue la defensa, Juan L u i s y 
Tenorio. 

T r e s cuartos de entrada, buen 
tiempo y terreno en aceptables 
condiciones para p i ác t i ca r fútbol. 

V . P . L A N G R E O . 3 ; 
C O M P O S T E L A , 0 

S A M A D E L A N G R E O (Ovie
do), 12.— ( E F E ) . — Por tres a cero 
venció el Langreo a l Compostela, 
en partido de Segunda «B», dispu
tado en G a n z á b a l . 

A r b i t r ó Estrerao Coscol ín , gui-
puzcoano, regular. M o s t r ó tarjeta 
amaril la a Pechas y Blanco, por 
entradas peligrosas. 

C O M P O S T E L A : Castrorail , Be
cerra, Díaz , Pechas, G ó m e z , Vá
rela, Jorge, R i v a s , Toubes, T r a b a 
y S a n m a r t í n . N o se hicieron cam
bios. 

L A N G R E O : Lo raba rd í a ; Braga, 
Corbato, San t ibáñez , Fernando, . 
At i lano, Mendoza, Novo, E l o y , A l 
fredo y Moriera . A l iniciarse la 
segunda parte Blanco entra por 
Mendoza, lesionado, y a los 23 mi
nutos de este segundo tiempo, Chu-
quín entra por Alfredo. 

Goles: A los 5 minutos. Moriera 
dispara a media altura y se le va 
el ba lón a Castrorail al fondo de 
la red 1-0; a los 45 minutos, pase 
en profundidad de E l o y y Ati lano, 
ante la salida de Castrorail . eleva 
el ba lón y marca el 2-0; a los 26 
minutos del segundo tiempo, deri
bo a E loy y penalty que transforma 
Novo en el 3-0. E l penalty fue 
inexplicablemente protestado por el 
públ ico langreano. 

Partido de mucha fuerza sobre 
un terreno pesado y en ocasiones 
con fuertes trombas de agua. T ra s 
el primer gol local los visitantes 
abandonaron las precauciones de
fensivas y d o m i n ó durante muchos 
minutos del encuentro aunque sin 
efectividad en el marcador. Es t s 
dominio fue m á s acusado en la se
gunda parte, llegando a sacar has
ta siete corners por sólo dos el 
Langreo. 

E l Compostela sorprend ió por su 
juego en Langreo aunque fallara 
en los momentos decisivos, ya que 
disfrutó de muchas ocasiones de 
gol. Valiente y decidido Castrorail, 
bien los laterales v Pechas mejor 
en el centro; Toubes y R i v a s muy 
bien y en el ataque Traba aunque 
muy marcado bril ló por su impe
tuosidad. 

E l Langreo se confió en el pri
mer gol y a pesar del triunfo jugó 
mal. Loraba rd ía estuvo afortunado 
y seguro, y Novo í u e el mejor 60 
el medio campo. 
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E l JUVENTUD 

E l VERSAUES SE IMPUSO A l OUEIXUME (88-77) 
l a reaparición de Juan Prada, recibida con aplausos 

E l domingo se ce lebró en el Po-
lideportivo de la Juventud, el en
cuentro de la Tercera División de 
Baloncesto, entre el Versalles y e1 
Queixume. A l f inal se impusieron 

IA ACTÜAUMD EN E l DEPORTE DE IA CANASTA < 
DE BADAIONA TIENE 1 TITIHO DE I DIVISION A SU ALCANCE • E l 
BREOGAN TENDRA O H SUPERARSE EN LOS 10 P A R T I O S OLE RESTAN 
Ciara victoria del Juven tud de 

Badakma, dirigido de mano maes
tra por ese f e n ó m e n o del balonces
to que es e l yugoslavo Slavnie y 
que le s i túa en excelentes condi
ciones para conseguir el t í t u lo de 
l a División de Honor, a ú n a pesar 
de que el Madrid l leva ventaja so
bre él en e l "basket average". Pe
ro su 89-78 sobre el F . C. Barce
lona supone un paso de gigante 
para sus aspiraciones de renovar 
un campeonato que anteriormen
te sólo hab í a conseguido en la tem
porada 1986-67. 

A t r a v é s del programa "Sobre 
©1 terreno" de R T V E tuvimos 
oportunidad de seguir e l pasado 
domingo diversas fases del choque 
Juventud - Barcelona, decidido jus
tamente a favor del equipo de L a 
Penya, si bien hubiera una juga
da clave en la segunda mitad, con 
el tanteo en 51-47 y fué el seña
lamiento por los á r b i t r o s Santola-
ria y Velasco de la cuarta falta 
personal sobre Guyette, t ras de 
una infracción c lara de F i lbá , que 
debió ser el sancionado. Poco des
p u é s se m a r c h ó Bob Guyette, con 
las cinco faltas a cuestas y e l J u -
ventad sé miso a los 28 minutos 

Para Pepito 
J U E G O S 

| INSTRUCTIVOS, 
• B A L O N E S , RIFLES, 

B I C I C L E T A S , 
TRICICLOS. 

P I S T O L A S . 
T R E N E S , 

AUTOS, 
precios que no 

pueden imitarse 

Dr. CASTRO, t i 

DONDE PALUREt -U iaO i 

de juego con un 63-51, cuyos doce 
puntos de diferencia c o n s e r v ó casi 
exactamente a l f inal . 

A l mismo tiempo el Madrid pa
saba la negra en Manresa, para de
r ro tar a l equipo local, en e l que 
mil i tan nuestros a ñ o r a d o s jugado
ras y excelentes amigos Bob F u -
H a r t ó n y J o s é Mar ía Soler, por un 
apretado 81-79, d e s p u é s de que a 
t res minutos del f inal se registra
ba empate a 75 puntos en e l mar
cador, r e p i t i é n d o s e l a igualada a 
79 puntos Con sólo 85 segundos de 
juego por delante. 

¡Oh que partido el Barcelona-
Madrid, previsto para -dentro de 
tres jornadas y con toda l a afi
c ión catalana volcada a favor del 
club azulgrana que indirectamen
te puede darle el campeonato a 
u n equipo de su mismo pa í s ! 

B R E O G A N D E B E SUPERAR
SE 

Quedan diez jornadas de tor
neo y él equipo I n c e n s é e s t á en 
l a obl igación de superarse a sí mis
mo. Personalmente creemos que 
una a c t u a c i ó n , tan floja como l a 
tenida el s á b a d o ú l t i m o frente a l 
Caja R u r a l de T ^nerife es de todo 
punto irrepetible, porque nuestros 
jugadores tienen bastante m á s ca
lidad de l a que demostraron ante 
las huestes de Pepe Cabrera , que 
l levan alcanzados nada menos que 
nueve puntos fuera de casa en l a 
compet ic ión . Pero bueno s e r á tam
b i é n que todos nos demos cuenta 
de que no es u n camino de rosas 
el que nos espera. F u e r a de casa 
el B r e o g á n d e b e r á jugar sucesiva
mente contra e l Cast i l la , Echeva
r r í a , Baske t B a d á l o n a , N á u t i c o de 
Tener i fe y d e b e r í a v is i ta r t a m b i é n 
a i Constancia de Inca , s i é s t e no 
se hubiera retirado. Son pocas, 
pues, las o p o r t u n i d á d e s para ven
dimiar puntos en cancha ajena, 
mientras que en l a propia ha de 
recibir a l Agui lar , Mollet, Vallado-
l id , Bosco y Obradoiro, siendo ex
cusado decir que h a b r á que apre
tar de f irme en todas las ópo r tun i -
dades y sobre todo contra molle-
tenses y vallisoletanos, implicados 
en la pugna por e l ascenso. L o 
mejor, desde luego, s e r í a ganarle 
inmediatamente a l Cast i l la y cons
te que para nosotros no es "mi
sión imposible". 

E L B A D A L O N A E N APU
ROS 

L a cr is is e conómica que acucia 
al deporte de l a canasta h a tenido 
su f ie l reflejo en l a defecc ión del 
Constancia, desarbolado tan pron; 
to como Y a n k o de jó de apoyarle 
e c o n ó m i c a m e n t e , siendo ahora el 
Basket Badalona, que dirige técni
camente e l buen amigo Ooma, el 
que se encuentra en apuros. Se
g ú n leemos, cabe incluso l a posi
bilidad de que no pueda despla
zarse a Santiago de Compostela s i 
las cosas no se resuelven de ma
nera satisfactoria, lo que ser ía 
ciertamente lamentable en un 
equipo joven, que e s t á promocio-
nando valores y aue hace un buen 
baloncesto. 

NADA P E R S O N A L 
¡Ring, r i n g . . , I Suena e l t e l é fono 

de nuestra casa en l a m a ñ a n a del 
domingo. A l otro lado un jugador 
breoganista, cuyo nombre silencia
remos discretamente porqua la 
conve r sac ión fue personal y , como 
suele decirse ahora, "off the re
cord". ¿Motivo? Quejarse por al
gunos juicios c r í t i cos de nuestra 
parte, e s t i m á n d o l o s injustos y ofen
sivos para su persona. E n muchos 
años de cr í t ica deportiva era la 
pr imera vez que semejante cosa 
nos suced ía , aunque desde luego 
la aceptamos, porque cada uno es 
muy l ibre de interpretar una cró
nica como mejor le parezca; pero, 
por favor, dejemos a l margen a las 
personas. Nosotros, cuando vamos 
a l baloncesto o a otro deporte, juz
gamos lo que vemos sobre l a can
cha y respetamos integramente la 
personalidad de cada q u i é n . Pen
sar en malevolencias por nuestra 
parte ser la ofensivo, entre otras 
cosas porque, ¿qué motivos puede 
haber para ello? ¿Qué d e s e a r í a m o s 
que jugaran solamente muchachos 

lucenses? E n t eo r í a puede ser, 
pero por e l B r e o g á n han pasado 
muchos, muchos jugadores forá
neos, irnos buenos, otros malos y 
a todos los enjuiciamos s in preven
ciones n i reservas de n i n g ú n tipo, 
porque a nosotros —como lucenses 
y aficionados a l baloncesto que so
mos-?- lo que nos interesa de ver
dad es e l B r e o g á n , del que fuimos 
fundadores y somos socios especia
les, con toda l a responsabilidad 
que ello comporta en cuanto a co
l abo rac ión con e l Club. No veamos 
gigantes donde sólo hay molinos 
y trabajemos a fondo todos, unos 
en la cancha y otros fuera de ella, 
porque e l B r e o g á n vaya hacia ar r i 
ba. Esto es lo que importa, de ver
dad. 

6. 

los lucenses por 88-77. 
L a reapar ic ión de Juan Prada. 

en el conjunto local, fue recibida 
con grandes aplausos. 

Q U E I X U M E : Figueroa (19). 
Caldas (26), M é n d e z (6) , R u i z (4 ) . 
Santiago (7) , Merino (3) , R u i ? F a l 
co (2) y Sanchiz (10). 

V E R S A L L E S : Vázquez (6) , M a 
yor (4 ) , Mouriz (2) , D e l a V e 
ga (14), Díaz (27) , A r i a s (6 ) , Juan 
Prada (8) , F e r n á n d e z y G a r c í a (21). 

E l Versalles ha ganado con todo 
merecimiento a este conjunto san-
t iagués , que ha causado una buena 
impres ión en Lugo . Pero a pesar 
de todo, el Versalles ha sido muy 
superior, pudiendo haber ganado 
por un margen difirencial mayor, 
pero que no se consiguió por cier
ta falta de precis ión en el tiro, en 
momentos claves. 

^ E l concurso da Juan Prada en 
el equipo, ha venido a dar mayor 
agilidad a l conjunto, y sobre todo 
un mayor porcentaje de canastas 
desde fuera de la llave. 

E l Queixume quiso sorprender 'A 
Versalles, pero no pudo porque el 
equipo lucense, en re lac ión con las 

BALONCESTO PARA VETERANOS 

oy comienza la segunda vneita con 
el partido Pivotes-Mesén P?Alberto 

H a concluido e l pesado viernes 
l a p r i m e r a vue l ta del torueo p a 
r a veteranos del baloncesto, que 
dentro de l a c a m p a ñ a "Deportes 
pa ra todos" se viene eelfcbrando 
en nues t ra capi ta l . < 

Se enfrentaron el viernes los 
equipos de Bour io 2000 y M e s ó n 
de Alberto, conjuntos que pare
c í a n manifes tarse como los m á s 
potentes en este torneo, aunque 
con escasa di ferencia sobre los de
m á s . A pesar de que se in ten ta 
que esta c o m p e t i c i ó n no tenga 
c a r á c t e r competitivo, se b a apre
ciado algo que s igni f ica lo c o n 
trar io , y a que ambos conjuntos 
se tomaron l a c o n f r o n t a c i ó n con 
exceso de seriedad. A l menos eso 
creemos, b a s á n d o s e ambos en t ina 
fuerte defensa, l o que hizo que 
el marcador f i n a l s e ñ a l a s e u n r i 
d ícu lo 24-14, siendo este el parta-
do en que menos puntos se con
siguieron de cuantos se l l e v a n 
disputados. 

E s digno de r e s e ñ a r t a m b i é n 
que s i los tanteos son bajos en 
p u n t u a c i ó n en l ineas generales, 
es por u n a parte, e l que los p a r t i 
cipantes son deportistas que esta
ban inac t ivos desde hace bas tan 

te tiempo, a l menos l a m a y o r í a 
de ellos, y por ot ra , e l que los 
tiempos son corridos y de 25 m i 
nutos cada uno. E s t o sigü.ifíca que 
a l no pararse e l crono, el t i e m 
po r ea l sea infer ior a l de u n par 
tido normal . 

H O Y , P I V O T E S - M E S O N D E 
A L B E R T O 

Hoy, martes, da comienzo l a se
gunda vuel ta de este torneo, con 
l a c o n f r o n t a c i ó n que e n f r e n t a r á a 
los equipos de los Pivotes y M e s ó n 
de Alberto, que d a r á comienzo co
mo de costumbre a l a s nueve de 
l a noche en e l P a b e l l ó n del I n s 
ti tuto de E n s e ñ a n z a Media . 

In teresante se presenta el cho
que. No en vano fueron estos equi
pos los que protagonizaron el e n 
cuentro i naugura l del torneo, s i en
do en el mismo en el que se con
siguieron mayor n ú m e r o de p u n 
tos de todos los disputados, y es 
de esperar que hoy, de no impe
r a r los s is temas defensivos, pue
da llegarse a ba t i r este record, o 
a l menos eproximarse a l mismo. 
E n e l p r imer part ido, H M e s ó n 
h a b í a vencido a los Pivotes p ó r 
58-54. 

A L E R O 

jornadas anteriores, se ha esmera
do mucho m á s mejorando ostensi
blemente. 

E n resumen, partido entreteni
do, con un justo vencedor, el V e r -
salles que se está recuperando, aun
que ya no quede demasiado tiem
po a mejorar la clasificación. 

L o s á rb i t ros del encuentro fue
ron los señores Alvarez y Prieto, 
que estuvieron bastante desacerta
dos, seña lando con rigurosidad ex
cesiva, y con poca exactitud. 

M. A. 

R E S U L T A D O S 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Bascon ia , 98; M a t a r ó , 87. 
Manresa , 79; R . Madr id , 81. 
Juven tud , 89; Barce lona , 78. 
Hospitalet , 112; Askatuak , 84. 
Estudiantes , 96; Cotonificio, Tft. 
Granollers, 103; Pineda, 91. 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Univers i ta r io , 9 1 ; N . Helios, 90s, 
B R E O G A N , 74, Cana r i a s , 78. 
C A U , 8 1 ; C a s t i l l a , 84. 

L a Sa l l e . 114; Aguilas , 83.^ 
Obradoiro 94; Echevar r í a^ 87. 
N á u t i c o , 80; Val ladol id , 61 . 
Bosco. 74; Bada lona , 64. 

- * -
E n partido in te rnac iona l de c a 

t e g o r í a . femenina disputado e n 
S a n t a Coloma de Gramahe t . l a 
se lecc ión de .a R e p ú b l i c a Popular 
ch ina venc ió a l a de E s p a ñ a por 
89 puntos a 77, t ras f ina l izar l a 
p r imera parte con el resultado de 
39-30 

B I L L A R 
A y e r se ha desarrollado la sexta 

jornada del campeonato social de 
bi l lar del Cí rcu lo de las Ar tes , 
d á n d o s e los siguientes resultados^ 

Quí roga , 46; H e r n á n d e z , 100 
Novo, 87; P é r e z , 100 
Castells, 100; Goy, 66 
Vites, 100; Iván , 73. 
Hoy j u g a r á n : Cano-Ameijide, 

Hernández -Vi t e s , Goy-González y 
Pérez-Caste l l s . 

Hoy, reunión con los 
Clubs Aficionados, v 

Juveniles e Infantiles 
de fútbol 

Es ta tarde, a las ocho, en e l sa
lón de actos de la Casa del De
porte de nuestra capital se celebra
r á una r e u n i ó n con los representan
tes de los Clubs Aficionados, J u 
veniles e Infantiles de l a capitaL 

Se ruega por ello l a puntual y 
m á x i m a asistencia, dado e l i n t e r é s 
de l a misma, y en la que conjunta
mente se r e u n i r á n , ya que se t ra
t a r á n , asuntos relacionados con las 
tres mencionadas ca t egor í a s . 

la S. G. Comercial, atenazado por los nervios, 
sucumbió con justicia ante el Sp. de Gijén (0-2) 

B u e n ambiente se respiraba en 
e l campo del " P o l v o r í n " p a r a 
presenciar el encuentro de l a L i 
ga Nac iona l de Juven i l e s entre 
el Spor t ing de G i j ó n y la S . G . 
Comerc ia l de nues t ra c iudad y 
cuyo resultado f i n a l fue de dos 
goles a cero favorable i l equipo 
forastero. 

E r a este u n part ido de mucho 
compromiso p a r a ambos conten
dientes y t a m b i é n pa ra a l g ú n te r 
cer enemigo, e n t i é n d a s e Oviedo, 
etc., etc., y por ello los forasteros 
sol ic i taron á r b i t r o neutra! el se
ñ o r G a r c í a Escudero cuya ac tua 
c ión podemos catalogarla de Jus 
ta, aunque en el pr imer periodo 
de jó de s e ñ a l a r u n a fa i ta den
tro del á r e a del G i j ó n uue era 
para nues t ra o p i n i ó n merecedo
r a de l a m á x i m a s a n c i ó n A sus 
ó r d e n e s los equipes formaron a s í : 

G U O N : J a v i e r ; San ty , Miguel, 
Acebedo; T u e r o ( C a r l o s } , P e p í n ; 
Paco, Gerardo, Rebollo, Cas t ro y 
Moreno ( Y o s u ) . 

C O M E R C I A L : Croas ; V i ñ a s , 
Mouriz, Seoane; Marcel ino , T r o s -
ky; Gar l i tos ( V i a d e ) , Monoli to, 
G a l á n , K e i t a ( L i z ) y Quioue. 

E l par t ido fue de dominio a l 
terno y sobre todo en l a segunda 
mi tad , los lucenses se ven a t e n a 

zados por ios nervios, y a que e l 
resultado del encuentro era de 
suma impor tanc ia de cara a con
servar l a c a t e g o r í a , lo qut apro
vechó el equipo forastero para J u 
gar con suma tranquil idad y lo 
grar el t r iunfo que les hace ver 
con optimismo el deseniace fina1, 
del torneo. 

E l p r imer tiempo f ina l izó con 
empate a cero goles, aui-que los 
dos conjuntos tuvieron c laras 
ocasiones de abr i r e l marcador, 
cosa que no consiguieron, unas 
veces por apurarse en el remate 
y otras por l a buena a c t u a c i ó n 
de ambas defensas. 

E n l a c o n t i n u a c i ó n t ras el ba
j ó n sufrido por los locales, ea 
Spor t ing a b r i ó l í n e a s y e m p e z ó 
a manda r balones sobre l a defen
sa comercia l is ta y eso le dio su 
fruto en el minu to 5 c i a n d o R e 
bollo logró env ia r el batfn a l fon
do del portal defendid > por Croes. 
In ten ta ron los lucenses imponer 
un luego m á s fuerte, pero los ner 
vios e ran muchos y sus esfuerzos 
iban poso a poco a m ú n ñ n d o s e y 
t e c a v í a se cebaron m á s cuando 
en el minuto 30 Gerardo lograba 
e: 0-2. 

E n resumen mal panorama se 
presenta pa ra l a Comeic i a l , a 

quien el descenso es t á p r á c t i c a 
mente decidido, aunque como bien 
dice el r e f r á n "mien t r a s h a y a 
vida, hay esperanzas". S i G i j ó n 
vino a contener para luego, en 
vis ta del ba jón local, de t í icarse a 
controlar y jug-ár t ranqui lamente 
el b a l ó n y asi a l c a n z ó su objetivo 
que no era otro que conseguir los 
dos puntos y l a permanencia en 
l a c a t ego r í a . 

E n el c a p í t u l o de destacados c i 
taremos a Rebollo, Gerardo y 
Tuero, aunque todos tuvieron y 
supieron adaptarse mejor a." c a m 
po que hoy por f in se encontraba 
en buenas condiciones, cosa r a r a 
en el Po lvor ín , éstos poi pa r 
te forastera, mient ras que l a 
Comercia l todos estuvieren m u y 
por debajo de sus posioilidades 
aunque Mouriz j T r o s k y sobresa-. 
l ieron a'go m á s . 

C O R D I D O 

R E S U L T A D O S 
Grupo primero 

E l Agui la , 2; V e r i ñ a Enstdesa, L 
Comercia l , 0; Sport ing. 2. 
Oviedo, 3; Deportivo, 2 
P a b e l l ó n , 2; Ponferradina , L 
F e r r o l , 4; Cel ta , 2. 
Ens idesa . 0; Arosa , 0. 
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anuncios por palabras 
Automóvi les 

A C A D E M I A A U T O G U I A . Apren 
dizaje garant izado en ciudad, en 
ca r re te ra . M u ñ o z Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

S P O R T - A U T O , Mercedes nue-
vos. Véa los en Spor t • Auto. ] 
Prec ios interesantes. 

P A L A C I O D E L A U T O M O V I L . 
Spor t -Auto , m á s y mejores co
ches pa ra usted. 

[ 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
s u coche osadr c o n s ú l t e n o s . Lo 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O ; G E N A R O compra • venta-
oambio, v e h í c u l o s de o c a s i ó n . 
G r a n d e s facilidades. 

A U T O S R A L L H , compra - venta-
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e 
ne ra ] Mola, 19, Lugo. Teléfono 
21-84-26. C o n c e p c i ó n Arena l . 34. 
Monforte de Leíaos . Teléfono, 
40-29-81. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
m . Vivero. T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
Compra , venta, cambio a u t o m ó 
viles . P l a z a Obispo Odoario. T e 
lé fono 21-44-26. 

A U T O S B E R N A R D O . Compra -
ven ta - cambio. Veh ícu los usados. 
A v e n i d a C o r u ñ a , 69. t e l é f o n o 
21-87-61 y Se r rano S ú ñ e r . 22-24. 
T e l é f o n o 21-66-93. 

A U T O S N I Ñ E . Compra - venta. A l 
quiler s i n conductor. C e d r ó n del 
V a l l e , 33 T e l é f o n o 22-07-58. 

E U R O C A S I O N , cocnes usados nue
vos, todas las marcas y modelos 
revisados y puestos a punto con 
g a r a n t í a de has ta 6 meses piezas. 
A v e n i d a de L a C o r u ñ a , Jb6. T e 
lé fonos , 21-41-06 y 21-29-26. 

A U T O S G E N A R O . Aven ida C o r u 
ñ a , 122. Te l é fono 21-83-87 

P A R T I C U L A R vende Aud i 100 L - S , 
impecable, faci l idades. Teiefono 
21-54-07. 

¡ ¡ A T E N C I O N ! ! Es t rene su Mer
cedes, gas-oi l o gasolina exc lu
s ivamente en Abuin A u t o m ó v i 
les. R igurosa g a r a n t í a . 18 de J u 
lio. 28. T e l é f o n o 21-47-40. 

V E N D O 1500 gas-oi l . [nrormes: 
P a r a d a t ax i . Puer ta de S a n t i a 
go. T e l é f o n o 22-00-39. 

P A R T I C U L A R , v e n d e Mercedes 
200-D,. B u e n uso. T e l f . 22-05-30. 
D e l a 2. 

P A R T I C U L A R , vende 127-tre5S puer
tas . In fo rmes : T e l é f o n o 21-52-15. 

B E P A R T I C U L A R a par t icu lar , se 
vende 1 3 2 - a u t o m á t i c o , seminue-
vo. V e r garaje, C / . Montevideo, 
10. 

A U T O S G O T A Regente/car A u 
tomóv i l e s sin con en i r i o r Coclw? 

. impecables. 40 of icinas en toda 
E s p a ñ a Cn G a l i c i a Lugo Ru iz 
de Alda , 3. Te l é fono 21 18-00 y 
21-18-71 L a C o r u ñ a Santiago 
Vlgo. 

C A S T A Ñ A L . Mercedes 240-D-3.0, 
Opei C o u p é , C - 8 . R - 5 . R-6 , 4 - L , 
S i m c a 1200-S. 

P A R T I C U L A R vende Ci t roen 2 
C V - 6 . B u e n estado. T e l f . 21-73-08. 

P A R T I C U L A R vende Dyane 6 se-
minuevo. B u e n precio. In formes : 
e n J u l i a M i n g u i l l ó n . n.0 2-2.° i z 
quierda. 

O C A S I O N , se venden en « s t a d o se-
minuevo : Botel lero A v i a 4 000, 
f u r g ó n A v i a 2.500, S a w J -4 fur 
goneta. C i t r o é n 2 C V 6. rrrr c a 
ble. I n fo rmes : T e l f 21-35-12. 

mercado nacional de 

o c a s i ó n 
Coches de 

segunda mano que 
merecen confianza 

El coche usado es una buena 
solución: cuando no es indispen
sable un coche nuevo, o cuando 
se desea un "segundo coche" 
adquirido con ventajas e c o n ó 
micas. « 
Acuda con plena confianza a 
nuestro Mercado Nacional de 
Ocas ión , . donde encont ra rá va
riedad de marcas, modelos, c i 
lindradas y buenos precios. Y ío 
más importante coches revisa
dos y puestos a punto por espe
cialistas. Nos interesa la seguri
dad de su compra. 

alguien 
en quien confiar 

ABELLEIRA 
R. Caídos, 64-LUGO 

V E N D E S E Sea t 600, buen uso. I n 
formes. T e l é f o n o 22-10-84. 

V E N D O m e c á n i c a completa de 124-
D . T e l é f o n o 34-22-89. 

Alquileres 

S E A L Q U I L A piso con muebles y 
s i n ellos. Te l é fono 21-48-65. 

P A Z G O N Z A L E Z , a l q u i l a bonito 
piso, ca l e f acc ión y garaje. T e l é 
fono 21-42-70. 

A L Q U I L A S E piso amueblado, c a 
l e facc ión . In fo rmes : R a m ó n F e -
r re i ro , 27-7.0-izquierda. 

S E A L Q U I L A piso, c é n t r i c o . T e l é 
fono 21-11-33. 

A L Q U I L A S E piso. T e L 21-13-21. 

A L Q U I L O piso amueblado, (mue
bles nuevos) , m a g n í f i c a s i t u a c i ó n 
centro ciudad. I n f o r m e s : Te lé fo 
no 21-23-60. 

A L Q U I L O caea - chale t c é n t r i c o y 
local indus t r i a l de 90 metros c u a 
drados. T e l é f o n o 22-31-68. 

S E A L Q U I L A piso, nuevo, c é n t r i 
co. T e l é f o n o 21-58-66. 

A L Q U I L A S E piso nuevo amuebla 
do, c é n t r i c o , con c a l e f a c c i ó n i n 
d iv idual . T e l é f o n o 21-31-93. 

O F I C I N A S , locales p a r a negocio, 
c é n t r i c o s . Agencia L a r . T e l é f o n o 
21-53-65. 

A L Q U I L A N S E habitaciones, con 
derecho a cocina. T e l f , 21-79-28. 

"^'•'ssssyyy^yy. 
Fincas y Solares BÉi 

A 12 K I L O M E T R O S de Lugo 
se vende finca grande, a or i l las 
de la carretera . Junta o por 
parcelas. Te lé fonos 21-!2-19 y 
22-28-93. 

50.000 P T A S . de e n t r a d ^ , buena 
s i t u a c i ó n y bien e n e a caaos, con 
comedor-star, 3 y 4 dormitorios, 
1 y 2 b a ñ o s , c a l e f a c c i ó n I n i c i a 
ción de obras inmedia ta In for 
mes: Comandante Manso I l - i . ' 
Deba. Tel f . 22-22-12, todos ios 
dias de 10 a 2 y de 4 a 8. Fest ivos 
de 11 a 2. 

O R T E I N t raspasa bar, precio i n 
teresante. S a n Pedro, 7-1.°. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Fac i l idades , 
In fo rmes : R ío Neira , 21 . en t re 
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

V E N D E S E pisos y locales comerc ia 
les, c é n t r i c o s . Desde 1.200.000 pe
setas. In fo rmes : Construcciones 
J a i m e López . T e l é f o n o 21-31-99 -
22-20-81. 

V E N D O piso 2.°, casa n ú m e r o 10. 
Avda . G e n e r a l Mola. In fo rmes : 
T e l é f o n o s 21-10-83 y 21-37-47. 

V E N D O ' pisos en c o n s t r u c c i ó n , 85 
m.2 Utiles. P laza E j é r c i t o E s p a 
ñol . I n fo rmes : C a l l e Quiroga 

13 - 1.°. 

S E V E N D E casa en G e n e i a l í s i m o 
F ranco , n ú m e r o 10 - D c h a . I n 
formes: 21-51-81. (De 3 a 5 ) . 

V E N D O pisos, bajos comerciales, 
solares, f incas. Agencia F a r o . C a l 
vo So telo, 24 bajo. 

V E N D O en Po l í gono " L a F e r v e -
do i r a " , v iv iendas un i fami l l a res 
en l í n e a y chalets. I n f o r m a : 
Cas t ro G i l . Te l é fono 21-16-46. 

E N U R B A N I Z A C I O N C o v a 
Moura ( P l a y a de l a Areoura) 
en B u r e l a , se vende chalet y 
dos parcelas de 743 m2 y 843 
m2. In formes en t e l é fonos de 
B u r e l a 58-07-29 y 58-00-66. 

V E N D E N plsoa, ouena s i t u a 
c ión . I n fo rmes : T e l é f o n o 21-43-78. 

E N V I V E R O , se vende l a casa n ú 
mero 37, de l a Avenida de L o u r 
des. I n f o r m a n sus propietarios 
s e ñ o r C o r a R e i x a . T u y , 4 4 - 2 . ° 
derecha. Lugo, o M a r í a Ma nue i a 
de Cora de R . Delgado. D r . G ó 
mez U l l a , 4 - M a d r i d (28) . 

O P O R T U N I D A D en B u r e i a . P a r t i 
cu lar vende so la r 12 metros f r e n 
te, 15 metros fondo, cal le , luz , 
agua, c a n a l i z a c i ó n . I n fo rmes : T e 
léfono 21-87-34, de Lugo. 

P A Z G O N Z A L E Z vende excelente 
piso, en Lepo L í a s , c a l e f a c c i ó n 
y garaje. T e l é f o n o 21-42-70. 

P I S O m a g n í f i c a s i t u a c i ó n . C a l e f a c 
c ión y agua caliente centrales . 
P l a z a garaje y trastero. Gas tos 
m í n i m o s . I n f o r m a n : T e l é f o n o s 
(988) 21-60-40 y (988) 21-27-17. 

P A R T I C U L A R , vendo piso nuevo, 
muy soleado. T e l é f o n o 21-81-37. 

R A M O N F E R R E I R O . Vendo piso, 
siete habitaciones, tres cuar tos 
de b a ñ o , ca le facc ión ind iv idua l , 
ga ra j e 21-58-14. 

V E N D O parcelas para chalets, con 
todos los servicios, en "Poi igon . ' 
de la T o l d a - Informes: C a s t r j 

G i l . T e l é f o n o 21-16-46. 

S O L A R E S P l a y a Rapado i ra de Fez . 
Vende Agenc ia B a h í a . A lca lde 
M a a ñ ó n , 18. T e l é f o n o 14-01-05. 
Foz. 

O C A S I O N : S e vende g ran ja a v í c o 
l a , 11.000 pollos engorde. I n t e g r a 
da en cadena. In fo rmes : T e l é f o 
no 21-89-19 Lugo 

S O Y U V E vende pisos, f incas y 
propiedades. C a l l e N ó r e a s , 15-2.°. 
T e l é f o n o 21-13-26. 

P I S O , ascensor, ca le facc ión , aco
gido. T e l é f o n o 21-27-89. 

V E N D O piso. R ío N e i r a 
2.800.000. G r a n ocas ión . Te lé fo
no .21-85-26. 

O T E C A Of ic ina T é c n i c a Agr íco
l a . Mediciones, particiones, i n 
formes Judiciales , a d m i n i s t r a c i ó n 
de f incas . G e n e r a l F r anco , 7-4.° 
derecha. T e l é f o n o 21-20-99. 

V E N D E S E en zona resloenciai , 
edificio propio para H o t e i - S a n a -
tor io-Residencia o viviendas. 
Informes , D r . Castro, 11 bajo. 

V E N D O dos pisos en zona S a n 
Roque, buen precio, con ca ie-
tocc lón y ascensor. T e l é f o n o s : 
22-37-37 y 21-24-34. 

V E N D E S E cosa ca l le R e i n a , 13. 
In fo rmes : P l a z a de E l F e r r o l , 
6 - 10 - 1.°. T e l é f o n o s 21-57-47 y 
21-10-83. 

S E V E N D E f i n c a en Otero de R e y , 
inmejorable s i t u a c i ó n , c ien m e 
tros frente car re te ra general . 
In fo rmes : T e l é f o n o 21-29-13. 

V E N T A DE PISOS Y 
L O C A L E S C O M E R C I A L E S 

en varias zonas 

Cons t rucc ión pr imera calidad 

F A C I L I D A D E S 

Informes: Construcciones 

ALVAREZ REAL 
Avda. t a Coruña, 81-Entio. 

Teléfonos 217817 -117808 

P A R T I C U L A R , vende precioso 
piso estrenar, exterior. Todos 
servicios. Te lé fono ¿1-19-51. 

N ü N E Z T O R R O N vende casas, so
lares, f incas , pisos. San to D o 
mingo, 1-1.°. 

S E V E N D E N pisos y locales co
merciales , en Puer ta Sant iago . 
In fo rmes : Ca l l e Vivero . 2 -BaJo . 

S E O F R E C E solar para edificar sito 
en cal le Mal lorca In formeí : T e 
léfono 62-02-tj9, de Sada ( L a 
C o r u ñ a j . 

V E N D O piso a estrenar zona r e s i 
dencial pa r t i cu la r , l l a m a r de 
ocho tarde en adelante. T e l é f o n o 
2 1 - 37-15. 

S E V E N D E N bajos, 350 m2., g r a n 
a l tu ra , ampliable 250 m2. m á s . 
S i t u a c i ó n inmejorable. In fo rmes : 
Te lé fono 21-35-12. 

S E V E N D E casa n ú m e r o 52 c a l l e 
S a n Pedro. I n f o r me s : Te l é fonos 
22- 01-24 y 21-32-29. 

V E N D E S E casa con bienes, 9 k i l ó 
metros S a r r i a , V i l l á d e g a ( C a s a 
V ü l a s a n t e ) . I n fo rmes : M a t í a s L ó 
pez, 8. T e l é f o n o 53-02-14 

V E N D E S E f i nca 2- k i l ó m e t r o s c a 
p i ta l . Ar i e i r a s , 4.000 m2. T e l é f o 
no 22-22-88. 

R O D R I G U E Z L O R I D O de nuevo 
incorporado a s u despacho a l se r 
vicio de su dis t inguida c l iente la . 
Ofrece muchos pisos c é n t r i c o s to
dos precios, solares edificables, 
f incas r ú s t i c a s y de recreo, p r ó 
x i m a s Lugo. P l a z a R a m ó n M o n 
tenegro. Agencia , 

N U N E Z T O R R O N vende piso de 
135 m2. ú t i l e s en O r a l . Mola , 6 
habitaciones, 3 b a ñ o s , agua c e n 
t r a l , c a l e f a c c i ó n y garaje, 

N U N E Z T O R R O N vende pisos t e r 
minados y en c o n s t r u c c i ó n , zona 
A v d a . C o r u ñ a , desde 1.600.000. F a 
cilidades pago. Acogidos, 

N U Ñ E Z T O R R O N vende casa en 
C / . S a n Pedro, con bajo y 3 p i 
sos. 

N U N E Z T O R R O N vende pisos y 
apartamentos en R o n d a C a r m e n 
(frente P a b e l l ó n Deportes) con 

3 ó 4 habitaciones, s a l ó n , 2 ba 
ños , cocina, ca l e f acc ión , ascensor 
y p laza garaje, desde 1.500.000.' 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso e n 
R o n d a Mercedes, 150 m2., todos 
los servicios, facil idades 12 a ñ o s . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende local co
merc ia l de G a l e r í a s San to D o 
mingo. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende bajos co
merciales en C / . S a n P r o ü á n , P i 
lar P r i m o de R i v e r a . R í e N a r -
ia , etc. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso m u y 
ampl io en R ú a da B o u z a ( F i n -
goy) , ascensor, ca l e facc ión , i n d i 
v idua l , 2 plazas garaje y t ras te
ro. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso en 
S i e r r a Aneares con todos s e r v i 
cios, 5 habitaciones, 2 b a ñ o s , 2 
terrazas , 3.500.000. 

NCJÑEZ T O R R O N vende piso en 
Doctor P ó r t e l a con c a l e f a c c i ó n 
garaje, ascensor y trastero. P r e 
cio m u y interesante. 

S E V E N D E f i n c a ocho h e c t á r e a s , 
con v iv ienda , en V i l e l a (Otero 
de R e y ) , a 17 k i l ó m e t r o s de Lugo . 
I n f o r m a n C a s a Lourenzo, en V i 
le l a . 

O R T E I N vende pisos en construc
c ión , ca l le P r i m a v e r a , todos los 
servicios. S a n Pedro, 7-1.°. 

O R T E I N vende pisos cal le R í o E o , 
facil idades. S a n Pedro, 7-1.°. 

O R T E I N vende bajos comerciales, 
d is t in tas zonas, superficies y pre
cios. S a n Pedro, 7-1.°. 

P I S O S cerca M u r a l l a , d e s d e 
2.220.000 pesetas. Fac i l idades p a 
go. Agencia L a r . T e l f . 21-53-65. 

P I S O S acogidos, entrega i nmed ia 
ta, c r é d i t o 1.200.000 pesetas. A 13 
a ñ o s . Agencia L a r . T e l é f o n o 
21-53-65. 

S O L A R E S , d is t in tas zonas y pre
cios. Agencia L a r . P l a z a Ange l 
F e r n á n d e z G ó m e z , 3-1.° 

A P A R T A M E N T O , en c o n s t r u c c i ó n , 
1.700.000 pesetas. Agencia L a r . 
T e l é f o n o 21-53-65. 

F I N C A S y chalets a 3 k i l ó m e t r o s 
L u g o ; d is t in tas si tuaciones Agen
c i a L a r . P l a z a Angel F e r n á n d e z 
G ó m e z , 3-1.°. 

' Jgp^ Pérdidas %!j8k 

L L A V E R O con t rébo l , 4 hojas me
t a l . Se ruega entrega esta A d m i 
n i s t r a c i ó n . 

E X T R A V I O S E car te ra con docu
mentos a nombre de Car los E n 
rique D a d í n R ivadas , g ra t i f i ca ra -
se -con ei dinero que l l eva den
tro. T e l é f o n o 22-06-47. 

C A J A D E A H O R R O S M O N T E 
P I E D A D L A C O R U Ñ A f L U G O . 
U r b a n a , 5 Lugo. E x t r a v i a d a l i b re 
t a plazo u n a ñ o 19.859/2 de no 
ser habida expedirase nueva l i 
breta plazo quince d í a s . E l d i 
rector. 

Traspasos j§ 

S E . T R A S P A S A negocito e c o n ó m i 
co. T e l é f o n o 21-82-12. 

P A Z G O N Z A L E Z , t raspasa c a f é -
bar a pleno rendimiento. T e l é 
fono 21-42-70. 

D I A Z P A Z . Traspasa bajo comer
c i a l , 430 m.2, en cal le de S a n 
Marcos. In fo rmes : J o s é A n t o 
nio, 21 - l.0. Lugo. 

D I A Z P A Z . T ra spasa bajo comer-
c i a l . 240 m.2, en calle Bo , año R í -
b á d e n e i r a . In formes : J o s é A n t o 
nio, 21 - l.0 Lugo. 

T R A S P A S O gran p e l u q u e r í a de se
ñ o r a s , pedir entrevista . T e l é f o n o 
21-29-90. 

P U E D E interesar a s e ñ o r a negocio 
e c o n ó m i c o . T e l f . 22-31-26 

N E G O C I O con ampl ia cl ientela se 
t raspasa. 3.200.000 pesetas. I n 
formes personalmente. Agencia 
L a r . P l a z a Angel F e r n á n d e z G ó 
mez, 3-1.°. 

T R A S P A S O bar A Cepa. C a l l e M o n -
t i r ó n , 31 . 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A mozo con carnet de 
moto-carro. Presentarse en O f i 
c ina de E m p l e a , G r a l . Mola, 65. 
Ofe r t a n.0 3.810. 
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A N U N C I O S 
POR P A L A B R A S 

i n j p R E S A de montajes, necesita 
montadores de g r ú a s - t o r r e Con 
eXperiencia, sueldo a convenir, 
interesados •¿escribir 0 pr(?<:entar_ 
se en Of ic ina de Emplee de L u 
go Oferta n ú m e r o 3.82'/ 

rjyipBE-SA de transportes de esta 
capital. Necesita conductor de 1.a 
c0n dominio c a m i ó n 3 ejes. I n 
gresados presentarse en Of ic ina 
<je Empleo, C / . G r a J . Mola , 65 
Oferta 3.849. 

Compras 

gE c ü M P E A toda eia^e de papel 
y car tón usado. L l a m a r t e l é fono 
39-00-30. R á b a d e . Se recoge a do
micilio. 

COMPRO toda clase de papel y 
cartón, usado. T e l f . 21-83-16. 

Demandas 

SE N E C E S I T A ch i ca f i j a . R a m ó n 
Montenegro, 8-3.°. 

ASASTENTA por ñ o r a s . Presentarse 
Nóreas, 17 - 5,°. ( D e s p u é s cinco 
tardes». 

SE N E C E S I T A ch ica f i j a . I n f o r m a : 
Castafo G U . Doctor Gajsal la , 
28-4.° A. T e l é f o n o 21-54-38. 

SE N E C E S I T A N dos s i rv ien tas J ó 
venes P a r a l a C o r u ñ a , ¡sueldo a 
convenir. Seguros Soc i íues , i n 
forman: S i e r r a de Cutes , n ú m e r o 
l l -3 .Mzquierda . 

N E C E S I T A S E chica . Buenos infor -
formes. Te lé fono 22r21-04. a par
tir 4 tarde. 

SE PKECíSAISl caseros, zona Bece
rrea, buenas condiciones. I n fo r 
mes: Ronda Cas t i l l a , 12. T e l é f o 
no 21-32-21, 

SE N E C E S I T A ch i ca f i j a , i n u t ü 
sin referencias. L l a m a r t e l é fono 
21-24-98, (de 6 a 7 ta rde) . 

N E C E S I T O muchacha f i j a con i n 
formes. Montero Ríos , 29-2.°. 

CHICA, todo el d í a , se necesita, con 
informes. Soledad, 19-2.°. 

N E C E S I T A S E asistenta. Te l é fono 
21-31-98. 

C . 1. L . ing lés , f r a n c é s , a ' sman . 
Ruanueva , "25. T e l é f o n o 21-89-31. 

i ^ * Vanos'' • I H f 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec ia l i 
dad en empapelados y sintaso». 
Te l é fono 21-40-78. 

J R A N D I U especialidad en p in tura 
en general , moquetas y slntasol. 
T e l é f o n o 21-50-49. 

P I N T U R A S en general . Alfonso 
Vázquez Ares . C a l l e Por tugal , 31, 
T e l é f o n o 21-55-97. 

D E T E C T I V E S A L M I numero 2, 
conductas matr imonia les , prema-
t r i m o m a l e á , laborales, e t c é t e r a 
Te l é fono 21-74-09. 

N E C E S I T O S O C I O , para bajo 
indus t r ia l . M í n i m a r en ta I n f o r 
m a n : T e l é f o n o 21-29-04. 

Enseñanza 
5 % * ^ ^ i U w v ^ 

BANCA - oposiciones - contabi l i 
dad - cá lculo . P r e p a r a c i ó n i n 
tensiva. Grupos reducidos. G a r 
cía Abad. 18. T e l é f o n o 21-55-51. 

S E Ñ O R A , S E Ñ O R I T A , Usted pue
de ganar dinero. A v o n l a com
p a ñ í a de c o s m é t i c o s m á s grande 
del mundo, le a y u d a r á a conse
guirlo distr ibuyendo sus famo
sos productos. E s c r i b i r a l A p a r 
tado 14.875 de M a d r i d D Uamar 
a l 61-42-29 de L a C o r u ñ a 

S E V E N D E , por fal lecimiento, 
f a r m a c i a de Samos. U n ca t i t u 
lar . In fo rmes : T e l é f o n o 54-60-04. 

WsL Ventas 

? A P E L impreso para envolver, co 
mercio todos ramos. Solici te t a 
r i f a v muestrar io . T e i f 21-26-79 

A T E N C I O N : Ofe r t a lote 250 nove
las ( P . V . P . 20-25) por 3.000 pese-

| tas. T e l é f o n o 21-24-76, de 2 a 4. 
i 
O C A S I O N : Dormi tor io c a s t a ñ o se-

i minuevo 15.000 pesetas. R ú a d a 
I X e s t a , 6-1.°. De 2 a 6. 

P O R C I E R R E f á b r i c a vendo t r ico
tosas indust r ia les galga 6-8-10 y 
remal ladora i t a l i ana . Precio i n 
teresante. R ú a da X e s t a , 6. 

El Progreso 
En LAGO Uove), comercio 
de D. Albino Barre Peña, 

LA COFRADIA E . y C. 
DEL BUEN JESUS 

RUEGA una oración por las almas de todos los 

HH. COFRADES FALLECIDOS CRISTIANAMENTE 

D. E. P. 
HOV, martes, día 14 de marzo, a las OCHO Y MEDIA 

e 'fi tarde, se celebrará una misa por su eterno descanso 
en 'a S. I . Catedral, en el Altar del Buen Jesús. 

los niiüiares no inlervinieron en la... 
1 Viene de ultima pagina) 

ñor Yáñez, pidió se hiciera saber al Gobierno la pro-
puesta de su grupo parlamentario por esta ingerencia 
interna de Marruecos en asuntos españoles , propues
ta que fue paster iormeníe ratificada por todos los 
gru-pos presentes: los dos socialistas, comunistas, UCD 
y AP. 

. or otra parte, en el mismo Palacio de las Cortes 
se volvía a reunir ayer la ponencia constitucional, pero 
sólo con siete de sus miembros, consumándose la au
sencia del señor Pecas-Barba. En ssta sesión se estudió 
-o comenzó a estudiar- el tema de las autonomías. 
Ante la mesa ya no estaba la propuesta "fantasma" de 
la UCH que se filtró la pasada semana tras 1̂ plante 
socialista. Pero lo cierto es que el tema sigue contuso. 
En su reunión del sábado, el grupo parlamentario de 
UCD no llegc a una conclusión concreta entre los par
tidarios de la nueva posición y los que defendían la 

posición Inicial del Proyecto constitucional. En el em-
pate final, la decisión fue dar un voto de confianza al 
ponente señor Herrero de Miñó, para que readaptara 
el documento preseniado ante la ponencia. 

De cualquier modo, la posición de UCD, en el fon-
do, está más próxima al documente filtrado la pasada 
semana. Técnicamente , es posibis que se adopte una 
posición intermedia, con los contenidos de! nuevo do-
comento, pero can una formulacián muy similar a la 
que aparece en el Anteproyecto de la ponencia. E l 
tema es muy complicado y ia resolución final no se 
verá clara hasta que se alcancen los debates de la 
Comisión. De momento, estos traba ¡os siguen en ia 
ponencia, y los socialistas han anunciado que volverán 
sobre ellos ya en el momento procesal siguiente: es 
decir, en los d ' -.tes de la Comisión constitucional. La 
incógnita sigue en pie. 

C A R M E L O C A B E L L O S — (MULTIPRESSl 
F U N E R A L Y S E P E Í J O D E 
D O N A H E R M I N I A A R I A S 
I G L E S I A S / 

Profundo seruinuento tía causa
do en nuest ra c iudad el fa l l ec i 
miento de l a v i r tuosa s e ñ o r a do
ñ a H e r m i n i a A r i a s Igle&las, ób i 
to que se produjo el pasado do
mingo en su domicil io de Lugo. 
A lo largo de toda su v iaa l a f i 
nada se hab ia hecho acreedora 
e l afecto de muchas personas, que 
la d i s t i n g u í a n con su a m a t a d y 
el aprecio de toda s u f ami l i a . L a 
muerte le s o r p r e n d i ó a los seten
ta y cuatro a ñ o s , d e s p u é s de u n a 

NOTAS NECROIMíCAS 
vida tíecucada a los suyos, p lena
mente c r i s t i ana en todas sus ac
ciones, c i r cuns tanc ia que hace to
d a v í a m á s sent ida su p é r d i d a . 

A l a s cinco de l a tarde de ayer , 
en l a iglesia parroquial de S a n 
Franc isco J a v i e r , se celebraron los 
funerales de corpore insepulto, 
que se vieron asistidos oe g ran 
concurrencia de fieles. A cont i 
n u a c i ó n tuvo lugar e l trasiado de 
sus restos mortales a l cementerio 
de S a n P r o i l á n . E n ambos aotos 

se puso de manifiesto el aprecio 
con que contaba la f inada y e l 
aprecio que se dispensa a su f a 
m i l i a . A todos sus deudos re i te 
ramos nuestro p é s a m e , en especial 
a s u esporo, don Alfonso dt Vega 
Araujo y a sus hi jos H á l i a a , H é c 
tor y L i b i a , as i como a sus h i jos 
pol í t icos , entre los que se encuen
t r a nuestro querido amigo J o s é 
Cabado V i l e l a , conocido librero de 
nuest ra capi ta l . A todos ellos les 
deseamos r e s i g n a c i ó n c r i s t i ana 
para sobrellevar t a n i r reparable 
p é r d i d a . 

L A SEÑORA 

ona r m i Montes López 
Fal lec ió e l dia 13 de marzo de 1978, a los 74 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos 

y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

SU HIJO, J O S E G O N Z A L E Z MONTES; HIJA P O L I T I C A , VINDA L O P E Z BOUZA; Y NIETOS, 
A G R A D E C E N una o rac ión por su alma y i a asistencia a la conducc ión del c a d á v e r y funeral de 

entierro, actos que se c e l e b r a r á n hoy3 día 14. a las S E I S de l a tarde, en la iglesia parroquial de San 
J u a n de P i ñ e i r o - Mugardos ( L a Coruña ) . Mugardos ( L a Coruña ) , 14 de marzo de 1978 

Casa mortuoria: Estación Ferrocarril Franza 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

DOfiA E L V I R A GOMEZ G A R A T E 
Que falleció en esta capital, e l día 14 de marzo de 1977, confortada con los auxilios espirituales 

D. E . P. 

SUS F A M I L I A R E S , A N G E L CAMPOY Y MARIA DE LOS A N G E L E S V A Z Q U E Z , Y SUS HIJOS, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas, una o rac ión por su alma y l a asistencia 
al funeral de aniversario, que se c e l e b r a r á en e l d í a de hoy, 14 de marzo, a las C I N C O de l a tarde 
en l a parroquia de L a Nova. E l novenario de misas que d a r á comienzo e l día 16 del mes actual a las 
N U E V E de l a noche, en l a misma parroquia, s e r á aplicado por su eterno descanso. 

Lugo, 14 de marzo de 1978 

L A SEÑORA 

t Doña Irene Garreira Vigo 
(Viuda de Juan Bautista Vidal Neira) 

Fal lec ió e l d ía 13 del actual, a los 79 a ñ o s de edad, d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos 
y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 
Su hija, Marina Vidal Carreira (Empleada de Industrias Abella); hija política, EstreHa Moreira 

Hortas; hermana, Trinidad Carreira Vigo; hermanos políticos, Gumersindo Arias Golmar y Juan Lugilde 
Zas; nietas, Te-esa y Manola Saa Vidal; y María-Jesús Vidal Moreira; nietos políticos, Isidro Otero 
Pedreira (Empleado de FRIGSA) , Constantino Lorenzo Abelieira (Empleado de ANVASO) y Avelino-
José Silva (Empleado de E L I N S A ) ; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGÁN a sui, amistades una o r a c i ó n por su a lma y l a asistencia a l funeral de entierro que 
t e n d r á lugar hoy, d ía 14, martes, a las CINCO de l a tarde, en l a iglesia parroquial de l a Milagrosa v 
seguidamente a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cementerio de San F ro i l án . 

Casa mortuoria: Calle Mallorca, 2 9 - 4 ° "A" Lugo, 14 de marzo de 1978 

Vil ANIVERSARIO DE 

DON PEDRO BARRIE DE IA MAZA 
Falleció cristianamente el día 14 de Marzo de 1971, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

R. L P 

SU ESPOSA, HERMANAS Y HERMANOS POLITICOS, 
AL RECORDAR tan triste fecha, ruegan lo tengan presente en sus oraciones. 
Se celebran misas por su eterno descanso, en varias Iglesias y Conventos de Galicia. 
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PESETAS Y B I L L E T E S 
Hacía bastante tiempo que exist ían quejas sobre fa falta de 

monedas de peseta en la calle. Se empezó a decir que el metal 
que contienen vale más que la peseta, y la g e n t ó lo creyó, 
como se cree, porque lo dice la tele, que si un t í o feo se 
perfuma con un determinado producto, las mujeres lo paran 
en la calle para besarlo. Efectos de la publicidad. SI se hace 
una campaña nacional diciendo que de la borra del café puede 
extraerse .petróleo, en casa, la gente acabará por creerlo y 
desaparecerá la borra de la basura. 

E l caso es que bastó que el Banco de España anunciase la 
puesta en circulación de varios miles de millones de pesetas, 
para que todo se fuese a paseo. Ayer, cuando salí de casa, 
t o m é un café, y me sorprendió ver siete monedas de peseta 
en la vuelta. Compré tabaco seguidamente, y me devolvieron 
cinco. 

-Son las nuevas monedas lanzadas por el Banco de España-
comentó Un amigo. 

Y o creo que no. Son las pesetas que estaban guardadas, 
lanzadas a la calle por sus legítimos ocultadores. Én realidad, 
no eran pesetas, sino ilusiones perdidas. Allí ya no había ne
gedlo, ni cosa que se le pareciera. 

Y me puse a meditar. Si no hay monedas, y al anunciar 
que se van a lanzar muchas más, aparecen las que estaban 
escondidas, basta aplicar el mismo remedio a los billetes de 
mil para que desaparezca todo problema. Hoy, reconozcámoslo, 
un billete de mil no se le encuentra a cualquiera. Y en moh> 
ton, tan solo a Kiko Legard, tan compuesto en tos carteles con 
su manojo de billetes hacia el Solsillo interior de la chaqueta, 
que anuncie el Banco de España el lanzamiento de cientos 
de millones de billetes de mil, y se verá lo rápidamente que te 
inunda el mercado con los billetes escondidos. 

-Pero eso sería provocar la inflación-, me dice mi amigo, 
que es bastante aguafiestas con las ideas ajenas. 

Pues que sea. No sé de que puede valerle a un pobre la 
seguridad de que con un billete de mil puede comprar muchas 
cosas, si no va a tenerlo jamás. Es como vivir en Lugo y tener 
una novia muy bonita que no se puede catar porque reside en 
Nicaragua. Preferirá poseerlos con más frecuencia, aunque 
valgan menos. Aunque cada uno sólo le dé para un bocadillo. 

Y desde su punto de vista tendrá toda la razón. 

LA DULCE FRANCIA 
El lector me metería en un lio gordo si me formulase la 

pregunta de si se dieron ya los resultados definitivos de las 
elecciones españolas del 15 de junio. Por lo menos, s é que se 
tardó, y cuando se supo ya no importaba. En Francia te ce
lebran elecciones similares, y al mediodía siguiente ya se co
nocen los resultados definitivos, incluidos los votos de ultra
mar. Y son más a votar, es decir, hay que contar más votos. 

De verdad que aún nos falta bastante para equipararnos a 
los países de la C. E . E . Por lo menos, nos falta velocidad. 
Aunque mirándolo bien, si no sabemos hacia donde caminamos, 
¿para qué darnos prisa? 

S O C E L O 

S E M I L L A S P A R A P R A D O S 
CERTIFICADAS - CALIDAD - GARANTIA 

Droguería C E N T R A L 
Reina, 8 y 10 

C R O N I C A P O L I T I C A 

DOS MAGOS D E LA 
BICICLETA Y DEL BALON 

Los hermanos Jan y Jindrich Pospisil, de Checoslovaquia, se de
dican desde hace años al "bicibol" (juego de pelota en bicicleta). 
No sólo son aficionados a ese.deporte sino que se han proclamado 
campeones mundiales de esta modalidad por undécima vez. E l 
t í tulo, por tanto, se ha convertido casi en una propiedad familiar, 
y los vastagos de ambos. Jan y J ir l , los hijos de Jan," y Jana y 
Blanka, las hijas de Jindrich, que no se pierden ningún entrena- £ | 
miento de sus padres, prometen ser dignos sucesores de los actúa- P 

les campeones. - ( F O T O F I E L ) H 

lavidaesasf 
C A R N E 
C E N T E 

F O S F O R E S -

Carne con huesos fosfo
rescentes a p a r e c i ó en M a r del 
P l a t a , local idad ba lnear ia s i 
tuada a 400 k i l ó m e t r o s de 
Buenos Ai res . 

E l descubrimiento fue h e 
cho por Mar io M a r o l í , vecino 
de esta ciudad, que a d q u i r i ó 
carne vacuna en u n super
mercado local . 

M a r o l i c o r t ó los fi letes de
jando los huesos a l descu
bierto y a l colocarlos en u n 
recinto oscuro n o t ó que des
p e d í a n fosforescencia. 

F e n ó m e n o s s imi lares fue
r o n . observadores an te r ior 
mente en Rosar io y Buenos 
Ai res , s i n que los t é c n i c o s 

puedan dar una e x p l i c a c i ó n 
c l a r a pa ra estos hechos. 

* E L L U J O D E S E R H O 
N E S T O 

E l t ax i s t a Fernando D í a z 
op ina ahora qup es m u y r a 
zonable lo que dice s u p a t r ó n 
de que l a "honest idad es un 
lujo que no pueden pe rmi -
t irse los pobres". 

Porque D í a z e n t r ó a l ho
tel W a r w i c k % devolver u n a 
car te ra con 150 d ó l a r e s que 
h a b í a olvidado u n pasajero 
é n su auto de alqui ler y 
mient ras tanto é s t e fue r e 
molcado por l a po l ic ía por 
aparcamiento i legal . 

E l t a x i s t a honesto tuvo que 
(Pasa a la p á g i n a 11) 

Madrid-78 
IA GUERRA DE 

LAS GALAXIAS 
U n a amiga llega a casa 

desesperada porque hace tres 
semanas que no consigue una 
entrada para ver " L a Gue
r r a de las Galaxias". Como 
se l a he contado cinco o seis 
veces, no aguanta ni un mi
nuto m á s sin comprobar en 
persona tales maravillas. 

L a causa de mi veneración 
por " L a Guerra de las G a 
laxias", es doble. Por una 
parte e s t á n todos los avan
ces que incorpora a l arte ci
nematográf i co , y por otra, el 
inteligente optimismo que 
destilan sus imágenes . 

Lukas se apar tó de l a co
rriente catastróf ica y dio 
rienda suelta a su imagina
ción s i t u á n d o n o s m á s al lá 
de los condicionantes que 
ahora mismo nos hacen sen
tir pesimistas y prever un 
oscuro horizonte de insól ida-
ridades © intereses politices. 
E l resultado no puede ser 
m á s sorprendente: el hom
bre ha encontrado su puesto 
en el equilibrio universal y 
aunque subsisten todas sus 
dudas existenciales, las posi
bilidades de perfecciona
miento son mayores y por ahí 
anda combatiendo imperios 
galáct icos 

L a pe l ícu la e« un precioso 
cuento para n i ñ o s y una ins
tructiva fábula para adultos 
que es tá produciendo millo
nes de dólares a mansalva 
para demostrar a los puristas 
que también .dentro del sis
tema se pueden hacer cosas 
que merezcan la pena. 

E n cuanto a sus valores 
c inematográf icos , habría que 
destacar en pr lmer í s imo pla
no el gu ión y la dirección de 
Lukas , verdadero . narrador 
moderno de acontecimien
tos futuros, asi como los efec
tos especiales, a cual más 
perfecto hasta hacer palide
cer la estrella de "2001: Una 
odisea en el espacio" en ese 
aspecto. 

Cuando las cifras de pro
ducc ión c inematográf i ca su
peran los ocho guarismos 
con tanta fortuna como la 
conseguida por George L u 
kas, es forzoso hablar de otro 
arte. Otro arte que poco o 
nada tiene que ver con "Las 
Palabras de Max", o "Las 
truchas", premiadas en Ber
l ín hace una semana. Sin 
menosprecio p a r a ninguno 
de los dos, uno ser ían las pi-
rámi les egipcias y el otro las 
pinturas de Altamira. 

Siempre consuela pensar 
que tantos millones de dóla
res se han empleado comer-
cialmente en una obra que 
desafia la capacidad de asom
bro y los vence. 

J o s é D E C O R A 

los militares no Intervinieron en la descolonización del Sahara 
• Todo fue realizado por el Gobierno de Arias Navarro 

MADRID. ~ (De nuestra Redacción). - Metidos ayer 
en el túnel del tiempo sahariano estuvieron ios esca
sos diputados que asistieron a la primera {ornada de 
sesiones informativas de los protagonistas de la des
colonización del Sahara. Cerca del lugar de las sesio
nes se volvía a reunir, por otra parte, la ponencia 
constitucional, confirmándose la ausencia del repre
sentante socialista señor Peces-Barba. Estos dos acon
tecimientos parlamentarios van a llenar los últ imos 
prevacacionales de los diputados. 

En las sesiones informativas del proceso saharaui 
comparecieron ios tres militares señores Rodríguez de 
Viguri, Gómez de Salazar y Blanco. Y en esas sesio
nes quedó claro el aspecto militar de aquel proceso. 
Entre otras cuestiones, esa clarificación alcanza a la 
nula intervención política de los militares y deja en 
claro que la decisión o cambio final de las posiciones 
fue un grito realizado desde y por el Gobierno Arias. 

En la sesión de ayer informaron, como digo más 
arriba, los militares, y hoy lo harán los diplomáticos 

-empezando por nuestro representante en las Nacio
nes Unidas, señor Píniés- , para concluir mañana con 
la presencia de los hombres públicos que estaban en 
el Gobierno en aquel entonces. Tan solo se han pro-
ducldo dos defecciones, por otra parte, esperadas: 
las del embajador Sobrede, que se encuentra hospita
lizado en Pekín, y la del entonces presidente del Go
bierno, Garios Arias Navarro, de quien ayer se reci
bió una comunicación en la presidencia de la Comi
sión de Exteriores, en la que lamenta no poder acudir 
a estas sesiones por "asuntos familiares". 
_ Sin embargo, el alcance político de estas sesiones 

no aparece nít idamente claro, ni se ve que sentido 
tiene este peculiar "proceso" que más parece un 
"show" de personajes n is tórkos . E s cierto que puede 
servir para clarificar aquel proceso, y que de esa cla
rificación surja alguna luz para aplicar en nuestra 
política africana, pero me temo, que sea la mínima. 
Para hacer esa política africana hay que partir de la 
situación presente, y no de los planteamientos que 
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ayer se hacían en la Cámara .-en las preguntas de al
gunos diputados-, sobre hechos pasados y, más aún, 
sobre futuribles. 

Para alegrar esa situación hubo ayer un incidente 
desagradable. Los diputados que componen la Comi
sión de Asuntos Exteriores recibieron una misteriosa 
misiva "con ios saludos de la embajada del Reino de 
Marruecos en Madrid", en la que se limitaba a repro
ducir unas declaraciones del comité ejecutivo del 
P C E en febrero del año 61. E n aquellas declaraciones, 
el P C E se mostraba partidario de las tesis marroquíes 
e incluso Incluía en su propuesta el que Marruecos 
"no puede aceptar indefinidamente la ocupación de 
Ceuta y Mellila", a la vez que pedía ."la evacuación 
rápida de las tropas españolas que se encuentran aún 
en territorio marroquí y la reintegración a Marruecos 
de todos los territorios que geográfica e histórica
mente le pertenecen". 

Ante este incidente, el representante socialista, se 
(Pasa a la p á g i n a anterior) 


